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Em cima da hora... 


Muito exigida, muito promettida e muito protelada 
a amnistia veiu, finalmente, 

Para evitar que a Assembléa Constituinte a conce- 
desse, o que seria fatal, o governo decretou a medida, 

Que elle estava convencido da intempestividade de 
providencia, demonstra-o crystalinamente o primeiro 
“considerando” do acto assignado hontem pelo chefe do 
governo e pelos seus ministros. Eis o teôr: 


— “Considerando que o acto de amnistia realiza, 
neste momento, uma aspiração nacional”, Ora, não nes- 
te momento, mas ha mais de anno a amnistia para o 
caso paulista era a mais vehemente das aspirações do 


paiz... ' 


Mas, emfim, embora cruelmente retardada, a me- 
dida foi inevitavel. Ainda assim, a generosidade dos ho- 
mens teve nella um papel condicionado aos seus cal- 
culos politicos, E' significativo. 


No que concerne aos objectivos do congraçamento 
dos brasileiros, a amnistia é francamente boa; attende 
ás reclamações que insistentemente eram feitas pela 
opinião ja desesperançada e póde contribuir para o de- 
finitivo apaziguamento nacional, 


Com a amnistia decretada em outubro de 31, a de 
agora completa, inquestionavelmente, a série de actos 
requeridos para repor o Brasil na orbita da sua unidade 
moral, desarticulada desde a tormentosa campanha da 
successão presidencial de 1930, 


Não temos duvida, por isso, em apreciar com inteira 
sympathia o acerto com que o governo se dispoz a apa- 
gar os vestígios de nossas discordias domesticas, cha- 
mando ao trabalho pelo bem commum todos quantos 
o combateram e que elle innegavelmente procura rein- 
corporar na plenitude da vida politica de um modo ai- 
roso e, pois, com todas as possibilidades de ser recebido 
o seu rasgo sem suspeições ou simples reservas, 


Não nos parece, entretanto, que o governo tenha 
tido a mesma elevada preoucupação no que se refere 
ao art, 5º do decreto, Ahi se lê: 


“Os funccionarios civis terão tambem direitos ao 
aproveitamento, nos mesmos cargos ou cargos semelhan- 
tes, à medida que occorrerem vagas e mediante revisão 
opportuna de cada caso, procedida por uma ou mais 
commissões especiaes, de nomeação do presidente da 
Republica, as quaes, considecrarão as respectivas recla- 


mações.” 


Evidentemente, não é justo. 


Senão, vejamos. A 


amnistia é para o caso da revolução paulista, Desta 
participaram militares e civis. Emquanto, porém, ape- 
sar de “isentos de toda responsabilidade os participan- 
tes” (isto é, todos) do alludido movimento, os militares 
“poderão reverter aos seus postos” — o que é justissimo 
— os civis terão apenas “direito de aproveitamento nos 
mesmos cargos, ou cargos semelhantes, à medida que 
occorrerem vagas e mediante revisão opportuna de cada 


caso”. 


E' desigualissimo, E' mesmo chocante, E isso, fran- 
camente, já não é umnistia, mas parcialidade, porque, 
tal qual os militares reformados, os civis demittidos de- 
viam pura e simplesmente reverter às suas funcções. 


Assim, estaria certo, 


Infelizmente, nem a amnistia de 31, nem a de 34 
cogitaram daquelle vergonhoso episodio do assalto aos 
tabellionatos e outros officios de justiça, que caracteri- 
zaram os primeiros tempos da confusão revolucionaria, 
em benefício de espertos aproveitadores, 


E' de lamentar que fiquem sem correctivo essas abo- 
minaveis violencias contra dircitos patrimoniaes e que 
bem poderiam enquadrar-se no conjuncto de medidas 
reparadoras que realçam a significação moral e politica 


da amnistia, 


e — 
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ouço caso dee 


Telegrammas trocados entro «os chefes de Estado 
do Brasil, da Colombia e do Per 


Foram condecorados pelo nosso go- 
verno os delegados á Conferencia 


O sr. dr, Getulio Vurgus, chefo 
do Goverdo Provisorio, endereçou 
o seguinte Lelegramma aos nre- 
eideutes da Republica da Colom- 
biu «e do Peru", por motivo da fe- 
Jtz terminação do Incidente de Le- 
Licia; 

“Havendo sido ussigundo, nus- 
to momento, entre gs dolegadon 
va Colombia ec do Peru', na ma- 
moruvel sessãu u que Live a hon- 
ra de presitir, o ncvcordo cue en- 
“errou para sempro o lilgio en- 
tre esses dois palzes amigos é 
com q maior entisfação que venho 
npresentur a v, ex. cm meu no- 
fu e no do povo brasileiro, as 
quulis vivas felicitações polo aus- 
pisiozo ucontecimento, que passil- 
ré & historia coino um exemplo de 
espirito pacifista que anima ou 
povos do continente umerigano, 
(5) Getulio Vargas", 

Em resposta, recebeu 5, cx, os 
seguintes telegrummas: 


Do presidente da Colombia: "O 
terminar felizmente as negocia- 
ções entre us delegados du Co- 
Joimbia « do Peru", que se vrealiza- 
vam na capital dos Estados Uni- 
dos do Brasil, sob au presidencia 
do eminente americanista dr, 
Afranio de Mello Franco, quero 
fazer chegar a v. ex, em meu 
mume proprio € nos do governo e 
ên povo da Colombia, às expres- 
Bocs de viva gratidão pela nobre 
Hospitalidade o o soljolto Iinteres- 
Eo com que v. ex, e Seu governo 
souberam acolher os representan- 
tes do governo da Colombia, «ua 
Eurique Olnyn Herrera presiden- 
te da Republica da Colombia”. 

Do presidenta do Peru': “Muito 
honrado com as felicitações que 
v. ex, me transmitte em seu no- 
me no do povo brasileiro, por 
motivo da assignatura hoje do ac- 
cordo entre o Peru' e à Colombia, 
quo deu solução satisfatorin ás 
difficuldades que existiam entre 
os dois palzes, rozo a V. ex. dt- 
celtar o meu mais vivo agrudecl- 
mento por essas felicitações € por 
tor-se dignado dar extraordinário 
paalce, presidindo o neto historico 


€ e e o ir 


que velu afirmar o espirito fra- 
tornal que deve unir sempre os 
povos americanos, (a) Genernl 
RR, Denavides, presidente da Re- 
publica do Peru'", 
UMA SESSÃO NA ORDEM Dons 
ADVOGADOS 

Esteve, hontem, no Itamaraty, 
uma commissão do Inslltuto da 
urdem dvs Advogados Brusjlelros, 
composta dos srs. drs, Miranda 
Jordão, Sá Peroira e Pedro Cal- 


mun, para convidar o ministro de - 


Estado afim de assistir à sessão 
solemne que promove esse Inst- 
tuto, na proxima quinta-feira, em 
regusijo pela terminação do con- 
flicto de Leticia, 


Os DELEGADOS A* CONFEREN-. 
CIAS CONDECONRADAS 

Em regosijo pelo resultado fi- 
nal das negociações entre a Co- 
lombia e o Peru", sobre o caso de 
Teatlcia, o governo brasileiro con- 
fertu a Grã Cruz da Ordem Na- 
cional do Cruzeiro do Sul aos pre- 
sidentes da Republica deszos dois 
ralses, mos seus ministros das 
Helações Exteriores e chefes das 
delegações à Conferencia do Rio 
de Janeiro, ss, +, os srs, Enrl- 
que Olaya Herrera, general Os- 
car R. Byravides, R borto Urda- 
neta Arbelaçz, Solon Polo e Vi- 
ctor Maurtua, 

A mesma Ordem foi conferida 
nos grãos abaixo aos reguintes 
membros das delegações dos dois 
palzes e das nuas missões diplo- 
maticas nesta capital: 


Graudes officines: Guiltepmo 
Valencia, Alberto Uloa Soto- 
mayor, delegndns colombianos & 
Conferencia do Rlo de Janeiro; 
Victor Andrés Bilande € Luiz Ca- 
no, delegados peruanos, à mesma 
Conferencia; Carl s Urlbo Eche- 
verrl, ministro da Colombla nes- 
tn cnpital e Jorge Prado, minis- 
tro do Peru! nesta capital; 

Commendadores;-Blisco Arango, 


secretario gera]; Julio JFarzón 
Nieto e Daniel Ortega Ricaurte, 
conselheiros e coronel; Ricardão 


Llona, conselheiro technico da de- 
legação colombiana; Raul Ps, 
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RM BM 
O caso escabroso do convenio de fretes do café, estabelecido pela maioria das empresas de 


navegação com linha para o Brasil e calorosamente patrocinado pelos srs. Armando Vidal 
e Alcibiades de Oliveira, directores do Departamento Nacional do Café, está exigindo uma 


rigorosa syndicancia, capaz de desvendar os interesses in 


Ouvindo os leaders da Constituinte, 





Eloquentes manifestações sobre a significação da candidatura do sr. 


A questão da amnistia absor- 
veu, hontem, com o decreto 
do governo, todas as atten- 
cões. Entretanto, a questão 
das candidaturas à presiden- 
cia constitucional da Republi- 
ca continua posta. O gesto do 
sr. Getulio Vargas, conceden- 
do, agora, exactamente agora, 
a medida que vinha ha tanto 
tempo sendo reclamada pela 


opinião publica, pode mesmo 


ser ligada ao desejo de gran- 
gear, à ultima hora, um pou- 
co das sympathias que elle 
sente estar faltando ão Seu 
nome e que, no emtanto, não 
impediu o lançamento do ma- 
nifesto do sr. Homero Pires. 
Todos esses factos de agora 
não podem deixar de ser m- 
terpretados como outros tan- 
tos elementos de preparação 
tardia de uma candidatura já 
apresentada, O chefe do EO- 
verno provisorio quiz apenas 
desimpedir o seu caminho. 
Assim, o assumpto central, 
principalmente depois do de- 
creto de hontem, é o do sub- 
stituto do sr. Getulio Vargas 
no poder, que este quer que 
seja o proprio sr. Getulio 
Vargas. Dahi o Interesse es- 
pecial que tomam as opiniões 
colhidas por nós a proposito 
do nome do sr. Afranto de 
Mello Franco como uma soiu- 
ção superior da contenda eu- 
tre as convenlencias politicas 
que cercam a dictadura e q 
espirito publico, que alnda es- 
pera a execução dos principios 
PS em outubro de 


UMA PHRASE 


O sr. Mauricio Cardoso é 
um homem laconico. Conhe- 
vemol-o ha muitos annos, Tem 
horror a entrevistas. E sem- 
pre se escapa de algum modo. 
Respondeu-nos simplesmente; 


— Não voto em homens; vo- 
to em idéas. 


FALA O SR. MINUANO 
MOURA 


Já o sr. Minuano Moura 
coestaduano e correligionario 
do sr. Mauricio Cardoso, é 
mais exhuberante. Seja pelo 
symbolismo do seu nome, seja 
por uma questao de tempera- 
mento, o certa é que q repre- 
sentante da Frente-Unica dos 
pampas é muito mais arreba- 
tado do que o seu jeader. Eis 
0 que nos disse: 


— O sr. Afranlo de Mello 
Franco? Um grande e bello 
nome que, como eleitor, pas- 
sarei a considerar na occasião 
opportuna. 


UM CARIOCA INDEPEN- 
DENTE 


O sr. Sampato Correia é 
deputado independente peio 
Districto Federal, A sua Opl- 
nião por esse seu carectar e 
pela projecção da sua petrso- 
nalidade, deveria ser interes- 
sante. Mas o sr. Bampaio 
Correia é tambem um homem 
prudente, de uma prudencia 








! Barrenechea e Carlos Holgutin y 
| de Lavalle, conselheiros da deles 
i Eação peruana; e Gonzalo N, do 
“Aramburu, 1º secretario da lega- 
Ição do Peru! nesta capital, 


Official; Fernando Melger, ad- 
dido militar à legação do Peru', 
Cavnlielros; Alvaro Pjo Valen- 
i cla, secretario da delegação co- 





lombiana; Luts Alvarado Garrido, : 
Dduardo M, Pastor e Victor Proa-. 


no; Carlos Pareja y Paz Soldan, 
Henrique Pena Barrenechea, Ki. 
cardo Pena Barreneclea, secreta- 
rios da delegação peruana é Juan 
P. Gallagher, secretario da lega- 
ção do Peru" nesta capital. 

A entrega das Insignias a tn- 
dos os agraciados, que se encon- 


tram nesta capital, fo! feita, bon-" 


tom, à tarde, no Palacio Itamara- 
xy, Pelo embaixador Cavalcanti 
do Lacerda, que proferiu as se- 
Guintes palavras: 

“O dia 24 de malo de 1934 foi 
de gioria para a America c de 
alegria nara o mundo, O chefe 
( do Governo Provisorio, que acaba 
de conferir a Ordem Nacional dn 
Cruzeiro do Sul aos presidentes 
da Republica da Colombia e do 
Poru', excelientissimos senhores 
Olaya Herrera e general Benavi- 
des e seus ministros das Relações 
bixleriores quiz que os Ilustres 
chefes das delegações desses pai- 
zes o seus dignos collaboradores 
recebessem antes de se ausenta- 
rem do Rio de Janeiro o symboto 
; da nossa lInaltoravel amizade e 
incumbiu-me do entregar-lhes as 
Insignias da mesma Ordem com 
que foram por elle agraciados", 


-— 


Afranio de Mello Franco 


conquistada em muitos annos 
de vida política, 


| — Sobre candidaturas, dis- 

se-nos, não dou opinião. S0- 
| bre o homem considero-o um 
| grande nome. 


O LEADER DO ESTADO DO 
RIO 


| O sr. João Guimarães é um 
espirito ameno e discreto, Só 
intervem no momento oppor- 
| tuno, Apesar disso, acolheu 
attentamente a nossa pergua- 
ta, E explicou as suas razões: 


— Não posso opinar sobre 
outra candidatura à presiden- 
cia da Republica, porque Já 

| estou compromettido a votar 
no sr, Getulio Vargas. como 
sabe, sou signatario do mani- 
festo lançando o seu nome ao 
, exercício do governo legal, 80 
| assignel esse manifesto depois 
| de ter recebido mandato ex- 
| presso para esse fim de todos 
| og directorios do meu partiao, 
| no Estado do Rio, De modo 
que em materia de candidatu- 
ras a minha opinião está fir- 
| mada. 


COMO PENSA O P, R. P. 


De accordo com o que nos 
| declarou o “leader” da banca- 
da paulista, de que, politica- 
mente, os deputados da “Cha- 
pa Unica” opinavam de con- 
formidade com suas respecti- 
vas agremiações partidarias, 
procurámos ouvir, hontem, so- 
bre a candidatura Mello Fran- 
co, a opinião do sr, Rodrigués 
Aives, que é, senão formal- 
mente, pelo menos de facto, o 
“leader” do grupo perrepista 
| da referida bancada, 


— O meu partido — dis- 
se-nos s. 8., de inicio — sem- 
pre declarou que é contra a 
candidatura Getulio Vargas. 
No momento opportuno se 
pronunciará sobre o candida- 
to que mereça o seu apolo, 


Quanto ao nome do sr, Afra- 
rio de Mello Franco — accres= 
centou o deputado verrepista 
— considero-o um grande no- 
me nacional. 








A opínião do Rio 


Grande do 


(Tio 


A OPINIÃO DA BANCADA 
PATRONAL 

Quizemos ouvir, em seguida, 
2 opinião do “leader” do gru- 
po patronal da bancada clas- 
sista, que é o conhecido indus- 
trial mineiro, sr. Euvaldo Lo- 
di. Encontrando-o num dos 
corredores do Palacio Tiraden- 
tes, abordâmol-o, e <s, s. nos 
respondeu: 

— Sou um sincero admira- 
dor do sr. Afranio de Mello 
Franco, que considero um dos 
mais eminentes homens publl- 
cos do nosso paiz. Quanto à 
candidaturas presidenriaes, só 
poderei me manifestar con- 
junctamente com a minha 
bancada, que, diga-se mais 
uma vez, não se interessa por 
politica partidaria, 


O QUE DECLARA O SENHOR 
VILLAS BOAS 

O.sr, João Villas Boas é um 
dos poucos politicos da cha- 
mada Velha Republica, que se 
mantém flel ao passado regi- 
men. Ouvido por nós, a Tes- 
peito da candidatura Mella 
Franco, o prestígioso “leader” 
opposicionista de Matto Gros- 
so nos declarou: 

— “Reconheço no dr. Afra- 
nio de Mello Franco excellen- 
tes qualidades pessoaes; po- 
rém, como politico rsacciona- 
não posso apoiar ne- 
phuma candidatura saida. 
dos quadros revolucionarios, 
sem conhecer a orientação po- 
ltico-administrativa do can- 
didato. 


A*OPINIÃO DO PARANA: 

O sr, Antonio Jorge é o “lea- 
der” da bancada paranaense. 
Deante da nossa pergunta, 
respondeu-nos: 

— Como sabe, nós, da maio- 
ria da bancada paranaensa, 
já estamos compromettidos 
com a candidatura do sr. Ge- 
tulio Vargas. Devo-lhe dizer, 
porém, que esse compromisso 
nada tem a ver com a solução 
do caso do Paraná. Quanto ao 
nome do dr, Afranio de Mello 
Franco, considero-o um gran- 
de brasileiro, que, certamente, 
é digno de occupar a presi- 
dencia da Republica, 








Sul official 


em face da amnistia 


Declarações do sr. Augusto Simões Lopes ao 


DIARIO DE 


O segredo em que vinha sen- 
do elaborado nos conselhos 
mysteriosos do governo q de- 
creto de amnistia só foi rom- 
pido na manhã de hontem á 
saida de uma conferencia que 


deiros Netto e Augusto Simões 
Lopes tiveram no Palacio Ti- 
radentes, Aos reporters que 9 | 
Interrogaram o leader da 
maioria da Assembléa adeati- 
tou que a medida pacificadora 
seria tomada pelo proprio ST- 
Getulio Vargas, no uso das at- 


os sts. Antunes Maciel, Me- | 
| 
1) 





da conserva. O sr. Maciel Ju- 
nior, que parece estar sempre | 
receosos de não dizer coisas 
exactas, naquelle mesmo ma- 
mento em que o sr. Medeiros , 
Netto fazia as suas declara- 
: ções, negava-se a falar, con- 
fessando-se ignorante do de-; 
cidido sobre a materia. Des; 
participantes na conferencia | 
faltava apenas o leader do 
Partido Republicano Liberal 
do Rio Grande do Sul, 


Quando o encontrâmos na 
Constituinte o decreto sobre à 
amnistia ainda não era co- 
nhecido. A informação de que' 
serla publicado hontem era 
apenas um rumor mais ou 
menos precario. O proprio sr. 
Simões Lopes não sabia se se- 
ria exactamente hontem ou 
depois que o governo haveria 
por bem attender a essa Te- 
clamação insistente e unanl- 
me da opinião publica. 


ASSUMPTO RESOLVIDO 


Sabia. sim, que a concessao 
da amnistia era um assumpto 
já resolvido e intelramenve 


em e 1 ST 





| 
tribuições privativas que ain- | : 


NOTICIAS 


Deputado Augusto Si- 
mões Lopes 









assentado pelo governo. Foi O 
que nos declarou immediata- 
mente: 


— A reunião que tivemos 
hoje os srs. Antunes Maciel, 
Medeiros Netto e eu não teve 
como objectivo nenhuma dis- 
cussão sobre a amnistia, À 50- 
lução favoravel desse proble- 
ma já está completamente as- 
sentada pelo governo. O sr. 
Getulio Vargas tem o de- 
creto prompto para ser assl- 
gnado. Deve sair a qualquer 
momento, Não caberá, por- 
tanto, à Assembléa Constitu- 
inte apreclar o assumpto. 


O PENSAMENTO GAUCHO 
-— Mas Se viesse aqui para 


MOSA “HORA 
NACIONAL” 
O ministro da Viação cedeu 
ante a resistencia das 
estações paulistas 


O Governo terá apenas 
meia hora diaria de ir- 
radiação e se obriga a 
não tratar de politica... 


| Sr. 





José Americo | 





Em conferencia havida en- 
tre os directores das socieda- 
| des de radio de São Paulo e O 
| sr, ministro da Viação, com à 


| presença do dr. Christiano 
Altenfelder 
da Educação daquelle Estado, 
ficaram, hontem, fixadas as 
bases sob as quaes deverá ser 
feita à Irradiação da já famo- 
sa “Hora Nacional", 

Ante a resistencia altiva e 
desassombrada dos represen- 
tantes paulistas, todo o plano 
foi modificado, de modo a at- 
tender plenamente às justas 
extpencias pes mesmos apre- 
sentadas. Assim é que, ao in- 
vés de uma hora, terá o go- 
verno apenas mela hora para 
os seus “speakers; pagará O 
custo das necessarlas trans- 
missões telephonicas para São 
Paulo; concederá às estações, 
como compensação, permissão 
para irradiar mais um annun- 
cio, por hora, e se compramet- 
te, afinal, a não fazer qualquer 
Papeaánda politico-partida- 

a 

Fica, assim, a tal “Hora” na- 
ciona] reduzida a 30 minutos 
e não poderá attender à flna- 
lidade com que fol, com tanta 
inhabilidade, institulda.., 

Antes assim... 


0 SR, MELLO FRANCO MEM- 


BRO HONORÁRIO DO “RO- 
TARY CLUB” DE LIMA 


LIMA, 28 (U. P) — O “Rotary 
Club”, de Lima, fez seu membro 
honorario no dr, Afranio de Mello 
Franco, ex-ministro das Relações 





Exteriores do Brusil, Em officio, 


que o presidente do club, dr, Wen 
ceslão Molina envia no eminente 
estadista brasileiro, diz-se: “Pe- 
ruanos e colombianos temos a 
ngradecer-lhe sun intelligente ges- 
tão no Rio de Janeiro”, 


Ns que conferenciaram com 
0 sr. Oswaldo Aranha 


Conferenciaram,  hontem. 
com o sr. Oswaldo Aranha, em 
seu gabinete, no Minísteris da 
Fazenda, os srs.; deputados 
João Alberto e Jorge Ascanio 
de Moura Tubirni, capitão Fi- 
linto Miller, chefe de Policia; 
capitão Roberto Carneiro de 
Mendonça, interventor federal 
no Ceará; Arthur Costa e Mar- 
cos de Souza Dantas, respecti- 
vamente presidente e chefe 
da Carteira Cambial do Bance 
do Brasil. 











dentro — proseguiu o sr. Sl- 
mões Lopes — se porventura 


| às Assembléas coubesse deci- 
| dir sobre a materia eu e os | desse 


| meus companheiros de banca- 
“da votariamos sem duvida 21- 
guma a favor, A nossa opinião 
a esse respelto é bem clara. 
Somos completamente favora- 
veis à medida. A amnistia é 
uma necessidade da liquida- 
ção de todas essas pendencias 
politicas que têm dividido os 
brasileiros. 
Pouco depois o decreto go- 
vernamenta] se tornava cOo- 
nhecido pelos jornaes. 


| 


e a a a + Fe 





Silva, secretamo, 


gnada 


cssignou hontem, rn” pasta da Jus- 
tiçã, O seguinte decreto: 
“DECRETO n. 24.297 do 78 de 
mato dg 1934, 


CONCEDE AMNISTIA AOS PARTI- 

CIPANTES DO MOVIMENTO RE- 

VOLUCIONARIO DE 1992 E DA” 
OUTRAS PROVIDENCIAS 


O chefe do Governo Provisorio 
da Republica dos Fstados Unidecs 
do Brasil, usando das suas attr:- 
buições, e 

Considerando que o neto de 
amnistila ronliza neste momento, 
ums aspiração nacional; 

Considerando que não mais sup- 
eistem ns razões determinantes das 
providencias de excepção nutoriza- 
das pelo decreto n, 22.194, de v 
de dezembro de 932; 

Considerando que, nos termos 
do decreto n. 20.558, de 23 de 
outubro de 1931, já foram amnia- 
tindos os civis e militares, impll- 
cagos em movime sediciosos 
cccorridos no paiz, desde 24 ae 
outubro de 1230 até aquella data, 

DECRETA: 

Art. 1.º — Ficam revogados o 
decreto n. 22.194, de 9 de dezem- 
vrô de 1093 e as medidas deter- 
minadas com fundamento nas 
euas disposições. 

Art. 2.º — São isentos de toda 
responsabilidade os participantes 
do aurto Tevolucionario verificado 
em São Paulo, nos O de julho de 
1932, e auas ramificações em outros 
Estados. 

Paragrapho unico — Compre- 
nende-gso nesta isenção qualquer 
outro crime politico e q5 que lhe 
forem  connexos praticados até 
esta data, 

art. 3.º — São decinrados in- 
subsistentes as decisões dn justica 
ce excepção (Tribunal Especiai, 
juntas de sancções e Comissão de 
Correição Administrativa), Instle 
tulda pelo Governo Provisorio na 
Capital da Republica e nos Es- 
tados. 

fnragrapho unico — Os respe- 
ctivos processos serão archivados, 
anlivo os em que foram apurados 
crimes communs ou de natureza 
funccionnl, os quaes «deverão ser 
remettidos à justiça competente. 

art, 4.º — Os militares compre- 
hendidos neste decreto poderho re- 
vertor nos seus postos, observado 
o mesmo procedimento seguidas 
para a reinclusão dos cnpities e 
tenentes envolvidos no referido 
movimento armado, 

Art. 5.º — Os funccionarios cr- 
vis terão tambem direitos ao apro- 
veitamento, nos mesmos cargos ou 
cargos semelhantes, à medida que 
cecorrerem vagas e mediante Te- 


visão opportuna de cada caso, pro- | 


cedida por uma ou mais commis- 
sóes especines de nomeação de 
presidente da Republica, as quncs 


UMA GONGORRENGIA 
ADIADA 


O Centro dos Ferragistas 
do Rio de Janeiro diri- 
ge-se ao ministro 
da Viação 


A directoria do Centro dos Fer- 
ragistas do Rio de Janelto enviou 
no Ministerio da Viação, o seguin- 
to officio : 


“Exmo. at. dr. José Americo de 
Almeida, dd. ministro da Viação 
o Obras Publicas — Attendesdo & 
pedidos de associados Interessados 
no fornecimento de estações de 
radio ao Departamento Nacional 
dos Correios e Telegraphos, a dite- 
otoria do Centro dos Ferragistns 
do Rio de Janeiro pede venia para 
expôr a v. er. o seguinte ; 

Tendo sido nberta neste minis- 
terlo, uma concorrencia publica 
para fornecimento daquellas esta- 
ções, apresentaram-se numerosas 
frimas, nacionaes e estrangeiras. 
Essa concorrencia, entretanto, de- 
pois de encerrada e julgada, e de- 
pois de subirem os autos respectl- 
vos a v. ex, para minuta do con- 
tracto, foi por v. ex. annullada, 
a vista do parecer emittido pelo 
Ilustrado consultor juridico desse 
ministerio, cujos fundamentos as- 
sentavam na necessidade da obser- 
vancia do decreto n. 23.501, que 
aboltu o mil réis ouro. 

Dess'arte, mandou v. ex. con- 
vocar nova concorrencia, em que, 
de accordo com o referido decreto, 
só seriam  admittidas propostas 
com os preços em moeda nacional, 

Como Já decorre algum tempo 
despacho — que julgamos 
prestissimo — e a nova concor- 
rencia não tenha sido, alnda, con- 
vocada, esta directoria, vem soll= 
citar do esclarecido espirito de 
Vv. ex. n gentileza de orlental-n, 
quanto ao criterio a ser na mesma 
observado, afim de que possa in- 
' formar nos commerciantes que de- 
sejam concorrer, 

Pedindo excusas pela Impert!- 
nencia do pedido, aproveito n op- 
portunidade para relterar a v. eX. 
os meus protestos do alto apreço e 
estima, — (A.) Jonquim Dias 

* Garcia, 1º secretario " 








confessaveis que elle acoberta 





O CASO DA FA-|A amnistia assi- 
hontem 


“—— e— 
- 


OS TERMOS DO DECRETO PROMULGADO | 


O chefe do Governo Provisorio considerarão as respectivas reclas 


miacões. 

art, 6º — Não será admissivel 
reclamação, judiciaria ou admi- 
nistinviva, de vencimentos atraza-! 
dos ou do suas differenças, ou de 


indemnizações, seja qual fôr a 
fundamento. 
Art. 79 — Este decreto entra- 


rá em vigor, em todo o territorio 

nacional, na presente data, e scrã 

ecmmunicado, por telegramma, aos 
interventores, nos Estados. 

Art. 8º — Revogam-se as dias 
posições em. contrario, 

Rio de Janciro, 28 de malo de 
1934, 113º da Independencia e 46º 
da Republica. 

(na) GETULTO VARGAS 
Francisco Antunes Mactet |! 
Pedro Aurello de Góes Mons 

teiro 
Protogenes Perefra Gulmarães 
Felix de Barros Cavalcanti de 
Lucerda 
Jnsé Americo de Almetia 
Oswuúldo Aranha 
dJunrez do Nuscimento Fere 
nandes Tavora 
Joaquim Pedro Salgado Filho 
Washington Ferreira Plres.” 


Exonerações 6 nomeações 
no Ministerio do Trabalho 


O ministro do Trabalho baixou, 
hontem, portarias exonerando & 
pedido, do cargo de presidente dm 
Commissão Mixta de Conciliação 
do Municipio de Cuyabá, no Estas 
do de Matto Grosso, o dr. Jeres 
mias Nobrega e nomeando para o 
referido enrgo o dr. Olegario Mo= 
reira de Barros, e nomeando o bas 
charel Rassis Giordano, para exere 
cer o cnrgo de presidente da Com» 
missão Mixta de Conciliacão do 
Corumbá,- Estado de Matto Gross 
so, e José da Silva Juruena, pars 
o cargo de supplente de presiden» 
to no mesmo Estndo; dispensando. 
por ter acceito outro cargo, Jenes 
sy Vielra Ribeiro, praticante de 
auxiliar do Instituto de Previden- 
cla dos Funcecionarios Publicos ds 
União e nomeando para o referl= 
do cargo Marlo Lacombe, dispen- 
sando Alexandre Fiaustno, tratas 
dor de Animaes do Pesto Indigena 
“Quido Marllére”, do Departamen- 

to Nuciona! do Povoamento e con= 
| tratando para o referido cargo An- 
tonto Dias. 


A REFORMA DO THESOURO 


Q director peral da Fazenda com- 
municou ao director du Caixa de 
Amortização, que tendo tomado 
posse e assumido o exercicio fe 
[suas funeções os ilirectores do The- 
jsouro Nacional nomendos por des 
ereto de 12 do corrente, solicita 
providencias no sentido de serem 
encaminhados ás directorias come 
potentes, de necordo com o decro- 
to n, 24.036, de 26 de março uitl- 
mo, os processos organizados n2s- 
sa repartição e que tenham de ser 
solucionados no mesmo Thusa- 
ro, devendo ser postos em pratica 
as medidas determinadas no allu- 
dido decreto e que digam respeito 
a essa mesma repartição, 


[D “GRAFF ZEPPELIN" ES- 
| PERADO EM REGIFE 


RECIFE, 28 (União) — O 
“Graff Zeppelin”, que passou 
sobre Porto Praia ás 6 horas € 
30, deverá chegar aqui amanhã, 


À VACINA NA AMAZONIA 


Amanhã, quarta-feira, És 17,30 
| horas, na Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres, o dr, Protaza 
Bogea fará interessante communi- 
cado sobre a industrialização da 
uacima na Amazonia, plauta tex- 
til que póde vantajosamente sub 
otitulr q juta e que aponas nossa 
desorganização administrativa ex= 
pltca ainda não tel-o feito. 

Na mesma acousião o dr. Bogea 
fará exposição do mestruario que 
trouxe do Pará e onde so póde ver 
a uscima em seus vurios trata- 
mentos até ser tecida em saccas 
para emballagem. 

O conferencista mostrará em seu 
trabalho a importancia dessa plan- 
ta que se desenvolve em 90 ding 
para a qual o governo federal des 
vo dar sua nttenção para fazer-se 
eua cultura na necessidade do 
nosso consumo em substituição & 
| vergonhosa importação da juta. 

A sessão será publica. 


Quer realizar operações de 
gredito real 


No requerimento da Compa- 
panhia Parque da Varzea do Car- 
mo, pedindo autorização para red= 
Vizar operações de credito real, o 
er, ministro da Fazenda proferiu 

to sogulnte despacho: “Prelimi- 
: narmente, apresente a tarifa para 
o cateulo dns autorizações e pers 
contugens a que se reforç o arts, 
[25 dos estatutos"a 
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P.)-Registou-se violentissimo tremor de terra em Pyr- 
gos, no Peloponeso. Varias casas rulram causando serios prejuizos. 


TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE um 
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E Eterna dante Não houve victimas. Os habitantes foram tomados de terrivel panico 
4 Aa NUTICIAS — O, H. Dantas, pres. 
Do) Manoel Gomes Moreira tnes,; 


DESARVORADO 
O ENSINO! 


Hu poucos dias, focalizi- 


O MOMENTO | 
a 


Dividas de guerra 


1018 Garcia de Morasr, secretario. 


ASSIGNATURAS 
tiranil € Porimugas 
554 'lrimestre . 





EE tira 


— Eseltação no evme, 
— Uma ueçdota de Coppée,. 
— Um pelisto holiiniez. 
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O immigrante e a escola 


RUBENS DO AMARAL 


POLITICA 


ADUO 164 


E É Somestre .. 





lação do reino, são subditos do 





Qunilo olhamos para os deser- 











Postal Universns 
ces. 1108: Vrimestre . 
togmea ..,... 


joi entrevistal-o na cadeia e 
nerguntou-lhe, & queima-rou- 
pa, a razão por que elle cont» 


Au mesmo tempo em que annunciayva a um reporter » 
encerramento das votações do projecto constitucional ama- 
nhã, quarta-feira, 30 de maio — tomem nota! — declarou 


Essas dividas representam. 
em maxima parte, forneci- 
mentos de materias 


vidas; Serão excenções os paulis-, 
tas nascidos de estrangeiros que 
não cstentem o seu orgulho da 


nacional, Estamos na época 
dos planos que inclinam o 


zelo, na sum marcha vagar, O 
cresolmento vegetativo da popula- 
ção nacional. Já se disse mesmo 


Auoo 
semesira .. 


188 4 HBiMes ce... B$I MOS, Cm resumo, os debates as do Brasil, a primeira colsa que re! Victor Manuel, Mas S, Paulo i o matador 
+ Palcos nigontorios da Convenção | Lravudos na reunião dos lea- acóde a todos nós é a necessidado | se ag anos de cada du dis ao credor mundial por io MORO Tae 
SA Postnj Pau-Amtrioana ders, quando rocuravam | de promover o vinda de intensas, cendente de anos, como de vidas de guerra (du querra e ; do | erucio 
08 Ta O e bases dé um plano | correntes Ammigratorins, que nos | qualquer quiro povo, Um bom PáU-, do 1914-1918) são os Estados | O JUIZO DOS POSTEROS ser, qo que se diz, ln 
EN Samespre .. 458 Meu ...... 208) NING dare PIANO | njudem a povoar as nossas terras | iista, Os esculptores dessas almos Unidos condicional, Um vesp 

api buizes algontarios da Convenças | de coordenação da educação | mais depressa do que poderia fa- | são os pretessores. E não haja du- | . 
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Velephones: 3-5913, — 2.5914 e 
vDUIS (Rúde age ligações inter- 
DAE) 








Us pedidos do asrignaturas devem 

“tr endereçados a 5, A, DIABIQ 

Dt NOTICIAS — Rua Buenos 

aires 154, — Rio de Janeiro — 

As assignaluras começam em 
qualquer dla, 


SUCCURSAL EM 5. FAULO — P, 

co Potriarcha 5-3% und. 'D, 2-707y 

SECCULRSAL BM RECINTO — tus 
da imperador ». 277, 














O ALGODÃO NO BRASIL 

CABAM ce ser delimitadas no 

Rio Grande do Norte, por de- 
creto do governo, as zonas para 
cultivo de todus ns cspecles de nl= 
godão. 

Foi o Estado dividido em cinco 
vonas. Na primeira far-sa-h o 
cultivo das variedades do typo 
herbaceo; na segunda, deverá sor 
cultivado o mocô ou serldó; nn 
terceira, o verdão c herbaceo; na 
quarta, isoladamente, o verdão e 
o mocó; na quinta o mocó « q 
berbaceo, 

As plantações obedecerão à ar!- 
entacção technica da Inspectoria 
de Plantas Textis o do Departa- 
mento de Agricultura do Estado, 
eujos funcelonarios as prefeituras 
municipacs são obrigadas a vres- 
tor todo auxilio, 

A importante providencia tem 





o Dat tt CE e * o e 


Brasil para um futuro deses- 
pevador. 

Todos planejam salvar 0 
paiz c cada vez mais o com- 
promellem, por lhes faltar a 
noção do inleresve publico. 
Essa noção exelue a ambição 
pessoul e presuppõe devata- 
mento pelo bem geral. Exige 
capacidade de renuncia pro- 
pria c abnegação sulficiente 
para possibilitar um esforço 
ininterrupto em pról da na- 
cionalidade. — Desgraçada- 
mente tudo isso falta, 


Nada melhor indica as 
condições alordoantes e des- 
vonnexas a que chegamos dy 
que o desarvoramento em 
que andam as coisas do en- 


sino, No Districto Federal, 


n ensino é a balburdia. Nas 
espheras da competencia da 
União, tudo se Taz hoje por 
decreto, sem reflexão de es- 
pecie alguma. 

Ahi está, como exemplo 
desedificante, o caso do pia- 
no de coordenação da educa» 
vãto nacional elaborado por 
chamados technicos olficia- 
sos sem que o ministerio 
proprio tenha sido provoca- 
do q manifestar-se. E quan- 


por fim impedir a cultura em/ do não bastasse lal angima- 
conjuncto de variedades eliversas, | Jia, oulra de aleunce pessi- 


tLechniça- 
utieren- 


bem como aperfeiçoar 
mente a produeção dus 
tes typos. 

O norte de Matto Gressa destl- 
nose 4 um grande contro produ- 


ctor de algodão de fibra longa, ! 
Fot ultimamento exposta em Cuya- | 


mista não menos alarmante 
pode ser facilmente açeen- 
tunada. 
Referimo-nos 
apresentada 
Consliluinte 


à emenda 
à Assembléa 
em virtude du 


ba uma amostra do lypo Syderand, * 4] passaria para a compe- 


fibra longer, colhida em 120 dias, 

Em S. Paulo, esse nlgodão, exn- 
minado por peritos, fal reputado 
o melhor produzido no Brel, 





uUM EXEMPLO 
IMITAR 
NAUGUROU-SE agora en Buenos 
Atres, no salão de festes do Col- 
legio Mertano Moreno, a sério de 
conferencias que à Acudenia Ame- 
ricana de Historia realiza annusl- 
mente com o intuito de diffuna!r 
o conhecimento não só de homens 
e factos da historia. argentina  co- 
mo tambem de estabelecer es ba- 
ses do uma amizade mals solida en- 
Lre os povcs americanos, 

A primeira dessas conferencias 
televe a cargo do embaixador Jost 
Bonifacio, que escolheu como the- 
ma a obra inolvidavel do grande 
brasileiro que fol d, Podro IT, já 
como imperador, já como selentis- 
ta, Já como homem humanitario 
que era. 

Não se esqueceu o lustre con- 
ferencista de tornar patente o es- 
forço formidavel de npproximação 
brasiictro-argentina tomada a pel- 
to por d, Pedro bem como a sua 
actúaçiio ma guerra do Paraguay 
quando tivimos a Argentina como 
aliada, 

Esso caminho que só agora vem 
sendo trilhado pelos nossos repre- 
sentantes no exterlor é o melhor 
em materia do propaganda, polis 
só tornando accessivels àos outros 
povos os conhecimentos de que 
precisam para formar juizo n nos- 
so respeito, teremos feito alguma 
coisa em pró! do Brasil, 

Em geral, limitamo-nos a con- 
tractar com Jornaes estrangeiros 
custosas publicações que não pro- 
duzem os resultados que seria de 
esperar, abandonando um metho- 
do de propaganda tio commodo 
quanta barato: conferencias elucl- 
dativas sob a direcção de nossos 
consulcs e diplomatas. 

O trabalho quo acaba de ren- 
lzar, na Argentina, o embaixador 
José Bonifacio, prolongando, nasim, 


A 


ne diplomacia a magnífica actua-, 


cão que desenvolvem no parla- 
mento, constitue um exemplo que 
merece por todos os motivos ser 
imitado. 


SARGENTOS TRANSFERIDOS 


Foram transferidos, por abso- 
luta conveniencia do serviço, os 
sargentos: Arthu:s Grub, do 16º 
B. C. para o 13º R, I.; Luiz 
Sant'Anna da Fonseca, desto re- 
gimento para aquelle batalhão, 
e Florencio Dutra Jacques, do 
4 R.1T. parao 2º R, GC. T. 
TELA Di AA 


Nomeações na Prefeitura 


Foram nomeados: os cidadãos 
Eloy Moreira Palinciro e Rosa 
Lopes de Almeida, para o cargo 
le enfermeiros auxiliares da Di- 
recloria de Assistencia Munici- 
nal. Os cidadãos Paulo Tavares 
de Lyra, Frederico José de Sou- 
za Rangel e Nelson de Azevedo 
Branco, para o cargo de profes- 
sores de Escolas Technicas Se- 
cundarias, do Departamento de 
Educação, As normalistas di- 
plomadas Maria do Carmo Ba- 
ptista Nunes c Hilda da Veiga 
Tavares, para O cargo de pros 
fessores primario. 


“do 


mi e pari se ee e e 0 


Cm e e a 


| tencia privativa dos Estados, | 
tdo Districlo Federal e das 
a materia | 


municipalidades 
concernente à organização, 
administração e orientação 
ensino secundário dn Re- 
publica. Não é possivel 
muior disparate! 

Admira que semelhante 
aberração possa ser molivo 
de debate serio. Pois bem, 
O Brasil chegou, de declive 
um declive, a esse extremo 
que, ha qualro annos, pare- 
ceria inacreditavel. 

Legisladoves improvisados 
sob o calor do prestigio pa- 
terno — e a Assenbléa Con- 
stituinle contém uma vasta 
parentela de poderosos 
sem noção das coisas e sem 
experiencia alguma, se que- 
rem tornar famosos a todo o 
custo, e imaginam dispara- 
les de tal natureza. Porém, 
isso ainda nada representa 
em face do resto, 

O que espanta é que se 
formem correntes em torno 
de absurdos identicos, é quo 
os proprios consliluintes 
contribuam para que Lome 
corpo de coisa viavel luma- 
uha aberração do bom senso 
e da sensalez. 

Basta dizer que corre tan- 
to perigo de encontrar a um- 
nuencia da Assembléa o al- 
vilre destemperado, que 
proprio Conselho Nacional 


de Educação achou necessa-, 


vio pronunciar-se collectiva- 
mente sobre o assumpto. Os 
Lermos em que o fez são cla- 


vos, peremptorios, precisos, 


A approvação da emenda 
constituiria uma restricção 
injuslificavel à esphera de 
competencia do poder publi- 
co federal, privando-o ds 
uma das suas mais elevadas 
e nobres funcções socines e 
politicas, qual a de instituir, 
animar, orientar e tornar 
cfficiente o ensino no Bra- 
sil. 

Ora, o ensino secundario 
forma a base fundamental 
da educação da juventude, 
Grande responsabilidade ca- 
be ao poder federal na ma- 
teria, de modo que alienar 
essa responsabilidade, comi- 
modamente, para transferil- 
a aos Estados e municipios, 
é aclo que não encontra 
qualquer justificativa, 


Em conferencia com O mi- 
nistro da Guerra 


Estiveram, hontem, no Minis- 
terio da Guerra, em conferencia 
com o general Gócs Monteiro, o 
er. João Alberto; o sr. Roberto 
Carneiro Mendonça, interventor 
federal no Ceará, e o sr. Filinto 
Muller, chefe dv Policia desta 








reapital, 





SS e a ss 


que, no Brasil. “governar é po- 
voar", A esse reapelto, não ha dis- 
cordancins sensatas, No momento, 
porém, em que se cuida de intro- 
duzir imigrantes cm massa, ap- 
parece, com o seu veto, o temor 
de enquistamentos perigosos, ca- 
pazes do quebrar a homogeneidade 
dn raça, No emtanto, a verdade é 
que, se isso acontecesse, não se 
quebraria coisa nenhuma parque 
cesa homogeneidade não existe, Se 
somecs a resultante do caldeamen- 
to de portuguezes, indios e afri- 
canos, esse caldeamento sa fez em 
proporções muito desiguaes. Por 
outro lado, estendendo-ze por vas- 
tas latitudes, com climas martl= 
mos, de pianicle e de montanha 
diversiesimos, ainda que a semen- 
te Intclal fosse uma. s tendencia 
serin para a differenciação que se 
processou em todos os povos e em 
todos os continentes, 
nom ma 
Querer que todos as brasileiros 
tenham a mesma côr dos cabellos, 
o mesmo angulo facial e a mezma 
conformação craneana, é wma des- 
sns utopias a que q gente se refe- 
re para sorrir dellas, nada mais. 
O necessario é que todos sejam 
bensileiros, Brasileiros do Sul, do 
Centro, do Norte, do ltorat, dos 
sortões, com sentimentos particu- 
lares e ledéas matizadas, não im- 
porta, desde que, nessas varinções 
Inovilaveis não percam o senso da 
nacionalidade. Assim, sejam tati- 
nos, nordicos ou nslaticos os paes, 
os Tllhos é que deverão ndoptar a 
nova patria, não só de accórdo 
com ns nossas leis, mas de necôr- 
do tambem com o seu coração, Pa- 
ra isso, ha varias condições neces- 
sarins, Uma dellas É que o immi- 
Brante encontre uma terra cuja 
prosperidade e cuja civilização a 
façam amada do allenigena para 
que no seu proprio lar o enract: 
dis crianças se forme no amor à 
terra é au puvo do Brasil, Outra, 
ainda mais importante, é que cs- 
Aos crianças tenham escolas para 
que nel!as o seu capirito se constl- 
tua oclvicamento brasileiro. Por- 
tanto, o problema não é de raças. 
E' do educação. 
é 
Veja-se, para Ilustração, o caso 
te Santa Catharina. Os allemães 
na Allemanha, não têm, para hon- 
FR sun, nem um por cento (19/09) 
de nnalphabetos, Esse facto não se 
dá por simples deliberação dos ga- 
vorncs, Dá-se porque um povo 
eulto por si procura a escola € 
não adimitte o analphabetismo, que 
é uma cegueira espiritual e é uma 
Chuga social, Vindo para o Esta- 
do Sulino, em massa, es niiemães 
nh: não encontraram escolas has- 
tantes, Longe de se conformarem 
com laso, fundaram escolas suas. 
com professores seus. Esses pro- 
fessoes, naturalmente, ensinavam 
em idioma allemão; e, provavel- 
mente, ensinavam o amor da Al- 
lemanha.,. Dah! o kisto elhnico 
de Santa Ontharina, O governo 
catharinense bem o comprehen-= 
deu; tanto nssim que, ha mals de 
vinte annos, contractou missões de 
professores paulistas que procura= 
ram Imprimir no ensino daquelle 
Estado a mesma efficlencia do ds 
8. Paulo. Não haveria recursos fl- 
nancelros para uma obra compie- 
ta, mas, alnda que sem conhecer 
directamente n materia, acredita 
mos que muito se fez peia nacio- 
nalização das colonias de Santa 
Catharina. 
. a a 
Sião Paulo luta permanentemen- 
te com o problema da “Italianitá”, 
fue nais se aggravou ultimamente 
em virtude dos enthualdemos pro- 
vocados pelo nono “risurgimento” 
tallino sob o commando de Mus- 
eolint, Essa luta, porêm, nada tem 
de chocante ou de belicosa, Ao 
contrarto, itnlianos e paubatas vi- 
vem em commum sob a mator cor- 
tHalidade, até porque todos têm 
!gunimento argulho do progresso 
a que o Estaio attingiu. A cispu- 
ta se trava sobretudo através das 
escalas. O governo do Roma não 
quer perder, e é natural que não 
queira porder o contacto com os 
filhos dos Imigrantes nascidos 
no estrangeiro e que, pela legis- 
DO ma 


OS ALLEMÃES F OS 
SEUS NEGOCIOS 
ESTE momento, não ha 

algum que descure do seu 
cemuntreio exterior, Excepção tel- 
tu, naturalmente, € desgraçada- 
mente, do Brnail, 

Mas os allemies cujas exporta- 
ções atravessam sória crise, aca- 
bam de encontrar um meio real» 
mente engenhoso para Incremens 
tar Os seus negocios nos paizes 
estrangeiros. 

E' um melo engenheso, porque 
dispensa a tarefa de agentes com- 
mercines, officines ou partictlares, 
Cispensa gastos com preconicio, 
Propaganda, mostrunrio, eto., o fa- 
Cllita realmente as coisas. 

A Associação dos Empregados 
Alemães no Estrangeiro convidon 
Os exportadores do Relch a ap- 
pellar para os nllemães estabelecl- 
fos no exterlor, afim de se unt» 
rem e procurarem augmentar as 
vendas de mercadorics produzidas 
na Allemanho, devendo ser con- 
fiada a esses negociantes a incum- 
bencia de adquirir as materias 
primas necessarias &s Industrias 
de Reich. 

O convite fol neceite, Eabendo- 
te como os illemães são patrio- 
tas, ninguem estranhará que cada 
um delica, negociant: no estan 
gelro, se faça propagandista da 





praducção da mãe Patria? Não é| tarismo, 


engenhosa q recurso 





pova | Pho Chagas, 


haver nascido na terra das ban- 
deiras e do café, A assimilação é 
rapida e é profunda, Dir-se-ia que 
todos se sontem paulistas ha qua- 
trocentos annos, como o professor 
Alcantara Machado,,, 

*omos 


-. 
- 


primas 
para a industria bellica, arti- 


| os bellicos e urtigos de ali- 


mentação, 

Neste momento, conforme se 
vê de um communicado telo- 
graphico de Washington, o 
governo dos Estados Unidos 


Abramos as portas, pois a todos! está esperançcado de receber 


os povos. De chegada, offereçamos- 
lies bcas condições de vida, em 
pra e rutuosamente, e clles mes- 
mos se sentirão sentimentalmente 
radicades é terra quo os acolheu 
e em que prosperam, Aos seus 
Hlhos, demes essolas, como um 
filtro que reterá as revivoa- 
cenclas ancestraes e ecoará às 
influencias mesologicas, tanto 
no seu sentido material co- 
mo no seu sentido espiritual, Ve- 
nham todos, contanto que Já não 
tragam no corpo ou na alma en- 
fermidades quaesquer, Homens da 
| trabalho. especinlmente do traba- 
lho agricola, serão elles os opera- 
rlos da grandeza futura do Brasi! 
- que comporta mais de cem mi- 
liões de nabitantes, sem conges- 


| tras e sem perigos. E cs que, à 


pretexto de mal entendido patrio- 
temo, se oppõem ás correntes im- 
migratorias em massa, esses que 
se fiquem com q sua Insensnta 
ldéa de que o nosso paiz pode con- 
tinuar por muito tempo deserto, 
a desafiar as cobiças dos imperios 
super-lotados. 


EXEMPLO OPPORTUNO 


A Associação Commercial do Ria 
do Janeiro acaba de dar fornoso 
exemplo qo mundo político, Tes- 
bina o mandato n actual directo- 
ria, devendo realizar-se eletções no 
din 30, Está na prestdencia, coma 
re sabe, o er. Pedro Vivacqua, 
commercianto de na expressão nu 
nosso mercado de café, Tendo re- 
cebido a presidencia Inesperada- 
mente, quando da morte de Bera- 
fim Valiancdro, succedia a um ho- 
mem de tão motavol projecção, 
que aquelle posto sa tornava dit- 
ficil e delicado, Poderin ser um 
lcgar capaz ce Inutllizar uma 
reputação. Mas o sr, Vivacqua 6 
dos que têm, nitido e permanen- 
te. o senso das proporções. Incolo 
independente o  desassombrada, 
num espirito conservador c equi» 
Jibrado, tem, ao mesmo tempo, 
ecsa mentalidade coliectiva cue 
tenta das cousas, sem se ater a 
pessoas. Sempre trabalhou esque- 
condo-se ce si mesmo. Mantevo, 
Dor 1880, o prestigio da institul- 
ção, velando pela classe, alhcando- 
“e a governos e 4 polibicus, Agrs- 
dou. Voltou as vistas para a orga- 
nização interna da Cosa e remo- 
delou-a com perspicua visão, Hoje 
n Associação presta numerosos set'- 
viços tão divectos a seus socios. 
cre estes a podem considerar o 
prolongamento de seus proprios 
esoriptorios, zelando palas suas 
relações com as repartições publi- 
cas, orlentando-os mn materia es- 
persa de legislação torrencial «os 
nossos clas, defendendo-os das mil 
omnimodas garras do fisco voraz, 
E quando é opportuno, aesuime 
tambem a Associação attltudes a 
que estavamos affeitos nos tem- 
pos de Serafim Vallandro, Ainda 
Agora, no Inacreditavel episodio da 
prisão dos commerciantes mara- 
nhenses, ella transmittiu ao gu 
vero o famoso tolegramma: de vo- 
homento, quast Inncigante pro- 
testo, que ficará como um parad!- 
gma de serena altivez e de brio di- 
aslficador, Pols, proximas as elei- 
ções, cesso homem, que se mostrou 
à sensatez unica ao cestemos, nho 
quiz ser reeleito, Mas não fol esgo 
tblo nio-querer, sempro-querons 
dy. com que nos habituaram os 
politicantes nacionaes, que desvn- 
lorizaram q significação dos voca- 
bulos, Não fot aquella negativa 
tircora, mas negaceante, que, Iú- 
directamente, expede ou tolera 
mendatarios hebets que ngem, ele 
torizados, ngeltando, concertando, 
architectando, de modo que o pe- 
quentno ndo, theorico e timido, sa 
transmude num grande stm, pu- 
jante e pratico, 


Outro espectaculo desusado, qoa- 
de logo, se offereceu: os dois vice- 
presidentes e o 1º secretario — 
respectivamente, ars, dr. Randol- 
Octavio Lopes Gá 
Campos e dr, João Daudt de Oli- 
veiry — applaudiram, com enthur 
slinsmo, o gesto do presidente. 
Tambem credores de notorlos ser- 
viços, não querem permanecer nos 
seus postos, Optam pela renova- 
ção dos quadros no primeiro nivel 
da administração, Poderiamos, en- 
tão, imaginar que o sr. Vivacqua 
e seus companheiros, não queren- 
do reslejer-se para suas posições 
anteriores, tambem não acçeita- 
riam quaesquer outras menos pto- 
eminentes, nas quaes se conside- 
rariam, talvez, dimínuldos, Mas, 
não. Ainda aht houve surpresa 
para quem vive envenenado pela 
politicalha, Esses elementos que- 
rem, de facto, continuar a traba- 
lhar. Bó não desejam honrarias, 
Por isso estão de accordo em ficar 
como simples directoros, sem logar 
na mesa. Isto 6: dão presenca, 
dão labor, dão solidariedade, dio 
idéas, dão votos. Mas não se dão 
é impirtancias. Nem accsitam com- 
mando. Saem do gensralato para 











ser soldados. E todos apontam o! 


mesmo nome para a chefia; o do 
dr, Raul Mala, caproldade promis- 
sora de grandes realizações e que 
era, até então, simples segundo 
secretario. 


Não é tudo fsso um primoroso 
oxemplo de democraciu, de siuce- 
ridade e de devotamento, que os 
commerciantes, homens do util!- 


as prestações das dividas de 
guerra dos differentes paizes, 
a se vencerem no entrants 
mez de junho e que se elevam 
approximadamente q uma do- 
cena de milhões de dollares. 
Entretanto, os telegrammês 
annunciam que tanto q In- 
gtaterra como a Belgica já 
decidiram não pagar as suas 
prestações, que deveriam ser 


saldadas no dia 15 de junho. 


Ignora-se que attitude to- 
marão os demais devedores, 
entre elles q França e a Itaita, 

Sabe-se que os pagamentos 
das dividas de guerra têm sido 
extremamente labortosos, Os 
trancezes, principalmente, 
chegaram quasi a considerar 
uma extorsão o que delles in- 
siste em cobrar o Thesouro 
americano. 

A França é, com efjeito. a 
campeã do cancellamento des- 
ses compromissos, ou, quanto 
menos, de sua maxima red;- 
cção, idéa que, aliás, encontra 
proselytos nos Estados Unitos, 
embora o numero dos que q 
combatem seju muior, e B- 
transigente. 

E' Jucto que o governo ame- 
ricano tem contemporizado 
com os Seus credores europeus, 
sem, entretanto, abrir mão elo 
gue clle reputa um direito, 
dispondo-se, assim, q cobra” 
as dtvidas até ao ultimo dol- 
tur. 

Agora, com a politica ecu- 
nomice-financcira do prest- 
dente Roosevelt, de que resui- 
tou augmento para a divida 
publica da nação, é admissivel 
que os Estados Unidos se fa- 
çam exigentes no sentido de 
serem cobradas as dividas de 
guerra sem descontos, confo'- 
me acaba de declarar o presi- 
dente da Camara de Repre- 
sentantes, sr. Henry T. Ral- 
ney. 


Isenção de direitos e taxas 


O director do expediente du 
Ministerio da Fazenda, commu- 
nicou ao inspector da Alfandega 
do Rio de Janeiro, de ordem do 
ministro da Fazenda, que 9 che- 
fe do Governo Provisorio reso!- 
veu conceder isenção de direitos 
& taxas. mediante termo de yes- 
ponsabilidade, até o registro do 
respectivo contracto pelo Tribu- 
nal de Contas, para o materta! 
destinado ao “Luftschifíbau 
Zeppelin”, vindo pelo vapor 
“Iserlohy”, bem como para q 
que é esperado em oulros vapo- 
res, devendo ser dada baixa, 
posteriormente, no material fn- 
eluido no veferido contracto. 


ELOGIOS A UM ALMIRANTE 


O director geral do pessoal da 
Armada, recebeu nutorização do 
almivante Protogenes Guima- 
rães, a mandar elogiar o contra- 
&lmivantz Amphiloquio Reis pes 
la dedicação e competencia com 
que se houve rante 0 tenpo 
em que excreeu as funcções de 
director da Escola Naval, 


Promoções na Limpesa 
Publica 


Por actos assignados hontem, 
foram promovidos na Directoria 
Geral da Limpeza Publica e 
Particular: Por merecimento, a 
encurregado de deposito, o fis- 
cal Emillo Ferreira, Por mere- 
cimento, à fiscaes, 3 auxiliures 
de fiscalização Pedro Naptista 
Olive, João da Carvalho Torres 
e João Maurity de Freitas, Por 
antiguidade, à fiscal, o auxiliar 
de fisculização João Miguel Al- 
ves. 


O ACCORDO DE 
LETICIA 


Sessão solemne no Insti- 
tuto dos Advogados 


Na proxima qui.ta-feira, 31 
do corrente, realizará o Institu- 
to da Ordem dos Advogados 
Brasileiros uma sessão solemne, 
para receber os delegados do 
Perú ec da Bolivia, que acabam 
de firmar o accordo de Leticia, 
tendo sido especialmente convi- 
dados, além dos 




















americanas, o dr, Afranio de 


Mello Franco, presidente de hon- 
dão nos políticos quo se | ra dessa conferencia de paz, é 


dizem os homens do patriotismo ? | as altas autoridades do pais, 


——em mm 
e e e o mm e 


minisiwros do ! 
Equador e das demais nações ' 


q sr. Medeiros Netto estar certo de que o futuro faria 


justiça à Constituinte. 


Seria muitissimo melhor que o ilustre “leader” espe- 
rasse essa justiça, não dos pósteros, mas dos cuevos, 

A estes é que principalmente interessa a obra em labo- 
riosa gestação no ventre hecteroclito do palacio Tiradentes. 

Dir-se-à que os contemporanecos, por cffeito das paixões 
em que se agilam e que os privam de serenidade para um 


julgamento imparcial, nunca 
mente razoaveis. 


são equanimes, ou simples- 


E' verdade, "Todavia, até certo ponto, as paixões que 
agitam os cecros é que fornecem o materin] necessario à 
elaboração dos systemas políticos que os regem. 

Do embate de taes paixões surgem directivas que são 
normas, alravés de programmas que são um culdcamento 
le idéas, graças precisamente ao antagonismo ardoroso, à 
cullisão livre e benefica das opiniões. 

Ora, sendo a lei uma concretização dos anseios geraes 
expressos nesse movimento de systole e diastole do orgu- 
nismo social, é evidente que os seus effeitos não serão re- 
motos, mas immediatos e actuaes, 

Conseguintemente, é agora, c não no futiro, que se vue 
verificar se a Constituição é ou não a obra que se reclama, 
Assim, a justiça que o sr, Medeiros espera não deverá 


tardar. 


Desejemos sinceramente que ella enalleça os consli- 
tuíntes, muito em especial o seu infaligavel “leader”... 


SS, 


Conferencias no Monroe 


Estiveram, hontem, no Monroe, 
em conferencia com o dr. Antus 
nes Maclel, minletro du Justica, 
ns ses. deputados Medeiros Netto, 
“tender” dn maioria, q Augusto 
Siinõves Lopes, "leader" da banca. 
da sul rMograndense, 


O alistamento eleltora) 

na Hahim 

BATIA, 27 (Untão) — A oppo. 
sição bahiana, já organizada, pro- 
para-se para intensificar o alle. 
tamento eleitoral, na «disposição 
do concorrer do mleito para q 
Gonstituinto Estadual, A campa- 
uha, messe sentido, sora dirigida 
pelos srs. Cctavio Mangabeira, 
do d, Seabra, aliguel Culmon, Er. 
dro Lago, Simões Iilho. Aloysio 
Neiva, João Mangabeira e por ya- 
rios outros elementos de prepon- 
derancia politica. O Interior ba- 
hiano seri visitado por caravanas 
cspecines, a serem organizadas 
durante o congresso partidario, a 
Pounir-se por todo o mes do Ju- 
nho, 





——— 


Uma reunião no Conselho 
Penitenciario 


Com o comparecimento do 
presidente professor Candido 
Mendes e dos dis. Lemos Brit- 
to, Machado Guimarães Filho, 
Roberto Lyra, Heitor Carrilho, 
Miguel Salles e Armando Cos- 
ta, reunlu-se o Conselho Pe- 
nitenclario do Districto Fede- 
ral tomando conhecimento de 
um processo de livramento 
condicional e de quatro de in- 
duito. 


Foram asslgnadas tres deli- 
berações, 


Teve parecer contrario de 
livramento condicional o sen- 
tenciado da Casa de Correc- 
cão n. 159, tendo a discussão 
do seu caso tomado a maior 
parte da sessão. 

Os processos de indulto de- 
cididos na sessão tiveram pa- 
receres contrarios o do sen 
tenciado da Casa de Corvec- 
cão mn. 112 Jiv. 1, convertido o 
julgamento em diligencia pa- 
ra novas informações os refe- 
rentes aos sentenciados de 
Casa de Dotenção n. 2353 lv. 
1i8 en. .89, liv. 97 e preju- 
dicado o do sentencido tam- 
bem da Casa de Detenção nu- 
mero 2765 liv. 123, 
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AS OBRAS DO NOVO ARSE- 
NAL DE MARINHA 








Benção de direitos e ta- 


xas aduaneiras para ci- 
mento typo “Portland” 


O ministro da Marinha soll- 
citou, ao seu collega da Fazen- 
da, que isentasse de direitos e 
taxas aduaneiras, cem quil 
barricas de cimento typo Port- 
land, a serem Importadas pa- 
ra as obras hydraulicas no 
novo Arsenal de Marinha na 
Uha das Cobras, visto nãc ter 
esse material similar na indus- 
tria nacional e haver esse mi- 
nisterio attendido anterior- 
mente, à prutos semelhantes, 
Não tendo tido ainda solução 
a providencia solicitada, teve 
a honra de reiteral-a, afim de 
que não haja retardamento no 
proseguimento dessas obras 
para as quaes já ha necessida- 
de urgente de vinte e quatro 


mil barricas, 


————— ———————eeeeeee—e— 


Dfferecendo terras para co- 
lonização 


O ministro do Trabalho ro< 
metleu ao seu collega da Agri- 
cultura uma carta de João Re- 
gis Gonçalves, offerecendo ter- 
ras para a colonização, 





. 


— e me 


so Alegre), para q 4º 


O Ciniro Aendemica XI de 
Agusto protesta cortra 
a ntiliudoe da buncuda 
pesttelista 
S, PAULO 28 (União) 

Geutro Academiço "XI do Agos. 

to” vac regnir-se extragrdinaria- 

mente ntim de enviar à bancada 
paultsta um Lelegramma de pro- 
testo veemente contra a uttitu- 
de dos nossos renresentuntes que 

Se negaram a assignar, na As- 

sembléu Constituinte, o volo 

apresentado á mesa, no qual os 
representantes de varios Estudos 
protestavam contra a deportução 

Vo estudantes baljanos, 


O. aa 


CONSTRUCÇÃO DE UMA 
FABRICA DE AVIÕES 
NO BRASIL 


As negociações dos mi- 
nistros da Guerra, Mari- 
nha e Viação 


No proximo mez de Junho, no 
din 10, serão inauguradas as 
obras de reconsttucção do edi- 
icio da Direetoria do Armamen- 
to da Marinha, No mesmo dia 
o almirante Protogenes Guima- 
ries innugurará o edifício que 
Loi totalmente reconstruido. 


E' grande o interesse que têm 
(omado os ministros da Guerra, 
Marinha e Viação, para que se 
instale no Brasil, dentro do 
mais curto prazo, uma fabrica 
de aviões, O local onde deverá 
ser localizada a referida fabri- 
ca, ficou a carzo dos ministros 
da Guerra e Marinha, concordan- 
do o ministro da Viação em for- 
necer os elementos que lhe To- 
rem solicitados, 

Espera-se que fique resolvida 
a questão, na proxima reunião, 
entre os ministros da Guerra « 
da Marinha. 
==] 


Mais dezoito firmas autori- 
zadas à importar machinas! 


Por despacho de hontem, o 
ministro do Trabalho autori- 
Z0u à importação de machinas 
ús seguintes firmas: S. A.| 
Marvin, Leonard Nessi, 8. A. 
Fiação e Tecelagem e Estam- 
varia Ypiranga Jafet, Fabrica 
Japy 8, A., R. Peterson & co. 
Ltd., Henry Rogers Sons & Co, 
of Brasil Ltd., Glovanni Apri- 
le, Cordoaria S, A., Syndicato 
Anglo Brasileiro 8. A., Irmãos 
Toguato & Co. Ltd,, Compa- 
nhia United Shoe Machinery 
do Brasil, Cla. de Fiação e 
Tecidos Cedro e Cachoeira, 
José Pinto do Carmo & Filhos 
Ltd., S. A. Fiação e Malharia 
Ypiranga Assad, Comp. Fia- 
Cão e Tecidos Barbacenense, 
Klabim Irmãos & Cla, e R. 
Petersen & Co. Ltd. 


=]][]]]]]—— 


OFFICAES TRANSFERIDOS 
DIREGTORIA DO ARMAMER- 
TO DA MARINHA 


As obras vão ser inaugu- 
radas em junho 
proximo 


O chefe do Departamento da! 
Guerra transferiu, por conve-! 
niencia absoluta do serviço, do 
1º R, A. M, (Vila Militar) 
para o 1º Grupo de Artilharia ! 
de Costa (fortaleza de Santa 
Cruz), o 1º tenente Benedicto 





| Siqueira, conforme parecer me- 
Ídico e de aecordo con a letra 


“b” do artigo 13 da Lei de Mo- 
vimento dos Quadros, o 2º te- 
nente Walter Costa Fernandes 
da Silva, do 8º R, A. M, (Pou- | 


) da mesma 
arma (Itú). 


crne. 


metteu aquelle crimz sensa- 
cional. Respondeu Bunso «e 
Paiva que agira 8: jestionado 
pela furiosa q sgução de 
reagogicu contra o poderio du 
cuefe gaúcho, Agin sob a sust- 
gestão desse ambiente, convi- 
cto, vor isso, de que ia salvar 
a Pátria ! Infelizmente, é vcr'- 
dade. A imprensa da eport. 
exacerbada pela paixão politi- 
ca, creou aquele dramatico 
ambiente, de que se prevaleccil 
um individuo já propenso au 
Que, do MENOS, NOS 
eproveite q tragica lição ! 


. EX 
ao a 


FRANÇOIS Coppée, o ai 
- so poeta jrancoz. passar 
suas Rio num café da run 
de Sévres, em Paris, café citio 
breve desapparecimento o po- 
eta havia prognosticado, altás, 
erradamente, porquanto, pas- 
sados mais de 40 unnos, o cajs 
ainda existo. Ahi François 
Coppée recebia seus amigos é 
seu proprio medico, o dou- 
tor Duchatelet. Um dia, O 
medico recommendou  vivG- 
mente aq Coppée que ficasse 
no leito durante 48 horas, Era 
intlispensavel, porque não es” 
tava passando bem. O poetm 
prometteu, Ora, à noite, pas- 
sando por acaso pelo cafe, on- 
de nunca tu emquanto não ti- 
nha q certeza de ahi encon- 
trar o seu ilustre cliente a 
amigo, o dr. Duchatelet en- 
trou e com enorme surpresa 
o vir sentudo à mesa habi- 
tual, deante de um soberbo 
chopp duplo. — “Que é isso? 
Você jaltou à promessa !” — 
exclamou o medico, — Mas 
Conpée não se perturbou e 
respondeu : — “Perdão, caro 
amigo, é Jacto que lhe pro- 
metti guardar o leito duran- 
te 48 horas, mas nenhum ds 
nós fixou o dia...”, 


E Era 

UEM “inventou” a salga dos 

arenques frescos? A per- 
cunta tem todo cabimento, 
porque o arenque salgado -— 
nias wm certo arenque — é in- 
comparavel entre os peixes 
europeus. O inventor foi um 
hallandez, Guilherme Benc- 
deck. A idéa ficou quardada 
em absoluto segredo, porquan- 
to à lei hollandeza pune seve- 
romente q divulgação da jor- 
mula, ou receita, que deve sor 
crcelente, pois que, embora 
cm outros paizes o arenque 
salgado seja saboroso, o ho!- 
lundez é suborosamente irri- 
valizavel, A Hollanda jaz do 
peixe ussim preparado, um 
grande commercio, apesar do 
custo ser elevado. Guilherm 
Benedek reuniu immensa for- 
tuna, Facto a assignalar: elle 
tinha verdadeiro horror a 
arenque, fósse fresco, salgúcio 
ou fumado, 

j sk 

EPHEMERIDES brasileiras ds 

hoje, 29 de maio, EM 
1851, tratado de aliança en- 
tre o Brasil, o Uruguay e o 
Estado de Entre-Rios, pelo 
mual os aliados se compromet- 
tem a expellir da Banda Ori- 
ental o general Oribe, que st- 
tava a cidade de Montevideo e 
cominava outros depertamen= 
vos da República, apoiudo pe- 
lus tropas do dictudor argen= 
tino Rosas, — Em 1867, mor- 
rem de cholcra-morbius, à 
Margem esquerda do rio Mi- 
randa, junto «o passo do Jar- 
dim, em Matto Grosso, o co= 
ronel Camisão e o tenente-co= 
ronel Juvencio de Menezes, 
primeiro e segundo comman- 
dantes da expedição do Apa, 


À PROIMA VINDA DO “AL- 
MIRANTE SALDANHA” 


O ministro da Marinha 
passou, hoje, revista 
à tripulação do 
navio-escola 


Conforme já temos dado lar- 
grs informações, em edições an- 
teriores, está marcada para o 
dia 30 a partida dos officiaes, 
guardes-marinha e praças que 
vão guntnecer o navio-escola 
“Almirante Saldanha”, cujas 
obras estão sendo ultimadas em 
Earvow in Furness. 


O almirante Protogenes Gui- 
marães está, tambem, ultimanido 
Os preparativos para a vinda da 
nova unidade da Marinha, 

Hoje, pela manhã, s. ex. es- 
teve na ilha do Villegaignon, em 
companhia do director do pes- 
sonl da Armada, passando em 
revista 0 pessoal que vae consti- 
tuir a tripulação do “Almirante 
Saldanha” 
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A, 29 DE MAIO DE 1934 
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O dr. Raul de Magalhães fez sentir ao 
ministro da Educação o seu descon- 
tentamento e a attitude que tomará 


caso venha a prevalecer a medida 
governamental 


[3 

partamento Nacional de |! 

: Saude Publica | ! 
NAS Ea 


O) 


Em face do recente decreto 
oue extinguiu a Inspectoria dt 
Hygiene Infantil e creou a 
Directoria de Protecção à Mú- 
turnidade e à Infancia, o di- 
vector do Departamento Na- 
cional de Saude Publica, dr, 
Kkaul de Almeida Magalhães, 
sentindo-se diminuido em sua 
sutoridade e inhibido de agir, 
pois, pelo decreto em questão, 
a Directoria de Protecção à 
Maternidade e à Infancia fi- 
cairá autonoma, resolveu fazer 
sulente o ministro sr, Wush- 
Ington Pires do seu desconten- 
tamento, 

Caso não venha a ser mod'- 
ficado o referido decreto, sº- 
gundo estamos informados, o 
el", Raul de Magalhães solicl- 
turá demissão do cargo que 
com tanto brilho e competen- 
cia vem oceupando desde que 

ssumiu a pasta da Fducação 
o ministro Wushinstóu Pires. 

Falando ao DIARIO DE NO- 

TÍCIAS, o director do Depar- 
tamento Nacional de Saude Pu- 
blica declarou que não solizt- 
tara demissão ao cheie do Go- 
verno Provisorio, tendo apenas 
conversado a esse resncito com 
o ministro da Educação, o qual 
lhe promettera solusionar 
caso com o sr. Getulio Vargas. 

Entretanto, affirmeu-nos o 
cr. Raul de Almeida Maga- 
lhães, ser inabalavel q sua ai- 
t'tude no caso em Guest is- 
to é, afastar-se-a 5. =, do car- 
ro, de vez que Venha a preva- 
lecer a medida governamental, 
que, positivamente, é contra- 
ria ao seu seu ponto de vista, 


À FALTA DE VERBA PARA 
A DIREGTORIA GERAL 
DE EDUGAÇÃO 


A! parte da desorgani- 


zação dos trabalhos 

O dr. Candido de Oliveira Filho, 
director geral do Educacão, em re- 
eposta no officio mn. 1.769, enviou 
ao sr. eliteclor geral do Contabl- 
“dado da Secrelaria de Esindo da 
Educação «e Saude Publica, o ofii= 
Don. 1891, no qual deciarindo 
ser de todo impossivel restring!r 
n5 Gespests com o pessoal variavel 
da Diroctoriu Geral de Educação, 
no credito de 20440005, da sub-con- 
siennção ny, 2— TT — da verba 2» 
do decreto n. 24.107, de 25 de 
abril ultimo, visto ser esse pessoal 
rstriclamento noressario e indis. 
perenvel e que w suu teducção 
nearretoria uma desorganização 
comple dos Lrubainos yu Dive- 
etória mantidos Já com difftcul- 
tade o sncrificio, 

Sohro esse assimpto já, 
do corrente, enciminhara officio 
As. ex, o sr. mluistro, no qual, 
demonstrando as: rencs necesstln= 
tes da dita directoria € às recursos 
de que a mesma dispõe nas suas 
arrecavações solicitou À s. ex. as 
necessarias providencias para quo 
ns dotuções daquele orçamento 
Tosse, pela autoridade competen- 
to, alteradas de forma a attender 
nos reclamos dos servicos n cligo 
da mesma repartição. 


TELEGRAMMA RECEBIDO 
PELO CHEFE DO GOVERNO 


O chefe do Governo Provisorio 
recebeu o seguinte telerramma: 

“D. Pedro Il, Sm. — A Associn- 
ção Commercinl Suburbana, en- 
nhecedora da geando importuncia 
do decreta de v. ex. que determina 
a electrificução du E, de W, Con- 
tral do Brasil, resolvendo assim o 
rremente problema do transporte 
da população suburbana, apresenta 
a v. ex, congratulações nor tão 
nuspiciosa medida, Aproveitando o 
ensejo, affirma-lhe os nrotestos de 
estima e elevada consideração, 
(a) Pruncisco Antonio Pinto, pre- 
sidento”, 


o 
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Dr. AURELIO SILVA 
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Escriptorio : 
ExITICIO “TAQUARA” 
Sala 210 





TELEPHONE : 3-0293 











—— | Na pasta da Viação 








Dr. Raul de Almeida Ma- | 
galhães, director do De- '! 





(dias da sua existencia", 


a SR e 


O eyrio Joio Marcellino — con- 
ta um telegramma, publicado pe- 
log jornaes — fnlleceu em Bello 
Horizonte, após 44 dias de Jejum, 
deixando vasta fortuna em dirhe!- 
ro e propriedades. Accrescenta a 
informação que, duranto ess4 ion- 
ga abstinencia, só bebia, Jlsria- 
mente, duas chicaras de café ou 
cle chá. Marcelino aprendera num 
Jyro russo, do qual possula a tru- 
ducção nrabe, que o homem, “pa- 
ra ser penhor de s!, dominar o ter 
força de vountude, devin prescindir 
de comida e de amor”, E, conclne 
o telegramma, que a imprensa di- 
vulgou: “Segulu á risca o conse- 
lho, pelo menos nos ultimos 44 
Jejuou, 
* pois, integralmente, o syrlo. Por- 
que renunciou, de facto, hs come- 
zainas, que stolam o estomago, e 
És mulheres, que fazem vibrar os 
sentidos, Resta saber é so, com 
todo esse sacrificio, o Gandht Mer- 
cellino, morto na capital minei- 
ra, contribulu, de algum medo, pa- 
ra o aperfeiçoamento moral da hu- 
mantdade, conforme ambizionam, 
convencionalmente, os ascitas, ou 
se demonstrou, apenas, estur com 
a mioleira desarranjeda. Força de 
vontade e poder sobre si! mesmo 
evidenciou decididamente.  ciuT- 
rendo de fome com Tecursos para 
estourar «e Indigestão, Quinto, 
morém, & dominar... O jejum pe- 
riodico é quas! uma questão dz 
byglene corporal. Alguns medicos 
lhe attribuem, atô, o poder de pro- 
longar a vida. Ao mahatma Gan- 
dht se deve, todavia, m instituição 
do jejum como recurso politico. 
Dono de um prestigio quo chega 
ás rajas da adoração, em todas 28 
Indias, Gandhi! se serve, para com- 
bater os excessos da, dominação in- 
eleza, dessa arm terrivel q deci- 
siva. Os lnglezes sabem que, se 
*elle morrer, Jjejuando, em algnal de 


| protesto, a vebellião será Iintfallivrl 


e. quiçã, irreprimivel. Têm da ce- 
cler, nesim, para evitar o possivel 
desmantelamento do Imperio colo- 
mal de Sua Graciosa Majestuir, O 
uicesmo tens21 fuzer, em circums- 








ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO 


Decretos nas pastas da Viação, da Marinha 
e da Guerra 


O chefe do Governo Provisorio 
nesignou os seguintes ercretos : 


Approvando novo quadro para O 
pessoul titulado da Rêdo de Vias 
cão Cearense, 

Nomeando, interinamente, agen- 
Les do correio: Dagmer de Freitas 
Burros, do Ponto Nova de 'There- 
zopolts, no Estado do Rio; Elvira 
Lopes, dc Lejão, cm Minas Gernes; 
Maria da Cloria Andrade, de Ipa- 
nema, em Sião Puulo; Gerty Fran- 
co, de Sião Caetano, São Paulo; 
Maria Luiza Tavares de Azevedo, 
de Paciencin, no Estado do Rio; 
Ruymundo Pires da Costa, de Bom- 
fim, Minas Geraes; Zilda Vieira 
Salomon, de Barro Preto, Minas 


Geracsy Maria Magdalena Borges. 
de Silvinnopolis, Mimas Gernes; 
Coracy Vilarinho Brito, de São 


Francisco das Chagas, Goyaz; An- 
tonto Darhosa Pinto, de dJaguas 
rembé, Estado do Rito; Maria Ma- 
gdalena Cordeiro, de Santa Ritn do | 
Rio Negro, Estado do Rlo; Fran- 
cisco Lino do Souza, de Bexiga, no 
Mio Grando do Sul; Lutz do Drit- 
to, do Santa Joanna, no Espírito 
Snnto; José Soares Sobrinho, de 
Nova Aurora, Gopiiz; Elvira Glnm- 
petro, de Burão de Vassouras, Es- 
indo do Rio; Candida Pinto de 
Oliveira, de Campo Limpo, Minas 
CGirues; Esmeralda Duarte da Sil- 
va, de Monte Verde, São Paulo; 
José Gumercindo Cruz, do Carlos 
Peixoto Filho, em Minas Gernes; 
Maria, Vivina Fernandes Rodrl- 
gues, de São José do Duro, Goyaz; 
José Zaro, «do Guaxima, em Ube- 
raba; Christina Adernido Bonevl- 
des, de Maria Pereira, no Ceará; 
Maria da Gloria Estuves, de Viol= 
ra Cortez, no Estado do Rio; Au- 
rora Nogueira Rosa, de Salitre, em 
Uberaba; Paulo Braga, de Plran- 
guy. São Paulo; Alcina Banks 
Loureiro, de Santo Antonio de Ju- 
quiá, São Paulo; e Maria de 
Abreu, em Dantas, Diamantina; e 
agentes postaes - Gentila Britto 
Costa, de Pau Gigante, mo Espl- 


I 
rio Santo; Conceição Vianna, 
lo Carlos Glassenapp, de Paraiso, 

Rosa de Oll- 


e ei mm 4 Sc 


Mello Visnna, Minas Gomes; Eml- 
Rio Grande do Sul; 


veira  Trunzitlo, de Ilicinea, em 
Campanha; Mathias Dalwos, de 
Santa Cruz, Santa Cntharina; e 
Sylvia Muniz ce Olivelra, de In- 
dios, Santa Catharina. 
Na pasta da Marinha: 
Nomeando primeiros tenentes 
medicos da Armada, os drs. Daniel 
do Nascimento Carvalho, Fernando 
Rleldy Nascimento e Silva, Renato 
Campos Murtins, José Nobre Men- 
des e Geraldo Barroso. 
Nan vasta da Guerra: 
Extinguindo o corpo de alum- 
nos da Escola de Aviação Militer, 
a que se refcre o regulamento 
annexo ao decreto n, 22,655, de 
20 de abril de 1933, a qual passa 
a denominar-se companhia de alu- 
mons, com o pessoal consignado 
pelo Estado-Maior do Exercito. 
Mandando maecrescer os vencl- 
mentos: do coronel da arma de 
cavallaria, Joaquim Ferreira de 
Mello, o abono de tantas vezes 
5 %e quantos forem os annos de 
serviço excedentes de 35, nos ter- 
mos «dos artigos 1º e 2º do decre- 
to n, 23.704, de 23 de janciro ul- 





.. 








iposentos com ou sem refeições. Apartamentos constando de 2? 
quartos, sala de banhos e uma saleta com telephone, 
múdicos. Kum Riachuelo 124 — End. Telegraphico: - Magulfico. 


Um maravilhoso parque no 


CHEGANDO AO RIO 
procure o MAGNÍFICO HOTEL 


E] 
Estabeiselmento de primelra ordem, com omnibus e bondes à 
porta, Unico no centro da eldade com grande parque e jardim. 
Exclusivamente fumar, trrepretienstvel serviço de restaurinte, 





— Preços 


coração (da cidade! 








timo, em virtude dos relevantes 
serviços prestados por esse offi- 
cial, 

Transferindo para a reserva de 
1+ classe o coronel de engenharia 
Luiz Otto Gomes Ferraz, visto ter 
attingido q idade limite para O 
serviço netivo. 

Nomenndo : 1º adjuncto de pro- 
motor da 5” O. J. M., o bacharel 
Edgard de Oliveira o Cruz; torcel- 
ros officines da Dircctorla Geral 
de Contabilidade da Guerra, os 
amanuenses de 1º classe do quadro 
extincto do Exercito, Orlando José 
da Casta Pereira e Jeronymo Car- 
los dos Santos; servente da secre- 
taria de Estado da Guerra, com 
exercicio no gabinete do ministro, 
o servente Turiblo Bento Paranhos, 
da extincta E, A. O., e do Labo- 
ratorio  Chímico  Pharmaceulico 
Militar, o servente Edgard do Es- 
pirlto Santo, excedento do Depo- 
sito do Material Bellico, e marl- 
uhciro da Maruja do Asylo de Ia- 
validos da Patria, o reservista Dlo- 
genes de Souza Macedo. 

Promovendo na Directoria Geral 
do Contabilidade da Guerra, a 1º 
official, por merecimento, O segun= 
do, Oscar Bandeira, e a segundo, 
por antiguidade, o terceiro, Romu 
da Costa Lago. 

Supprimindo dois logares de ser- 
ventes no quadro do pesson! civil 
dn E. A. O, em excreicio nas 
Escolas de Armas, e dando outras 
providencias, 

Exoncerando do logar de chefe, 
interino do Estado-Maior do com- 
mando da 32 R. M,, n partir de 
6 do corrente, o major de caval- 
Inria, Estovam de Soust Lima, 

Indultando do resto da pena & 
que fo! <condemiado, o soldado 
desertor Angelo Augusto Berton. 

Demittindo, de accordo com o 
artigo 14, paragrapho 2º do deure- 
to n, 14.603, de 1º de fevereiro de 
1921, o servente do Laboratorio 
Chimico Pharmaceutico Militar, 
José Celestino, 

Exonerando, a pedido, do logar 
de ajudante de cosinheiro do Hos- 
pital Militar de Porto Alegre, o 
clvil Luiz Alves Pereira, 

Reformando no mesmo posto e 
com o soldo de 2º tenente, no 1º 
sargento Octacilio de Olivelra Pin- 
to, do 2º R. 1., e no mesmo pos- 
to, com o respectivo soldo, no 3º 
sargento corneteiro Chrispim Ger- 
mano Gonçalves, por contarem 
mais de 25 e 20 annos de serviço, 
respectivamente; no mesmo posto e 
com o soldo de 2º tenente, aos 
primeiros sargentos Atauipho Fo- 
gnça e Victor Rodrigues da Silva, 
do Serviço Geographico do Exer- 
cito, visto contarem mais de 25 an- 
nos de cerviço e com as vantagens 
dn decreto n. 10.781, de 19 de 
madço de 1931, ao soldado Irineu 
Vieira do Prado, do 4º B, E, 

Concedendo a medalha militar, 
crendn pelo decreto n. 4.238, de 
15 de novembro de 1901, & diver- 
sos officines e praças do Exercito; 

Transferindo na de infantaria, 


“por absoluta convenlencia do ser- 


viço, os majores Wolgrand Pinhel- 
ro Cruz, do Q. 5,, para o ordi- 
nario, sendo classificado no 10º 
B. C.; Paulo de Figueiredo, do 
go batalhão do 13º regimento, sem 
elfectivo, para o 13º B, C.; e An- 
tonto Thomé Rodrigues, do qua- 
dro ordinario para o supplemen- 
tar; os capitães Armando Catani, 
da companhia de metrulhadorar 
do 2º batalhão do 3º regimento, 
para o logar de ajudante 3º, sem 
effectivo; Langleverto Pinheiro 
Soares, da 1º companhia para a de 
metralhadoras do 6º batalhão de 
caçadores; Themistocles Vieira de 
Azevedo, do quadro supplementar 
para o ordinario, sendo classifiça= 
do na companhia de metralhado- 
ras do 2º batalhão do 3º regimen- 
to; José Coelho Valente do Couto, 
do quadro supplementar para o 
ordinario, sendo classificado 1a 
companhia de metralhadoras do 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Em face do regulamento dalO Gandhi que morreu de fome... 
Directoria de Protecção à 


Maternidade e à Infancia 


O DIRECTOR DA SAUDE PUBLICA ESTA! PRO- 
PENSO A SE DEMITTIE 


Ricardo Pinto 


tanclas parecidas, aquelle prefeito 
de Cork que os irlandezes Idola- 
travam. Mas esse os Inglezes 


ihadoras c duvius instrumentos de 
acção repressiva aos grandes pru- 
ridos llbertadores. E recentemente 
ainda houve, em Juiz de Fóra, um 
jornalista nrgentino que chegou. 
& iniciar o jejum, como forma de 
rencção taclta à Intolerancia Inex- | 
plicavel «do poder discricionario, es- 
tabelecido no Brasil, Fol feliz, por 
signal, esse confrade, A policia, 
atemorizada, transigiu prudente- 
mente, restituindo-lhe o direito de 
escolher, como exilado político que ( 
era, o logar onde preferia residir, 
em nosso paiz. Todos esses casos, 
acima. referidos, são de jJejuns com 
objectivos Immediatos, embora nem 
sempre alcançados. Caso de Jejum 
myetico, que eu saiba, não existo 
nenhum, de alguns seculos para 
cá, Os prophetas fugiram «deste 
planeta, npavorados, ha multo 
tempo. Pnrece que a providencia 
divina, desliludida de reconduzir 
os homens ao caminho que leva no 
céo, recolheu, definitivamente, to- 
dos os agentes que costumava es- 
palhar pela terra, em propaganda 
da virtude. Jolo Marcelino, syrio 
ve origem, mas capiiirta s pio- 
prietario er. Pei's Horizonte, fol, 
assim, wmn crentura singular, Sin- 
gular, entra outras razões, porque 
fo! talvez o primeiro asceta dinhel- 
roso, o que augmenta, de certo, o 
valor do seu sacrificio e desconcor- 
ta, positivamente, quem procurar 
Interpretar a besteira que fez. Es- 
se Marcelino fol provavelmente 
mascate ambulante no luterior de 
Minas. Devta ter paliniihado todos 
os confins do immenso Estado, de 
eniças remendadas nos fundilhos, 
carregando tum taboleiro chelo «de 
bugigungao, a offcrecer “canivete 
cabu madruperula” e “ponte mui- 
to bonitinha”, Mals terdo, reun!- 
do nlgum cobre, estabelecsu-se, niat- 
turalmente, com” armarinho, a 
princípio em logarejos distantes, 
depois, presperando sempre, em cl- 
| dndes mais movimentados, até nt- 
tingir a capital, Era n felicidnde, 
emílm, que o aguardava. Mas O 
palcrma, co invés de mergulhar 
nas delicias que à vida lho offere- 
cia então, entendem de lêr carta- 
paclos russos, traduzidos em alt= 
be. Fo! o que o perdeu, Um be.- 
lo dia encalhou naquelle conse- 
lho perigoso e impressionante, 
| acerca da necessidnde de prescin- 
dir de comida e de omor, para eer 
| senhor do st, dominar e ter força 
| de vontade, o reso;veu experimen- 
tar, despeliúdo à cozinheira e cer- 
rando »s elhos nos encantos dns 
mulheres. E' a primeira vez, crelo 
eu, que um capitalista morre de 
fome para salvar a alma... 


OS TITULOS BRASILEIROS 
EM MÃO DOS POR- 
GUEZES 


O embaixador portuguez 
no Ministerio da 
Fazenda 


Estiveram, hontem, no Mi- 
nisterio da Fazenda, onde con- 
ferenciaram com o st, Oswal- 
do Aranha, o embaixador 
Martinho Nobre de Mello 2 o 
banqueiro portuguez sr, Cuper- 
tino de Miranda, 

O objecto dessa conterencia 
fol ainda o caso dos Litulos 
brasileiros em mãos dos potr- 
fuguezes, 


Terminação de curso 


Na Acadamia de Córie o Costu- 
rr “Santa Helena”, recentemente 
officializada, cuja sédo é à rua Do- 
mingos Freire, no Engenho de 
Dentro, encerrar-se-á hoje, às 15 
horas, a exposição de vestidos con- 
fecclonados pelas alumnas que ter- 
minaram o curso, havendo tambem 
a classificação dos melhores mos 
delos apresentados, e cujos diíplo- 
mas já foram entregues sabbado 
ultimo, 

Corresponderão aos 1,º, 2º 0 3.º 
premios, respectivamente, meda- 
lhas de ouro, prata E bronze, offer- 
tn da directora da Academia, se- 
nhorita Judith Esteves, que por 
essa fórma procura estimular o 
aproveitamento de suas discipulus, 

Ao acto comparecerho, além do 
representante official, todas as 
discipulas do instituto c suas fa- 
milias, 


es 

















1º batalhão do 4º regimento, Car- 
los Villaça, do logar de ajudante 
do 4º regimento para R 3º do mes- 
mo regimento; Iracy Ferreira de 
Castro, desta companhia para 
aquelle logar no 4º regimento; 
Diogo Figueiredo Moreira Junior, 
do logar de ajudante do 1º bata- 
lhão para a 1º companhia do 5º re- 
glmento; e Huascar Mattogrossen- 
es da Rocha, desta companhia pa- 
ra nquelle logar, Delmiro Pereira 
de Andrade, a da 7º companhia 
para a de metralhadoras do 3º ba- 
talhão do 2º regimento, e Julio de 
Castilhos da Costa e Souza, de 
ajudante, para a 5º companhia 
do 7º regimento, 

No arma de engenharia: os to- 
nentes-coroneis Manoel Maria de 
Castro Neves, do quadro ordinario 
para o supplementar; e Antonio 
Mendes Telxeira, deste para o or- 
dinario, sendo classificado no 3º 
batalhão. Clnssificado, por abso- 
lutn conveniencia de serviço, o 
major Francisco Pesson Cavyalcan- 
tino 2º BR, A. P. 

Transferindo o major Antonio 
Carneiro Pinto. do 2º grupo do 
6º R. A. M,, para o 1º grupo do 
mesmo regimento; os capitães Ed- 
gard Baena, do quadro ordinario 
psra o supplementar, e Antanto 
Tiburcio de Almeida e Souza, do 
logar de ajudante para n 9a bate- 
ria do 2º R, A. M.. e alnda clas- 
aificando os capitães Mauro Mou- 
tinho da Costa, no esquadrão de 
metralhadoras dc 2º R. CO. I., & 
Walter Brauner Ribeiro, no 2º es- 
quadrão do 12º R, O. 1. 








deixaram morrer mesmo, de 
tome, porque tiveram tem- 
po de mobllizar tanks, metri-= | 


O monopolio de 
fretes do caié 


À União eo D. N. Cc. aggravaram, mas 0 juiz 
negou seguimento aos recursos 


| Noticiâmos, ha dias, que 0 
Departamento Nacional do Café 
je & União Federal interpuzeram 

| O recurso de sgpravo ao despa- 
cho do juiz substituto da 1º Vara 

Federal, dr. Ribas Carneiro, que 
manteve os effeitos da concessão 
do interdicto prohibitorio contra 
o escandaloso monopolio de fre- 
tes do café destinado à expor 
tação, 

Os aggravantes, tendo embar- 
gado o preceito, entendiam que 
o interdicto se resolvin em sim- 
ples citação, e, dest'arle, o De- 
partamento Nacional do Cufé 
poderia continuar protegendo e 
estimulando a acção dos mona- 
polizadores, em detrimento dos 
interesses da lavoura cafeeira é 
do commercio exportador, 

A Haven Line, por seu advo- 
gado, requerente do interdicto 
prohibitorio, contraviou aquela 
erronea interpretação, e o juiz 
Ribas Carneiro fes cumprir, in- 
tegralmente, o seu mandado, no 
que foi prestigiado pelo minis- 
tro da Justiça, que, por sua vez, 
pediu providencias, nesse senti- 
Go, no ministro da Fazenda, 

Deante dissu, as companhias 
de navegação, transportadoras 
de café, e signatavias do immo- 
ralizsimo “convenio”, prestigia- 
das pelo D. N. O. trataram do 
amençar as outras que não en- 
travam nesse conchavo attenta- 
Lovio da liberdade de commercio, 
com responsabilidades imagina- 
rias. 

Essa ameaça tinha por fim 
conseguir a capitulação dus en 
presas dissidentes. 

Mas, como vesultassen infru- 
titsvos tolos us seus esforços, 
o D. N. € teve do se voltar 
para o recurso de agatavo, com 
fundamento no damno irvepara- 
vel. 

Secundou-o nisso o procurador 
da Republica, arguindo o mes- 
mo fundamento. 

Os agpravantes c u agerava- 
da minutaram e contraminuta- 
ram, respectivamente, os recur- 
sos, tendo depois disso subido 
oz autos á conclusão do juiz 
Ribas Carneiro. 

Esse magistrando, em erudi- 
ta sustentação do seu despacho 
aggravado, — que publicamos 
abaixo, — negou seguimento 2o 
iceurso, por julgal-o incabivel 

Provavelmente os recorrentes 
pedirão carta testemunhavel, 

As paginas que o juiz Ribas 
Carneiro escreveu, mantendo a 
cua decisão atacada, constituem 
magnifica monographia sobre q 
assumpto, dignas da leitura dos 
nossos mais acatados juristas, 

Eil-as, na integra; 


O DEPARTAMENTO NACIONAL 


DO CAFE' não se conformando 
com o despacho que profert a 
partir da tl, 101 dos autos, inter- 
pos do mesmo — á fls. 129 — 
o recurso de ageravo, com funda- 
mento em o art. 715, letra N do 
Decreto n. 3.084 de 1898 
“DAMNO IRREPARAVEL". sendo o 
Freurso tomado por termo à to- 
lhas 130, 

A UNIÃO FEDERAL Invocantdo 
o mesmo diapesitivo de lof Inter- 
paz tambem aggravo, que foi to- 
mado por termo à ns, 192, Como 
leis mífendidas citou o Departa- 
mento Nacional co Calé o artis 
go 414 «do Decreto n. 3,084 q o 
art. 772 da Consolidação de Ri- 
bas, a União no iutcrpór o re- 
curéo, citou us mesmas dispost- 
cões legacs como offendidas, 

Desse modo são os dols recuísos 
em tudo identicos: mesmo funda- 
mento — DAMNO IRREPARA- 
VEL —; interpostos do mesmo 
despacho, citadas como offendidas 
as mesmas disposições legaes, o 
que permitte a este Juizo apre- 
ciar os dois nggruvos sob um mes- 
mo criterio. 


WWW co emo cem “o ot em “ooo eee mm 


.———. 


Interpostos os recuisos a “CO- 
SULICH S. T. N.º da Trieste, a 
“Italia” (Flolte Reunito Lloyd Sa- 
bnúcdo) de Genova, o "Lloyd Real | 
| Belga”, o "Lloyd Real Hollandez” 
c outras mails companhias de nt-= 

vegação estrangeiras, por petição 
de fls. 135, alegando e provando 
fecreom siguatarias do “"CONVENIO", 
peido clausulas por terem sido Im- 
postas ao requerente do Interdi- 
cto — não signatário de tal ajus- 
te — molivou c remedio posses- 
Egrio concedido, como partes inte- 
ressadas pediram assistencia ao 
processo no lado do Departamento 
Nacional de Café e da União, de- 
duzindo nas afirmativas de fo- 
lhas 136 n 139, pelo seu advogada 
ár, Sebastião Cerne, havendo eu 
em despacho de fls. 135 admittido 
as ditas Companhins Transporta- 
doras como ASSISTENTES. A ml- 
nuta do aggravo por parte do De- 
partamento Nacional do Café sub- 
soripta pelo seu advogado dr. Ar- 
mando Pahim Neubern, se encon- 
tra de fla, 153 e 167; a minuta 
apresentada em nome da União 
Federal pelo dr. Terceira Procura- 
dor Interino da Republica — dr. 
Antonio Pereira Braga — so des- 
envolve de fls. 171 a 189, 

As companhias de navegação 
estrangeiras, como assistentes, por 
seu advegado, pediram prazo para 
minutar q recurso, Prestada a ne- 
cessarta informação pelo dr, es- 
crivão ordennda por. despacho de 
fis. 195, não conced] o prazo pe- 
dido pelo despacho de fls, 105-v, 
porque não me era licito proro- 
gar prazo que a lel estabelece co- 
mo peremptorio correndo hora & 
hora, qual o de aggravo. Todavia 
permitti no mesmo despacho que 
as ditas companhias de navega- 
ção estrangeiras assistentes, trou- 
xcssem aos autos suns allegações 
assistindo ao Depurtimento q á 
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União, dês que o fizessem den- 
tro em o prazo que estavn corren= 
do para os aggravantes. As n5sis- 
tentes apresentaram p cartorio 
suas nllegações Juntando-as de fo- 
lhas 106 a 200, ussim ficando res- 
peltadrs as normas processunca, 

Raul Osendo, o ageravado, apre- 
sentou a contia-minuta no prazo 
legal, contra-minuta que se vê de 
Yis. 202 e 252 du nutoria de seus 
ntvogados dre, Carlos Gulmarkes 
to Almetda ec Justo Mendes de 
Mornes, 


— 


Isto pesto, praso à examiutr o 
caso sub-Judice: 


O DESPACHO RECORTIDO 


O despneno de que o Departa- 
mento Nacional do Café e a União 
Pederal interpõem recurso, atlle- 
gaudo qua lhes fez nggravo, é 
aquelle que foi por mim prefe- 
rlão de fls. 101 a fis, 114 em 
10 de manto corrente, 


Esse despacho que exare! npôós 
reflectido exame, crientado pelas 
lições de insignes mestres do DlI- 
relto Brasileiro, glortas mul altas 
to nçesa mais apu paca cultura ju- 
tele CLOVIS. DEVILACQUA, 
ALFREDO BERNAMDES EDUAR- 
DO ESISIDOLA, EDMUNDO LINS, 
CARVALHO MOURÃO, BENTO DE 
FARIA, ARTHUR RIBEIRO, AS- 
TOLPHO REZENDE — tixou'o ge- 
guinte principio; 


o recebimento des embargos 
nes interdictos prehibito- 
vius não Lemm força de sub- 
vorter qa relações de facto 
e to direito entro as partes 
em lltigto, asseguradas pela 
concessão da medida pos- 
gessoria, 


E ENS A SS Ass 


o Interdicto. O nugravo € um re- 
qurso “stricli juris". O nggraviinto 
tem euto restringir sum npreciação 
é materia fixada no despacho re- 
corrido. 


N K sica cisasica. vv. pj Cánto masculino «ee 
Quanto à provocação do dito A ae E IPEICAS. crase ni tfladio-theatro cecsccas 
ARGPRADOR NENE NOS TR UR 3 Opera ST Mises no Humariamo Ses ve ta 
cho ue fis. 80, em data de 7 do] vi Deitetoa o vegiondi ds 9) idatndl cosceroo DA 
emrente, | c) Musica de dansa k1 Passiras SAE PRE ANA 
recebido es embargos ope |. ft) Canto femiuimmo 4 Resenha sportiva cc. 
dicto protúbitorio cque con- sutisfazerem nus onvintesy 
trá elic conced!, ficando — 
es-vi — do art. 772 da Con- anne Rea pp pa ic eae À 
solldação de Ribas — con- 
vertido o preceito em cita- PDD PRP RE RE IL A | 
cão, 
u Departamento veau pedir PPP A RR SEER EEE 
a fis, DO fesse officindo as. CX. PR Pe AE 
o a, ministro da Justiça no sen- CCR LDA ML Za Sd Dt Ad 
FA ER Mio deapanho de soorbi= 4. Quaes as falhas que, a São ver, mais prejudicam as progritim- 
mento cos embargos, fleavam sem || - mus dus nossas estações: N Ud 
cífelto os anteriores cfíílolas expe- Marque com um N us falhas que quizer asston | 
últos por occsião de ser conco- a) Falta de varledade....,..... Do aii 
qúldo o mandado. A pretensão do bj Excesso de musica regionnt...c.so .- 
Departamento após o despacho «l- cj Excesso de musica classith..cvrsseno 
judido de fls, 101 a 114, aquele cdi Excesso de discos... com vsdn op ongs. 
nutoridades citadas para mostrar ci Exceseo de annuncios....cererevo y 
em que me arrimel às seguras 1 Speakers MLIiocTES. casessemeanesma 
quo os effeitos do remedio pos- E) Outras falhas. ceceesreesarneranaro 
sessorlo concedido fleuvam de pá. —— 4 
embora os emburgos oppostos hou- 
vessem sido recebidos e não Cos- |) Nov .urssenaincenancan ane raca n e Rasa Rae na e en RR e ra Nara Ra Da 
sados, como entendia o Departa- 
mento. Ba CNO cossrasasvo co msn saanqr acena nn nosab ana o ribose dna a ap 
Esse é o despacho aguruvado. 
O Depurtamento Naclonv do BBITrO eso meme c prm ano vo maes nona a Ge ls ga a 0 0 mo 00 00 DOG 0 DD DO 00 O 
Café por seu ilustre advogado e 
a União Feder! pelo provecto cau- Cidade cupneccssseucccapucareno RETO on vu criacao ra oceren riscas 
sicdico que está a servil-a coma | —-—— 
procurador interino da Republica, — ra 
was suas brihantes alegações, 1!- E ne | | 
mitaram suas apreciações no dito Resultedo da apuração dos votos prechi- E= 
despacho. dus até sabbado, 26 do corrente, vm relação Ê FR 
Já porém as compenhias de na- | 4 primeira pergunta do nosso questionario; És sr 
vegação estrangeiras, assistentes, z o) : E 
pelo seu couto patrono, mis ra- ais Qual a estação que mais lhe = E 
gões Juntas nos autos, Jevirum sui e 7 | EE 
erittcu vo despaçho que concedeu agrada ouvir: | “a 
t 


À 


Tem determinando qual é o des 
pacho (e aque recorrem o Depar- 
tamento Nacional do Cufêéo a 
União Pecleral passo a examinar: 


FUNDAMENTO DOS RECURSOS 


Como disse acima, quer o ag- 
gravo do Dopartumento tomado a 


fls....., quer o da União que 
consta à fls. ......«» têm coma 
fundamento 


“DPAMNO INREPARAVEL” 


Tenho o dever de assignular quo 
a materia é nos uutos tratada pe- 
les ajguravontes ec nggravado do 
modo multo brilhante, Estudioso 
de clireito é com particular suLis- 
| fação Intelectual cue presto co- 
mo júulz essa homenngem ses dis- 
tinctos advogados que Lrouxermm 
nos autos sun colinboração: dr. 
Pahim Neubcm, Perotra Braga 
Sebastião Cerne, Justo de Mornes 
e Cnrlos Guimarias Pinto de Al- 
meitda. Os nutas presentes paten- 
telam (de modo muito eloquente 
º quanto vac a cultura dos que 
prestam, mo caso em especie, à 
Justiça seu elficiento auxilio, 

Na bôn e perfeita technicen pro- 
cessual tratando-se de recurso «do 
negravo go julz se impõe PRELI- 
MINARMENTE verificar se 

o vecurso interposto tem 
bom fundamento, 
se O dispositivo de lel Invocado 
para brscar o recurso é pertinente 
no cnso em hypothese, 
Assim, o que devo apreciar é 
SF PODEM LEGITIMAMEN- 
TE OS RECORRENTES IN- 
VOCAR PARA FUNDAMEN- 
TO DOS RECURSOS 
"DAMNO IRREPARAVEL” 

Conduzido por tal orentação, 
que é n ditada pelos processunlis- 
tas e praxistos, devo considerar: 

a) — qual o conceito legal do 
damno irreparavel, e 

b) — se, mo censo em especle, o 
despacho recorrido, acdmittindo 
para discutir, que houvesse produ- 
zido damno, tal damno é de natu- 
reza lrerparavel. 

E' o que vou, a seguir, examl- 
nar: 

“DAMNO IRREPARAVEL" é da- 
mno que se não repara, é daquel- 
rm especie de damno que nunca 
porerá ser resaroido— e —ligundo 
logicamente tnl conceito Às regras 
de processo, conclulr-se-á que 

um despacho Jucdicial Intor- 
lóocutorio causará DAMNO 
IRREPARAVEL quando os 


diadas, resolveu o DIARIO DE 
brasileiro, 
ecrá entregue um recibo numerado. Com esse recibo, concorrerão 
2:0008000 ao concorrente contemplade. 
toitores do imicrior devem fazer 

do respectivo recibo. 

E DRJ A 

Responda-nos o pressao leltur: ao 
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|programma 





Vamos melhorar os 


s de radio 


do Rio de Janeiro ? 


E NECESSARIA A COOPERAÇÃO DE TODOS 
OS INTERESSADOS ! 


) concurso lançado pelo DIARIO DE NOTI. 
CIAS, com o premio de 2:0008000 em dinhei- 
ro, a ser conferido a um dos ouvintes-votantes 


Visando transmltlir às directorios das diversas estações de 
radio funccionando nesta capital o resultado de um inquerito 
procetido entro os que, pessuindo, em casa, appareihos receptores, 
desejam couperar pars a melhorin dos pregrammas a serem lrra- 


NOTICIAS pedir nos seus reitores 


que lhe respondam ao questionarto que se segue, o que representara 
a cooperação de cida um no aperteiçoamento co “prondeasting" 


Recortado o questionario e devidamente respondido, deverá 
o leitor trazel-o no balcão do DIARIO DE NOTICIAS. onde lhe 


todos a um certamen que se realizará publicimente em nossa 
redacção na 24 de Junho proximo, conferindo-se o premio de réis 


Os questiunários deverão ser trazidos no DIARIO DE NOTICIAS 


nté asahbbado, 23 de Junho. Os 


ncomparhar o questionario de um sello de 3900 para a remessa 


QUESTIONÁRIO 


1 qua a estação do fio que wise agrada envio 


Marque 
DB: A, 


R. A. 
Ho A 


Radio 
Radio 
Redio 
Rndio 


Educado 


Radio Cruzeiro 


montam 
tissoscomn 
fes fed do) 


B 
C, 
R. C. 
D. 
R E, 
Que gencra de programima 
Murque com tres 
significando, 
NADA. 








1. Radio 
2 - Radio 
3 - Radio 
4 - Radio 
> - Radio 
6 - Radio 
7- Radio 
8 - Radio 


Club do Brasil ... 
Sociedade Cajuli 

Sociedade Philips 
Sociedade Guanal 
Sociedade do Rio 
Educadora do Br 

Cruzeiro do Sul, 





Sociedade 


Sociedade Philips do Brasil. 
Radio Sociedade Guanabiia,...ce.. 


Radio Sociedade 


respectiva mente, 


Sociedade Mayrink Veig; 


com um X a estação da sua prelerencia, 


Radio Sociedade do Rio de Janelro,,,scua 
jub do Brasil. 


recua e 
.... 


Mayrink Veiga.. 
sa do Brasll,..,... 





anvereass 


do Sul.. 
CAJULIS ccerreereroncoranas 
preferey 

XNX, 


eternas 


com XX, ou com um X 
MUITO, REGULARMENTE, 
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efícitos produzidos pelo dt- 

to despacho CALgAREM 

DAMNO SEM REMEDIO, 
ou mails precisamente ginda: 


um despacho judicial Inter 
Iorutorto causará DAMNO 
IRREPARAVEL quando no 
DECORRER DO PROCESSO 
OBSERVADAS AS FORMAS 
LEGAES, O DAMNO QUE O 
DESPACHO ACASO PRODU- 
ZIU seja impossivel venha n 
ser omendado por decisão 
definitiva, 

contrario senso: 


ADMITTINDO, PARA DIS- 
CUTIR, QUE CERTO DES- 
PACHO INTERLOCUTORIO 
DETERMINOU “DAMNO” 
SE NO DECORRER DO 
PROCESSO, AO DECIDIR, 
AFINAL, 4 CONTROVERSIA, 
O JUIZ, QUANDO TIVER 
DE PROLATAR SUA SEN- 
TENÇA. PROFUSAMENTE 
INSTRUIDO PELAS PROVAS 
PRODUZIDAS TEM A OP. 
PORTUNIDADE LEGAL DE 
AO RECONHECER DIREITO 
A FAVOR DO ATTINGIDO 
PELO DESPACHO  REME- 
DIAR O INVOCADO DA- 
MNO 
segurissimamento 


O DAMNO ACASO PRODU- 
ZIDO POR SEU ANTERIOR 
DESPACHO, DESPACHO IN- 
TERLOCUTORIO. NAO PO- 
DERA! SER REPUTADO 
“DAMNO IRREPARAVEL", 
“Em se tratando da materia In- 
dlenda, consoante & pacifica juris- 
prudencia fixada pelo Egregto Su- 
premo Tribunal Federal, 
applicar us “Ordenações do Reyro 
de Portugal”, em o seu Livro Ter- | 
celro Tiuio LXIX Nº 1, enfa ru! 
brka é "DAS APPELLAÇÕES DAS | 
SENTENÇAS INTERLOCUTORIAS | 
E QUE NÃO HAJA OS AUTOS POE | 
APPELLAÇAO”, 
Vale a pena transcrever, o topi= 


Em 


é de so! 


co citado as "OR IDENAÇÕES”, Vime 
to que é para o censo, lelto à me 
cida. 

Dizem as "ORDENAÇOÕES": 

“E póie-se isso mesmo up 
pellar du sentença interios 
euterio, quando he tal, qua 
se della não fasso uppelizdo 
so exceutariu, antes que a 
Juiz provedesso a difinttiva 
e pela sentença cdefilnitiva 
quo copos fosse duda, e pela 
appellação, que della fosse 
interposta, se não poderia 
repairar o damno, que peia 
execução da Interlotutorta 
à marte tivesse recebido, us 
sim como se o Juiz julgasse, 
que mettum algum a tot- 
mente, porque sendo foita 
execurão de tal InLerlacuto- 
ria Já nunca mals a parta 
poderá vepalrur o damno res 
tebldo”, 


E continuam as "ORDENAÇÕES” 

“POR TANTO MANDA» 

MOS QUE EM TODO CASO, 

EM QUE DEPOIS DA SEN- 

TENÇA INTERLOCUTORIA 

O JUIZ NÃO PODE MAIS 

PROCEDER A SENTENÇA 

DEPINHNVA OU O DAMNO 

NÃO PODE SER EMENDA- 

| DO, SEJA RECEBIDA A AP. 

PELLAÇÃO DA SEN'TENCA 
INTERLOCUTORIA"..., 

Sob essa antiquada e pittoresca 
redacção o sentido é espelhante- 
mente claro: o recurso de «espns 
cho Interiocutorio por damno ira 
reparavel ser admissivol quando a 

| sen não mais puder dar sentença 
definitiva ou o damno não puder 
| £er “EMENDADO”; pelo que: 

— QUulneio q Juiz puder dar sen 
tença definitiva eo damno puder 
“ser “EMENDADO" — não será ca. 
bivel o recurso por aquolio funda. 
monto, 

O conceito sobre o 


l (Conclue 


“damno dr 
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Com a suspensão do jornal “Lavoura Mi- afim de que não Jalte aos lavradores de Mt- 
meira”, que se vinha publicando como orgão | nas, aqui, na capital da Republica, uma tri- 
oficial do Instituto Mineiro do Café, criou o | buna livre através da qual se possam bater 
DIARIO DE NOTICIAS esta secção diarta | em favor dos seus direitos e aspirações. 





CAITERIO PARA AS ADUBA- 
ÇÕES CHIMICAS 


J. GONCALVES CARNEIRO 
(Engenheiro agronomo) 


A restituição so solo dos ele- E 
4 " a EA e mentalidade fiscal do Brasil 
mentos mubros retirados pelas | , nesta yo na vs A 
colheitas é, em linhas geraes, O | qosenvolvimento da mgrlcultura « 
que chamamos adubação. | que ultrapassa todos os limites do 
Entretanto, não é tão facil | bom senso, da coherencia e da ra- 
como parece, prescrever uma de- | zão. 
termipada formula ds adubação | As clussificações que os “ear- 
chimica, mórmente, quando não | dexes” do conclave nie 
se possue dado; precisos sobre damentados em razões piLtores- 
r constituição chimica, physica 


cns, applilcam a multos dos ma- 
x teriaes que a Invoura precisa e 
« mecanica (das cerras a serem 


importa, são por vezes ridioulns, 


udubadas, imprecisas e, ainda, quasi sempre, 
Ora, uma adubação por Len- verdadelrus barragens jmpatrio- 
tauvas, como geralmente se, ticamente interpostás ao progres- 
prutica entre nós, só deve ser so das actividades agrarias do 
5, s ; 
H X a | PRA. 
teita em pequenas areas PRM] para o fisco, principalmente, 


que os prejuizos, em caso de 
fracasso, não sejam grandes, 

Na maioria dos casos, se pra- 
sovevem formulas de adubações 
sem se Ley em consideração, pelu 
menos, as propriedades physicas 
do solo. 

As adubações organicas e chi- 
micas são, absolutamente necus- 
sarius, mos, é preciso se fer 
todo 0 criterio scientífico, sobre- 
tudo com os adubos chimicos 
para que não redundem em pre- 
juizo. 

A terra é um verladeiro depo- 
sito de substancias nutritivas 
pura às plantas e por isso, com- 
preltende-se sem grande esforço 
mental. a necessidade da aduba- 
cão desde que o solo seja conti- 
auadamente cultivado, 

Não adubar, equivaleria a 
exsigir-se de um armazem im- 
menso é ainda .nesmo abarrota- 
do de mercadorias, a retirada 
ininterrupta do que nelle exis- 
“isso, cem se fazer novos soril- 
mentos. 


para o fisog fedoral, Implacavel 
na manutenção das mais absur- 
das applicações do seu criterio 
nrrecadador, o Importador, o la- 
vrador ou o simples particular, 
não é mails e nem menos do que 
um vulgar contrabandista, um 
iulractor contumaz que outra col- 
sa no protendo senão lesar os 
cofres da Fazenda Publica, 

Ora, esse modo de encarar as 
attrlbuições do fleco, sem o dis- 
cernimento das apnlicações em 
cada caso particular, pode ser 
muito commodo para os | exa- 
etores publicos, mas, de manejra 
algumn, attende aos interesses da 
lavoura, do cuiimercio ou Jo ln= 
dividuo, to respeitaveis quanto 
os do fisco. 

Contretizando as considorncões 
que acabamos de tecer, 





LUA SÃO PEDRO, 
nrejadissimos com agua corrente. 


Não varo os insuccessos com 
adubações mal feitas desanimam 
u lavrador, creendo ainda um 
ambiente do desconfiança para 
vs postulados da seiencin agro- 
nomica, 

E” necessario que o lavrador 
tenha sempre o maximo euida- 
dc com às adubações chimicas € 
neça, sempre que târ possivel, 
os conselhos do Trr“tuto Agro- 
uemico mais perto. 


A CAMPANHA DOS 
CAFÉS FINOS 


. 
O cue occorre na Bahia 

Está aozsim redigido o com- 
seunicado official da Bolsa de 
Mercadorias da Bahia, sobre a 
produeção de cafés finos nesse 
Fetado: 

“O café da Rahia, dia a din, 
vem melhorando a sua qualida- 
de. Hoja já se encontram algu- 
mas partidas de nossa produc- 
ção. cujas qualidades são supe- 
riores ás do sul do paiz, poden- 
cio rivalizar com os typos finos 
de Colombia, Abssynia, ete, De- 
vemos fazer justiça declarando 
mito muito. tem conperado para 
esse resultado o Departamento 
Technico do Café, da Bahia, 
«que, sob a orientação do dr. Co- 
vello, vem se esforçando incar- 
savelmente nela melhoria conti- 
nuada dos nossos typos. 

A politica actual de melhora- 
mento das qualidades do café já 
está fazendo sentir os seus Te- 
sultados salutares, com a accen- 
tuada procura dos nossos pro- 
ductos finos e abrindo largos 
horizontes ao futuro do princi- 
pal producto da exportação bra- 
sileira. 

Emtfim, podemos encarar co- 
mo muito prospera a situação 
economica da Bahia em 1994, 
rão só na agricultura, como na 
peruaria e mineracão. 


a ostabolacida á Praça Mauá, n. 7 
Um amo farto de produeção, | nesta eldade, nosrregá-ee de 
: 


Aliibue-se aos seguintes Incon- 
vonientes a situação em que se en- 
contra a lavoura do caié do Esta- 
do do Rio: 

a) — Alinhamento dos cafezhes, 
formando ruas paralleus e sime- 
tricas que variam do 10 a 20 pal- 
mos só no sentido da malor cleya- 
ção dos morros, deixando as ruas 
horizontaes que acompanham as 
curves de nivel do terreno, asime- 
tricns, multo estreitas e sem pA- 
rulelismo, 

b) — Cordões de entleiramento 
ou de “arruação”, constituldos de 
torra e detritos vegetaes orlundca 
dns capinas, dispostos no longo e 
ao centro das ruas simetricas e ph» 
ralleias, seguindo a direção do 
mnlor nelive do terreno, ao Invês 
de serem urientadas Lransversil= 
mente, no sentido das curvas de 
niver, objectivando promover um 
melhor aproveitamento pelas ral= 
zes du planta, das aguas de Infll- 
tração e proteger n pouca materia 
organioa existente alndn no sólo 
contra o ataque permanente das 
enxurradas . 

Esse systema lrregular, oue 6 
uma consequencia do erro já as= 
signalado no item anterlor. annul- 
in e destróe qualquer tentativa de 
humificação do sólo posta em prn- 
tica, embora empiricamente, pelos 
agricultores, em virtude dr sus 
disposição olferecer caminho natu- 
ral o sem rTeslatencia à acgão demo- 
lidora da erosão. 

e) — Systema antl-economico da 
trato annua; das lavouras, con- 
eubatanciado nas operações de 
“Limpa”, “nrruação” o "esparrama- 
ção de cisco", 

A enxada do colono, da manel- 
ra por que ella vem ha mais de 
um seculo trabalhando a terra, é o 
maior inímigo do pé de cnfé, ver. 
dadeiro carrasco ambulante dos 








MOMSEN & HARRIS 


Agente Official da Propriedade 
Industriai 


bons precos e facil collocação | contratar a venda c & promover 
nos centros consumidores", o emprego de “Processo e dispos!- 

A proposito, aimdn, do seu) tivos para o emprego de combus- 
communicado À imprensa, resal- | tivols liquidos nos queimadores”, 
tando a posição favoravel do | Privilegtado pela potente de in- 


café bahiano nos mercados con- | Veltão n. 39,208, de propriedade 
sumidores, graças á notavel mé | de ANE! MINNIE TER dono a 


A : Paris Fran e GES. GAFNER & 
Toria das suas qualidades, A | cra,, LTDA, soctedado Uinitnda 
Folsa de Mercadorias dn Bahia | prasileira, commercial, estabeleci- 
eivisiu ao dr. Julio Covela, 


da no Rio de Janeiro, Brasil, 
«hefe do Servico Technico do 
taté, nanuelle Estado, o seguin- 
te cfficio: 

“Fistando esta Bolsa vertfi- 
cando, ha mezes. n esta parte, | 
que nas classificações de café 
nota-se a melhoria bem sensi- 
vel nas qualidades, com exco- 
pção dos cafés da zona Chapa- 
da. e reconhecendo que para q 
exito destn melhoria muito vem 
contribuindo esse Departamento 
Tecúnico sob & vossa direcção, 
tomos o prazer de eongratular- 
mn-nos com v. s. polos resulta- 
eins obtidos pela Bahia na a 











das e coutel- 
do ouro usas 
las, prata, 
joias com 
brilhantes, 


JOIAS 


não venda sem ver a offerta da 
Joalheria Queiroz, f rua Vis- 
conde do Rio Branco 23, — E“ 
quem paga melhor. 














—— 


CHEQUES! 
V. P. 


ducção de cafés finos. os quaes, 
4oje, com vantagem, acham col- 


Incacão facil nos principaes mey- 220 
cados ennsumidores, especial- 015 
mente 05 dos Estados Unidos da 

America, onde os exportadores 085 
da Bahia têm mandado grandes 916 
quantidades, e ali considerados 236 


de boa qualidade. 

Por esse ausvicioso motivo. a 
Bolsa de Mercadorias da Bahia 
folicita esse Depa:tamento na 
pessoa de v. s. € de seus dignos 
auxiliaros, ao tempo em que es- 
nera que mvita em breve, com 
os methodos qua estão sendo ap- 


Rio, 28-5-19M 


—s mm 











nn anada == ae — 
plicados, possa o nosso Estado 
produzir sómente cafés finva, 
rivalizundo assim com os msr 
ihures centros productores.” 





| 
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podemos &o, 


PERFEITO HOTEL 


306 — TELEPHONE: 4-0057 AO LADO DA PRE- 

FEITURA, COM FRENTE PARA A 
Hotel de 1º ordem em conforto e hyglene, mobiliário novo, quartos 
Preço a começar de BSO00 por pes- 
soa — onm direito a cenfé pela manhã 


À CULTURA CAFEEIRA FLUMINENSE 





O tísco ea lavoura 


H 
J. GONÇALVES CARNEIRO 


(Engenheiro Agronomo) 


cltar dols casos recentes, de Aap- 
piicação das tarifas adunhelras a 
urtigos para a lavoura, 


Os pulverizadores, apparelhos 
de emprego exclusivo nos misté- 
res agricolas, segundo o crite- 
rlo aduaneiro, deve n sua tnxação 
rucajr não s6 no reciplente, piur- 
te prinoipal, como tambem no 
manometro ligado aq mesmo, quis 
lho marca wu pressão, e tambem 
sobre a vara de bambu". supple- 
uwentar, para us pulverizações do 
arvores altas, 

Note-se que esta vara Lôsca da 
bambu! acharam os conferentes 
aduaneiros do considerar como 
“ubjecto de arte"... 

Um desses anpparelhos, o lavra- 
dor poderia adquirir n7 commer- 
elo, no maximo nor 2008000, 
porém. custa, em virtudo dos di- 
reitos aduaneiros a que está su- 
jeito, nada menos do que 47080001 

Os allcater ou tesouras para 
cortar o pedunculo das laranjas 
e de outras frutas, uma simples 
pena de aco, com o feitlo de um 
alicate commum, tambem foram, 
despropositadamente taxados, de 
maneira & elevar o seu preço do 
vonda, que serin, talvez, de dez 
ut réis, para dezoito! 


Posilivamente, não sabemos on- 
de encontrar as razões pura Lan- 
ta camaradagem, mas, desconfin- 
se, no saber que tudo isso parto 
do ministerio sombrio e corépiro- 


PRAÇA DA REPUBLICA 


Erros de natureza technica 


cafezaes, ella vem guilnotinando 
todos os nnnos, Invarinvelmente, o 
eyatema radicular da planta: de ja- 
netro a fevereiro raspa n terra dos 
cufeeiros, na operação das “limpas 
ou “capinas”, obstrulndo e endu- 
recendo-lhes os ennaes caplintes, 
pela exposição permenente no sol. 
De março a abril cava “uma devres- 
são enorme em cada área Inferior 
de terra correspondente no sem!- 
circulo de projecção da planta. 
cortando-lho fundo as raizes, no 
trabalho de formação das “bacias”, 
especle do lelras qurvas de amar- 
genela. 
grãos de café, nos terrenos muito 
aceldentados, per ocenslão da co- 
lhesta. De agosto a novembro des- 


mento, (“esparramação do cisco”) 
estrangulando a trama finissima e 
delicada do nodicelas neles exis- 
tentes e emittidos pelo systema no- 


É ginda cs cordões de enlteira- 


vo em face do Systema de Parceria 
Agricola ou Melação, adoptado nos 
trabalhos annunes das lavouras, 


t 
| 
| 
| DOENÇAS DA PELLE E 
| 
| 


Dr. Duarte Nunes 
Vias vurinariaa — GUNOR- 


dicular do cafeeiro, 
d) — Descontrolle administrati- 


im 
Ei Saio 


feitas para proteger É 








THEATRO 





Primeiras de hoje 





go musicado pelo maestro Sopho- 
nins Dornellas, 


A COMPANHIA DE OPERETAR | 9 SUCCESMO DK “ENSAIO GI 


DO REPUBLICA DANA! “GASTA 
RUZANNAM 


Pela primeira vez nesta tempos 
rada teremos no ltepublica, pela 
Companhia de Operetas que uti 
trabalha com tanto successo, à 
opero;a de Jonn Glibert, “Cust 
Suzanna”, 

Os principaçs papeis estão eu. 
tropgues q Eurjea Splnelll, Rosalia 
Vombo, Pedro e João Colestino o 
Arouca, 

E' estn x distribuição: Suzanna, 
Burica Sylnolll; Neunto, Pedra 
celestino; Humberto, João Celos 
tino; Jncheline, Mosalia, Pombo; 
Barão Desvubr6, ITdunrão Arvt- 
va; Charancey, Arthir Sanches; 
Ponarel, Atialdo Coutinho; Alexl, 
Armando Ferreira; Emilio, A, Cê 
lestino; Brroneza, Branca Arol- 
cu; Rosa, Lil Terrelya; Poltetiu 
Lourival Fruga; Commissario, Ar. 
thur Sanches, e Marieta, Léa 
Verruiru, 


No Casino 


UMA PRIMEIRA ANNUNCIADA 
voMO UM GRANDE ESPE. 
CTACULO 
Subre essa peon temos 
gulntes Informações: 
“Marabá”, o enpectzento que o 
ensino vnc niresentar 
A 1º de Junho proximo começa- 
rá o Casino, onde trabalha Pro- 


E 


de grando espectaculo, de Joracy 
Camargo, “Maribá", O autor do 
“Maraba” é o comediographo gua 
nos deu “O bobo do roi” e “Deus 
lhe pague”, duas grandes remi- 
anções scenteas, das mulores do 
theaLrg brasileiro. A nova protu- 
ação é destinada no geslumb a- 
mento do primetro sentido; ficarh 
conto um espectaculo maravilho- 
so, Procoplo tem wm trabalho o 
tavel nessa peça do Jorney, apro- 
sentando-se como um anuthentien 
“pella vermelha”, Além do Proco- 
pio Intervirão no desempenho, 
Iracema do Alencar, Darey Ca- 
zarré, Elza Gomes, Manuel Pêr, 
Luiza Nazaroth, Eurico Silva, 
Ruth Vinnna, Rodolpho Maia, Ma- 
ria Paula, Abel Pêra c cutrve, 
Numérosos figurantes entrarão 
como inújos de uma tribu Teroz, 
dansando e cantando os Eous nm- 
meros característicos, Joracy Ca- 
margo está dirigindo pessoalmen- 
ta os trabalhos de levantamento 
da sua “Marabá”, com a assis- 
tencta assídua de Frocopio q co- 
operação do pintor Hugo Adami, 
do seunographo Juyme Siva, Go 
engenheiro electricista Rudolph 
Michel, do Boscariono é tio Faus- 
tino e de Antonio do Barros. 

Hoje, amanhã e depois reall- 
“am-so as finnes represontações 
de “O maluco da Avenida” a jn- 
teressanto comedia de Carlos Ar- 
nlches, na qual tem uma cienção 
excellentemento obscrvada, Pro- 
copio Terreira, 


BASTIDORES 


pe 

“CANOCLOS DO MAR" E! A SO- 

VA PEÇA QUO A CASA DO CA- 
BOCLO VAE APRESENTAR 


Esta é a ultima semana da poça 
sertaneja “Portelra-véln", vrepre- 
sentada com agrado va Casa do 
Caboclo, pelo homogenco conjun- 
elo ditigido por Duque, 

Deixando o cartaz, nelle appa- 
rocori um novo original sertane- 
jo, no gênero das represertações 
do Duque, 

E' "Caboclos do mar", dividida 
em 25 quadros, aproveitando um 
assumpto niteressantissimo do Ti- 


coplo, as representações da peça; 


HAL” NO CAHLOS GOMES 


— Nio, May 294h, 1934 
Edited by DAN SHUPE 


LOGAL 


Amnesty — Yesterday afLer- 


“Ensato geral” a revista que | noon the Chief of the Provisio- 


estã om secna no Carlos Sonar] 


levando 4 elegunte casa do espe- 
cinculos da Bmpresa Paschoal] Se- 
greto verdadeiras multidões do cu 
pectadores, €, sein favor, a mnis 
arrojada e moderna realização de 


nal Government signed the de- 
creo which revokes decree N. 
22,194, issued on December à, 
1932, depriving certain S, Paulo 
revolutionary Jenders of their 


tardel Jorcolis, esse dynâmico political vights, and army offi- 


empresario e director à quem 01 


nosgo lhoulro-revista deve os 
mus rulovantos serviços, as mais 
brilhantes inlolntivas, 

A par de constituir um especta- 
cuto orlginalissimo, ondo a ma- 
guitica plolado do comicos do qui- 
late de Palitos, Oscarito, Barbosa 
Junior o Penito Romeu, faz o pu- 
Ulico desopllar de rir, "Ensaio 
geral", pela belleza da sua mom- 
tngem, pela excellencia do slenco 
da Jnrdel e pola delicadeza dos 
seus números de fantasia, & vem 
uma apotheose ao Bello, 


SA” ESTA! VIAJANDO A COM- 
PANHIA PORTUGUEZA QUE 
VEM PANA O REPUNLICA 


Desdo sabbado ultimo, ncha-se 
vinjando, à bordo do vapor “Ja- 
maique”, com destino no Rio de 
Janeiro a Companhia Portugueza 
de Hevistas que tom 4 frente do 
seu carta; vs nomes de Luiza Sa- 
tanalia do ballarino portugieas 
YPrancis. No vblonco desta Com- 

| panhia, figuram alguns elementos 
novos quo o Rlo ainda nho conhe- 
ce, mas quo o nosso publico desze- 
ja applaudir c apreciar. outros 
vêem que, ha multo aqui aoube- 
ram conquistar às suns sympa- 
thias, aguardados sempre com in- 
teresse o alvoroço. 


O EXPO DE “AMOR” NO PAL. 
Co DO RIVAL-“FHEATRO 


Hoje q amanhh, mennões mn & e 
10 horas 


Depois de amtnhã, Lerã logar a 
“Vespera] da Mocidude" a preços 
de cincma e sabbado será a “Ves- 
peral do Ceará”, com um pro- 
gramma organizado com maior 
capricho, no qual brilharão o vlo- 
lão e à arte Impeccavels de Octa- 
vio do Araujo, Serão cantadiua 
modinhas. toadas sertanejas, de- 
gafios e todo um rosarlo delicioso 
de musicas carncteristicamento 
regionaes, sendo certo que o pro- 
gramma agradará immensamente 
1“ quantos o assistirem, Quando 
4 peca que succederá “Amor.,.", 
no cartaz, “Elia c eu”, muilo uln- 
Ga, tudo leva q crer, Lemos que 
esperar, pois n satyra revolucio- 
naria permanece firme no cartaz. 
A pega nova se destina a um mes- 
mo exito de bilheteria que a do 
Oduvaldo, pols € um ostglunl fi- 
uissimo, cheio de subtllezas o 
com toda A levo Ironia dos fran- 
cezés. Dulcina tem um grande 
papel em “Blla e eu”, bem como 
Odilon, Durães, Aristoteles, Mar- 
uhettl e os demais interpretes es- 
u«olhidos, 


CARLOS GOMES 


OS QUE VÃO INTERPREPAMR A 
NOVA OPERETA “A MADRINHA 
DOS CADETES" 


Gilda de Abreu, a querida fi- 
gura da nossa sociedade e que 
empresta o concurso da sua Intel- 
ligencia e da sua belleza 0 Then- 
try Nuclonl seria protagonista, 
vivendo uma altrahento figura de 
sonho e do londa, E, os demais in- 
torprotes, da mesma manoira, ad- 
miraveis em papeis de accordo 
som o temperamento artistico de 
enda um: Vicente Celestino, Ar- 
thur de Oliveira, Sarah Nobre, 


toral do nordeste, com um prolo- Olga Vignoll, Eva Tudor, Linda- 





OPPORTUNIDADES 


Utensílios para Bote- | Dr. Gabriel de Andrade 





Operações; Hernias, appendi- 
cite, rins, bexiga, prostata, sto. 
Cura rapida por processos mo- 
dernos, sem dor, da BLENOR- 
RHAGIA 6 suas complicações: 
Prostatites, orchites, cystites, em- 
treltâmentos, etc. Assembica, dy 
— 1º, Digriamente, Das 785 U 1/4. 
14 às 18 noras. 


DIREITO INDUSTRIAL 


DR. FRANKLIN SILVA 
ARAUJO — Advogado espe- 
cialista — Rua dos Ouri- 
ves 5-5.º and. — Phone: 
2 - 2873 — Consultas diarias, 
das 13 às 17 horas. 


“Dr. Joaquim Motta 








SYPHILIS 


Docente du Faculdade, membro 
titular da Academia de Medicina, 
thole de serviço da Pundação 
Gafltrée-Guinle Rus  Uru- 
guayana 104 — Diariamente — 
4 05 7 hs, Tel. 8-7487, 





RHEA E SUAS COMPLICAQÇES 
— HEMORRHOIDAS E DOEN- 
ÇAB ANO-RECTAES — B. Pedro 


Dn. 64, Das 8 as 18 horas, 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos, Dr. Mou- 
ra Brasil do Amara) Rua 
Urugueyana 25-1º andar, De 2 
às 8 horas. Telephone: 2-2269. 





Vende-se 


Um lote de terra mn. 15, 10x40 
quadra 40, no Parquo Suudavel 
em Santo Aleixo districto de 
Magé, Estado do Elo. 

O pretendente dirija-se no re- 
presentante no Rio, Olegario Ca» 
valcante de Magalhães, Rus João 
Vicente, n. 407, ou no proprie- 
tarlo sr. Arthur Fausto Corrêa, 
Vila Arapiraca, Estado de Ala- 
gõas, 





Dr. Brandino Corrêa 








quim e Armazem 


Vende-se por preço de occh- 
sião 1 geladeira 1 armação e ou- 
tras pagas tudo em hom vso, 
Avenida Suburbana n. 2445, 

— Cura 


HEMORROIDAS qc ãor 


e sem operação. — DR. ULYS- 
FERREIRA. — Edificio 





Rex. Sulus 1001 e 2 -— Das 
13 ás 15 112, 





Dr. Marcos Constantino 


ADVOGADO 
Causas Civels, Commercines e 
Criminses, — Escriptorto: Ro- 
sario, 129-4º andar, sala 5, — 
Tel.: 3-2681, 





Dr. Rodolpho do Pazo 


Ex-chete de serviço da Bene- 
ficencia Hespanhola, Medico ot 
ficial do Consulado de Espina 
— Clínica medica — vareráolos 
gia — Syphilis — Reflexothera- 
pia (méthodor Asusro e Glllet) 
— Av. Bio Bránco, 151-4%, De 
à &s 3. (Babbados até 4 noras) 
— Tel.: 2-6886, 





Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade 
de Medicins — Assistente do 
Professor Marinho us Faculdade 
de Medicina e tio Hospital Sãc 
Francisco de Assis — OUVIDOS 
- NARIZ — GARGANTA — 
— Quitanda 5 — De 8 ha 6 
horse — Telephones; Consultorio 
2-5550 — Resiliencia: 0-4709, 


Dr, H, 6. de Souza Araujo 


Da Academis de Medicins é 4€ 
inst. Orw Cruz, Uoenças da 
pelte: Iratamento modernc ds 
Lepra e de outras dermatoms 
sropicães Phystotherapia am ge 
ral. -—- Consultas dee 8 Be li. 
&. Obnidino do Amaral, a | 
Tel. 3-7471, Telegr. Souzaraujo. ; 





a Ci e me Es 





=" 0 e ts e rr me rem 


Oculiste. Consultorio e oclíni- 
ca particular. Largo dr Carloca 
n. 5. (Edificio Garloca) de 1 ás 
5 horas, 


Dr. Candido de Godoy 


Doenças Internas — Appa- 
relho respiratorio, especial- 
mente Tuberculose — Pneu- 
mothorax, 


Resid: — R. Pompeu Lou 
reiro, 80 — (Copacabana) — “Tel, 
— F=2807, 

Consultorio: — Largo da Ca- 
rioca n, 5 — Edificio Carioca, 9.º 
andar — Salas 90990, — 392, 
bas, e sabbados — Das 3 horas 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Asstst. da Fac. Me- 
dicina — Clínicas de crianças — 
Consoltorios: 7 Betembro 73, Te- 
lephons: é-B340 — Resld.: rua 
Mizuel de Lemos 98 — Telepho- 
ne 9-1182, 


Joias usadas 


Compram-se e vendem-se. E 
quem mais vantagem otferere, 
Ofticinas proprias. Concertam- 
se relogtos. — Av. Mem de Ba 
n. 46, — Tel; 2-1541, 


Dr, Octavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERBIDADE 


Partos — Gynecologia — Con- 
sultorio: rua da Assembléa, 3. 
— 2º and. — Telephone, 2-3733 
— Diariamente de 4 és 6 horas 
— Residencia: 6-2737. 


BLENORRAGIA 


Doenços dos rins, bexiga, pros- 
tata, utero e ovarios. FRAQUE- 
ZA GENITAL ESTREITA- 
MENTO DE URETA — Trnta- 
mento rapido, moderno sem dôr, 
no homem e na mulher. Con- 
sultas das 10 «s 18 — Rua Bue- 
nos Afres r. 77. 4º andar. 

DR. ALVARO MOUTINHO 
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Na Esplanada do Castello, a 
multidão se dirige ao Surrasan!, 
afim do poder assistir os sonsa- 
clonaes numeros circenses, 

O publico sutisteito jncumbe-se 
de propalur o valor nrlístico, In- 
structivo que offerace Sarrasanl, 

Hojs havorá somento a esplen- 
dida funeção nocturna às 21 ho- 
ras, Amanhã das 10 ás 12 horas 
poderi sor visitado o Sarrasanl. 
As 16 n matinto, e as 21 horas q 
soirto, com o auplendidy program- 


cers of their various ranks. Un- 
der lhe new decres al) the par- 
ticipants in the S, Paulo Tevo- 
lution, which broke out on July 
9, 1982, are relieved of all res- 
ponsibility, and all their politi- 
cal rights are returned to them; 
military ofticers may be rein- 
stated in their respective Tanks 
und government employees may 
got their former positions back, 
the moment vacancy oecurs, No 
indemnization or back pay can 
be expected, however... This 
wise political move on the part 
of Chief Vargas, should go far 
ta insure his victory in the pre- 
sidential election, 

Braze starts at Marvin's puint 
factory — Due to: the prompt 
appearance of one of the city's 
fire depurtments, M. E. Mar- 
vin's paint, oil and varnish fae- 
tory at São Christovio was pos- 
sibly saved from destruction by 
tire, yesterday. Some high!y 
inflammable material in the var- 
nish section (which is entively 
separated fron: the rest of the 
factory by thick cement walls), 
blazed up. Three company em- 
ployces were lightly burned in 
trying to put out the fire, be- 
fore the firemen arrived, Chem- 
ist Schanor and a number of 
workmen under his charge are 
being seyerely questioned by ths 

olice, 

Foothall — In São Paulo, the 
São Paulo Club won the profes- 
sional championship, playing 
against Santos, the cellar 
champs, by giving: them à druyd- 
bing to the tune of Y-to-D, in 
apite of the fact that £ of their 
best players, Waldemar, Luizt- 
nho, Armandinho and Sylvio, 
were over in Europe, represent- 
ing their country in the worid 
championship, In Rio, Vasco 
made 2 counters in the fivst hulf, 
and then lay down and took it 
easy; which gave America a 
chunce to even the score with 3 
goals in the second half. The 
relativo positlons of lho teams 
now stands as follows: 


ad, 

Dra resete 2 eee = ams 
mor Lima, um valioso elemento 
de São Paulo quo vno estrear no 
| teatro, nesta original opereta; 
Apollo Corvãa, Izabol Terreira, 
Salvador Paoll Brandão Filho, 
Ary Vianna o Juracy Silva, Sex- 

proxhna, “A madrinha 


ta-felra 
dos cudetos” sp mostrará em todo 
o esplendor da sua montagem 











sumptunria e de vara grandios!- 
dade, encerrando o grande arrojo 
de Lociulca duas graúdos mestecs 
de scenosgrapila quo eslio prepa- 
vando a montagem do grandioso 
espectaculo, Certo q publico af- 
fluirá, cm multidões, ao Jolo 
Caetrno, para assistir a linda ope- 
reta que todos aguardam com an- 
sijedado e rue será mostrada, a 
pregos popularos, pols será cobr.- 
da a quatro mil róls endo poltro- 
na, 


SARRASANE A FORÇA 
APIRANENTE 


ma, 


HUGO & COMP. 


Commissarios de Petropolis 
Fnbricantes de Carimbos do 
Borracha. Placas e Gravuras 


CORTINADOS DIXIE 
PETROPOLIS: — 21,.A4v. 13 


do Novembro — Telephono 
220 — 2014 


RIO: — 17%, R. do Rosario — 
Telephone 3-5l4p 








Visconde do Barbacena, 


uma Republica sovietica 


2635 — Onde ficava, no antigo Rlo de Janeiro, 
o Campo ou Largo da Lampadosa ? —. 
Desde os meados do seculo XVII e ainda em fina 


SS 





2631 — Quando foi duda a primeira denuncia 

da Conjuração Mineira, e quem a deu ? 
— Em 15 de murço de 1789, Jonquim Silverio dos 
Reis deu a primeira denuncia da Conjuração ao 


AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E AS 
RESVECTIVAS RESPOSTAS 
2632 — Que é o Turquestão e onde fica ? — E 
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1st place — Vasco — 11 points 
“nd place — São Christovito — 
9 points. ) 
rd place — America with and 
Fluminense and Bangu 
with 6. 
dth place-— Flamengo, with 4 
points. À 
Sth place — Bomsuccesso, with 
“ points, 
Both Brazil and United States 
met their “warterloo” in the 
championship games in Hary 
yesterday — Lhe former 1-Lo-s: 
und the latter I-to-7. U. S. had 
already won jts first came — 
with Mexico, 4-to-2, but it was 
Brazil's first and last game, as 
far as the championship is con- 
cerned. It is claimed that the 
(iorman referee for the Brazil- 
Spain game called some very 
poor decisions, giving a great 
advantage to the Spaniards. 
| Most of the Italian rootevs were 
in favor of the Brazlians. Bra- 
zil's nd goal was discounted by 
the referee because of un alleg- 
ed foul, a 
Rios watter supply — Bids 
are to be opened soon for the 
| construction of water lines from 
the Ribeirão das Lages to Rio, 
to pive the city an abundant re- 
serve water supply, sufficient 
for any emergency. 
Assembly — The projected d!- 
unrca law was rejected; article 
169, which requires medical exa- 
mination of both parties before 
marriage was also rejected; the 
|ill to maje religious marriages 
legal, and non-requirement of 
the civil ceremony as approvel, 





it the religious ceremony adhe- 
ves Lo all the legal requirements. 
However, all marriages must be 
duly registered; the bill to lnw- 
fully vesognize illegimate chil- 
dren was also approved, 

before he 
George, au 
Gracie presented lhem- 
selvez police court, where 
they svere properly identified 
and are waiting to be taken to 
prison, to serve a sentence for 
assault on Manoel Rufino dos 
Santos Gymn Instructor, 

New posta rates — Starting 
June Ist, the following rates 
will be in cffect; lettor to same 
eity vesidents -— 200 réis, 20 
grams or under; additional 100 
réis for over weight betwcen 


Gracie brothers 
lnw — Carlos, 
Helio 
in 


states, Spain and U, S.. — 300 | 


réis up to 20 grams, plus 200 
réis Tor uny additional fraction; 
other foreign countries — TON 
réis, plu 400 véis for additional 
weight. 


Telegrans — Wilhin same 
state — tixel vate of! 15000, 


plus 100 véis a word; Ixtween 
stutos — 200 réis, plus 1$000; 
interburban 18000 for 25 
words, aud 10 réis for ench ad- 
ditional word. Telegram “ur- 
gente” double vate, plus 
18000 for DO words. 

Truck kills child — Tive year 
old Milton de Almeida wus tuk- 
ing his fathers lune hpail to him 
when he was run over and killed 
by a passing truck, as he was 
erossing' and intersection, Tha 
identity of the truck driver was 
not discovered, 

Tennis results — The results 
of the CG, A. Paulistano Open 
Championships, held in S. Paulo 
were as follows: Ladies singles 
— FP, Teixcira beat Gracyra 
Costa; Mens singles — Nelson 
Cruz beat Ricardo Pernambuco; 
Mixed doubles — Florence Tei- 
xeira and Eurico de Treitas 
heat S. and Carlos Aranha; 
Men doubles — Brasilio Maçha- 
do-Roberto Whately, beat N, 
Cruz-S. Lara (by default); La- 
dies doubles — Assae Minra- 
Titiana Smith heat Gracyra Cos- 
ta-Maria José Rheingantz. 


UNITED STATES 
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NEW YORK — Ropvsevelt 
field — Parachute jump — Al- 
fonse Gualaeso, of Ecuador, 
jumped ftom à height of 16,100 
feet wilh a parachute yesterday 
making a successful landing at 
the airport. He sprained his 
ankle when he'touched ground. 

LAURINBURG, Novi Caro- 
lina — Non strikers shot — Six 





NGLISH 


etrike of workers in the Prince 
Cotton Mili here were ghot at 
this morning with revolvers as 
they were leaving the plant. One 
is in a serius condition, while 
hospital authorities report Lay 
two others, ambushed in the 
darkness and knifed ave in un 
extremely grave condition. The 
assailants were not identified. 

NEW YORK — Trans-atlantic 
flight — Paul Codos and Mau- 
vice Rossi, now nearing New 
York nftor their trans-Allansio 
hop, intend Lo lavel at Flopyi 
Bennett Field, acording to n ra- 
di message received from the 
airmen at 9a. m. this morning. 
They had been heading for San 
Francisco to breal the world's 
long distance straight-line ve- 
cord, To do this, they would 
have had to have crossed à line 
from Salt Lake City lo Sunia 
Fé, New Mexico. 

WASHINGTON — Stock ex» 
change bill — Members of the 
commissions of the Senate and 
the House of Representatives 
ngveed late Saturday on the fl- 
nal form of the Stock Exchan- 
ge Regulation Bill. The hill em- 
powers the Federal Reserve 
Board to control the margins 
brokers may demand on their 
customers accounts. 

NEW YORK — Professional 
"Pennis Championship — Vines 
and Plac entered the Tinlz of 
the championship matches, when 
they defeated William Tilden 
and Henri Cochet, respectively, 


GREAT BRITAIN 


LONDON — War dehts = 
The Brilish Government receir- 
ed today the formal notice from 
Washington reminding it of the 
instalment due June 15th, ou 
war debts. It is understood that 
the Cabinet favors complete de- 
fault, ol even a token Dayment. 

LONDON — Exchange — 'The 
dollar opened at 5.09 1/2 and 
the franc at 77-18. Gold was 
136 shillings and 8-1)2  penes, 
sales totnlling 4£216,000. The 
Paris dollar was 15.15 frances, 


OTHER COUNTRIES 


ROME — World's Football 
Championship — Sweden 3, Ar- 
gentina 2; Germany 5, Belgium, 
9: Italy 7,U. 8, di Switzerland 
S, Holand 2; Huugary 4, Egyps 
2: Crecho-Slovakia 2, Rumania 
1; Spain 3, Brazil 1. 

DAKAR — Jeun Mermoz Was 
[Iyxing over the St. Paul Rock, 
1.000 kilometers from Natal at 
12:45 p. m. Rio de Janeirs 
time, this afternoon, according 
to vadiy advises, 

HAVANA — Attempt against 
American Ambassador — Three 
police cars cerrying deteetives, 
armed with automatic rifles al 
riot guns, accomprnied Ameri- 
can Ambassador Caffery's car 
as he leit home Lo go to th 
embassy this moming. Precan- 
tions followed the shooting o! 
a private detective stationod 
outside the gates of Caffery': 
home. It was believed to have, 
been an attempt against the Klk 
of the Ambassador. 

CENEVA — U, S. leads tm 
industrial aetivity — Canadi 
end United States led al! coun- 
tries of the world in increase] 
industrial aetivity during lh 
firet quarter of 1934 compared 
with the some period for 195% 
Theso increases werg 44 and 35 
percent, vespeetively. 

PARIS — Helen Jacobs, Ca 
lifornian victor ot Helen Wills 
Mooily in last year's open, em 
teved the quarter finals of the 
French Amateur Championship- 
at Auteuil this morning whey 
she defested Mary Hardwick o! 
England, 6-0, 6-1. 


“O NOVO LOGRADOURO 
PUBLICO 


Foi veconhecida, hontem 
como logradouro publico des- 
ta cidade, com denominação 








| official approvada, o prolon- 


gamento da rua Aplahy, nº 


men who refused to join the Penha, 








« situada nu Ásia, 
o mur Caspio v o 


ranco, pae do Ba- 


do seculo XVIII daeva-se o nome de Campo da 


Lampadosa ao espaço oceupado 
pois se chamou do Rocio (hoje 
se prolongava então 
(actual praça da Republica), 





O leitor que quizer collaborar nesta 
secção poderá entrar ao secretario do DIA- 


RIO DE NOTICIAS as snas 


ontre a Siberia, o Afghunistão, 
mar de Aral, 
| 2633 — O Visconde do Rio B 
rão, era carioca ? — Não; era buhinno. 
| 2634 — Quem fol Ampére ? — Sablo mathema- 
| tico e physico francez, descobridor da lei 
| fundamental da electro-dynamica, 
até ao Campo de Sant'Anna 
zendo-as acompanhar semp 
ctivas respostas, .. 


ela praça que de- 
iradentes) e que 


perguntas ja- 
re das respe- 


SS, 
me ma 


SS gn 





2637 — Qual é e onde vive a mais 
idosa eleitora do Brasil? 


2638 — Quantos annos faz que o 


povo argentino conquistou 
a sua independencia? 


Exercite a sua ESEs 


2639 — Onde fica a cidade brasi- 
leira de Teffé? 


2640 — Por que houve nos Estados 
Unidos a terrivel guerra 


civil chamada de Seces 
são? 











LEITOR : — Responda mentalmente 
às perguntas abaixo, e depois confronte 
suas respostas com as nossas, que serão 
publicadas na edição de amanhã. 


2636 — Quem é Abdel Krim? 
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«Nrc-en-Ciel» versus «Graff Zeppelin» 
a ES presidente Carmona fala 











STRAÇÃO DE QUAL E' O MEIO MAIS RAPIDO DE 
TRANSPORTE AERO-POSTAL ENTRE A EUROPA 
=i= =:= E O BRASIL = —- 





DAKAR, 28 (U. P) — O 
vytão “Are-en-Ciel” continua 
a fazer lions progressos en: 


«ua travessia do Atlantico Sul, | rica do Sul. 


e numa corrida cheia do mais 
vivo interesse entre om acro- 
pano e um dirigivel, no caso 
“ “Graf Zeppelin”, para a úe- 
rtonstração de qual o meto 
'vais rapido do transporte aé- 
ro-postal entre a Europa ce o 


Brasil, Mermoz telegraphou 4s 
945 horas do meridiano de 








de Dakar, tendo coberto uma 
terca parte da distancia ente 
as costas da Africa e da Ame- 


O “ZEPPELIN” 


PARIS, 28 (U. P) — O diri- 
givel allemão “Graf Zeppelin”, 
vcou sobre a costa de Marse- 
lha, hontem, ás 16,30 horas, 
com destino a Sevilha. 


EM NATAL ! 





EOBND ROO BESSA DDD DSO DADO ORAR ANA RES 


NATAL, 28 (U. P.) —O “Are- 
en-Ciel”", pilotado por Jean | 
Mermoz, desceu nesta cidade 
às 4 horas e dez minutos da 
târde, tendo effectuado a tra- 
vessia do Atlantico Equatorial 
em excellentes condições. 


Creenwich, communicande 
que se encontrava aos 8'8' de 
ulitude norte. por 22º de lon- 
gitude oeste, achando-se, as- 
"sim, à uma distancia de mil e 
novecentos kilometros ao sul 








AS OFFICINAS DO “DIARIO « 
DE NOTICIAS” ESTÃO APPARE- 
LHADAS PARA A CONFECCAO 
DE MAIS UM JORNAL. DIARIO, 
MATUTINO, DE 8 PAGINAS, É 
DE UM VESPERTINO, DE 8, 10 
OU 12 PAGINAS, COM TRES OU 
QUATRO EDIÇÕES. 


coa DRNIAS DONA DOER RSA ERRA OO DD OR R DRRORDDDORR SERRA ERA DERRAMA: 


O extermínio para- 
guayo-boliviano 


O embargo de munições aos belligerantes 


WASHINGTON, 28 (U. P.) [muitos circulo; se acredita 
— O presidente Roosevelt as- | que a Allemanha não tencio- 
signou q embargo à expotta- | na responder à proposta cir- 
ção de nrmas e munições, tor- | cular feita em tal sentido, e à 
nando illegaes a venda de mu-* acceitação, por parte da Pran- 
nicções e armas a nações em ca, depende da adhesão do 
guerra, O dispositivo vae ser Reich à medida. 


applicado em relação à Boli- La ADOPÇÃO DE MEHODOS 
A 

















e 





Ferido o guarda 


A situação em Cuba 


a 


novo presidente do partido político do A. B. C. | S. EX. 


mo mm ue e mm 


da residencia da! 


embaixador americano 


HAVANA, 28 (U. P.) — O 
sr. Martinez Saenz toi eleito 
presidente do novo partido poli- 
tico do ABC, após uma reunião 
de seis horas da Assembléa Con- 
stituinte. De necordo com os €és- 
tntutos da referida organização 
politica, o sr. Martinez Saenz 
deverá abandonar o seu pozto No 
governo, mas consta que Saenz 
solicitará uma licença de tres 
mezes das [uneções de presiden- 
te daquella facção, de modo & 
permanecer ainda algum tempo 


A SOLUÇÃO DO 
| CONFLICTO DE 
LETICIA 


Parada monstro 








em Lima 
LIMA, 28 (U. P.) — Real!- 
| z0u-se hoje, aqui, uma de- 


monstração monstruosa, na 
qual tomaram parte oltenta 
mil pessoas. Os manifestantes 
epi ns ruas centraes 
da cidade, levantando vivas 
ao governo pela assignatura 
do Pacto de Letícia, no Rio de 
Janeiro. Em frente go Palacio 
Presidencial, onde a multidão | 
estacionou, falaram Satlos | 
oradores, que puzeram em res 
levo a significação  daquelle 
acto de pacificação, 

O presidente da Republica. 
goneral Benavidez, assomou à 
sacada do palacio para res- 
ponder à saudação do prefeito 
Gc Lima, dizendo que o Peru' 
está dominado por indizivel 
contentamento pela solução 
pacifica do magno problema. 


GDS: 

















em exercício dás suas aclumes 
funcções até que seja realizado 
o programma economico do go- 


vetno. 


UM ATTENTADO... 


HAVANA, 28 (U. P.) — Um 
um 


desconhecido, atirando de 
automovel, feriu o soldado Pran- 


cisco Ortega, puarda da xesi- 
dencia do embaixador dos Elsta- 
dos Unidos, no suburbio de Mi- 
ramar, no momento em que o 
sr, Caffery estava para deixar 
Na residencia do embai- 
xador presume-se que o atten- 
tado visava exclusivamente o 
Caffory que, 
aliás, deixou pouco depois, de 


a casa, 


guarda e não o sr. 


automovel, a sua residencia, sem 


ser molestado, rumo ao Yacht 


Club. Tanto o gr, Mendieta co- 
mo o coronel Batista manifesta- 
vam seu pesar pelo facto. 


NOVOS REGULAMENTOS 
SOBRE O OURO. 


HAVANA, 
governo cubano approvou um 
decreto modificando os recentes 
regulamentos sobre o ouro, esLi- 
pulando que todas as obrigações 
contraidas em ouro deverão ser 
cumpridas em ouro. 


TERRIVEL AMEAÇA! 


HAVANA, 28 (U. P.) — Se- 
gundo acaba de revelar o embai- 
xador dos Estados Unidos, sr. 
Jefferson Caffery, fuz tres se- 

manas, 4 meia noite, individuos 
desconhecidos, que jam num Au- 
tomovel, dispararam uma duzia 


de tiros contra a sua residencia, 


Hoje, quatro desconhecidos, 


movel, desceram á porta da re- 
sideucia do sectetavio da embai- 
xada, st. Freeman Matthews, e 


rebentaram os vidros da janella, 





sobre o novo Portugal 





INTERESSANTE ENTREVISTA CONCEDIDA AO! 


| JORNAL LISBOETA “DIARIO DE NOTICIAS” POR 
SOBRE A IMPLANTAÇÃO E CONSERVA- 
== =t- ÇÃO DA DICTADURA =: -:- 


Codos e Rossi desce- 
ram em Floyd Bennet 





LISBOA, 28 (U, P.) — O jor- 
1a) “Diario de Noticias"! publi- 
ca. hoje, uma entrevista com 


28 (U. P.) — O 


o presidente da Republica, ga- 
mneral Antonio Oscar de Pro- 
goso Carmona, feita pelo os- 
eriptor e jornalista Antonio 
Forro, na qual declara s, ex: 
que sua breve passagem pelo 
ministerio político, sob a pre- 
sidencia do sr, Ginestal Ma- 
chado, não fol de tocou inutil, 
pois pôde observar o especta- 
culo confrangedor dp parla- 
mento, que o tornou revolu- 
cionario, embora não tenha 
chepado a collaborar directa- 
mente no movimento de 28 de 
malo. Em consequencia das 
experiencias hesitantes e des- 
orientadas ao inicio da dicta- 
dura, é que interven afim de 
salvar a situação, asseguran- 
do a continuidade governativa 
essencial para a vida do Esta- 
do Novo. Atfirma que muito 
lutou para manter a unidade 
aclual do governo, 


E accrescentou: “Podemos 


andar todos hoje de cabeça 
É pois sabemos 


para 
onde vamos, havendo uma 
doutrina sobre a divectão Gus 
factos e das obras que justifi- 
ca plenamente a existencia da 
dictadura perante a historia e 
perante sua consciencia”, 

S. excia, elolou, em seguida, 
o dr, Oliveira Salazar, como 
sendo um homem extraordina- 
iumente raro para qualquer 
nação e qualquer época, sur- 
prehendendo pelos seus conhe- 
cimentos sobre todos os as- 
sumptos e marcando sempra 
uma directriz e dizendo sem- 
pre a ultima palavra nos Con- 
selhos de Ministros, 


neceitari 
reeleição 








Dr, João José de Moraes 


e e e 
E 


para a presidência da Repu- 
blica, como prova do conten- 
tamento geral da nação pela 
orientação seguida. “Quando | 
não estiverem todos satistfei- 
tos — disse — desapparecere! 
va obscuridade, pois não sirvo 
pera bandeira de qualquer 
prupo”, 

O OITAVO ANNIVERSARIO 
DA DICTADURA 
LISBOA, 28 (U. P.) Em | 
reguida ao desfile militar ce | 
uontem, commemorativo Go 
oitavo anniversario Ja Dieta- 
dura. os representantes dos 


presença dos membres do go- 
verno e do directorio da União 
Nacional, entregaram ao pre- 
sidente do Ministerio, dr, ON- 
veira Salazar. no edificio do 
Municipalidade, uma pasta 
contendo um pergaminho, no 
dual s, excia, é nomendo cida- 
dão honorario de todas os mn- 
nicípios. Falou, por essa occa- 
são, o sr, Linhares Lima, se- 
guido do sr. Rocha Santos, re- 
mesentantos dos municipios 
de Lisboa e de Guimarães, TES- 
pectivamente, dizendo que a 
homenagem significa o recn- 
nnecimento da nação pelos 


bencíicios que recebeu do es- | 


tadista illustre, O dr, Oliveira 
Ealazar respondeu agradecen- 
do. 
CONTLICTO 

LISBOA, 28 (U, P.) — Du- 
rante os tumultos hontem 02- 
corridos no Rocio, às tapari- 
cas vanguardistas, uniforml- 
zadas, mantiveram-se Impavi- 
damente em seu posto, não 
cbstante as correrias, que fo- 
ram, aliás, promptamente suf- 
focadas, Foi o individuo Or- 
tando Silva, saído da prisão do 
Aljube e communista notorio, 
quem feriu o segundo com- 
mandante da policta, Disse 
que, com outros companheiros, 


varios municipios do paiz, em | 


Ca * a me e e e 


o foi superado o seu proprio “record” de longa 


distancia devido a um defeito no motor 


ST. JOHN. Terra Nova, 28, uue obrigou os intrepidos raid- 
(U. P.) — Os aviadores Co- | men à desistirem de alcançar 
dos e Rossi communicaram às | o litoral do Pacífico, na tenta- 
415 horas, meridiano de lestz, | tiva de melhorarem q recura, 
que a estação mantida pelo, que jhes pertence, do vôo sm 
| overno canadense em Cansu,! llnha recta, batido o anno 

na Nova Escossia, teve com-! passado, quando voaram de 
municação de que o appare-| Floyd Bennett a Rayak. na 
[lho se encontra sobre o e3-, Syria, cobrindo numa só etava 
treito de Northumberland, en-| à distancia de 9.062 kllomo- 
tre à Nova Escossla e o Nova, tros. 


Brunswick. | Os BRAVOS AVIADORES 
EM TERRITORIO AMERI- PROMOVIDOS EM SEUS 
CANO — POSTOS 


ST. JOHN, Novo Brunswick. | PARIS, 28 (U, P.) — O mt- 
28 (U. P.) Noticias não | uistro do Ar, general Denain, 
confirmadas “communicam! telegraphou ao addido naval 
que Os aviadores Codos «| em Washington nos seguintes 
Rossi atravessaram a fronte:-| termos: “Queira informar aos 
ra, entrando No Maine, Esta- aviadores Rossi e Codos que 
dos Unidos, no momento em que voam so- 


A HORA DA CHEGADA A [o gov dos Estados Unidos, 

FLOYD BENNETT governo tem o praser ae 

Fannunciar a promoção de Ros- 

NOVA YORK, 28 (U. P.) — si an posto de capitão e a cle- 

Os aviadores “Codos e Rossl| vacão de Codos ao titulo de 

enviaram um radio, commu-| commandante da Legião ue 
nicando que pretendem nie:-| Honra, 

rissar no acrodromo de Flove | 








| 








PUNHO ni ep pcs RD Ro ASS 
à g hã, hor: 
da At da manhã, hora CURSOS VESTIBULARES 





para ns eaçolas Medicina, Pos 
Iytechntea, Militar, Naval, ele. 
Estão Tunecionando estes nos- 
sos tradicionaes cursos vestibu- 
lures que tem conduzido mi- 
ihares ae estudantes as Esco- 
las superiores, Optimos gabi» 
netes, grande syninasio de cul- 
tura phystca. menealidodes mi» 
times. INSTITUTO sUPERIUR 
DE PREPARATORIOS, rua Sao 
Joso 11, o Vigiro fazenda nu- 
meros 54-98, 


EM FLOYD BENNETT 


NOVA YORK, 28 (U. P.) 
— Os avindlores trancezes, | 
Maurice Rossi e Paul Codos,!| 
foram avistados no acrodro- 
mo de Floyd Bennett, às 2,34 
minutos da tarde, tendo ater- | 
nssado tres minutos depois. | 


NÃO SUPERADO O RECORD | 
FOLYD BENNETT-RAYAK 


NOVA YORK, 28 (U. P.1 
— O acontecimento do dia, no: 
movimentado aeroporto de 
Floyd Bennette, foi a chegada, 
dos famosos avladores france- 







ARS 


À FRANÇA GANHA PELA SE- 





via e ão Paraguay. BARBAROS GRAVE DESAS: Quando o st, Matthews acudiu, estava preparado para lançar pm Paul Codos e Maurice | GUNDA VEZ A TAG 
A ALLEMANHA LA PAZ 98 (U. P.) — Or. um delles disse-lhe: — O senhor AUVUSADO: bombas por oecasião dos fes- ph & útita o jo 
GENEBRA, 28 (U. P.) — E' 5 str tem duas semanas para sair || RUA DO CARMO 65 — 4º ana || tejos de 28 de maio, Faltando oo. que desen  prba DEUTSCH 


historico monoplano “Joseph 
Le Brix”, appareceu a figura 
surridente de Rosa), que Lot 
a por GA? pa- 
riclo, residente nesta cidade." praMpES, 28 (U. PJ) -O 
si RR O png piloto frances Maurice Arnous 
| Cpo. p r ganhou a Taça Deutsch de la 


Meurthe, cohrindo a distancia 
Rossi aparentava excellente | q qois mil kilometros em 5 ho- 


possivel que o embatgo à ex- 
portação de armas e munições 
não seja approvada na sessão 
exLraordinaria do conselho ca 
Liga das Nações, marcada pa- 
| ra o proximo dia 30, pois em 


PHYMATOSAN 


Sala 4 — 'Tel.: 4-RU2G 


daqui. 
(Dans 14 às 17 horas) 


Dos quatro, o motorista era O 
unico homem de cór. 


DM SS 
O 


estes. resolveu aggracir, sózi- 
nho, qualquer official da po- 
licia. 





telegramma ao representante 
da Bolivia em Genebra, sr. 
Costa Durels, sobre a motif!- 
cação do Paraguay da decisão 
adoptada pelo governo de As- 
sumpção no sentido de deixar |1 
de applicar as regras do dire!- 

to Internacional, dizendo: “Se 


Arnoux foi o heróe 


servindo-se tambem de um ea Disse ainda que 
candidatura à 
da prova 


dem E EM LANDES 
| 13 pessoas queimadas 


vivas 


MONT-DE-MARSAN, 28 (U, 
P.) — Treze passageiros E 
queimados vivos ce seis seria- 
mente feridos, em consequencia 








e a“ Da 


houvesse justica humana ado- 


da quéda de um omnibus cheio 





eia 
COM SEGURANÇA 
NA 
FRAQUEZA PULMONAF 


O BOX AMERE 


CANO 


A victoria de Ross 


NOVA YORK, 29 (U, P.) — 
OQ pugilista Barney Ross ga- 
nhou o campeonato mundial 


ce pesos melo-medios, baten- 
do Jymmy Mac Larnin. 








Hotel Tijuca 


RUA CONDE BOMFIM 1053 
Ideal para familias — Parque Imperial com piscina 
— Esmerada cozinha franceza — 








D: um minuto para 
outro será V. S. per 
nhor absoluto de ” 
milhões de 
asterlinos, 





e ep e e Sp e e 





Lum cancro na garganta. 


ptar-se-ia contra o Paraguay | da turistas hespanhões, que foi 
a sanccão prevista no para-| presa das chammas no depurta- 
grapho final do artigo 16 do | mento. de Landes, em caminho 
pacto Sa Liga das Nações”, de Paris, 


a UMA EXCEPÇÃO... | 


que 
oitamento que a Bolivia dis 
pensa a seus prisioneiros não 
| A Inglaterra e o seu 


experimentara alteração. 
atraso n to d 
E” GRAVISSIMO O ESTADO | ida do certa 
DO ALMIRANTE TOGO | Lonpres, 25 (o. rp.) — 
PRO Nt Os o (UA E Noti- pão mofiacam à atitude pre 
Fo segs Coina gi E 
fado muito grave, vices de 














ú Grã-Bretanha, a respeito das 
dividas de guera, mesmo que 
esse paiz, como se espera, deixe 
de pagar a prestação que vence- 


rá no dia 15 de junho proximo 
e não faça uma pequena remes- 








sa por conta desse compromis- 
so, O governo da União não ap- 
plicará ú Inglaterra o tratamen- 
to adoptado para os paizes que 
não cumprem pontuslmente as 


e obrigações financeiras contrai- 


das na União. 
DDD [> 


“0 EXPRESSO DOS ESTERLINOS 


Partida: Epsom, Inglaterra, a 5 
de Junho 


Chegada: Brasil, a 5 


Não ha 
uala distan- 


Mande seu pedido, hoje mesmo, em 
cheque ou vale postal 
F, KR. FERREIRA 
Runa Bon Vista, 18, 4.º andar — 





“ Sins intrenspo- 
níveis nem crise 
se não debells. Com 





















O a 


NAN 


SIND 


Correspondendo à excepcional acolhida dispensuda 
pelo publico á Pasta Dentifricia ODOL — preferencia que 
se justifica pelas qualidades inegualaveis desse producto 
mundialmente famoso — resolveram os seus fabricantes 
offerecer aos consumidores um brinde interessante. 


Consiste esse brinde em uma escova de dentes ODOL, 
typo de luxo. 


De fórma concavo- convexa, adaptando-se perfeitd- 
mente, por fóra e por dentro, á conformação anatomica 
das arcadas dentarias, é a escova de dentes ODOL um 
complemento valioso para quem vsa a Pasta Dentifricia 
ODOL. A conjugação desses dois productos constitóo o 
meio ideal para a perfeita limpeza mecanica dos dentes. 


Como obter gratuitamente uma escova de dentes 
ODOL 2 


E' facilimo: em cada tubo de pasta ODOL é encon- 
trado um “coupon" sellado. 12 desses “covpons” apresen- 
tados em qualquer casa vendedora do ODOL serão tro- 
cados por uma escova ODOL typo de luxo, 





Os consumidores da PASTA 
ODOL têm, assim, a possibili- 
dade de conseguir, sem des- 
pesa, a melhor e a mais perfei- 
to escova de dentes até hoje 
fabricada. ,. 





dos mostrava-se fatigado. 
O velho apparelho, heroe de 


Bleriot, segundo plano do te- 
chnico italiano Zapatta, 


Hispano-Suiza, de 550 H.P., 
começou a falhar em pleno 
raid, logo depois de avistada 


pelo celebre engenheiro Louis 
a costa dos Estados Unidos, q 





LIGA DAS 
NAÇÕES 


MOSCOU, 98 (U. Y) — A 
primeira declaração official em 
que se confessa que o governo 
du União das Republicas Socin- 

listas dos Soviets está exami- 

nando seriamente a possibilidade 

da entrada dos Soviets para a 

Liga das Nações está contica 

em um editorial do “Tzvestia”. 

«Sem declarar se o convite nes- 

se sentido será acceitavel, se- 

ventua o editorial, de maneira 

significativa 2 responsabilidade 

dos Soviets na cooperação com 

outras potencias para a manu- 

tenção da paz mundial. 


e Bogoljubow 


NUREMBERG, 28 (U. P.) 
- No vigesimo jogo, o enxadris- 
ta Alekhine empatou com Bo- 
goljubor. 





0 DOLAR EM PARIS 


PARIS, 28 (U. PJ) — A 
abertura hoje do mercado inter- 
naclongl de cambio, o dollar era 


disposição physica, mas Co-! 


varios records, foi construído | 4 q 


e per! 
la primeira vez seu moto: 2 


vas, 8 minutos e J1 segundos, 
desenvolvendo a velocidade mo- 
dia de 389 kilometros por huva, 
ança triumphou na segun- 
da prova «o interessante concur- 
so acronqutico internacional, 

O unico paiz que tomou parte 
na competição, além da Trança, 
foi a Grã-Bretanha, com um mo- 
noplano Comper-Bwift. 








Firaram q qr R foram 
feridos 


LAURINBURG, Carolina do 
Sul, 28 (U. P.) — Recusando: 
se a adherir so movimento pa- 
redista aqui organizado, seis he- 
mens Toram alvejudos, achando 
se um delles em estado grave 
Outros dois foram sevinmente 
feridos a facadas por individuos 
emboscados, nt ocuasião em que 
deixavam as oíficinas de algo 
dão de Princo. 


q 








Ss. 0.8. 


Obras Sucinus 


cotado a 15,15. Serviço 


O 


Chegou à Bruxellas 0 novo 


Auxiliar com seu oholo a 


| 
É 


u 4 insignificante quantia de as 7 
Teloph. -3-4718 5 DE anna ICOOTOS QUNIqUor peissh po embaixador brasileiro “sos” é dever de Huma- 
==: BRO) PAHO dorá adquirir um bilhete orlgi h idade. 
nal completo, resolvendo. assim BRUXELLAS. 28 (U. P.) — 
o seu problema, de uma vez paro O novo embaixador do Brasil Escripiorio 5 Pálhco: tioiél 
sempre na vida. ' 


acaba de chegar, em companhia 
de sua esposa, de automovel, 


de Junho | 
; É 





Ap. 330-331, tel, 2-1967 














procedente de Rotterdam, 


Da did 

















+ AGINA SEIS — PRIMEIRA SECÇÃO 


e me 








e a 
Excerptos 


a 


A PAZ NA AMERICA 


Por ArnanNio DE MELLO FrANCO 


Ex-chanceller brasileiro, em dis- 
curso proferido no Automovel 
Club 








O superior espirito de concilia- 


"ção, que animou em todos 05 


n'ouentos nos benemeritos presl- 
dentes das duas republicas irmãs, 
jo! o facto por excellencia da boa 
marcha das negociuções e do 
transcendente resultado a que che- 
gâmos. 


A elles, pois a gratidão de suas 
nobres patrias e do mundo, pelos 
beneficios da paz nos dois povos 
Irmãos e pelo admiravel exemplo, 
que legarão à posteridade. 

Evitando n guerra, o primeiro 
fruto por cltes obtido fol o de Im- 
pedir que as novas gerações que 
covroviessem ao flagell. preen- 
chessem os claros abertos na ge- 
tação precedente impregnadas es- 
p'ritualmente dos odios e ranco- 
J:s, que a guerra desperia e 
transmite ao futuro. Todas as 
cutras consequencias são iguul- 
mente nocivas e funestas, porque 
65 guerras deprimem o nivel mo» 
rol, enfraquecem a actividade es- 
plritual, e arruinan as forças vi- 
Y dos povos. A guerra nada crea, 
PRsvO os Instinctos inferiores que 
Ec propugam por dezenas de nnnos 
e Às vozes por seculos, envenenan- 
do o ambiente cm que se abriram 
suas negins nens mortiferas, 

A seção clarividente dos dols 
governos afastou dn America essa 
catastrophe. 


Honrcnos, pois, os nomes dos 
primeiros magistrados dos dols 
povos jrmãos e 05 dos ilustres de- 
legados que foram seus mandata- 
rios na conferencia do Rio de Ja- 
neiro. 








MOMSEN & HARRIS 
Agente Official du Propriedade 
Industrial 
estabelecida à Praça Mauá, n. 7, 


18º, nesta cidade encorrega-se ce 
contractar a venda c a promover 


o emprego de “Aperfeiçoamentos 
em Iustnllações de aquecimen- 
to | a combustiveis liquidos”, 


privilegiados pela patente de in- 
venção n, 19.257, do propriednde 
do ANDRE' MINNE, residente em 
Paris, Franca, c GES, GAFNER & 
CIA... LTDA., sociedade Hmlteda 
brasileira, commerolal, estalbeleci- 
da no Rio de Janeiro, Brasil. 


INTERCÂMBIO COMMERCIAL 
COM A ARGENTINA 


A Associação Commer- 
cial recebeu interessante 
communicação 











O Servico de Intercambio da As- 
gociação Commercial do Kilo do 
Janeiro renha de receber a seguin- 
te communicação do consul do 
Brusil em Bahia Blanca, Argen- 
tina: 

“Tenho a honra de me dirigir n 
Vo €X., ratificando, asás, commu- 
nicação anterior, para communicar 
que cate Consulndo acaba de ex- 
per ao Geverno Federal e no sr. 
interventor, o grande interesso, 
que ha por negocios com o Brasil 
c que providencins poderiam ser 
tomadas para fager uma realida- 
de pratica esse movimento, que 
imulto approximarê o commercio 
dc ambos os palzes, 


Nes referidos communiendos pe- 
di a remessa de dades o elementos, 
indicando, outresim, qunes os nos- 
Eca productos do facfl collocação 
na zona su; argentina, Completo 
ugora o meu Lrabalho em prol des- 
Fes Interesses, Informando, rapida- 
mente, a v. ex. que ns products 
le exportação desta região, que 
postem ser vendidos no Brastl. são: 
trigo em grão, farinha de trigo, 
nveia, alfafa, centeto, semontes de 
nifufu (consideradas ps melhores 
do pauiz), batatas, frutas, notadn- 
mento muçãs, perno, peecgos a 
uvas, 

Comprenendo, entretanto, que 
Fendo novo esse possivel Intercam- 
bio, não haverá ah! todas as In- 
formações precisas para o Julga- 
mento do ouso e, por Isto mes- 
me, venho coliocar-me À disposi- 
tão de v, ex. na certeza de que, 
com o malor prazer e palriotismo, 
trataret de pôr o commercio no 
corrento de quanto lhe seja util, 

Aproveito a ensejo para apre- 
conta! n v, ex, us protestos de 
minha alta estima e consideração. 


— (a) Heraclito H, de Vastoncel- 
los, consul.” 








PRODUCTOS VEGETAES 


so" NA 


FLORA NACIONAL 


Chá Mineiro 
Caixa, 15500 
AV, MEM DE SÁ, 92 
"Tel. 2-1135 





Casa de Portugal 


A Casa de Portugal, não 
poupando esforços para em 
breve construir o Hospital 
para Puberculosos, commu- 
nica a todos os portuguezes 
que. aquelles que se inscre- 
verem como sucios até 30 do 
corrente mez de maio, paga: 
rãu apenas a quota de 3$0UU 
mensaes e desta data em de- 
ante, 58000. 


| Sup. Tribunal" que se oferece em 


DIARIO DE 


————— — 


NOTICIAS 








fretes do café 





(Conclusão da 3º Pag.) 


t 
reparnvel” como fundamento no 
recurso de decisão judicia; inter- 
locutora que &s Ordenações do 
Reino fixam no Livro Terceiro Tt, 
LXIX n, 1, é o mesmo que se ve- 
rifica em ns licções dos melhores 
doutores, 

Clto, por exemplo, 
João Monteiro. 

Esse insigne  jurisconsulto, na 
aua sempre consultada obra sobre 
“PROCESSO” vol, III, nota 17, ao 
parographo HI, pag. 114 — ensina: 

“ DAMNO IRREPARAVEL 
SE DA', QUANDO O DESPA- 
CHO QUE SE DIZ CONTER 
DAMNO, JA! NÃO PODE SER 
REPARADO PELO JUIZ QUE 
O DEU E NO MESMO 
FEITO EM QUE FOL PRO- 
FERIDOS, 











o rminente 


E' o damno que, no decorrer do | mente haja de modo indirecto e 
se não poderá emendar, , de forma muito problematica or- 


processo, 
remediar, concertar, 
parar. 

Se n contrario senso, no decor- 
rer da causa o alicgado damno é 
emendavel, concertavel, corrigiver, 
roparavel — logico é concluir — 
o allegado damno não será 

IRREPARÁVEL, 

A Jurisprudencia do Egregio Su- 
premo Tribunal Federal, é qn res- 
peito, pacífica no consagrar n con- 
celtuação Indicada e que se deriva 
do clt, texto das “Ordenações”. 

Citnrei o Venº Accordão duquel- 
te Eg, Tribunal, de 10 de agosto 
de 1928 publicado em o "Archivo 
Judiciario". vol. 11, pag. 206, no 
qua! é consagrado que 

“não cabe agegravo com fun- 
damento em damno irrepa- 
ravel do despacho que aln- 
da pócde ser reparado pelo 
proprio Julz no curso do 
processo," 

E' o preceito das Ordenações & 
que o Venº Accordão so reporta, 

Em 26 de ngosto de 1926 o EE. 
Supremo Tribunal decidia, em 
Venº Accordão publicado no “Ar- 
chivo Judiciario” vol 2 pag. 258: 

“Não cabe aggravo com 
fundamento em damno lrre- 
paravel, uma vez que o nl= 
legado damno póde ser re- 
parado na sentença final”, 

Já cm 11 «de abril de 1928, o 
mesmo Eg. Tribunal pregava pelo 
Ven? Accordão publicado em o 
“Arch. dJudiclarto” 2º vol. pag. 
370 identicamente, como em 19 de 
abriy do 1928 tambem  identica- 
mente se pronunciou (“Arch, Ju- 
diciario", vol, 10, pag. 20), 

Lançando mão do optimo Repetl. 
torto da “Revista do Supromo Tri- 
bunal", organizado pelo zeloso fun- 
ecionario da Justiça Federal, dr. 
Fruncisco Candido de Oliveira, di- 
gno Blibliothecario no Eg. Sup. 
Tribunal, vê-se que a Alta Córto do 
Justiça nunca discrepou na con- 
celtuação do "DAMNO IRREPARA- 
VEL”, ao examinar cs ageravos in- 
terpestos com nquelle fundamento. 

E' de toda uma série de Accor- 
dios publicados na “Revista do 


corngir, re- 


abono da minha afilrmativa: vols. 
XXIII, prg. 20; XXIV, pag, 128; 
XXXV. pag, 24; XXVI, pag. 182; 
XXVI, pag. 16; KXIX, pág. 72; 
XXX, png, 144-155; XXXIII pag. 
103; XXXV, pag. 103; XXXKVII, 
pag. 32; XXXIX, pag. 1977-188; 
XL, pre. 98; XLI, png. 80. 90, 07, 
100; XLIII, pag. 42-50; XLIV, pag, 
92-115: XLVI, pog. 52-65; XLVIL 
par. 78-83. 

Parece que das Indicações feitas 
é certo poder-cr nffirmar que tu 
ums Jurisprudencia pacífica flr- 


determinar a Intelligencia do “da 
mno irrepnravel”" como fundamen- 
to no nggravo. 

4 Jurisprudencia referida é toda 
ella alimentada pelos preceitos das 
“Ordenações”, Liv, 3º Tit, 6D, pa- 
ragrapho 1º, citados e ntravés dos 
Venºs. Accordics a mude se es- 
pelham cdificantes Hcções como Es 
que de ordinario em materia pro- 
cessun! expendia o eminentissimo 
ministro Muniz Barreto, 

Ora, o processo está seguindo 
»tus tramites legaes: o Departa- 
mento Nacional do Café e q Uniio 
Federal emburgaram o Interdicto 
o. recebidos os embargos, ficando 
convertido o preceito em citação, 
INSTAUROU-SE A LITISPENDEN- 
CIA: virão as provas com n prec- 
sit amplitude bem como novas ni 
legações quer do lado cos empur= 
gantes quer dos embargados, com 
4 situação aínda mais Interessan- 
to pára os primeiros derivada da 
nesistoncia que lhes for dada polas 
Companhias de Navegação estran- 
Eclras. cs autos, nflnal, virão à 
conclusho para decisão final. Ser 
prolatada a sentença definitiva e 
por ella o Julz, bem instruído, sa- 
berá fazer Justiça e Inzendo-n ha- 
verá a legal opportunicdado de po- 
der ser reparado o aliegado damno 
experimentado pelos ora embargan- 
tes, No curso do processo, portan- 
to, o aregado damno será "EMEN- 
DADO" mn expressão das “Ordena- 
ções”, 

O interdicto é concedido em des- 
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Um bom jornal de ; 
BELLO HORIZONTE 


CORREIO 


MINEIRO 
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A ECLECTICA 


dv. RIO BRANCO 137 -- Rio 
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mada pelo Eg. Sup. Tribuna; 
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pacho segundo o que o requerente 

allega e unilateralmente prova: w! 
sentença é prolatada com o apolo 
e & Instrucção do nllegado é pru- 

vado pelas partes interessadas, nos 

nutos. 

O despacho que concede o Inter- 
dicto prohibltorio não é jJámnais um 
pre-julgamento. Os effeitos de 
rentes do mandado de concéssio 
poderão legalmente ser desfeitos. 
por completo pelo Juiz no senten- | 
clar, | 

Embora o meu despacho conct- 
dendo o interdicto prohibitorio 
nem de longe tivesse desviado da 
arrecadação a favor da União Fe- 
derai um unico celtiz, nem tives- 
se dimiínuido o patrimonio do De- 
partamento Nacional do Café; em- 
bora tal despacho EM NADA hou- 
vesse podido molestar aos embur- 
gentes — admlttindo, para dis= 
cutir, que tal despacho remota- 


fendido ao patrimonio dos aggru- 
vantes, com o debater da mate- 
ria em causa, no curso do proces- 
so, quando prolatar sentença de- 
finitivn, saberei, inspirado na mais 
assegurada Justica EMENDAR 
aquelle imposto damno, Assim, se 
acaso damno existe, elle é EMEN- 
DAVEL, CORRIGIVEL, REPARA- 
VEL, 
— CONCLUSÃO — 

A* vista do que acima exponho 
tendo por Incabivel na especie o 
“DAMNO IRREPARAVEL” 

NEGO SEGUIMENTO A AM- 
. BOS OS AGGRAVOS 
e mano se pros:ga no feito, 

Dist. Federal, 28 de mnio de 1934 

— Dr. Edgard Ribas Carneiro, 








NO CATTETE E 
NO GUANABARA 


Apresentou-so ao chefe do Go- 
verno Provisorlo, por haver pas- 
sado & sun disposição, no din 25 
do corrente, o general José Pes- 
sõa Cavalcanti de Albuquerque. 

— Jisteve hontem no Palacio do 
Cattete, afim de agradecer ao che- 
fo do Governo a visita feita por 
s, EX. ao grupo escola, O sr, ma- 
jor Aleio Souto, commiundante 
daquelta unidade do exercito, 

— No Palacio Guanabara, esti- 
veram hontem em conferencias 6 
dospacharam com q chefe do Go- 
Verno, os ers, Antunes Maciel, 
ministro da Justiça e Washington 
Pires, ministro da Educação. 

— O chefe do Governo recebeu 
em conferenulas, os srs, Oswnldo 
Aranha, ministro da Fazenda; Ju- 
sé Americo, ministro da Viuvão; 
dr. Pedro Ernesto, Interventor no 
Districto Federal e deputado Au- 
gusto Corsjno; dr, Salles Tilho, 
director geral da Imprensa Na- 
cional; e capitão Filinto Muller, 
chefe de Policia desta capital, 

— Em audiencias foram reçco- 
bidos pelo chefo do Governo, og 
grs. Condo Pereira Curneiro, 
deputado à Assemblêia Nacional 
Constituinte; o dr. Augusto de 
Lima Junior o osr, Irancisco 
Percirn., 

— O chefe do Governo Provi- 
sorio se fez representar pelo ge- 
vera] Pantaleão Pessôn, chefe do 
seu Estado Maior, na cercmonia 
ruliglosa realianda hontem na ca- 
thedrn] metropolitana, para com- 
memorar o tetmino das hustilida- 
des eutre a Colombia e o Peru. 
celebradas sob os uuspícios de sua 
emingneia o Curdeal D, Sebastião 
Leme, 

— No Polaçcia Guanabara, serão 
recebidos hoje, cm audiencia, ve- 
to -chelo do Governo, os ofticiaes 
e guardas-marinha que seguem 
para Inglaterra, afim de fnzer 
parte dn guarnição do navio-cs- 
cola “Almirante Saldanha", uça- 
bado de construir naquele palz. 

— Esteve hontem no Palacio do 
Cattete, o sr. Rynji Moda, 1º se- 
grotario da JEmbaixada do Japão, 
afim do agradecer vo chefe do 
Governo, o lhe ter ngraciado cont 
as Insignias de commendador da 
Ordem Nacional do Cruzeiro do 
Sul, 

-- Jisteve hontem no Palacio do 
Cattete, uma commissião compos- 
ta dos srs, drs, Edmundo de Mi- 
randa Jordão, Eurico de St Pe- 
eeira o Pedro Calmon, que foram 
convidar o vhele do Governo pari, 
u sessão solemne que o Instituto 
dos Advogados Brasileiros realij- 
vará no dia 31 de mato, às 21 ho- 
ras, para solemnizar a assiguatu- 
ra do necordo de paz perpetua as- 
signado entre a Colombia c o Pe- 
ru”, solucjunando na nossa capl- 
tal, o clisu de Telicin, 






















Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexunes do Homem 
DLingnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


7 Setembro 207 — De 1 às 6 


Para a electrificação da 
"Central do Brasil 


Estudos do contracto 

Reunlu-se mais uma ves hon- 
tem, nos escriplorios da Metropo- 
litan Vickerst, sob a presidencin 
do coronel Mendonça Limit, o dos 
engenheiros da electrificação da 
Central do Brasil, a commissão 
daquela companhin estrangeira, 
afim de ultimarom as clausulas 
do contracto para a execução das 
obras referidas, 

Na proxima semana será entre. 
gue ao sr, ministro da Viação ns 
bases do contracto a ser assigna- 
do e que constarão de 26 clausu- 
las, 


Avisos Funebres 


[—— 


Ignez Vianna Pacheco 


Rita Vianna Rodrigues, fl- 

lhos e filhas, Felix Pacheco 

e familia penhoradissimos a 

todos quantôs es consolaram 

por occcustão da morte da 

inesquecivel IGNEZ, de novo os 

convidam para o missa de setimo 

tia que será rezada amanhã, quar- 

ta-felra, ás 9 34 horas, no ultar- 

mór da igreja da Candelaria e de 

todo coração agradecem suas oras 
ções pela querida extincta, 











O monopolio de Os trabalhos da Assem- 


“bléa Constituinte 


Instituida a gratuidade do casamento e a extensão 


dos effeitos civis ao casa 


A questão do Colle 
solvida de accordo 


dos estudantes 


A aAssembléa Constituinte 
concluiu, hontem, a votaçio 
dos destaques referentes co 
capitulo da Familia e iniciou 
a votação daquelles que se re- 
ferem ao capitulo da Educa- 
ção, 

Os debates estiveram, por 
vezes, bastante agitados, prin- 
cipalmente por occasião de ser 
Giscutida qa questão do casa- 
mento religioso, e qo ser deba- 
tido o caso do Collegio Pe- 
dro II, 

O INICIO DA SESSÃO 


Com a presença de 143 depu- 

tados, a sessão fot aberta pelo sr. 
antonio Carlos, à hora do cos- 
tume. Lida a acta, soffreu esta 
rectificações por parte dos srs. 
Delfim Moreira, Leitão da Cunha, 
e Martins Véras, sendo logo de- 
ois approvada, 
e Pol, E «seguir, aubmettido É ap- 
provação do plenario um requeri= 
mento do sr. Henrique Dodsworth, 
pedindo ui1 voto de pesar pelo fal- 
iecimento do funccionario, sr. ci- 
cero Gabriel Trindade. 


EXAME PRÉ-NUPCIAL 


Passando-se & ordem do dia, O 
presidente põe em votação o deos- 
taque requerido pelo sr Medeiros 
Netto, do artigo 169 do projecto 
constitucional, que declara ser 
obrigatoria aos contrahentes npre- 
sentar prova de exame pré-nupelal, 
segundo os moldes da eugenia, e5- 
tabelecicdos em lel federal. 

O assumpto é Inrgamente deba- 
tido, falando a respelto os srs. 
Jonquim Magalhães, Martins Véras 
Levt Carneiro, Magalhães Netto e 
outros deputados. 

Posto 8 votos, 
destaque, sendo, assim, eliminago 


é approvudo O 


EFFEITOS CIVIS AO CASAMENTO 
RELIGIOSO 


Depois de resolvida n questão do 
desquite, com a regulamentação 
dos casos em que poderá ser elle 
requerido, foi submettido ao ple- 
narlo um pedido de preferencia 
para a seguinto emenda de auto- 
ria do sr. Adroaldo Mesquita da 
Costa : 

“O casamento será clvll e gra- 
tulta & sua celebração. 'Toduvla, a 
casamento celebrado perante o mi- 
nistro de qualquer confissão rell- 
glosa, cujo rito não contrarle n or- 
dem publica ou os bons costumes, 
produzirá os mesmos efícitos que 
o casamento olvil, desde que, pe- 
rante a autoridade civil, na hnbl- 
litação dos nubentes, na verlfica- 
cão dos impedimentos oc no pro- 
essso da opposição, sejam qhirua- 
das as disposições da lel civil, e 
soja elle Inscrlpti no registro civil. 
O registro será gratuito e piaar 
torio. A lei estabelecerá penalida- 
des para a transgressão de praeol- 
tos legnes attinentes à celebração 
do casamento.” 

Defendendo essa emenda. fatou 
o sr, J, GC. do Macedo Soares, que, 
depois de declarar que a medida 
não visa substituir o casamento 
civil pelo casamento religioso, mas 
unicamente ussegurar effeltos cl- 
vis às Innumeras celebrações de 
cnsamentos religiosos, que 50 Tua- 
lizam no Brasil, 

O orador dssenvolve longas con- 
elderações a respeito, cltando fa- 
ctos e estatisticas comprobutorias 
da necessidade de ser Institulda 
essa medida moralizadora . 


AGITAÇÃO E TUMULTO 


A questão é debatida por varios 
outros oradores. 

Falam a favor da emenda Mes 
quita da Costa, os srs. Delfim Mo- 
reira e Guaracy Silveira, e, com- 
bntendo-n, o sr Martins Veras. 
Diz esto que se trata de uma 
“emenda mosaico”, destinada a su- 
tisfazer nu todo mundo, mas não 
podendo satisfazer a ninguem. 

As palavras do orador provocam 
contestações, agitando fortemente 
o plenarto, 


Ha apartes de todos os lados. 
O prestdente chama a nttenção, 
fazendo sogr, insistentemente os 
tympunos, e ameaçando mesmo 
suspender a sessão, talotumulto 
que severifica no recinto, 

O sr. Vêras cousegue, finalmen- 
te, concluir o seu discurso, sendo 
auspender a sessão, tal o tumulto 
Lycurgo Leite, 


GRATUIDADE DO CASAMENTO E 
RECONHECIMENTO DOS FILHOS 
NATURAES 


Falam ainda sobre a questão em 
debate os ses. Adroaldo Mesquita 
da Costa ec Acyr Medeiros, sendo 
que este, contra, 

Posta, finalmente, em votação, é 
approvada a emceutu que Institue 
a gratuldade do casamento e à 
extensão dos effeitos civis ás ce- 
lebrações matrimoniaes de cara- 
cter religioso, desda que tenham 
estdo habilitadas de accordo com 
A lei civil e estejam legalmente 
registradas. 

A pedido do sr, Medeiros Netto, 
foi destacada uma emenda que ca- 
tnbelecia o reconhecimento dos 
filhos naturaes, sendo approvada, 
depois de ligeiro debate. 

O CAPITULO DA EDUCAÇÃO 

Annunciado o capítulo sobre 
Educação, fala o sr. Feimmando de 
Abreu, lembrando um reguerimen- 
to de destaque sobre o Onpituls 
da Familin, no que a Mesa res- 
ponde que só amanhã poderia sub- 
metter à apreciação da Assembléa, 
uma vez que precisava verificar 
se a materia não estava prejudi- 
encda em face das votações. 

Fala a segulr, o sr. Euvaldo 
Lodi, como relator, esclarecendo 
a questão da competencia da 


e e e e me 


e 


mento religioso que tenha 


sido devidamente habilitado de accordo com a lei 


as 
.“. 





gio Petro II foi re- 
com as aspirações 


União, em relação ao ensino se- 
cundario, superior e Universitario, 

Faln, ninda, o sr. Arruda Fal- 
cho, favoravel á centralização do 
Ensino, sendo, finalmente, appro- 
vade a preferencia requerida pelo 
sr. Medeiris Netto, para a emenda 
substitutiva. E' submottido a vo- 
tos um destaque sibre o reconhe- 
cimento dos estabelecimentos de 
ensino. 

Falam os srs. Henrique Dods- 
worth e Levi Carneiro, sendo o 
substitutivo approvado. 


A QUESTÃO DO COLLEGIO 
PEDRO II 


que manda manter no Districio 
Federal o ensino superior e Unl- 
versitario, que tanta agitação pro- 
vocou . 

Escaminha a votação o sy. Eus 
valdo Lodi, seguindo-se com a pA- 
tnvra o sr. Henrique Dodsworth, 
todos contrarios à emenda 1.845. 

Registram-so apartes dos seus 
signatarios, srs. Prado Kelly, e 
Amaral Peixoto, manifestando-se 
ns galerias, repletas de alumnos do 
Collegio Pedro 1, prtenteando as 
suas preferencias e sympathina, 
motivando energica Interfcrencia 
da Mesa. 

O sr. Raul Bittencourt declara 
votar favoravelmente ao destaque, 
batendo-se, porém, pela substitul- 
ção das palavras “ensino superior 
e Universitario”, pela expressão 
“ulterior ao primario”, 

O er, Leitão da Cunha vae à 
tribuna para pedir o destaque das 
palavras “enelho complementar”, 
que pussaria a fuzer parte da re- 
dacção approvada. 


ENSINO TECHNICO-PROFISSIO- 
NAL 

(5) Raul Bittoncourt, igual- 
mente requer a inclusão das pa- 
lavras “teohuico vroflestonal”, 

O ::. Prado Kelly pode para que 
sein, sómente votado o destaque 
requerido pelo sr. Macriros Netto 

O sr, Fernando Magalhães com- 
bate a proposta Raul Bittencourt, 
considerando sem elgniflenção mn 
palavia suggerida pelo deputado 
gaucho, e o sr. Henrique Dods- 
worth, tambem discordando desse 
requerimento, ncha que o mesmo 
está prejudicado em face da vota- 
cão felta pola Assemblêa, 

A Mesa concorda com,a sugges- 
tio do sr. Dodsworlh, c o sr. 
Raul Blttoncourt retlta o seu re 
querimento, entreganco, no entra- 
tanto, a sua suggestão À commlia- 
são de redacção. 

Falam, em segulda, os ers. Ne- 
reu Ramos «e Fablo Sodré, Esto 
levanta duvidas quanto ao termo 
“complementar”. proposto pelo sr. 
Leitão da Cunha e pede que, nn 
redacção definitiva do projacto, se 
colloque o termo de modo a Tlenr 
bem esclarecido o objectivo do 
plennrio. 

ENSINO PRIMÁRIO, GIRATUITO 
E ObHiGATORIO 

A meza aúnuncia depois a vota- 
ção de um outro artigo da emen- 
da n. 1.845 que trata das smb- 
venções fedoraes nos estabelec!- 
mentos de ensino, que é appro- 
vado, bem como o artigo seguinte 
da mesma cmenda, que trata uu 
plano nacional de educação. 

O sr. Medeiros Netto requer, 
porém, destaque da letin “a” dea- 
se artigo afim de ser substitulio 
pelo prragrapho unico do artigo 
18 do projecto da Commissão dos 
26, que estabelece 1 gratuldade « 
obrigatoriedade do ensino primu- 
rio, com Aa supressão das palavras 
“inclusive dos cégos, surdos muqus 
e adultos”, 

O sr, Arruda Falcão protesta por 
se tentar negar nos cégos O eneliu 
technico culdardes em todos os 
poizes clvilizadaos. 

O sr, Euvaldo Lodi expitsa u 
Intulto da commissão requerendo 
o destaque suppressivo das pala- 
vras em debats, e o sr. Raul Bite 
tencourt ascende À tribuna pnra 
fazer uma exposição esclarccedern 
dn materia, 

Diz então o deputudo Iberai 
gaúcho que tendo n casa aomittido 
a palavra “nnormaes” do artigo e 
fngondo n discriminação de cégos, 
surdos mudos e adultos” excltiria 
os nnormaes, que tambem carecem 
de enstho adequado, resolver a co- 
ordenação que se delxnsse o artigo 
redigido de modo n comprechender 
não só cs adultos, cégos e surdos 
mucdes, como todos os demilis que 
necessitarem «de ensino primario. 

Mus o sr. Arrudu Talcão não 
concerda com as explicações do 
deputado gaúcho, tendo o gr, Le- 
vi! Camelro procurado tambem 
esclarecer a que tão levantada po- 
lo deputado pernambucano, E, 
proeseguindo lembra tambem + sr, 
Levi Carnelto o perigo de se fnlar 
em frequencia obrigatoria quando 
&n visa 6 tornar o cnalno obriga- 
torto. « 

O er. 
auggestão do sr, Levi Carneiro e 
pede para que, decretando-se a 
cbrigatoriedade do ensino, tudo sé 


Er. 


e 


maior numero de escolas pessi- 
veis. 

Fala ainda o sr. Prado Kelly, 
sendo em seguida approvido o des- 
taque suppressit . 

A mesa annuncia depois o des 
taque suppressiva das letras “b" 
e “o” requerido pelo sr. Medeiros 


e me em 


Netto e Euvaldo Lodl, eliminando 


do projzcto a obrigatoriedade da 
educação moral « civica e hygle- 
ne. O sr. Levi Carneiro combate 
o destaque subpressivo, respon- 
dendo o sr. Medolros Netto que 
isso é uma questão da programma 
de ensino e não de materia con- 
stnucional, 


o FIM DA SESSÃO 
Como q st, Prado Kelly pedis. 








E' qnnuncindo, então, o dispositivo | 













Gabrlel Passos secunda a 


faça para que os Estados criem O sc o governo, deante do disposi- 


CHAMADOS Á 1º-6. R, 


A Secção de Divulgação e Pros 
paganda du 1º Circumseripção do: 
Recrutamento, pede quo seja pu- 
blicado o seguinte: 

“Estão sendo convidados & 
compurocer 4 sóde da 1º Clreum- 
seripção de Recrutamento, sita à 
avenida Pedro II, São Christovão 
(I" Secção, com o sargento Carna- 
cinlt), afim de roceborem seus ceF- 
tiflcados, os grs. Octaviano Joa- 
quim Rosa, Jonquim Silvelra Men- 
dongna, Antonio Silveira do Men- 
donça, Floriano de Farias, Oscar 
Rosa da Silva, Puulo José Men- 
des, Antonio Carlos, Antenor Pi- 
note, Erancisçco Villardo, Eugenio 
Costa, Antoni: Gonçalves de Mal- 
tos Filho, Jacyutho Sabino, Mi- 
guel da Silva Barroso, José Pau- 
Hno da Silva, Braulio Fernandes 
de Farias, Octavio R. Nunes, 
Anysio Penha Borges, Vascy Cor- 
ria, Oswaldo da Costa, Alfredo 
Alves da Costa, Francisco Men 
des, Alvaro Alves de Oliveira, 
Carlulz Von Dolinger, JoÃc Alves 
do Nascimento Netto, Frederico 
Pereira da Silva, José Joaquim 
Nunes Filho, Jovelino Joaquim 
da Araujo, Arlindo Martins, Car- 
los de Castro Kerreira, Sebastião 
Perreira da Silva, Americo Saba- 
tinl, Manoel de Carvalho Gama, 
Waldemar Ramiro Barbosa, Ma- 
noel Amancio de Sá, José Thomé 
do Souza, João Valente, José 
Wrancisco da Assis, Mirtaritides 
Barbosa, José Tavares da Silva, 
Antonto Montelro de Carvalho, 
Autonio Belarmino Manoel Igna- 
cio de Assumpção, Carlos Faus- 
tino da Sliva, Oswaldo Fernandes 
Leitão, Alvaro Muniz, Annibal 
tamos da fonseca, Oswaldo do 
Nascimento Castro, Jolo Rodri- 
gues de Souza, Clodomiro Alves 
Peixoto, João Bastos, Oscalino 
Bustos dn Silva José Marçul Coe- 
lho o Lulz Mendes", 





Um nunicroso grupo de socios 
du Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, vac pleitear, no as- 
emmblén gerul a realizar-se antã 
nhã, a eleição da seguinte chupa: 

Yresidento, Raul de Araujo 
Muin, (Áruujo Maia & C, e Banco 
do Commercio), 

1.º vice-presidente — José Lour- 
des Searpa, (Paulino Salgado & 
Comp.) 

2» vice-presidente Munoel 
Ferreira Guimurães, (Ferreira Gui- 
murães & Cin,) 

1.º secretario — Antenor Ribel- 
ro de Menezes, (Ribeiro Menezes 
& Cia) 
| 2” secretário — Hernani Coelho 
Duarte, (Coelho Duarte & Cin.) 

3.” secretario — Alberto Rosen- 
val, (Fox Film do Brasil), 

| thesoureiro — Albino da Sil- 
va Bandeira, (Leandro Martins & 
Cia.) 

2» thesoureiro — Antonio Luiz 
Ribeiro, (A. Luiz Ribeiro & Cia.) 

1.º procurador — Nelson Mur- 
ques da Cunha, (Cunha, Carnerro 
& Cla.) 


us 


procurador Francisco 
Edunrdo de Almeida Magalhães, 
(Casa Bancarin Custodio de Al- 
meida Magalhães), 
Bibliolhecurio — Paulo Seabra, 
(Souza Senbra & Cia,) 
DIRECTORES 
Antonio lranço kilho, (Confei- 








"TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1934 


Paquetá recebeu, do- 
mingo, a visita do in- 
terventor 


A Festa dos Passaros e a jnauguração 
de um novo parque 





Na pittoresca ilha de Paquetúste- 
ve logar, ante-hontent, uma de suis 
mais lindas e tradicionnes festas: 
a “Festa dos Passnros”, que todos 
os annos, nesse recanto gunnaba- 
rino, desperta a malor alegria e 


| enthusiasmo nos seus habitantes, 


A par desse grande attrnctivo, 
uma nutra anlomnidade estava 
marcada para essc dia e que se re- 
lacionnva com a inauguração de 
“Parque dos Tamoyos”, o novo e 
encantador logradouro publico da 
ilha, 


Especialmente convidado para 
essas solemnidades, o dr. Pedro 
Ernesto, interventor federal, acom- 
panhado de sua comitiva e de va- 
rios representantos da Imprensa, 
tomou logar, às 14 %4 horas, ne 
cães do Pharoux, na lancha “Gai- 
vota”, de onde se dirigiú para a 
ilha de Paquetá e onde o seu de- 
sombarque, que era aguardado por 
enorme multidão, oecorreu entre 
salvas de palmas, Logo a seguir 
foi o prefeito interventor recebido 
pelos srs, Pedro Bruno, Alexandre 
Cysros, respectivamente, professor 
e director do posto mediro e pe- 
jo commandante Caio Lemos. 

Após a recepção, carinhosa e cor- 
diulissima, seguiu o dr. Pedro Er- 
nesto para o loeal onde ia ser 
Inaugurada a nova praça, cuja so- 
lemnidade transcorreu immedinta- 


O interesse que vêm despertando 





zaria Colombo); Antonio Junquei- 
ra Botelho, (Ribeiro Junqueira, 
Trinão & Botelho); Arthur de Cas- 
tro, (Companhia de Seguros No- 
vo Mundo e Castro Santos & Cia); 
Cornelio Murcondes da Luz, (Tei- 


xeira Borges & Cia); Harry 
Braunstein, (Ford Motor Co); 
Joio Daudt d'Oliveira, (Daudt, 


Oliveira & Cia.); João Reynaldo 
de Farin, (João Reynaldo, Couti- 
nho & Cla); João Alves de Sou- 
za, (J. de Souza & Cia); Jusé Go- 
mes Senra, (Duarte Senra & Cia); 
José Manoe] Fernandes, (Empre- 
sas Electricas Brasileirus); Octa- 


vio Lopes de Sá Campoe, (Lopes 


Sá & Cia); Pedro de Magalhães 
Corrêa, (Antonio Suntos & Cia.); 
Fedro Vivaçqua, (Vivacqua Irmãos 
S. A); Randolpho Fernandes das 
Chagas, (Banco Economico do Bra- 
eily; Victorino Moreira, (V, Mo- 
reira & Cia), 


COMMISSÃO FISCAL 
Oscar Sant'Anna, (Banco de 
Credito Mercantil do Rio de Ja- 
neiro); Gustavo Marques da Silva, 
Cenpitalista): Bernardo Gomes, 
(Fabrica Colombo 8; A.) 


SUPPLENTES 


Elpenor Leivas, (Casa Leivas); 
José Pinheiro du Fonseca, (Bhe- 
ring 8. 4.); José de Siqueira S, 
Fonseca, (Companhia Progresso 
"do Valença), 








Pedindo indulto para 


Os criminosos primarios 


Um lindo gesto do “comité” de senhoras da 
“Semana da Bondade” 


A sra. Getulio Vargas recebcu as 
familias dos presos 


A “Semana da Bondade” 
não poderia ter encerrado me- 
lhor o seu programma, que co- 
mo o fez. 

O pesto daquellas distinctas 
senhoras, procurando um le- 
nitivo para o infortunio dos 
que soffrem as agruras do 
carcere e encaminhando as 
familias dos criminosos pri- 
marios à sra. Getulio Vargas, 
afim de pleitearem a sua vallo- 
sa interferencia no sentido de 
serem commutadas ou indul- 
tadas as penas dos condemna- 
dos pela primeira vez. écoou 
sympathicamente, Foi um ges- 
to de emoção e de plecdade dos 
curações sensíveis à dôr hu- 
mana, 


Tanto mais quanto aquelles 
miscraveis, multa vez, foram 
atirados ao carcere por cir- 
cumstancias imprevistas e im- 
pulsos mal contidos um irresis- 
tiveis. 


arara nana 








se que a volnção da emenda em 
debato fosso feita por partes, à 
mesa defere qo seu requerimento, 

Anuunciada a primeira parte, é 
approvada. Passando à segunda 
parte o sr, Nereu Ramos pergun- 
tu como se resolverá amanhã com 
relação nos collegios Jesuitas, 
cuja ordem tem voto de probesa 


tivo em debate, £ó reconhecerá 
estabelecimentos que remunerem 
condignamente os professores, O 
sr, Odilon Braga pede à assem- 
( blén recusar o dispositivo e, em 
segulda, o sr. Gabriel Passos, 
tambem o ataca sob fundamento 
de que cllo vao difficultar o em 
sino. Conhece a abnegação e o 
sacrificio do professorado mas, 
| colloca acima de tudo o interesse 
collectivo, 

O sr, Vasco de Toledo bate-za 
pela approvação do inciso & pro- 
cura fazer considerações intor- 

| pretativas do mesmo, Estando já 
udenntuda u hora da sessão, não 
foi possivel conclulr-se a votação 
do Inclso em debate, tendo então 


o presidente levantado a sessão, | 
















| Guiadas. pelas senhoras da 
“Semana da Bondade” estive- 
ram perante a sra, Darcy Var- 
gas, as familias dos detentos. 

A illustre esposa do chefe do 
Governo Provisorio attendeu 
aquella gente humilde c sol- 
fredora, com um sorriso e pa- 
lavras de animação e confian- 


a, 

Faria o que estivesse ao seu 
alcance. 

Em seguida, a sra. Vargas, 
acariciando as criancinhas, 
fez-lhes distribulr doces e con- 
teltos. 

Foi entregue à sra, Getulio 
Vargas um memorial, pedindo 
ao chefe do Governo Proviso- 
rio indulgencia para os con 
demnados primaros. 


O TEMPO 


Districto Federal, Nictheroy e 
Estedo do Rio — Tempo: bom, 
com augmento de nebulosidade. 
Nevoeiro. Temperatura: estavel, 
Ventos: variaveis, predominando 
os de sul a léste, 

Livros colle- 


VIVRARIA À VES glnes e aca- 


demicos, Run do Ouvidar nm. 166. 























Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


asylo de crianças abandonadas | 


— Eecebe donativos — | 


RUA FARO N. 80 





Clnb 25200 
do eusto, 
RUA 





lenvolvia o granito postado ao cen» 


estava realizando a tradicional 


pela Liga Artistica Paquetácnse, 


e ee e LE e 


JOIAS 


mais burato vende, Despertndores Z1SUM; AU 
anças ZUS0OO; Pulseiras 128600; Flammulas de 


carioca 





mente 4 sua chegada, tendo ss 
erguido n bandeira nacional que 


tro do “Parque dos Tamoyos”, 

Nesse momento, o reverendo Mil- 
ton de Almeida lançou sua benção 
& praça inaugurada, produzindo 
breve oração em a qual agradecuu 
u presença do interventor, bem eo- 
mo de toda a sua comitiva, 

Logo em seguida foi o prefeito 
interventor convidado n visitar al» 
guns proprios municipacs, entis 
alles o edifício em que funeciona 
a tiscolu Jonquim Manoel de Ma- 
cedo, dirigida pela professora 
Francisca Corrêa Pinto, não tendo 
sido agradavel a impressão recebi- 
da pelo mão estado de conservação 
em que se encontra esse proprio 
da Prefeitura, S, s. ofiirmou, dea- 
de logo, ser de inadiavel necessi- 
dude a construcção de um predio 
escolar moderno, em substituição 
iquelle, havendo promettido suns 
tmmediatas providencias nesse xen- 
tido, 

E, dentro em pouco, achava-se o 
dr, Pedro Ernesto, bem como todos 
quantos o acompanhavam, no lar- 
go do Bom Jesus, local onde sa 


"Festa dos Passaros”, promovida 
Innumeras gnuiolas encerravam 


passaros de varias especies, pom- 
bos correios, etc. E uo prefeito In- 





ME LO foi commettida a grata 
MES] POD AS 


As eleições no proximo dia 30 
na Associação Commercial (xs Bis anita 


tarefa de libertar todos esses pri- 
sloneiros que, garrulos e em vôos 
rapidos, se perderam rapidamente 
de vista, no espaço, 

Foi quando muitas creanças, alus 


nnos nos passaros, tendo, logo 
após, o commandante Caio Lemos 
pronunciado um bello discurso al. 
lusivo ú solemnidade, no que foi 
seguido por outros oradores. 

Finalizada a ceremonia foi ser- 
vida ao dr, Pedro Ernesto, bem cos 
mo ú sua comitiva, na residencia 
do comandante Fróes da Cruz, 
uma farta mesa de doces e “cham- 
pagne”, 

O dr. Pedro Ernesto visitou, 
ainda, o Postu Medico da Assisten- 
cia local, recebendo a melhor Im- 
pressão de suas installuções, 





Ao interventor será entregue, 
no proximo snbbado, um memorial 
fivniaio pelos moradores da ilha, 
pedindo alteração do horario dus 
barcas, cujas viagens desejam ser 
mnis frequentes, melhor attenden- 
do a prementes necessidades dos 
referidos habitantes, mormente 
aquelles que têm seus deveres tuo- 
tidianos nesta capital, 
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EDITAES 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


DO RIO DE JANEIRN 
Assembléa Geral Or- 


dinaria 
1.º CONVOCAÇÃO 


São convocados todos os srs. 
sucios grandes bensmeritos, be- 
ncmeritos, remidos e contribui 
tes para, na forma dus Estatu- 
tus, se reunirem em Assemblta 
Geral Ordinaria, no proximo dia 
30 do corrente, ás 13 1/2 horas, 
na séds social, à rua da Alfan- 
dega n.º 17, 1.º andar, e delibe- 
raram acerca da seguinte ordem 
de tia: 

a) — discussão e votação do 
Relatorio e contas dn 
exercicio de 1933; 

b) — eleição da Directoria e 
da Commissão Fiscal; 

c) — questões de interesso 
social. 

Rio de Janeiro, 22 de Maio de 

1934. 

Pela Directoria, 

vacqua, Presidente, 


AVISOS E 
DECLARAÇÕES 
DISCOS romance 


ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


597 
139 
N. O. 506 A. P. 
114 
456 


Rua da Conceição 102, 





Petro Vi 
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so 
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“PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
hontem : 


568 
964 
N. L. 698 
562 


792 
Avenida Atlantica 1 











relogios e objectos para presentes 
A* HORA CERTA, joalheria que 


e muitos outros artigos a preçot 
Não vende para revendedores. 


MARECHAL FLORIANO, 54 


E. or DEI PED Temp e re nani 
+ 








Sao Christovão, Quar= 
tel General dos ladrões 


O À MÃO ARMADA 


A policia do 10º districto “fumando es- 


MAIS UM ASSALTO 
pera” que os meliantes se apresentem. 


espontaneamente e se declarem auto-. 


bh 





EDIÇÃO 








res dos assaltos !... 


O populoso bairro de São Ohris- 
tovão, nestes ultimos tempos, vem 
condo infestado pel - mellantes. 
Assaltos é mão nrmada têm occor= 
vido, all, de modo a causar panl- 
co entre os moradores, Ha quem 
nfflrme que os meltantes, organi- 
zados em terrivel e sinistra qua- 
crilha, installaram o seu quartel- 
general: naquella jurisdicção poli- 
clal, 

Ainda na madrugada de sexta- 
feira ultima, conforme noticiâmos, 
os assaltantes penetraram na re- 
sidencia do negociante, sr. dJoa- 
quim Ferreira dos Santos, á rum 
Abilio n. 253, e como fossem pre- 
sentidos, tentaram contra a vida 
daqueils senhor e de sua esposa. 
que escaparam milagrosamente de 
perecer tragicamente nos garras 
assasalnas dos sinistros lndrões. 

A policia do 10º districto, en- 
tretanto, está esperundo que O 
mellante ou meliantes se apresen- 
tem à delegacia e se declarem au- 
tores dos assaltos e outros furtos, 
que ultimamente vêm praticando 
no recírido balrro !... 


Deante disso, os ladróces resolve- 
ram apertar o cerco de suas au- 
dnclas e taçanhas, certos de que 
jamais serão importunados pelas 
autoridades locaes, que, diga-se de 
passagem, não dão grande apreço 
às queixas que lhe são amresen- 
tadas pelos seus jurisdicclonados 
sobre crimes de furtos, 

Ainda na madrugada de ante- 
hontem, os ladrões visitaram q Te- 
sidencia do sr. 8. N. Machado, á 
rua Bão Januario n, 144 A, 


O assalto, mais uma vez, se 
verificou & mão armada e pela 
narrativa dos moradores, o assal- 
tante deve ser o mesmo que fol 
go domicilio do sr. Jouquim Fer- 
retira dos Santos, pois trata-se de 
um creoulo alto, forte q mal enca- 
rado. 


Segundo a narrativa dos mora- 
dores do predio em questão, o aS- 
eslto se veriflcou dg modo se- 
guinte : 

Cerca de 2 horas da madrugada, 
d. Paulina Machado, esposa do 
er. S. N. Machado, ouviu rumores 
na porte do seu quarto, que fica 
como o de sua tla, d. Silica Ca- 
nelll, no pavimento superior, € 
logo a seguir, notou que um in- 
gividuo alto e de cór preta, em- 
buçado, ali penetrava e so dirigia 
para o camiselro. 


Incendio numa fabrica 
tintas em são | Christovão 


IRES OPERÁRIOS FERIDOS 


mm ms cmi 


OS PREJUIZOS E OS SEGUROS 


Ss. Christovão, po-, da corporação, na Avenida Rodrl- : 


Q bairro de 
eitivamente, anda perseguido pela 
má sorte, Não rnto se registram 
All furtos 4 mão armada, confll- 
cteos sérios e Incendios pavorosos. 

E' lamentavel dizer-se que O de- 
legado dr, Paula Pinto raramente 
comparece à sua delegacia para to- 
mar conhecimento dos factos. Es- 
tes são solucionados sempre, ou 
cuasi sempre, peros commissarios 
Alvaro Nogueira e Maggloll, os aque 
Indiscubivelmente mais estão & 
testa dos destinos daquelia malfa- 
dada delegacia. 

Apesar dos constantes attentados 
contra à propriedade alheia e dos 
muitos Incendios que occorrem Na- 
quelia Jurisdicção policinl, o dele- 
gado Paula Pinto, até agora, não 
tomou nenhuma providencia de 
caracter mais urgente, Umitando- 
£o, npenas, ao esforço dos invest]- 
gadores que servem à sua dispo- 
eição. 

Pondo dg parte os innumeros 
commentarios que ainda teriamos 
n fazer em torno da “actividade” 
do deiegado do 10º districto, pas- 


deram mativo go incendio de hon- 
tem. 4 tarde, na fabrica de tintas 
Condor Ol Prainnd, & rua Con- 
de de Leopoldina n. 119. 


D. Paulina eacudiu o esposo, 
para despertal-o, e o assaltante, 
percebendo seu gesto, sacou de 
um revólver e ameaçou-a de morf- 
te, ao mesmo tempo que, de c05- 


j tas, procurava “novamente a porta 


E 


| 








samos à narrativa dos factos Ê 


Os cpernrios estavam trabalhan- 
do numa dependencia no lado, oe- 
cupades com o fabrico de uma 
grande partida de verniz. 

A caldeira marcava 200 grãos do 
temperatura. Em dado momento, 
verificou-se violenta explosão e, 
em seguida, o incendio. Alguna 
aperarlos munidos de extinctores 
procuraram abafar as chamas, 23 
quaes ameaçavam envolver todo o 
predio. 

Avisados, os bombelros do Cães 
do Porto não se fizeram demorar 
no local. Os bravos .soldados do 
fogo, após um trabalho exaustivo, 
conseguiram dominar o incendio. 

Terminada a sua ardua tarefa, 
os bombeiros regressaram & séce 


MANSO DE PAI- 
VA PEDIU LI- 
VRAMENTO 
CONDICIONAL 


Manso de Paiva, que Fe encomn- 
tra recolhido à Casa de Corre- 
cçião, cumprindo pena, por ter as- 
sassinado q general Pinhelro Ma- 
chado, solicitou, ha dias, ao Juiz 
de Direlto competente, o seu H- 
vramento condicional, alegando 
exemplar protedimento carcera- 
rlo. 

O Conselho Penitenciário, en- 
tretanto, depols de examinar e 





de entrada. 

Corajosa e decidida, d. Paulina 
levantou-se e perseguiu o assal- 
tante, que, de arma em punho, 
continuava amengal-a. 

Nesea ocenslão, o sr. Machado 
acordou e comprehendendo tratar- 
se de um ladrão, procurou Sur 
arma, mas o terrivel meliante já 
havia desapporecido, 

Aos gritos de soccorro, acudiram 
varios visinhos e um guarda no- 
cturno, tendo este vigilante envi- 
dado todos os esforços para Cã- 
ptural-o. 

Ainda nasim conseguiu o Indrão 
carregar um terno de casemira, 
um par de abotoaduras e varios 
botões de ouro, além de uma cat- 
tetra com dinheiro, com a Impor- 
tancla de 3808, e todas as chaves 
da casa, as quaes se achavam Do 
bolso de uma calça, As jolas, elle 
não pôde carregar, naturalmente, 
porque não teve tempo para 1554, 
assim como o apparelho de radio, 
que se achava no pavimento ter- 
reo e fóra preparado para ser none 
duzido, No tolheiro que cobre n 
caixa dagua, elle deixou, ainda, 
um terno de palm-beach, que não 
pôde igualmente lovar, devido 4 
sanida precipitada que tivera. 

A polícia do 10º «districto, mais 
uma vez, tomou conhecimento do 
facto... 

Na nolte de sabbado ultimo, 05 
vigias do deposito da Companhir 
Constructora da Bahia, sita à prala 
de São Christovif* Domingos José 
Ferreira e Innocenclo Carnelro, 
foram despertados por um ruido 
estranho que partia do interior do 
deposito. Penetrando no mesmo, 
os viglas pllharam em flagrante 
p larapio Lino Soares, vulgo "Ferro 
Velho”, de 38 annos de Idade, sol- 
teiro e domiciliado no morro da 
Mangueira, 

Conduzido pelos proprios vigias 
para a delegacia do 10º districto, 
toi o laraplo autuado em fla- 
grante. 

Como se vê, a poltetn fumando 
espera que os ladrões se apresen- 
tem espontaneamente, ou então, 
por intermedio de pessoas estra= 


nhas, é delegacia... 








gues Alves, 

Veriflcou-se, então, estarem gra- 
vemente feridos, com queimaduras 
os operarios Modesto Bastos, de 26 
annos de idade, residente à TUR 
do Lavradio n. 59; José Manoel 
Fernandes, de 36 annos de idade, 
casado, portuguez, residente á tra- 
vessa Ida n, 6 e Asaro Botelho, 
de 24 nnnos de idade, solteiro, 
brasileiro e residente á rua Glaztou 
n. 79-A, 

Soccorridas pela Assistencia, as 
vitimas se retiraram para as Te- 
spectivas residencias. 

A parte da fabrica onde o fogo 
teve inicio está segurada em rêis 
100:0008 na Companhis Horne e 
em cerca de 3 mil contos toda a 
fabrica. 

Os prejuizos foram estimados em 
26 contos de réis. 

E' presidente da Condor oil 
Prainnd S. A. osr, Noris Eduardo 
Marvin, residente & Avenida Atlan- 
tica n. 782. 

Ao local compareceu o commis- 
enrio Mageloll, do dia ao serviço 
da delegacia do 10º districto, que 
tomou todas as providencias que 
lhe estão affectas. 

Fo! instaurado Inquerito. 








Façam os seus seguros na 
Companhia de Seguros 
Maritimos e Terrestres 













Um joven, em Nictheroy, alveja a tiros a noiva e mata o futur 
O CRIMINOSO 


A tarde resplendente de sol do 
manchada 
com uma tragedia de sangue, nã 





omingo ultimo, fol 


vizinha capital fluminense, 


Um joven, depois de alvejar a 


Dn 
A joven Carlinda, a noiva || 
gravemente ferida 





tiros sua nolva, mata o seu futu- 
ro sogro, que acoorrera em soC- 
corro da filha tdciatrada, já cahida 
ao sólo gravemente ferida. 

Esse crime repercutiu profunda- 
mente em Nictheroy, pols, & fa- 
milita tão cruelmente aitingida pe- 
la rudezao da scena, é eli bastante 
relacionada, bem como parentes do 
joven que se tornou assassino, le- 
vado unicamento pelo seu genlo 
impulsivo. 


UMA HISTORIA DE AMOR 


O romance de amor da Joven 
Carlinda Maciel, moça e bella, com 
15 annos apenas, filha do sr. An- 
tonio Maciel, começou com a ba- 


mais, 

Um encontro com um joven. 
Olhares de sympathia, Conilssões 
de amor e o pedido de casamento, 
para o inicio de uma nova situa- 
ção, o noivado. 

Carlinda assim, após enamorar- 
& do joven Soeylla Amorim da 
Cruz, de 20 annos de idade, pre- 
paratorlano, morador em casa de 
um seu tio, é rua Gavião Peixoto 
n. 7, em Nictheroy, fol por elle 
pedida em casamento. 

Sobrinho do vr. João Amorim 
da Cruz, promotor publico de 
Sant'Anna do Japuhyba, no Inte- 
rlor fluminense, com quem resi- 
dia, e do dr. Manoel Amorim da 
Cruz, delegado da capital frontel: 
ra, em exercicio na Terceira De- 
legacia Auxiliar do Estado do Rio, 
Seylla, não encontrou obstaculos 
por parte do pae de Carlinda para 
fazer-se noivo, 

Com a convivencia a rapaz de- 
monstrou ser possuldor de um ge- 
nlo trritavel, sendo excessivamente 
clumento. 

Burgiram es rusgas constantes 
entre cs noivos, mas, logo depois 
voltavam ás bôas e, de pazes Fel- 
08, proseguiam O noivado, 


UMA QUESTAO MAIS SERIA 


Ante-hontem, domingo, q er. 
Antonio Maciel, que é empregado 
de destaque da firma Salgado Ze- 
nha & Cia., desta capital, reuniu 
em sun residencia, é rua Fróes da 
Cruz n. 24, em Nictheroy, onde 
occupa a casa n. 6 da Avenida 
Nossa. Senhora da Conceição, os 
jovens Jampercio q Jorge Pinto 
Rodrigues, filhos de um seu ami- 
go, o sr. João Pinto Rodrigues, 
para um almoço ajantarado, 


Da mesa participava tambem q 
joven Scylla, noivo de Carlinda, 

Durante o repasto, que trans- 
correu na malor animação, con- 
versuram os convivas animada- 
mente, com ss pessoas da familia 
Maciel. 

Seylla, é que, a custo, continha 
no recondito de seu intimo, os 
ciumes que o torturavam, polis não 
queria o seu excesso de zelo a 
companhia dos jovens em quem 
via um provavel rival, emboru Isso 
não passasse de uma fantasia do 


LLOVD SUL-AMERICANO =" (E ioi aereeeo n 


AVENIDA RIO BRANCO 20-2" 


QUEM DARÁ NOTICIAS 
DE ORGILIO? 


Esteve em nossa redacção, hon- 





tem, d , Sebnstião Luiz | 
em, à tarde o sr. Sebnstilo “Ut? oa sem razão, aliás, de prestar 


Conrado. 

Este senhor nos velu procurar 
para dizer-nos que no dia 15 do 
corrente recebera utua carta de 
um seu Irmão menor, residente 
em Cysnetros, Estado de Minas 
Geraes, avisando-o que chegaria 
aqui no dia 14, isto 6 um dia an- 
tes de recebida a carta, 

Sem perda de tempo, o Sr. Se- 
bastião se dirigiu 4 estação Ba- 
rão de Mauá e all, Indegando a 
um e a outro, conseguiu saber 
que seu irmão, tendo chegado & 
não tendo encontrado alguem que 
o recebesse, havia pernoltudo na 
propria estação, tomando, em se- 
guilda, rumo ignorado, 

Como sc trata de uma pessoa 
que aqui vem pela primelra vez. 
o ezpecialmento de um. menor 


| jnexperiento, o sr, Sebastlão pe- 


discutir demoradamente o podido. | 
que. por lel, fol submettido ao seu + 


estudo, deu parecer contrario, nã 
sessão de hontems 


de, por nosso intermedio, aos nos- 
sos presados leltores que caso 
tenham notícias do seu paradeiro 
se digunem transm'ttil-as vara O 
numero 3 da rua Frei Caneca. 
Trata-se de Orcllio Lulz Conrã- 
do, dp !5 annos de idade, pardo, 
solteiro e de altura regular. 


exemplar possivel, 

Quando a refeição terminou, de- 
pois de mais algum tempo de pa- 
lestra, os dois rapazes visitantes se 
retiraram. 


Ani, então, só com a noiva, 
Boylia deixou que os ciumes o do- 
minaasem por completo e come- 
çou e recriminar a noiva, accusan- 


uttenção demasiada a um dos ra- 
pazes ferindo a sua sensibilidade 
amorosa. 

Cerlinda, procurou convencer O 
noivo de que tudo não passava da 
sua imaginação alterada pelos ciu- 
mes, Mas Seylls, não acoeltava 
desculpas, Discutia, agora acalo- 
raduments com & noiva. 

Repentinamente, Scylla, abando- 
na a casa, deixa Carlinda só, e sue, 
dirigindo-sa para o portão ds rua. 

A moça, habituada áquella sce- 
na, já multas vezes repetida, fo! 
até a porta de sua residencia e ahi 
ficou em palestra com uma sua 
amiguinha, de nomo Ivette, mota- 
dora na casa contigua * sua, 

SCYLLA VOLTA E COMMETTE 

O CRIME 

Seylla voltára. Entretanto, o ra- 
paz não vinha como das outras 
vezes. vagaroso, como que arte- 
pendido da rusgo que tivéra com 
a nolva. 

Caminhava a presos apressados 
e chegou à porta da casa de sua 
noiva. Essa recuou e o nolvo pe- 
netrando na sala, sa-ou de um Fe- 
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vólver e fez consecutivos disparos 
contra Carlinda, que, attingida, 
caiu por terra, 

O pae da nolva, q sr. Antonio 
Maciol, ao ouvir ns detonações, 
avança para Scylla e é tambem at- 
vejado, caindo ao sólo mortalmen- 
to ferido, 

Outras pessoas estavam proxt- 
mas e algumas assistiram, estu- 
pefactas, a scena. Ninguem se 
limbicu de deter o criminoso no 
locn! e elle, de revólver na mão, 
saiu, dirigindo-se para o portão d't 
ra cesapparecendo depois de do- 
prar varias esquinas. 

O er, Miguel Mngan!, morador 
4 rua Fróes da Cruz n. 92, ainda, 
de longe, entu no encalço do orl- 
minoso que havia tomado a rua 
Visconds de Sepetiba, 

OS BOCCORROS A'S VICTIMAS 

Na avenida da rua Fróes dn 
Cruz, estabeleceu-se um momento 
de panico. 

Da vizinhança alguem se lem- 
brou de chamar a Assistencia em- 
quanto que tambem avisayvam a 
policia. 

Uma ambulancta cnegou no l10- 
cal podendo, apenas, recolher a 
joven Carlinda, pois seu pare já 
era cadaver, 

Levade no posto ah! constáta- 
ram os medicos que a joven fóra 
attingida por tres projectis, sendo 
um no braço direito, outro na re- 
Elio epigastrica e outro na região 
vertebral 

A policia compareceu na pesson 
do dr. Hello Travassos, delegado 
geral de Nictheroy, que fôra avi- 
endo pelo dr. Manoel Amorim da 
Cruz que cera o delegado de dia, 


que o criminoso era um seu 50- 
brinho, absteve-se de Intervir no 
censo. 

O cadaver do er. Antonio Ma- 
elel foi removido para o necroterio 
do Instituto Medico Legal, onde O 


o a po 
| Sylla Amorim da Cruz, O 
criminoso 








autopstou o dr. Lulz de Queiroz, 
que attestou como “causa-mortis" 
— periuração do “ 'mão esquerdo 
e hemorrhagla interna. 

A firma Salgado Zenha, logo que 


soube do occcorrido, mandou 
custear os funeraes do seu dedica- 
do auxiliar, que fol sepultado non- 
tem no cemiterio de Maruhy. 

O sr. Antonio Maclel, contava 
40 anncs de tdade, e era casado 
com d. Rosalina Maciel. 

TESTEMUNHAS ARROLADAS 

As autoridades arrolaram e Ou- 





Essa autoridade, porém, E 
1 
1 
1 


. 


A PRESENTOU-SE A' PRISÃO 


viram no inquerito instaurado na 
delegacia geral de Nictheroy, as 
seguintes testemunhas do crime: 

Alzira Maria de Jesus, cozinhel- 
ra aa casa n, 6 da avenida onde 


o 
O pae de Carlinda, sr. An- 
tonio Maciel, morto 


ed ai q me e e 


| 


se desenrolou a tragedia; senhor!- 
ta Ivetty Kury, residente na, casa 


D. 16 o assistiu O crime, &r. 
José Wilmar, nolvo da senhorita 
Ivatto e que estava proximo do lo- 
| eat é o ulfnlato sr, Miguel Ma- 
gant, morador á rua Fróes da Cruz 
| n. 32, que ainda perseguiu o crl- 


minoso quando es furia. 
Todas essas cestemunhas nes 
cusom acremente Seylla, o crl- 


minoso. 


APRESENTA-SE A” POLICIA O 
CRIMINOSO 

Hontem, 4 tarde, após decorri- 
cas as 24 horas da pratica do crl- 
me, o joven Soylla Amorim da 
Cruz, apresentou-se a delegacia da 
capital, em Nictheroy, em compã- 
nhia de seu pae, o ar. Waldomiro 
amorim da Cruz e de um ad- 
voqndo, 

Ao depôr, no cartorio, o erimis 
' noso quiz fazer acreditar que es- 
tava embriagado quando praticou 
o crima e que não conhecau os 
seus effeitos senão hontem pela 
leitura dos jornnes. 

Depois de ouvido fol enviado 
para a Terceira Delegacia Auxillar 
fluminense onde flcou detido, 


PEDIDA E DECRETADA A PRI- 
SAO PREVENTIVA DO 
CRIMINOSO 
o ar. Hello Travassos, delegado 
que presidiu o Inquerito gobre es= 
sa brutal tragedia, terminou hnon- 
tem mesmo os autos e enviou-os 
devidamente reintados ao juiz 
criminal do Nictheroy, pedindo a 

prisão preventiva do necusado. 

O dr, Melchiades Picanço, pro- 
motor publico de Nictheroy, ouvyi- 
do, opinou pela decretação de me- 
dida, tend », então, o dr. Atfonso 
Rozendo, respéctivo julz, é con- 
cedido, 

O criminoso fot recolhido á Casa 
de Detenção. 


O criminoso logo após a pratica 
do crime refuglou-se em casa do 
seu tio, dr. João de Amorim Cruz, 
& rua Gavião Peixoto, onde mo- 
rava, 

A nolte o estado da joven Car- 
linda, ninda se apresentava grave, 
continuando ella no Prompto Soe- 
corro de Nictheroy. 


TT 


Seus trajos 


não condi- 


RIO — Terça-feira, 29 de Maio de 1934 

















A morte impressionante 

de um lindo e vivo garo- 

tinho sob as rodas de um 
auto-caminhão 


O Impressionante desastre de 
nontem, á tarde, na rua Cameri- 
no é desses que deixam traspassa- 


mais Insensivel que seja. 


Em pleno desabrochar da vida, 
um lindo e vivo garotinho, que 
constitula o encanto e a alegrit 
de um modesto lar é arrebatado 
da mareira mais cruel e Impres- 
stonante por um golpe infelicisst- 
mo do destino, 


O facto, que já é do conhecimen- 
to publico, passou-se do seguinte 
modo, deixando o horror estampa- 
do nos rostos dos que tiveram & 
desdita de assistir ao mesmo, 


O menor Mion, de cor branca, 
de 5 annos de idade, filho do sr. 
Milton de Almetda, residente À La- 
deira do Valongo n. 25, casa 6, 
havia deixado a casa paterna para 


de dor qualquer coração por 


um armazem sito na esquina da 
rua em que reside. 


Na innocenota dos seus cinco an- 
nos, o interessante garotinho não 
se preocoupando com & approxi- 
mação do auto caminhão numero 


| 2,97 ue, conduzindo material de 


a e e 


| 
| 


um club de regates, passava all, 
tentou atravessar à TUA, 


Fel-o, entretanto, com tamanha 
infelicidade que fo! colhido pelo 
pesado vehiculo, sendo horrivel- 
mente esmagado e vindo a falre- 
cer quas! instantaneamente. 


A FUGA DO MOTORISTA CRI- 
MINOSO 


Verlficado a lamentabilissima e 
tragica occurrencta, o chaufteur 
do auto da morte imprimiu malor 
velocidade no mesmo, desappnre- 
cendo, 


A POLICIA NO LOCAL 


No local do facto compareceu a 
commissario João Quirino dos Snin- 
tas, de serviço na delegacia do 2º 
districto policial. Esta nutoridade 
após ter tomado todas as provi- 
dencias, sob sua niçada, tez remo- 
ver o cadaver do Inditoso garotl- 
nho para o necroterio do Institu- 
to Medico Legal. 
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Desmanchou tragicamente o seu n 
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ss DOLOROSO!Um ancião que se apai- 


xona por uma joven € 
a assassina 


O JURY O ABSOLVEU, 


O — 
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INDO ALÉM 


DOS HORIZONTES DO SUPERFICIA: 
LISSIMO EXAME PSYCHIATRICO 








“Nenhum tribunal technico se have- 


bargador 


Ha dias uma das Camaras Cri- 
minaes da Corte de Appelinção 
julgou procedente o recurso in- 
terposto pelo promotor publico 
da decisão do Tribunal do Jury 
que absolveu, reconhecendo a de- 
rimente da periurbacão dos senti- 
dos e da Intelligencia, um an 


cião autor do nssussínio de uma zombando de seus 


joven, por quem se apalxonára. 

Blla, um dia, zombou do clume 
do sexagenario e elle matou-ã. 

Trata-se de um funccionario 
público, de exemplarissimo proce- 
dimento anterior, que teve corti- 
da a sua felicidade por uma pal- 
são amorosa, que o fez delin. 
qulr, 

O Jury o absolveu, mas o M, P. 
não se conformou com isso 6 Tê- 
correu. 

A Côrte reformou na decisão, 
contra o voto, porém, do desem- 
burgador Antonio Nogueira, que 
foz entnusiastica apolegia do Trl- 
bunal Popular, discorrendo sobre 
o relativo valor da perícia medi- 
ca. 

O rêo, por isso, será novamente 
submettido a julgamento no Trl- 
bunal do Jury, 

Assim está redigido esso inte- 
rossantissimo voto: 

“Não vejo como se possa 4f- 
firmar que a prova dos autos vol- 
lido com as respostas do Jury. 
Esta, num magnifico golpe de in- 
tuição, fez com segurança o dia- 
gnostico do crime sujeito ú sua 
apreciação. Mais uma vez vorifis 
co que o Jury, composto de não 
technicos do direito, em quem s8 
cortam todas as amarras Inhibl- 
toras do bom senso profundo, É] 
a unica organização do nosso mer 
dieval pppirelho de repressão ca- 
paz de, desdo Já, atlinglr por ve- 
zes n verdade que ha do ser o 
apanaglo das instituições de de- 
fesa da sociedade o do protecção 
nos delinquentes que o porvir 
nos trará, sem duvida, em substi- 
tuição ao actual systema metrivo 
penal applicado por via de Incri- 
veis provessos do schematização à 
"as escolas primartas de degene- 
rescencia o de corrupção (ue du- 
tunimente £o disfarçam sob côr 








Quando regressava de um 


ziam com o ambiente 





Observado pelo gerente 


da Confeitaria Tijuca, 0 


industrial Darke de Mattos, após violenta alterca- 
ção, onde não faltaram desaforos, foi pelo mesmo 


ferido 


a bala 


Um para a Assistencia e outro 
para a Policia 


A Confeitaria Tijuca, 
n. 348, da praça Saenz Pena, fol 
thentro, ante-hontem, á nolte, de 
uma scens de sangue, que por 
pouco não se revestiu de conse- 
quencias tunestas. 


Os PROTAGONISTAS 


Foram protagonistas da referida 
scena o industrial Darke de Mai 
tos, brasileiro, casado e residente 
é Estrada Nova da Tijuca n. 420, 
e osr. Caetano Martins da Costa, 
de 30 annos de idade, soltelro, 
portuguez e morador & rua Gene- 
rat Polydoro n. 139, e que des- 
empenha as funcções de gerente 
da alludida confeitaria. 


O CASO 

Seriam 22,40 horas, quando, após 
ter deixado á porta o automovel 
de sua propriedade, o &F. Darke, 
acompanhado de aua esposa e de 
um cavalheiro, diriglu-se ao salão 
de chá da Confeitaria Tijuca, onde 
ocrupou uma das mesas. 

Não passou despercebido pelo 
gerente que o Industrial se achava 
sem paletot o usava uma samisa 
sport, deixando o peito & deslo- 
borto. Em vista disso, o sr. Cãe- 
tano Martins da Costa dirigiu-se 
no er. Darke de Mattos e, manel- 
rosamente, lhe fazendo sentir que 


alta noo seu trajo não estava bem, pediu- 


lhe que voltasse ao carro e to- 
masse o paletot, allegando que po- 
dia haver qualquer desgosto da 
parte dog demais freguezes que ali 
se encontravam, 

Finda a justa observação, o ST. 
Darke de Mnttos levou as pessoas 
que O acompanhavam no automo- 
vel, e, momentos depois, voltava 
no local, encetando uma violenta 
discussão com o gerente do estn- 
belecimento. Em melo á contenda, 
ferido em seu amor proprio pelas 
offensas, este sacou de uma pistola 
e um disparo se fes ouvit, indo o 
projectil attingir o Industrial na 
perna esquerda. 


OS SOCCORROS E A PRISAN DO 
GERENTE DA CONFEITARIA 


A victima fol soccorrida pela 
Assistencia, onde declarou ter astúo 
victima de um accidente em Co- 
pacabana. 


O gerente da confeitaria foi pre- 
so pelo guarda clvil n. 680, e con- 
duzido à delegacia do 17º districio, 
onde foi gutundo em flagrante, 

Segundo o depoimento das +es- 
temunhas que foram ouvidas na 


passeio de 


automovel 


O dr. Fernando Vaz e suas duas filhas foram vicki- 
mas de um tristissimo desastre 


Uma das jovens senhoritas falleceu 
momentos depois 


O tristissimo desastre de que «fo- 
ram viotimas o professor Fernando 
Vaz e duns de suas filhas, senho- 
ritas Carmen e Maria, teve gran- 
de repercussão em toda & cidade € 
consternou profundamente a sua 
população. 

O inmentavel accidente,, que foi 
nasignalado com o fallecimento da 
senhorita Carmen. jogo depois, ao 
ser medioada no Posto Central de 
Assistencia, verificora-se, ante- 
hontem, & noite, proximo & resi- 
dencia do illustre clínico, & rua 
Conde de Bomfim n. 668, na Ti- 


juca, quando o mesino regressava 


de um passeio de automovel à Cas- 
catinha.  Acompanharam-no na 
excursão suas filhas Carmen, de 
15 annos, e Maria, de 18 annos de; 
Idade 

Ao nnoltecer, o dr, Fernando 
Vaz e suas filhas reembarcaram no 
nuto de sua propriedade número 
18.975, a regresso & sua residencia. 
O carro era dirigido pelo professor 
Fernando Vaz, 

Quando o vehiculo se approxl- 


mava do predio n. 883, um outto | 


uuto lhe surgiu & frente e logo 
após diminulu a marcha, 

O auto conduzido pelo lNiustre 
medico-operador, que trazia regu- 
lar verocidade, para não se chocar 
com aquelle, obrigou o dr. Fer- 


"nando Vaz & praticar uma rapida 


delegacia, da rua Carlos de Vas- | 
concellos, o aceusado agira em le-; delirio provocado pelo traumatia- | 
| mo, apresentava ferimentos no ar 


gltima defesa, 


manobra, Em consequencia, o ve- 
hiculo derrapou e, perlendo a dt- 
recção, foi chocar-se violentqmen- 
te com uma arvore fronteira do 
predio numero 893. 

Resultou da collissão ficar o au» 
to completamente damuificado e 
gravemente feridos os seus passa- 
getiros e conductor. 

Varios populares correram a pre- 
star soccorros és victimas, cercan- 
do immediatamente o vehiculo sl- 
nistrado, 

Pouco depois chegava so local 
uma ambulancia da Assistencia 
Municipal, que recoihou os feridos 
e os transportou para o Posto da 
Praça da Republica, 

O dr. Fernando Vaz, nlém do 


riz e nas regiões frontal e parie- 
tal, tendo desfallecido ao chegar 
âquelle posto medico. Pensado Im- 
mediatamente, fol, em seguida, in 
ternado na enfermaria dos jorna- 
lístas, onde ficou sob os culdados 
medicos. 

A senhorita Maria Vaz apresen- 
tava ferimentos no parletal, 0e- 
cipto frontal, maxilar superior a 
vuxação da perna direita. Depois 
de convenientemente medicada, fol 
em seguida, internada, tambem, 
na enfermaria dos jornalistas, Ti- 
cando, como o seu Illustre progeni- 
tor, sob os culdados dos mediros 
da Assistencia, 

A senhorita Carmen, infeliz- 
mente, não resistindo aos seus pa- 
decimentos, falleceu no dar entra- 


ida no Posto Central, A Intitosa 


joven sofírera fractura da base do 
cranco e outros ferimentos graves, 

O corpo da infortunada moça, 
com o consentimento da polícia, 
não fol removido para o necrote- 
rlo, sendo feito no Hospital de 
Prompto Soceorro, pelo medico le- 
gista dr. Oswaldo Pinheiro de 
Campos o competente exame cada- 
verico. Em seguida es despojos 
foram trasladados para n residen- 
cia da familia enlutada, à rua 
Conde de Bomfim numero 668, de 
onde salu o feretro, ás 17 horas, 
de lhontem, com grande acompa- 
nhamento, para o cemiterio da Or- 
dem 9* da Penitencia. K 

Hontem, o professor Fernando 
Vaz, figura de aito relevo social e 
no mundo solentifico, foi examina- 
do ao ralo X, tendo sido removida 
e sua filha Maria para um aposen- 
to partfcular da Fundação Gaffré- 
Guinle, onde têm sido muito vi- 
sitados e assistidos por figuras re- 
presentativas do nosso mundo so- 
cial, medico e político, 

Segundo conseguimos saber, o 
estado dos feridos, hontem, é nol- 
te, era sutisfatorio, 

O dr. Fernando Vaz é reputaá, 
medico operador da Assistencia 


Publica, destacado no Hospital S.| 








| poudem às 
* do exame pericial? Quem não sã- 


















ria com mais acerto” — diz o desem-» 
Nogueira 


do rogimen penitenciurio, tim 
verdade, que & que se encontra 
nestes autos? Um caso trinspar 
rento do desarranjo psychicn de 
um ancião de mais de sessenta 
anos, que -se apalxona por uma 
mulher de vinte annos o q ASSAS 
sina ud momento em que estã 
eclumes, reis 
vindica, claramente, a sun abso- 
juta liberdade sexuval,.. 

Os elementos do diagnostico ahi 
estão de manifesto, Trata-so de 
um velho funecionario publico de 
vida Incolor, pacífica, tranquilia, 
em cujo curso monotong os horil= 
zontes da vida entre a familia e & 
repartição so reproduziram a dia 
e dia, à anno e anno, numa mes 
mice triste e apagada, De repen- 
te, Ji mo occaso, Irrompe nessa 
existencia equilibrada, um verda- 
deiro furacão psychico uma 
puixão violenta por uma mulher 
nova o corrupta, A extrema Ge- 
renidado de idade e de situações 
cora para logo esse torturanta 
sentimento de Inferloridado sê- 
xual que à psyechologia de Adler 
tão bem destreve em seus arras 
zadores efreitos, Tudo nestos nu- 
tos mostra que semelhante “com- 
wlexo de inferioridade” volu, CO 
mo sóe, acompanhado de um 
axusperanto “afam de super-com- 
pensação”, para me servir de uma 
technologia posta em circulação 
por Freud o sous discipulos, — 
afan ou descjo vehemente que 
uypertirizando todas as emoções 
do paciente, o levou, como num 
vortice, 4o crime e à deshonra, No 
fim de tola uma longa existencia 
de disciplina quas! escolar. Não é 
preciso mais! para se uffirmar 
que o Jury decidiu com protunda 
sentimento da realidade, ou in& 
lhor, com um golpe de vista que 
eu chamaria do genial pela in- 
tulção segura com que dos clas 
mentos de apreciação constante 
destes nutos tirou a conclusão no 
mesmo tempo selentífica e huma- 
nu que os factos indicavam, Nene 
uuni tribunal technico so haveria 
com múis acerto, nem com mais 
penetrante avaliação das desordes 
nadas forças psyellcus que deter=- 
misaram o delicto, 

Objectiva-se que o laulo de 
exame medico assignala a viva 
actlvitado mental que q erimino- 
so mostrou logo após o delicto, 
por occasião do flagritnte, € apon=- 
tum-se as respostas negativas 
dos peritos em relação à existes 
cia de alguma anormalidade mor 
bida, 


Mas que haviam de 
os medicos psyehlatras 
formulas 


auscuolbrit 
que 158 
tabelldas 


bo hoje que 4 psyechistria corten- 
te 56 tem applicação util se tras 
ta de criminoso de pathologia 
organica commum? Assim mesma 
é de notar-sa quo tacs peritos qa 
mantiveram | prudentomente em 
uma prudente negativa: não Os 
dem alfirmar.,. O Juryo na cum 
iutulção e no seu bom senso, fol, 
a meu ver, quem aetrtou. Elia 
não decidiu contra 4 prova, Elle 
fol, talvez, niêm dessa prova, [sta 
& niém dos horizontes do super- 
(ciulissimo exame  psyehintrico, 
mas com a prova existente com 
n direcção segura por ella for: 
necida, com os mais Indiscutiveia 
úndos dos modernos methodos de 
Investigação psychologica. 

Senão vojamos; As Lostemunhas 
encontraram no réo aspeutos de 
louco € de ebrio Essis imagens 
de transtorno mental vêm parádo- 
«nimente acompanhadas da veria 
ficação de extrema attenção por 
parte do mesmo rio logu após é 
delicto. Mas essa calma appures- 
te, essa como que sombrin nai 
ralidade nos modos e palavras de 
permelo com a emoção violent» da 
erime, é um dos traços mails Ca- 
varterístizos de certos estalos 
nsudos de agitação psyehica e em 
regra, nenhum dos grandes and 
jystas da alma lrumana deixou de 
c pôr em relevo em suas obras, 

"Pudo nestes nutos W.e Jeva A 
crer que o criminoso sexagéraria 
de que aqui sc trata é do 4ypo 
nguito que Alexandro de Stanh, 
em seu magnífico livro Der Vere 
brecher und setne Richter, — ba- 
«e monumental da  eriminaiogia 
do futuro, que já se esboça aqui, 
alt, na politica crimimal das pev- 
vas mais adeantadas desere. 
vem como resultante mais das Sif- 
cumstancias, do que mesmo das 
condições carncteristlens das pes 
goas, advertindo que “em taces Ci 
sos não ha mistér emprego de 
tratamento especial, nem de se 
tomarem medidas para evitar a 
repotição do acto anti-social. 

Por esses motivos, votei no sen» 
tido de negur provimento no Te- 
curso do M. P., recurso que s6 
teria enbimento, de necordo com 
o art. 042, no NI, 4º do C. do 
Processo, se a decisão do Jury 


Francisco de Assis e ex-chefe do| fosse contraria à prova dos natos, 


serviço medico da Ordem 3º da Pe- 
nitencia. 


—  hypothes 
não occorre,” 


que absolutamenta 
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iNO LAR E NA SOCIEDADE 


NÓS VIMOS... 
Filhos do deserto 


Oliver Hardy e Stan Liau- 
vel são dois palhaços e coma 
dois bons palhaços, elles su 
repelem, O que não tem im- 
porlancia, porque são real- 
mente comicos. Tudo o que 
depende delles, é engraçado. 
O resto é com q argumento. 
A historia de “Filhos do de- 
serto” não tem nada do hila- 
riunte .E um caso banal E) 


e e 


lraição conjugal. Não ausi- 
lia às dois comicos, não col- 
labora com elles. Não ha! 
uma situação verdadeira- 
mente comica, nesse film. 
Ha apenas a dupla Laurel e! 
Hardy, sobrecarregando a 
responsabilidade de arrancar 
gargalhadas do publico, — 
a que, alits, consegue, nu- 
mergsas vezes. 

Charles Chase [az uma 
“pontinha” ao lado do Gor- | 
do e-do Magro. Elle é quem : 
dá as risadas mais gostosas. 
Está claro... ! 

“Filhos do deserlo” tem: 
aspectos curiosos de umi ; 
maçonaria americana, “Fal-, 
vez nem todos saibam até | 
que ponto os “Babbit” têm 
imaginação para formar o 
cerimonial das suas inslitui- 
ções, à maior parte das ve- 
zes extrahido dos costumes! 
dos povos exoticos. Quem 
assigna esta chronica assis- 
tiu a uma reunião de uma 
sociedade não  maçonica. 
mas emfim uma organização 
de cooperação social, cujo 
protocollo era mais ou mes 
nos inspirado nos rilunes 
japonezes... 

“Tilhos do deserto” é uma 
maçonaria em que o “fez” 
turco apparece no lado da 
tunica do “sheik”. Como 
certos “huildings” em que 
as salas bizantinas estão pa- 
vede e meia com os bars 
normandos, de que a litera- 
tura yankce nos dá Lestemu- 
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Fazem annos hoje: 

Os senhores — Dr, Antonto Coe- 
iho Brandão e capitão Reynaldo 

sLA. 

il A senhora Anna Barata Bra- 
3a. professora cathedratica. 

— Tassou hontem e anniversa- 
rio natalício do dr. Camillo de 
Olivelra, secretario de legação e 
official de gabinete do ministro 
das Relações Exteriores, 

— Completou hontem O seu an- 
niversario natalicio o joven Mario 
Eurico Alvary applicado alumno 
da Faculdade «de Medicina da Uni- 
versidude do Rio de Janeiro, 

— Faz annos hoje e sr. Salvador 
Perelra, funcclonario municipal, 

— Festeja hoje O seu anniversa- 
rio natalício, a senhorita Edith 
Vasconcellos, alumna do curso su- 
pertor de piano e harpa do Instl- 
tuto Nacional de Musica, fiha do 
yr, Alfredo de Vasconcellos e sua 
esposa, d, Maria Thereza de Vas- 
soncellos. 

— Fez anuos hentem o menino 
José Antonio, filha do nosso pre- 
sado companheiro de redacção e 
funcclonario dos Correlos, sr. Al- 
raro do Aguiar. 

— Transcorre hoje a data DA- 
talicia do sr. Vercilo Bcooa, ara- 
demico de medicine e estimado 
sportsman, 

— Transcorreu hontem a data 
natalícia dao nosso collega de im- 
prensa dr. Alvaro Pinto da Silva, 
representante de “O Gioho” junto 
ao Gabinete do Interventor Fe- 
deral. 

O anniversariante foi aivo de 
uma justa manifestação, por par- 
te dos seus amigos e collegas, 

— Transcorre, hoje, o anniver- 
aario do sr. José Pinto, secretario 
partioular do sr, Pedro Ernesto, 
interventor no Districto Federal. 

O anniversariante desempenha, 
actualmente, as funcções de fiscal 
de theatro de Municipalidade, 
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Contractou casamento com a se- 1 
nhorita Avanl Maria de Figueiro- 
do, filha do er. Dinlma Duarto de 
Figueiredo, funcolonario do Obser- 
vatorlo Naclona; o dr. Waldemar | 
Beaya, clinico em S. Paulo. 


Casamentos | 





Realize-se hoja, em Petropolis, o! 
enlace matrimonial do dr. Assuero | 
Espinhelra, advogado nesta capital, 
com a distincta senhorita Marta 
de Lourdes Magalhães Gomes, tilha 
do dr. Horacio Magalhães e ds sra, 
Lucilia Magalhães Gomes. 

O acto religioso terá logar na 
matriz daquelw cidade serrano, &s 
11 horas, após a celebração de mis- 
ea em acção de graças, sendo cele- 
brante o padre José Magalhães No- 
Eueira, residente em Ouro Preto e 
parente ds nalva. 

O neto clvll será celebrado nn 
residencia dos paes da noiva. ás 13 
horas, 

No religioso serão padrinhos, por 
parte da nubente, a senhorita Lau- 
ra Espinheiro é o sr. Annibal Es- 


dr. Horacio de Magalhães Gomes e 
exma, senhora, 
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DR. AGUINALDO XAVIER 


VIAS URINARIAS E CIRURGIA 


Rua Alcindo Guanabara 15-A — 3º andar 
SALAS 307/8 — TELEPHONE 2-7020 


Servirio de testemunhas no acta 
civt], por parto da nolva, o sr, 
Lulz Alves da Cunha e exma, es- 
posa, sra, Beatriz Mngalhhes Al- 
ves da Cunha e por parte do nol- 
vo. o sr. Alvaro Mattos e sra, Mú- 
tu de Albuquerque Mattos, 

— Renligi-so no proximo dia 31, 
em Petropolis, o enince matrimo- 
nial do sr. Felippo Lobo, commer- 
ciante naquella cidade, com n se- 
uhorita Angelina Antoun, filha do 
sr. Jorge Antoun, negociante em 
Buenos Aires, c de sun esposa sra, 
Eima Antoun. 

O neto civil torá logar às 16 é 
o Jelígioso ils 17 horas, na residen- 
cin cics paes da nolva. 

— Renliza-se amanhã, 30 do cor- 
tente. o enlace matrimonial! da se- 
nhorita Aristhêa des Chagas Pe- 
rejra, filha do 2º tenente Alfredo 


| das Chagas Pereira, já fnltecido, e | 


de d. Alzlta Pinto Pereira, com o 
er, Nelson Souza Carvalho, filho 
do sr, Eduardo de Bouza Carvalho 
e cd, Cuorolina da França Carva- 
lho. 

O acto civil terá logar ús 13 ho- 
ras, na 54 Pretorin Clvel, e o rell- 
glogo ds 17 horra, na Malria du 
Engenho Velho, 

Servirão de padrinhos, no reli- 
Bloso, o dr, Archimedes Trajano e 
d. Elvira Borges Trajano, e teste- 
munharão no civis os srs. Japhet 
Santos e Jayme Rodrigues Cucello, 


Bodas de prata 


O casal Porphyrio Augusto Fer- 
relra Secca-Ottilia Flora 
Secca completará hoje o 25º an- 
nlveraario de seu consorcio. 


Dr. Porphyrio 4. F. 
Secca 


Commmemorando o acontecimen- 
to, que reflecte cinco lustros de 
uma união feliz, será offerecida 
uma festa às pessoas de suns re- 
lações, precedida por um banque- 
te, em sua residencia, à rua Barão 
de Iguatemy n. 55. 


Nascimentos 





Acha-se enriquorido o tar da 
nosso collega de imprensa sr, Al- 
varo Cotrim e de sua esposa dona 
Maria Isabel de Faria Cotrim, com 
o nascimento de uma interessante 
menina que recebeu o nome de 
Marisa, 
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mobiliario 


JULIO, leiloeiro, participa 
à sua distincta freguezia que 
hoje, ás 17 1/2 horas, ven- 
derã em leilão, o mobiliario 
de gosto que guarnece a con- 
fortavel residencia à RUA 
COPACABANA, 792. O ca- 
talogo está publicado deta- 
lhadamente no “Jornal do 
Commercio”. 








Festas 





Club KR. Ivaruhy — Promette re- 
vestir-se de grande brilho a solrée- 
dansante que a directoria veato 
centro sportivo nictheroyensc dará 
aos seus associados e famílias, no 
proximo dla 9, em commemoração 
no seu 39º anniversario, As dan- 
&2s serão inicindas fs 22 horas. 

Orfeão Portuguez — A Embnlxa- 
da dos Equinoctos, composta de 
associados do Orfeão Portuguez, 
realizará no proximo sabbado, das 
21 ás 4 horas, encantadora “Hora 
de Arte”, seguida de deslumbran- 
te balle, em nomenagem no seu 
presidente de honrs, sr, Antonio 
Rodrigues da Costa, c ao sr. Anto- 
nio do Oliveira Brito, presidente 
do Orfeão Portuguez, em cujos sa- 
l0es so effectuará esta festa, 

Uma optima orchestra movimen- 
tará as dansas, tendo aldo desl- 
gnado o trajo completo. 

Para sur apresentação, o mnes- 
tro J. Siqueira levará a effeito, 
no proximo dia 9 de junho, no In- 
stituto Nacional de Musica, um 
festival de arte, no qual tomará 
parte, além de diversas pessona, q 
afamado corpo coral do Orfeão Por- 
tuguez, que, para tal, recebeu um 
Convite do ar, ministro da Viação, 
Ss, ex. Jos6 Americo, No dia 13, 
quarta-feira, o tradicional Orfeão 
Portuguez, que no proximo dia 25 
de junho, commemorará o seu 19º 
anniversario de fundação, effectua- 
rá grandioso festival, artistico, com 
o concurso de suns escolns e pcs 
Soas de relevo no melo social ca- 


| rioca, no Cine Imperial, de Nicthe- 
Pinheiro, e por parte do noivo, o roy, em homenagem 4 Sociedade ' 
Portugueza de Beneficencia da-. 


quella cidade vizinha. 











Mendes | 





| Botafogo PF, Club — A Guarda 
| Alvinegra otfereos depois de ama- 
nhã, quinta-feira, nos socios 0 suas 
«familias, uma brilhanto festa do 
nrte reglonal, que terminará com 
um baile nté fis 2 horas, 
+ Tomnrão parte nessa festa os st- 
guintos artistas: Franclsco Alves, 
Sylvio Caídas, Renato Murce, Léo 
Villar, Manoel Araufo, Ary Barro- 
iso, Christovão de Alencar, Arnal- 
do Amnral, Antonagenes Silva, Ar- 


lindo Vasques, Lourival Monteiro, | 


| João Baptista 
| Cunha, Nossara (caricaturista), 
Rógerio Gulmardes, Eoyla Joppert, 
Aracy de Almeida e Marilia Ba- 
| Pista, além de outros e da orches- 
; tra de dansas Rollan. 
Servirão de speaker os srs. Re- 
bato Mutce, Christovão de Alençcor 
1º Ary Barroso, 

A hora de arte Irá cdle 21 ás 23 
horas, preseguindo as daunsos, de- 
pals da reunião, no salão restau- 
rançe. Trajo de pnsselo, Os so- 
clos e suas familins entrarão na 
fórma dos estatutos. 

Na gerencia do club reservam- 
Se mesas para a ceia, 


| Banquetes 


Nogueira, Pery 








Homenngem no dr. Pedro Er- 
imesto — Está marcado para hoje q 
banquete que vas ser offerecida 
no interventor Fedro Ernesto, no 
' salão de honra do Club S, Chrils- 
! torvão. 
| Essa homenagem. «de Iniciativa 
"do Directorio do Partido Autono- 
mista de S. Christovão, teve a 
t ndhesão da diretoria do Club Sãa 
| Chrigtovão, do Cub Athletico São 
Christovão, do Directorio Poiltiça 
do Meyer e de outras entidades. 
Por occasião do banquete será en- 
tregue aa dr. Pedro Ernesto o d!- 
ploma de soclo benemerito, e aos 
ers, dr, Jones Rocha e Dyonislo 
de Moura, Após ro banquete ha- 
verá baile, 
| 


Almoços 





O almoço à guarnição da “almi- 
rante Saldanha” — Fo! transferl- 
do para o dia que será previamen- 
te marcado, o almoço ce despedi- 
da que a firma Vicker Armstrong 
offerece nos afficines e guardas- 
marinha do navio-escola “Amiran- 
te Saldanha", a embarcarem no 
proximo dia 30 do corrente, para 
a Inglaterro, a bordo do “Siqueira 
Campes”. 


— A Universal Pictures e q Em- 
presa do Clne-Thentro Rex resol- 
veram exhibir, exclustvamente para 
os chronistas cinematographicos, 
amanhã, és 11 horas, no Clne Rex, 
a maravilhosa pellícula “O homem 
invisivel", 

Aquelins empresas, desejando 
testemunhar a sun gratidão é Im- 
prensa cariocas resolveram offerecer 
logo após o termino da sessão, um 
lauto simoco, que gerá realizado 
na “Taberna Azul”. 


Conferencias 





Na proxima quinta-fera word 
fniciada a górie de conferencias dn 
A. 4. B. com à phlestra encan- 
tadora do sr. Bebnstião Sampalo, 
que dissertará sobre o embaixador 
Morgan o Intercâmbio artístico, 
prestando assim uma homenagem 
ho fundador do Circulo des Ami- 
gos das Artes Plasticas. A seguir, 
terá logar, n 2 de junho, & conte- 
rencla de Rodrigo Octavio Filho, 
sobre Gonzrga Duque, que const!- 
tuirã, de certo, notavel aconteci- 
mento literarto, artistico, munda- 
no. Por fim, encerrando o VI Sa- 
lão da Associação dos Artistas Bra- 
slleiros, no proximo dia 9 de ju- 
nho, falará o Ilustre academico 
Ribeiro Couto, que escorheu, co- 
mo thema da sua conferência a 
“Paysagem Brasileira na Poesia 
Moderna”, thema que promette ncs 
innumeros admiradores do novo 
immortal, momentos de intenso 
prazer espiritual, 


Viajantes 





Major Leopoldo Nery da Fon- 
scen — Polo “Cruzeiro do Sul” em- 
barcou, hontem, para Matto Gros- 
60, o major Leopoldo Nery da Fon- 
seca, chefe da Cominissão de De- 
marcação de Limites no sector sul, 

Deputado  Ulplano Pinto de 
Sousa — Chegou de Bão Paulo, q 
sr. Ulpiano Pinto de Bousa, depu- 
tado à Constituinte. 


— Pelo trem nocturno mineiro 
chegou hontem, n esta capital, 
acompanhado de sua exma. senho- 
ra, precedente de Bello Horizonte, 
o dr. Fernando Mello Vianna, cx- 
vice-presidente da Republica, 

Em carro reservado, ligado so 
trem nocturno mineiro, chegou 
hontem, de Palmyra, o corpo do 
sr. Clecro Trindade, arohivista da 
antiga Camara dos Deputados, fam 
tecido naquela cidade mineira. 

O enterro sahiu da gare D. Pe- 
dro II, para o Cemiterio 8. João 
Baptista, com grande acompanha- 
mento por parte de seus coltegas, 
sua familia e amigos, 


Esteve presente no enterro o ar, 
Antonio Carlos. presidente da As« 
semblêa Constituinte. 

— Destinando-se a Porto Alegre, 
com as escaina de costume, del. 
xou hoj: esta capital a neronave 
do Syndicato Condor Ltda., “Tpi- 
ranga”. Segulram na referida ne- 
ronave Os seguintes passageiros: 
para Santos os srs. Manoel Sou- 
ea Varelir e Pedro Alvares O. Al- 
melda; para 8, Francisco o ar. 
Raymond Jaubert e para Fioriano- 
polis o sr, Antonio G. Flores da 
Cunha, 


— Embarca hoje pelo "Oranta“ 
o conhecido industrial sr, Pnujo 
Stern, director-technico de Perfu- 
[maria Myrta S. A, afamada em 
i todo o palz pelos seus productos 
denominados “Eucalol”, 


nhadó de sus exma, esposa, per- 
correrá os mais ndeantados cen- 
tros industrines da Europa em es- 


ata meticulosos sobre perfuma- 
rias. 


Enfermos 


e 





Sr. Eugenio Gandolfi — Em S, 
Pauio, para onde segulra em vlsl= 


& Cia., da qual é socio, enfermou 
o sr. Eugenio Gandoil, que já en- 
trou cm convalescença e deverá re- 


ê á casa matriz da firma Pavest 
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O sr. Stem, que segue acompa= 


WE PIN Trivia ve 
grossar ao Rio por estes breves 
dias, 


Fallecimentos 





Falleceu no domingo & senhorlto 


' Ed 








Carmen de Freitos Vaz, na residen- | 


ca de sta familia, à rua Conde 


Bomfim, de onde sahiu o feretro. | 
hontem, para o Cemiterio da Or-| 


tem da Penitencin, 


| — Após um. longo periodo de 
atrozes goffrimentos, finou-ge aun- 
| te-hontem, em B. Carlos do Pi- 
| nhal, Estado de Sho Paulo, onde se 
| encontrava em tratamento, o ea- 
+ tudinnte de direito José Altenfelder 
| Sampalo, filho do dr. José Alten- 
: folder, ilustre ciljnicg naquelta ci- 
dade paulista. 


O joven flusdo, sobrinho do 
nctual secretario da Educnção do 
governo de S, Paulo, residiu al- 
| guns annos nesta capital, tenda 
feito o seu curso de preparatortos 
no Gymnasio de S. Bento, 


| 

| 

| . — Falleceu sabbado ultino, em 
S. José dos Campos, o sr. Mancei 

| Miranda, antigo auxiliar da União 

t Manutaotora de Roupas e pesson 

«muito estimada no alto commet- 
clo desta praça. 


! 

— Os sra, José Cuntil Gly e Ma- 

noel Cuntil Gil Sobrinho, este w!- 
timo agente consular da Hespa- 
nha na cidade de Petropolis, aca- 
bam de receber telegramma de 
| Santiago de Rivertemo, em Les 
Nieves, naquelle palz, communt- 
cando o passamento de sua pro- 
genitora, a senhora Josepha Gi! 
Perez, viuva do sr, Antonlo Cun- 
t!l Gil, em idnde avancada, deixan- 
do grande prote. 


Missas 





Dr. Eurico Ernesto de Lemos — 
Por alma do dr. Eurico Ernesto da 
Lemos será rozada, hoje, misen da 
7º dia, ás 91/2 noras, na igreja 

[de S. Francisco de Paula, 


| Dr. Paulo de Moraes Gomide — 

| Por alma do dr. Paulo de Mornea 

' Gomide, ex-director dos Telegra- 
phos, será celebrada hoje, és 10,90 
horas, miesa, no altar-mor da igre- 
ja de S, Francisco de Paula, 

— Em suffragio da atma do sr. 
Arnaldo Reis, antigo e estimado 
funceionaro da Inspectoria do 
Aguas e Esgotos, reza-se hoje, às 
9,90 hs, na capela de N. Senho- 
ra das Victorlas, igreja de São 


) 
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Programmas para hoje 


! RADIO PHILIPS DO BRASIL 


Das 10 às 18,45 horas e Dlz- 
cos, 

Las 18,45 *e 19 horas — Quar- 
to de hora da C, 4, &, 

Das 19 às 20.30 horas — Disços 
especiues, 

Das 20.30 horas — Programma 
Casé. 


RADIO CAJUTI 


Das 9 ás 10 horas — Joynal 
syortivo soclal telegraphico q dis- 
cos, 


Das 10 ús 11.90 horas — Hora 
aperitivo do almoço e discos, 

Das 12 às 13 norus — Dora In- 
teruucional o discos, 

Dus 14 às 16 horis — Supple- 
mento feminino (Studio), Paleu- 
tra sobre assumptos do lar, Amu- 
dores Cajutl, Humorismo, Notas 
soclnes, 

Das 18 às 19 horas — Hora ape- 
ritivo do jantar, Discos, 

Das 19 às 20 horar — Supple- 
mento do Jantar (Studio), Musl- 
ca do Camara polo rio do Ouro 
PRI-2, 

Dus 20 às “4 horas — Cadeira 
do Barbeiro, (lumorismo), Ia- 
presso Cajuti, Chegada dos ar- 
tistas no Studlo € para q pro- 
gramma do dia, 


ESTAÇÃO ALLEMA 
CURTAS 


19 horas — Canção popular al- 
lomã, Annúncio do programma, 

19.15 horas — Concerto, 

*0 horas — Ultimas notlelas. 

20,16 horas — “Malenlieder”, 

30,30 horas — Chronicas, 

20.45 horas — Antigos mestres 
ullemães — Musica de violino. 

21,15 horas — Noticias, 

21.30 horas — Potpourris de 
oporetas executados pela orches. 
tra ds salão, 

23 horas — Parto final em al. 
temão e hespanhol, 


RADIO SOCIEDADE GUA- 
NABARA 

Das 11 4s 12 horas — Supple- 
mento musical da melo dia, Dis- 
Cos, 

Dus 16 4s 17 horas — “Hora do 
Lor” — Ornamontações — Poe- 
sins — Respostas us cartas 
teceltas de doces — Conselhos du 
dr, Moriano de Lemos, 

Das 17 ú4 18 horás — A voz 


DE 


Francisco de Paula, n missa de 74 | rioplatense, 


dia de seu fallecimento, 
— Commemorando o setimo dia 
- do fallecimento do nosso collega 
| de imprensa Marlo de Sousa Gra- 
: Ga, Sua familia manda rezar misaa, 





Das 18 ás 19 horas — Hora da 
lingua inglezu — Serviço tele- 
grapllco internaciona] = Discos, 

Das 19 às 21 horas — Boletim 
meteorologico — Varias noticias 


hoje, na igreja do Rosario, às 9,390 | — Discos, 


horas, 


Das 21:ús 22 horas — Program. 


Penncisca amem um SVO Santos [ima Nacional, 


(Chiquinha) — Seu filho, com- 
mandante Leopoldo Santos, sua 
nora Resalina Freitas Santos, seus 
. netos: Osmario, Ondina, Oldemar e 
Odyssela; seu bisneto Eraldo: to- 
dos os seus parentes c (sobrinhos 
ausentes, que se encontram no Es- 
tado do Paraná), penhorados agra- 
decem a todas ns homenagens pres 
stadas à finada Francisca Maria da 
Sliva Bantos (extremosa e Inesque- 
olvel mãe e avó Chiquinha), até 
nos eeus ultimos momentos. que 
findaram com a bella Idade de B2 
annos e convidam para assistir à 
mliisa de setimo dia que, pelo des- 
canso etorno do sua aima, mandam 
celebrar amanhã, quarta-feira, 20 
do corrente, às 9 horas e trinta 
minutos, no altar mór da igreja de 
N. S. da Conceição a Bor Morte 
ey do Rosario esquina de Ouri- 
ves). 

Pelo que antecipadamente 


se 
confessam agradecidos, 





CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer. 
— HResponderel se souber,,. 

Arruda (Santas) — A encyclope- 
mia medica chineza chamada “Es- 
pomo de Ouro” fol felta ha mnia 
de dois mil annos., 

Lemos (Caçapava) — Sim, OQ 
Brasil possue todas as especies de 
amiantho em Minas, Bahia, Ceará, 
Rio Grande do Nortç e Pernam- 
buco, 


Alvaro (Maceió) — A “Casa de 
Turismo" recentemente inaugura- 
da na Alwmanha, está Installada 
no edificio Columbustians em 
Potsdames Plotz. 


KRivero (Campos) — A concensha 
Italiana de Tseu-Tslu conta, 
actualmente uma população de 
6.283, a matoria da quai formada 
de chinezes. 


Alonso (Magé) — São Paulo ex- 
portou em 1933, 1.173.351 caixas 
de trutas, 


Fragoso (Petropolis) — Sim, E à 
“Universidade de Hokkala”, na 
Japão, 

Alberto (Bello Horizonte) — Dus 
ranto quatorze seculos nenhuma 
muiher entrou no Convento de 
Santa Catharina no Monte Blnat, 

Melchiades (Barra Manga) — E' 
O sapo, que póde passar até tres se- 
manas sem se nlimentar, 

Dr. Siqueira, 


TT ———teee meme 











ÁCIDO ÚRICO 


Moerite conta elis ernnios s 


“cançei de gastar dinheiro 
O) fique! maravilhado com o 
DEM OE, pois não acabui 
um vidro e já estou curado 

Para troiras impigens. 
dartros. eciemas, leridas ve- 
lhas; o para evitar perigos do 
ferimentos, golpes. espinhas 
só DENRML é soberano e 
económico. Todos os dias 
é receilado petos medicos 


SENHORAS 
MOÇAS e MENINAS 


Podem sofres do piorias 
Mores brancas, influmações. 
bexiga rins, úluro, ovários, 
arvias, elc Em qualquer idade 
ou cousa só HLENOI é 
eficaz e rápidu. às colheres 
Vêr bulas DH* DENRMOL 
Cu tao MM, Mio do Faneiro 





O O O eee e em 




















Das 32 às 43 horas — Especial 
programma de discos, 


RADIO CLUB DO BRASIL 

As Irradinções matulinas, In- 
clusivo as aulas de gymnastica, 
estão suspensas até dia 31 do cor- 
rente, 

1l4- horas — Sessão da Assem- 
blên Nacional Constituinte, 

17 horas — Musica popular em 
discos, 

18 horas — Musica symphonica 
om discos, 

18.45 horas — Quarto de hora, 

14 horas — Programma do con- 
juncto de Luperce Miranda e Syl- 
vio Pinto (cantor). 

19,80 horas — Programima da 
quinteto Viletoria Bridi e Radlo- 
Vheatro com Annita Epá e Ed- 
mundo Maia, 











| 
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20.00 horas — Programma do 
conjunoto typico de Luperco Mi- 
randa, 

21 horas — Programma nacio- 
uu] do serviço de publicidade da 
Imprensa Nacional, 

21,45 horas — Programma do 
quinteto Victoria Bridi e Hadlo- 
Theatro, * 

“3.15 horas — Programma do 
conjuncto de Lupérce Miranda e 
Sylvio Pinto. 

23.80 horas — Musicã dansan- 
le, 


RADIO-RIO 


& hs. 30 m, — Hora certa, Jor- 
nal da manhã, Noticias o com- 
montários, Ephemerides Brasilei- 
ras do Barão do Rlo Brunco, 


1) hs. — Hora certa, Jornal do 
meio dia, Supplemento musical, 

NM us, — liora certa, Jornal da 
tarde, Quarto de hora Infuntlt, 
Supplemento musical, 

18 ns, — Previsão do Lempo, 
Discos variados, 

13 hs, 45 m, ás 19 hz, — Quar. 
to de hora, 


19 hs, — Progrumima “Udol”, 

10 ha, 30 m, ds 20 hs, — Anna 
de Albuguerquo Mello, Zacharias 
Rego Monteiro, Castro Barbosa é 
Carolina Cardoso do Menezes, 


20 hs, às 31 hs, — Lourdes 
Senra, Aupk de Albuquerque Mel- 
lo, Sylvio Salema, Zacharias Rego 
Monteiro, Castro Barbosa e Cotu- 
juncto Regional do João Mur- 
tina, 

21 hs, ás 22 
Nacional, 


22 hs, às 2º hs, 5 m, — Quar. 
to de hora de Maria Eugenla Col- 
ED. 

22 hs, 15 m, ãas 23 hs, Ras 
dio-Pheutro, Anna de Albuquer- 
quo Mello, Lourdes Senra, Curoll- 
na Cardoso de Mentzes, Castro 
Barbosa, Zacharias Rego Montei- 
ro, Sylvio Salema e Conjuncto Re- 
gional de João Martins, 


RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEIGA 


Das 6.20 às 8,45 horas — Tres 
aulas de gymnastica com musi- 
va. 

Das 1t às 1% horas — Program= 
im das Doynus de Cusu, 

Las 15 às 16 horas — Discos 
escolhidos, 

Lus 13 às |9 horas — Discos 
vurjudos, 

Das 14 às 19.15 horas — Or- 
chustra de Dansus, 


Das 19,15 às 19.50 horas — Ba- 
ryiono Roberto dMunoz — Urahes- 
tru de Salão, 

Das 19.90 às 19,45 horas — Bll- 
za Coelho do Andrade — Mario 
Reis, 

Das 19,45 às 20 horas — Ar- 
núldo Poscuma — Solos de pla- 
no, 

Das 20 às 20,90 horas — Marjo 
Hels — Bando da Lua — Oruhes- 
tri de Dansus de Napolcão “la- 
Varea, 

Ag 20,30 horas — Chronica da 
cidade, 

Das 20,00 às 9! horas — Cars 
men Miranda — Arnuldo Pescumg 
— Orchestra Reglonal. 

Das 21 às 21.45 horus — Fro- 
grunma Nacional, 

Das 21,45 às 22 horas — Bas 
rytono Roberto Munoz — QOrchogs- 
tra de Sulão. 

A's 22 horas -— Um póuco de 
bom humor, 

Das 22 às 22.15 horas — Eliza 
Coelho de Andrade, 


Das 22,15 ús 22,30 horas — 


hs, — Programma 
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“Ouro no rio Piracicaba 
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1.º DE JUNHO 


INAUGURAÇÃO DA MAIOR ESTAÇÃO RADIODIFUSORA DO 
BRASIL CONTROLADA A CRISTAL 


——————— 
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ANTENA TYPO UNICO EM MEIA ONDA 


BELLO HORIZONTE, 28 (União) 
— Informam de Antonio Dias que 
vae tomando incremento a indus- 
tria extractiva do ouro de allu- 
vlão, no valle do rlo Piracicaba. 

Nas margens desse rlo — ne- 
crescontam — de um e qutro lado 
de cidade, Innumerss são as pes- 
sora qua falscam, conseguindo ao 
tim do dia extrahir- algumas gram- 
mes do precioso metal. | 


RIO GRANDE DO SUL 


A partida do general 


Franco Ferreira 


PORTO ALEGRE, 28 (União) — 
Em companhia dos ofíiciaes do 
seu Estado-Maior, seguiu de espe- 
clal pare  Gurltyba o general 
Franco Ferreira, novo commandan- 
te da Quinta Região Militar. 


PARANÁ 


Uma tragedia dolorosa 
CURITYBA, 27 (Unlão) — 4 
"Gazeta do Povo” relata, em suas 
cores tetricas umano dolorosa ce- 
correncia que teve por palco o dis- 
trioto de Marrecas, pertencente ao 
municipio de Guarapuava, 

Al residia, com seus quatro fl- 
lhos, um casal de lavradores. Ma- 
drugada aínda, levantou-se o cher 
fo da familia, dirigindo-se para o 
trabalho, A mulher fol para o 
terreiro, onde habitualmente co- 
zinhava. O sol já ia alto quanaos, 
com o café prompto e toda a roupa 
de casa lavada, ella voltou à casa, 
chela de alegria, para acordar cs 
Úlhinhos. 

Dois delics estavam mortos, pois 
uma enorme vitora, picando-os, 
lhes Injfeotárn o liquido fatal, Co- 
mo louca, a infeliz pediu ao Tilho 
mais velho, que tinha nos braços 
o caçula, que fosse chamar o mit- 
rido. O menino partiu, mas para 
caminhar mais depressa, deixou 
sentado no terreiro o Irmãosinho. 
No caminho, levou uma quéda, 
tendo fracturndo o craneo, Em 
consequencia morreu, 

O ultimo filho do casal, que fl- 
cárn no terreiro, foi devorado pe- 


O chefc da familin, voltando no 
lar, teve sclencta de toda a sua 
desgraça. 

Não pêro resistir e Tapido, sem 
que a mulher pudesse Impedir o 
seu gesto, sacou do uma garrucha, 
disprrantio-a contra q ouvido. 

Pussoas residentes em Marrecas 
ncolheram, dias depois, a tntca 
sobrevivente da família, quo tinha 
enlouquecido o vagava pelna estra- 
gas reclamando a companhia de 
seus flinos e do marido. 


PARÁ 


A viagem do “Almi- 
rante Jaceguay” 


BELEM, 28 (União) — Prenisa- 
mente ás 11 horas de hontem 
atracou, em nosso porto o “Alm!- 
rante  Jaceguay”!, O interventor 
Magalhies Barata, o secretario ge- 
ral desembargador Nogueira da 
Parlas, o prefeito Ildetonso do Al- 
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Carmen Miranda  -. Bundo da 
Lua, 

Das 22,90 45 24 horas — Des- 
filo dos nestroz, 

A's 2) horas — Comimentarios 
do observador, dantro da Assem- 


bléa Nacional Constilujnte, 





Já Poreira. Luiz Antonio Palhano 
de Jeaus, Nelson Nascimnto Cardo- 
so, Josê de Ollveira Nascimento, 


O, 


a 


melda, outras autoridades q «3 
coummissões de recepção ingressa 
ram eq bordo, trocendo cumpr;» 
mentos com os turistas. 

Falando, no embaixador do Chl- 
Je, o sr. Magalhães Barata elgn!« 
ticou b satisfação com que O antas 
Julam o governo e o povo parh- 
CLICA. 

Os excurslonistas do 'Touriny 
Club, desembarcando, destiveram-s: 
por momentos no cães, onde apre- 
cnram a interessante exposição de 
procuctos reglonaes. Em seguidr, 
espalharam-se pela cidade, que 
ganhou animação, apesar de ser 
domingo. 

PELEM, 28 (União) — Duranta 
o desembarque dos excurslonistn 
co 'Ponring Club, tocaram no caos 
dunas bandas de musica. Muitna 
tamíliss compareceram ao dosem- 
barque, que foi festivo. 

A* nolte, compareceram os qlu- 
tantes no Theatro Paz, onde pp- 
plaudiram a Companhia 'Telxoira 
Pinto. 


es me 
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GONGHT, PARA FANSUL 
DE 3 GLASSE 


'Terça-feira 22 do corrente, às 11 
horas, foram encerradas as Incrip- 
cões no concurso para O cargo do 
consul de terceira classe, 

São candidatas ns seguintes pca- 
sous: 

Marlo Madruga de Bousa Freitas. 
Lucas de Quercz Mnaltoso, Myriam 
Leonardo Pereira, Flora Rodrivurs 
Silva. Renato Glabrle; Costa, New- 
ton Isaac da Silva Carnalro, Fran- 
cisco Ignacio Peixoto, Tamandork 
Nogueira Reys, Aristides Sonza 
Ferraz, Hermano Odilon dos Anlos, 
João Guimarães Rosa, Carlos Per- 
nandes Elrns Netto, Sylvio Santos 
Curado, Carlos Azevedo Legorl, Cy- 
mel Simão, Wladimir Luiz de Caz- 
tro Guimarães, Conceiícão de Mn= 
ria Pereira Nunes, Jorge Mo!sy 
Franca, Jayme Alberto da Costa 
Soares, José Cabral de Sant'Anna, 
Frank de Mendonen Moscoso, Jasé 
Barbosa Mello Santos, Edson Ca- 
valcant! Valenca, Armando dos 
Santos Pereira, Odetts de Carvalho 
e Scuza, Arberto Aotriones Laclei- 
ta, Sergio de Lima e Silva, Jayme 
Azevedo Rodrigues. Edison Macha- 
do, Fernando Sabola de Medeiros, 
Oscnr Arnaldo Cex, Jayme de Sou= 
ra Gomes, Mancel Antonlo de Tef- 
fé, Climerio Sodrigues de Carvalho 
Eduardo Jara, Jenny de Regzendo 
Oublm, Beata Vittorl, Renato Flr- 
mino Mala do Mendonça, Maria 
José Monteiro. Lobato. Vicente 
Paulo Siffert Silva, Mozart do Al- 
melda Rodrigues, Rubens Milvio da 
Almelda Torres, Annibal Ferraz 
Graça, Arnaldo Antonio Alves Gil 
Cesar Pereira da Silyn, Vietor BRou- 
His, Onrios Pereira, Helena de Irne 





Jurandyr Barroso, Oswaldo Ama- 
ral Carvalho, Ivan Pedro Martina, 
Mancel Baptista de Magalhães, Ov- 
Filo Somico Carregal, Pedro da 
Souza Ferreira Gonçalves Bramn é 
Vicente Ferrelra de Moraes Filho. 

Os documentos dos candidatos 
subiram n exame e npprovação do 
ministro de Estado e em breve se- 
rão divulgados o dia e hora para o 
Inicio das provus escriplas, . 

— O secretarto do oncurso para 
consul de 3.º cisse convida. de or- 
tem do sr, ministro de Estado, à 
comparecer a essa secretaria, para 
tegulerizarem suas Inscripções, os 
penhores: Alberto Rodrigues Lade!- 
ta, Rubens Milvio Moreira de Ale 
meida Torres, Annibal Fertaz Grns 
ça, Ivan Pedro Martins e Manoel 
Baptista ce Magalhães. O prazo 
concedido pelo sr. ministro de Es- 
tado, para esse fim, terminará no 
dia 5 de junho proximo &s 16 ho- 
ras. 
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DE NACIONAES 


GENOVA, 20 (U. P.) — Tra-g 
tindo da partida de football hon- 
tom realizada entre as cquipes do 
Vrusil e da Hespanha que vieram 
participar dos jogos do campco- 
vato mundial, a Imprensa salienta 
ee co tratou de um imponente 
«-pectaculo, raramente contempla- 
do aqui, Cerca de trinta mil pes- 
sous sesistiram, presas de grande 
emocão no desenrolar da brilhante 
poletla. 

Os jornnes assignalam em ge- 
rnl que os assistentes mostravum, 
de Início uma attitude de neutros 
ldacdo ante os. dois teams conten- 
cores. Pouco twpois de-iulciada a 
partida cima de notar. a Hgel- 
r: eympathta para o lado dos hes- 
panhões, devido sobretudo á ex- 
trema popularidade de que goza o 
goal-kecper Zamora entro os "fúns” 
sralianos. Ouviam-se assim alguns 


trados vibrantes e applaúsos é 
magnifica actuação do arqueiro 
hespanhol, «que por varias vezes 


euivou denodadamente seu team. 

Durante o primelro half-time os 
tespanhões infeliram o contra- 
staque, dez minutes depois de Int- 
cinda à partida. Pedrosa, nos de- 
«esete minutos, salvou a méta bra- 
siletro, do um terrível tiro de Go- 
scstiga, Um minuto mnis tarde O 
rteree deu um pennlly-kick em 
tuvor dos hespanhões. o que levou 
Narogorl a ubivar promptamente 
contra o goal bresileiro, viaran- 
(oo, Esse fuvto der logar a uma 
metificação na “torcids” do pu- 
bilico, que passou a mostrar-se de- 
cididamente fnvoravel aos brasllet- 
ros, allegando que a decisão do 
juiz era injusta, Os brasileiros ac- 
celeram então o ntaque, mas às 
kalf-backs não mostraram multa 
precisio e teso permittiu que os 
Yespanhões marcassem mais dois 
veios goals nos vinte e seis c aos 
vinte e nove minutos, respectiva- 
mento, 


, 

Iniciado o segundo half-time os 
brasileiros começaram o atague, 
com grande rapidez, dando q Za- 
mora consideravel trabalho, O 
Feeper hespanho! fez maravilho- 
sos esforços, mas não logrou im- 
pedir que Waldemar marcasse um 
conl nos dez minutos depois de 
mmicindo o segundo tempo, o que 
ceu logar a apnlausos enthusins- 
madissimos da multidão. 

Outro esplendido ont miureado 
por Oliveira aos quatorze minutos 
do segundo half-Ume fo! annul- 
indo, causando energicos protestos 
do povo que assistia ao jogo, 

Ao fim da partida os brasileiros 
atrouxcenm sua energia, permittin- 
co que os hespanhões mantivessem 
e vantagem adquirida, O encresso 
dos hespnnhões € considerado em 
geral, pelh Imprensa, bem mere- 
cido, devido & superloridaide pa- 
tente das alas e des huif-backa. 


A SITUAÇÃO NOS CONCOR- 
RENTES CLASSIFICADOS 


ROMA 28 (U. P.) — Com as 
eliminações de hontem no cam- 
pronato mundial de foot-ball, a 
tala, na Austrin, o Hungria, q 
Teheco-Slovaaula, q Hesvanha, a 
Suissa, q Suecla e a Alicmanha 
entrarão em comorticiãio no dia 31 
do corrente na seguinte ordem: 

Italia x Hespanha, em TFlorenca; 
Austria x Hunerla, em Bolonha; 
Alemanha x Guecla em milão; 
Sulsea x Teheco-Slcvequia, em 
Turim. 


AS PROXIMAS ELIMINATORIAS 


ROMA, 28 (U, P.) — Toda a 
imprensa exalta o formidavel es- 
mectaçulo sportivo que se desen- 
solou hontem nas cito principaes 
ciiades da Italia, com a disputa 
das eliminatorins do primeiro 
sound do campeonato patrocinado 
pela Fédération Internatlonale de 
Tootball Associution, 


Os resultados dos muútches têm 
Cana Ingnr a multidão de commen= 
tarlos. Faz-se notar que todas as 
representações não-européns foram 
eliminadas, as da America pela 
Italia, Hespanha e Suecla, e a do 
Egvpto pela Hungria, 


Friza-se, a proposito, o suceesso 
quantitativo conseguido pelo soc- 
cer da Europa Central, que collo- 
cou cinco equipes nos quartos de 
final —- Aliemunha, Suissa, Tche- 
co-Slovaquia, A stria c Hungria, 

O norte da Europa sobreviveu & 
rodada de fogo com a Succla e a 
Evrona Mediterranea com a Hes- 
panha e 4 Tulia, 

Dos malches de quinta-feira 
proxima, são considerúcics como 
extremamente duros o encontro da 
Ttslin com a Hespanha em Flo- 
rença, e o choque dos velhes TI- 
vaes do Danubio, os profissionaes 
austriacos e hungrros no stadio 
Littorlale, de Bolonha, 

Acredita-se que os allemães, que 
fizeram bella exhibicio hnontem 
contra os belgas, er" Florença, ba- 
terão os suecos no Stndio Son Siro, 
em Milão, e que os profisstonaes 
tchecos eliminarão as sulssos no 
campo do Juventus, em Turim, 

Presume-se, por isso, . que na 
semi-final de domingo proximo 
no Stadio Nnzionale, desta capital, 
os combatentes serão os allemães 
c os tcheços, devendo se medirem 
ra semi-final de Milão o vencedar 
do match Austrla-Hungria, contra 
o ganhador da eliminatoria Ttnlla- 
Hespanha. 


Os referees vão set esenlados do 
quedro de que fazem poste os lin- 
lanos O. Calroni, A. Uhmaro, R. 
Barlassina e F. Matten, os nustria- 
cos Beranerk, e E. Braun; os bel- 
gas L. Boerte J. Langenus, o! 
francez J. Bnert, o hespanhol P. 
Escartin, o suisso E, Mercet, o 








tcheco V. Zenisk, o allemão A. 
Birem, o hollandez J. F. Van 
Morseel, o egypeio Youssuf Moha- 
med, e o sueco J, Elind, 


se 





O SÃO CHAISTOVÃO TEVE EIN 


UMA VICTORIA FORTUNA 


CONTRA O BONSUGGESSO, AO VIM en 


DEPOIS DE UM JOGO EX- 
TREMAMENTE VIOLENTO 


Lazaro foi o autor do 
unico ponto, numa 


ud . - 
jogada infeliz 
Conforme previramos, o Jogo! 
São Christovãio x Bomsuccesso fol; 
violentissimo. A brutalidade pre-| 
vnleceu á technica. Assim, vamos 
miul. A Liga Carioca precisa to- 
mar providencias urgentes, porque 
teremos, em canso contrario, um 
dia destes um dos conflictos & 
moda da Amea. 
Os Jogaores que não podem jo- 
gar com espirito humanitario, que 


so dediquem a sports mais condi- 


zontes com o temperamento que 
possuem. A luta, livre por exem- 
plo... 

A victorin do São Christovão por 
1x Ofol producto de uma jogada 
infeliz de Lazaro, zagueiro do 
Bomsuccesso. Um empate seria 
muts justo, O Jogo, devido à vlo- 
lencin, fol varlas vezes interrom- 
pido. 

A partida estove fela e não cor- 
respondeu de mado algum á es- 
pectativa, sob o ponto de vista 
techntco, 

Esse jogo bruto alnda vnc dar 
o que fazer à Lign Carioca. 

Os teams foram os seguintes: 

SÃO CHRISTOVÃO — Francis: 
co; Marlo e Zé Lulz (depois, Dos! 
mingos); Agricola, Dodô q Armin- 
do; Walter, Jofiosinho, Manael, 
Eahlano (depols, Bach!) e Quin- 
tantiha, 

BOMSUCCESSO — Zézé; Lazaro 
e Heitor; Alfinete, Otto e Clau | 
cionor; Carlinhos, Humberto (Cos 
sinheiro), Hugo, Cecy (depois, Re- 
bello) e Miro, 

O arbitro, ér. Jorge 
vão satisfey, Sem energia para 
cohibir o jogo bruto, s. 8. alnda 
fracassou na mnreação technica. 
Um “errmdo”,  Prejudicou muito 
os teams disputantes, 

O Jogo de amadores fo! ganho 
pelo São Christovão, por 3 x 2, 


Marinho, | 
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CAMPEONATO FRANGEZ DE 
AMADORES DE TENNIS 


Os ultimos resultados 

PARIS, 28 (U. P) — Nas 
disputas de hontem, do came 
pconato francez de amadores 
de tennis, realizadas em Au- 
teuil Cilly Aussem, da Allema- 
uha, venceu a Hannah, Jedre- 
rcidwska, da Polonia, por 3 à 
6: 6a 3; 8a 6; Slmone Ma- 
thieu, da França, derrotou 4 
Marie Horn, da Allemanha, 
por6a4;Tas5; Peggy Scriven, 
da Inglaterra, derrotou a Sa- 
rah Palfrey por 6a 4;6a 4,0 
allemão Gottlieb von Cramm 
derrotou ao suisso Max Ell- 
mer, por6a1,6a26a30€ 
6a 1: Bunny Austin derrotou 
2o austriaco Henry Artens, 
por6a4s6adegas; Ga. P. 
Hughes, da Inglaterra, derro- 
tou à Louis Hecht, da 'Tcheco- 
slovaquia, por 6a 2,623,3a 
6,6 a 4; Fred Perry venceu 0 
australiano Harry Hopmann, 
porGaz Gadela ag; Craw- 
ford derrotou o hindu” Maho- 
med Sleem, por 0a 6, 0a 12, 
ma 5 e 6a O mademoiselle 
Valero derrotou a Betty Nu- 
thal, por8a6e6a4. 

Nas disputas do terceiro 
round o teheco Roderieck Men- | 
zel derrotou o australiano Vi- | 
vlan Mac Grathm, por 6 à 2, 
tasegas. À 


À REUNIÃO DE SABBADO, NO 
ESTADIO BRASIL 


O canadense Baxter com 


o argentino Ruhmann 

Annuncia-se para sabbado 
mais uma reunião sportiva no 
Estadio Brasil, 

La Vern Baxter, lutador ca- 
nadense, de “catch-as-cateh- 
can”, enfrentará o argentino 
Rubmann. As lutas deste, de- 
vem ser sempre recebidas com 
reservas. porque os seus prere- 
dentes são de natureza pouco 
animadora. 

Em todo o caso, aguardenios 
o proximo encontro, “Temos 





a a a Se ee tom O — Sir 


| motivos de sobra para ficar na 


espectativa. 

La Vein Baxter deu boa im- 
pressão de seu valor em Buc- 
nos Aires. 
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brasileiros por óxi 








FIFA VENCEU 


to Turfista! 


O “CLASSICO 


RAPHAEL DE BARROS” 


Lakin bateu o racor i 





dos 2.200 metros derro- 


tando Bosphore no handicap de fundo — Mane- 
auinho foi derrotado na Moóca 2 


Os excellontes privados da egua 
Colita e a sua fé de officio no Hip- 
podromo de La Plata era um indi- 
ce seguro para ser considerada 
força do Classico “Raphnel de Bar- 
ros, disputado ante-hontem, no 
Hippodromo Bruslleiro. 

Colita, entretanto, não demons- 
trou a sua annunciada classe, fra- 
cassando lamentaveimmente e del- 
xando uma impressão pouco lson- 
Jelra das suas possibilidades entra 
ns eguas que presentemente dispu- 
tam a primagia. 

Fifa, uma excelente filha de 
Well Meant, não teve difflculdades 
de vencer a imnortante prova, no 
optimo tempo de 98”, 

servidor, sua comvanheira de 
Inqueta, fol a segunda coliocada, 
deixando Séa n corpo e meio. 

Esta Tilha de Sens, como prevl- 
ramos, fez o “train” de maneira 
notavel. resistindo as atroveladas 
de Servidor e Fifa, durante toda a 
grantle recta, suceumbindo a nou- 
cos metros do disco. cuando & 
classe das duas representantes do 


'etud Lara Campos apnareceu, ni- 


tidamente, Sén conservou a tercel- 
ra collocacão, deixando a favorita 
Colita em 4º Jogar. 

A victoria de Fifa fol recebida 
tom viva satistarão velo publico. 

O handicap de fundo teve como 
vencedora a ligeira Lakin, que fez 
o percurso de um & outro extre- 
mo, resistindo galhnrdamente a 
atrovelada vlolenta de Bosohore, 
que, nos ultimos 800 metros, cor- 
reu coma ainda não tinhames vls= 
to. A filha de Junior resistiu a 
atronelnda do filho de Crlorado, 
superando o record dos 2.200 me- 
tros, que pertencia « Enlema, com 
138 415", obtido em 28-8-31, Lakin 
percorreu a distancia em 135 sis”, 

A carreira fnicial marcou uma 
facil victorin de Arquero, de pon- 
ta a ponta, dirigido com multa 
enimn pela anttro tockey Domingo 
Suprez. Miss Prala. que estréou 
bem. fo! a 2º collocada, 

Na carreira seguinte, Paraguavo 
obteve um bom triumoho, sob a 
direccão de A. Silva, tendo forma- 
do a dunla n estréante Palniteira, 
que produziu bos nerformance. 

Apresentado em bom estado Del- 
me fol o vencedor da carrgira se 
euinte, pracos À direcrão qme lhe 
fol mintetrada nor Calestino Go- 
mez. Yéa fo! 2º, multo perto do 
ftilho de Sens. 

Denots da renlizarão da prova 
olnesica. Yeoman obteve um bém 
e discutido triumpho sobre Insur=- 
recto, que appareceu correndo 
muito, o que tambem aconteceu a 
Double Steel. A. Silva foi o pilo- 
to do fiiho de Sin Rumbo. 

Num final apertado e severa- 
mente castigado, Xerém conseguiu 
um novo triumnho, resistindo as 
atropelodas de Balzac e Tarso, na 
grande recta. 

Clever Boy, s seguir, obteve um 
triumpho festejado, sob n direcção 
de Herrera, derrotondo Serinhaem, 
tiepols de uma luta Inglorin entre 
Yolanda, Tomyrim e Morirnhos. 

A ultima carreira marcou à vi- 
ctoria de Lakin. 

O resultaro geral dns apostas at. 
tinglu a 363:1808000. 


MANEQUINHO ROFFREU O PRI- 
MEIRO REVEZ EM 8. PAULO 


No hippodromo da run Bresser, 
fal realizada, domingo ultimo, mais 
uma reunião turflstica, em que 
fols disputado o “Grande Premio 
Orlacão Paulista”, vencido pelo 
potro Kattete, que derrotou o 
grande favorito, o Invicto Mane- 
quinho, 

As ocnrreiras tiveram o seguinte 
movimento: ' o 

1º pareo — Consolação — 1.609 
metros — 3:0008 e 6008 — Ven- 
ceram: 1º Zuccarl (L, Gonzalez); 
20, Astarte (A. Molina) e Ventu= 
roso (O. Mendes), empatados, — 
Tempo: 108”, 

Poules: 198400 e duplas 148600 
e 138700, 

2º pureo — Experiencia — 1.300 
metros — 3:0008 É 6008 — Vence- 
ram: 1º, Alegria (M. Ribeiro); 2º, 

mvpreviva (A. Napo). — Tem 
po: B5”, 

Poule: 278300 e dupla 488600. 

3º pareo — "G. P, Crinção Pau- 
sta” — 1.450 metros — 10:0008 
É 2:0008 — Venceram: 1º, Kattete 
(T. Baptista); 2º, Maneguinho (L. 
Gonzalez), — Tempo: 91 3/5”, 

Poule: 258400 e dupla 148700. 

4º pareo — TInitlum — 1.300 
metros — 4:0008 e 8008 — Vence- 
ram: 1º, Julz (A. Molina); 2º, 
Tana (L. Gonzalez), — Tempo: 
83 1/5". 

Poulc; 498100 e dupla 208100, 

5º pareo — Extra — 1.500 me- 
tros — 3:0008 e 6008 — Venceram: 
tº Ln Pinta (P. Baptista): 29, 
Malamocco (M, Medina). — Tem- 
po: 97 2/5”. 

Poule: 238200 e dupla 698700. 

6º pareo — Mixto — 1.640 me. 
tros — 3:0008 e 6008 — Venceram: 
1º, Baguassu (A, Malina); 2º, Duo- 
ca (O. Mendes). — Tempo: 07 e 
um quinto. 

Poule: 19$ e dupla 208100. 


mo paro — Internacional — 
1.650 metros — 3:0008 e 6008 — 
Venceram: 1º, 8, Bernardo (J. 
Montanha): 2º, Taborda (A. Moll- 
na). Tempo: 105". 

Poule: 248800 e dupla 394200. 

8º pareo — Excelsior — 1.650 
metros — 3:5008 e 7008 — Vence- 
ram: 1º, Yáyá (DL. Gonzalez); 2º 
Predilecto (P. Marto), — “Tempo: 
107”. 

Poule: 178500 e 495200. 

9º pareo — Supprementar 

1.650 metros — 3:00048 e 6008 — 

Venceram: 1º Ladario (L. Gonza- 

tez); 2º, Legislador (M, Ribeiro). 

— Tempo: 108", 

Poule: 148 e dupla 2378500. 

das apostas: 


Movimento geral 
159;0558000. 
MAIS UM CAVALLO ARGENTINO 
PARA O RIO DE JANEIRO 
Em Buenos Aires fol adquirido, 
ha dias, o cavalo Moron, fllho de 
Lord Wembley em Marla Leczitis- 


CORRIDAS 


A Commissão de Corridas, em 
reunião de hontem, tomou as 5€- 
guintes resoluções: 

8) confirmar pn suspensão de 
uma corrida, imposta. pero starter 
Ro Jockey Humberto Herrera, por 
infracção do artigo 148 do codigo 
de corridas, no premio Zorrastron, 
da reuniã de 28; 

b) multar em 2008 o Jockey Ar- 
mando Rosa, por infracção do artl- 
go 155 do codigo, no premio Car- 
da reunião de 26; 

c) chamar a attenção dos trata- 
dores dos animaes Bolichero, XKa- 
réo e Itu, sobre a indocilidade dos 


mesmos, sendo alnda obrigados a| 


levar a fita os ditos animaes, tan- 
tas vezes que o starter julgar ne- 
cessarlas; 

d) suspender por duas reuniões, 
o jockey Osmany Coutinho, por 
infracção do artigo 153 do codigo, 
no premio Kassinia, da reunião do 
dia 26; 


e) suspender por duas reuniões 


fracção do artigo 153 do Codigo. 
no premio “Marquita”, da reunião 
de 26; 

f) prohibir a Inscripção do ca- 
vallo Ami; 


g) multar em 508 o proprleta- 
rio J, Ataliba Corrêa, por infra- 
cção do psragrapho 1º do artigo 
122 do codigo, no premio Dusz, da 
reuntão do dia 26; 

hy suspender por uma reunião 
cs jockeys Armaudo Rosa e Levy 
Ferreira, por infracção do artigo 
153 do codigo, no premio Kicops, 
da reunlão do 26; 


1) chamar á secretaria hoje, às 
17 horas, os jJockeys Alfonso Sliva, 
Waldemiro de Andrade, aprendiz 
Atahuslpa Brito e os tratadores 
José Martins e Gabino Rodriguez; 

4) suspender por uma reunião o 
Jockey Water Cunha, por iInfra- 
eção do artigo 153 do codigo, no 
premio Jandaya, da reunião de 27; 

k) multar em 2008 o Jockey 
Levy Ferreira, por infracção do ar« 


1) multar em 2008 o Jockey Jus- 
tiniano Mesquita, por infracção do 
artigo 165 do codigo no Premio 
Classico “Raphael de Barros”, da 
reunião de 27; 

m) attendendo aos bons preces 
dentes, multar em 5008 o tratador 
José martins e em 1008 o tratador 
Gabino Rodriguez e o jockey Ba- 
lustiano Baptista, por infracção do 
artigo 40 do codigo; 

n) suspender por uma reunião, 
cada um dos jockeys Waldemiro de 
Andrade é Felix Cunha, por infra- 
cção do artigo 153 do Codigo, no 
pero Dark Eyes, da reunião de 

o) deferir o requerimento do ca- 
vallariço Braz do Patrocinio; 

p) ordenar o pagamento dos pre- 
mics da reunião de 20 do corrente. 


À temporada do “cateh- 
as-calch-can” em S. Paulo 


Estrearão sabbado, em São 
Paulo, os lutadores de “catch- 
us-catch-can” que se encontram 
actualmente no Estadio Riachue- 
lo. A partir desta semana, 4 
Empresa Pugilistica Carioca re- 
alizará só um espectaculo se- 
manal de “catch-as-catch-can”, 
aproveitando o outro dia para 
reuniões pugilisticas. 

Quarta-feira teremos, portan- 
to, mais um empolgante espe- 
etaculo de “catch”, no referido 
Estadio, no qual tomará parte 
Karol Nowina, a grande attra- 
«ção da temporada, 


ka, tendo sigo paga a importancia 
de 6.000 pesos. 

Ao que sabemos, Moron é des- 
tinado ao turf paulista, adquirido 
pelo sr. Mario da Cunha Bueno, 
deventio ser entregue ao treinador 
Aurelio Olmos. 

RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO DE 
| 


o Jockey Flavio Mendes, por In-| !allogrados tripulantes do avião 


tigo 155 do codigo. no premio Pra- | Slorla aos pontes, 
ta, da reunião de 27; Costarelli mostrou-se um advcr= 





a o rm si: DES, 
prseenor pera rea x ê PARROT , a n 
Pas e q 
E a vã 
e 


O America, depois de uma reacção b 
patou, nos ultimos momentos, com o Vasco da Gama ! 


SST me 
Rey entre Domingos e Italia — esse o reducto final do 
Vasco da Gama no jogo de domingo 





“ 








COMMENTANDO A REUNIÃO CAMPEONATO AMERICANO 


DE SABBADO NO ESTADIO 


BRASIL 


Satisfoz 
pugllistica de sabbado ultimo, Os 
espectadores que foram em Dus- 
cu de emoções violentas tiveram- 


vnng, fartissimas; e os que procura- | Liga Nacional; 
| vam os Iances movimentados e| venceu a Nova York, por 7 a 


precisos da estrategia do box tam- 
bem os encontraram, nas lutas do 
programma, 


t Melia casa apenas, Nem podia 
deixar de ser nssim, considerando 
a concorrencia dos "catchers” que 
se exhiblram no outro estadio, sob 
19 penacho altamente publicitario 
i do conde Karol Nowina. De qual- 
quer modo, havia assistencia, bos- 
tente para não dar a Impressão 
de indifferença publica. 


Durante o espectaculo fol pres- 
tada tocante homenagem aos dois 





sinistrado, sabbado ultimo, na 
Praça Mauá, E o povo, apusar qe 
reconhecidamente insofírião per- 
maneceu durante um longo nu- 
nur em attitude pledosa e con- 
tricta, para significar, collectiva- 
mente, eum condolencia pelo bru- 
tal desastre, 


-—. 


Damos, a seguir, q desenvolvi- 
mento resumido dos varios comni- 
bates: 

Depois de duas lutas de ama- 
dores, sobem ao tublado, abrindo o 
programma de profissionnes, An- 
tonfo Sebastião e Costarellt. 

Bella luta, cheia de lances viom 
tentos. Sebastião, actuando a con-= 
tento. conseguo levar de vencida 
o ex-naversario do gigantesco San- 
ta. Fol uma victoria nitida, 
ultimo assalto Costarelll esteve 
completamente “proggy" porem 
Sebastifto não aproveitou a cppor- 
tunidade para rematar com um 
“knock-out". registrando-ss q vl= 


No 


sario valente e resistiu, galharda- 
mente, aos fortes directos de An- 
tonlo Sebastlio, 


— e 


Em continudção vêm ao ring, 
Sabbatino e Blanna. 


Enbbatino, precedido do grande 
e Juatificada fama, teve em Blan- 
na um mão adversario, com uma 
guarda irritante de caramujo agu- 
chado. 

Torna-se Impossivel boxar com 
o campeão brasileiro, com a sun 
guarda muito baixa e fazendo cs 
cudo com-os cotovelos. 

Comtudo, Sabbatino mostrou-se 
um optimo pugilista: agll, inteli- 
gente e de golpes precisos, 

Terminou vencendo nos pontos. 
E fo! só o que pócde fazer, 


Finalizando o espectaculo, o cho- 
que Venturl x Pires, 

Venceu Ventur!, sos pontos. O 
pugilista italiano fo! obrigado a 
exgotar a duração total do com- 
bate (10 rounds), sem possibllida- 
ae de “knock-out”. 

Pires, essa destemida “cobnla” do 
dox nacional, o homem Indicado 
pura experimentar todos os nães, 
do pugilismo estrangeiro, não ob- 
stante ter sido lançado “knock- 
down" logo no início da luta, re- 
sistlu vatorosamento aos rudes na- 
saltos de Venturi. E, note-se, us 
nasalto de Venturl são fulminun- 
ts. 


E' um pugilista dos melhores 
uue temos visto: reune, harmenio- 
aamente. todas as virtude ds um 
“fghter”" destacado — valente 
impledoso e cheio de malícia, y 


plenamente a noltada 


k 


| 


DE BASE-BALL 


NOVA YORK, 28 (U, P) — 
Nas disputas do campeonato 
de base-ball, hontem realiza- 
das, foram os seguintes, os re- 
sultados das partidas para a 
Pittsburgh 


3; Brooklyn a Cincinati, por 
cinco a zero; Boston a Chica- 
£o, por cinco a zero e St, Louis 
a Philadelphia, por cinco a 
dois, 
Nos jogos da Liga America- 
na, Washington venceu a 
Chicago, por nove a seis; St, 
Louis a Nova York, por deze- 
seis a sete; Detroit a Boston, 
por nove a dois e Cleveland a 
Philadelphia, por sete a seis. 


NOTA OFFICIAL DA LIGA 
DE BASKETBALL 


Em sessão do Conselho Supre- 
mo realizada hontem, foram to- 
madas as seguintes resoluções: 

a) approvar a acta da sessão 
anterior; 


b) Conceder filiação ao Club 
Internacional de Regatas; 

ec) Concedor filiação ao Ave- 
nida A, C,; 


d) Conceder filiação, como &o- 
cio especial, á Federação Athle- 
tica Bancuria e Alto Commer- 
cio; 

e) Dar plenos e amplos pode- 
res ao sr. presidente do Conse- 
lho Supremo para resolver todo 
e qualquer assumpto referente à 
filiação solicitada pelo “13 
Club”; i 

f) Approvar a mudança de 
denominação do filiado Carioca 
F. G. para Carioc: S. C, e isto 
cm virtude de uma fusão com O 
Gavea S. €., ficando mantidas 
todas as disposições da bandei- 
ra, cores e uniformes do Carioca 
F. C., sendo modificadas só- 
mente ns iniciaes do escudo; 

g) Consiguar em acta um 
voto de congratulações com a 
Liga Carioca de Basketball peia 
investidura do capitão Paulo 
Meira no cargo de presidente do 
Conselho. 


8 PALESTRA ITALIA HOSTI- 
LIZADO EM S, PAULO 


S. PAULO, 28 (União) — O 
povo, aliribuindo o insuccesso 
da nossa participação no Cam- 
peonato Mundial de Football, á 
recusa do Palestra Ttalia em 
fornecer jogadores para a con- 
stituição do nosso “team”, de- 
pois das manifestações de hon- 
tem, que culminaram com 0 ape- 
drejamento da séde daquele 
club, realizou o enterro symbo- 
lico do Palestra, tendo centenas 
de pessoas, no acompanhamento, 
conduzido velas accesas. 

Houve, mais tarde, ainda, uma 
manifestacão de desagrado con- 
tra a APEA, 

As utoridades civis a mli- 
tures tomaram providencias pa- 
ra evite desordens, A força da 


Exercito foi recnlhida nos quar- | rica dominou 


teis, por ordem superior, 


E 


f meme à à 





A grande partida de domingo 
ultimo, entre o Vasco da Gama e 
o America, arrastou no estadio de 


| São Januario uma multidão con-= 


sldcravel, que não se cansou de 
applaudir com enthusiasmo os li- 
tigantes. 

O America começou o jogo ata- 
cando terrivelmente e só não ob- 
teve vantagem no “placard” por- 
que os seus forwards rematavam 
mal ou retardavam demusiada- 
mente a marcha da bola, Já é 
tempo de se abnndonar esst Jogo 


“acadamico” a improduetivo pelo, 


ia caracteristicamente  cartoca. 


de goals dentro da iméta adversu- 
rin c não de jogo de salão, destl- 


| nado apenas às archibuncadas. 


Walter fol um gonl-keeper nd- 
miravel. As bolas que deixou pns- 
sor foram Incdefensuvelis, Uma, até 
por culpa dz De San, que, tlran- 
do-lho n opportunidado de defen- 
der, permittiu que Nena remalas- 
so contra qo arco, Vitul foi um 
grande zagueiro. Chegou mesmo n. 
supplantar o seu companheiro de 
zaga, desenvolvendo uma acLua- 
gão surprehendente e muito cfífi- 
cnz. Elio, Curto e Fnusto, fornin 
us tres maiores figuras de cam- 
po. Ds Saa, embora jogando me- 
lhor do que nn estrén, aínda do- 
monstrou pouca firmeza. E', con 
tudo, um bom zagueiro c poderá 
produzir multo rios proximos Jjo- 
gos, quando melhor acelimatado. 

Ferreira aglu muito bem, Ma- 
riant teve a sua melhor astusção 
em campos enriocns. Aglu com 
Tirmeza, auxiliando efficientenzen- 
to o atnque e a defesa. Arresl, O 
excelente half argentino, falhou, 
Desdo que aqui chegira, quo vi- 
nha desenvolvendo actuação ma- 
gnifica. Domingo, entretanto, es- 
teve num dia Infeliz, Não fol o 
Arrest que estamos habituados a 
ver, No atúque, Carola esteve mul- 
to esforçando, dando bons centros, 
Rivarola actuou bem, mas o In- 
mentavel véso que tem, do drib- 
biar todo o mundo, prejudicou va- 
rlos ataques, Substituido por Na- 
bor, este agiu da mesma maneira, 
com mn vantágem de entrar mais 
decididamente na defesa antrgo- 


esteve marcadissimo por Iausto. 
Alnda nssim fez um lindo gosl, 
Elle e BRivarola perderam duas 
optimns opportunidades de fazer 
goals, quando estiveram sósinhos, 
deante de Rey. A demora fel-os 
fracassar nesse intento, Curto fol 
um dos mais cestacudos eljemen- 
tos da partida, E' um erro, na 
nossa opinião, nfastal-o do team. 
Rapiz novo, chelo de enthusits- 
mo, arrojado e “furão", Curto tem 
demonstrado ser elemento impres- 


cindivel no ntaque rubro. Carrol-' 


ro, contundido como estava, nouco 
fez. Deu, entretanto, bons centros, 
mes não podia intervir com mais 
impeto nas fogadas. Jaguarão 
psubstitulu-o com vantagem, por- 
| que o ataque rubro se reincorpo- 
rou e tomou novo alento, A ala 
Curto-Jaguarão  pascou, então, a 
perturbar o triangulo final do 
Vasco. Os dols pontos cos rubros 
foram, n bem dizer, producto do 
trabniho perigoso desenvolvido po- 
la ala esquerda. 


No Vasco, Roy 
performance 


produziu uma 
correspondente ao 
seu renome, Fez defesas difficels. 
A zaga Domingos-Ialin começou 
falhando, flrmando-se depols, na 
metade do segundo tempo. Antes, 
porém, Fausto teve que se desdo- 
brar e produziu, então, uma das 
mais motaveis performances de sua 
carreira. O center-half vascalno 
fol uma das grandes figuras da 
cancha. Gringo e Molln actuuram 
relativamente bem, sendo que esto 
| Poor do que aquele, No ataque, 
| Gradim não pôde fazer mais do 
| que fez, Esteve muito bem mat- 
encdo por Marlanl, A ala cireita, 
formada por Orlando e Almir, jo- 
gou é vontade, cm virtuvo de tor 
Arresl fracassado. A ala esquerda, 
Nena-D'Alessandro bon. Nena tes 
ve uma nectuação multo salisfato- 
ria e D'Alessandro foul o melhor 
atacante vascalno, 

O ARBITRO — O sr. Lotls V. 
Cordovil actuou bem. As falhas 
que teve foram quast impercepti- 
veis, Se, de um Indo, o jogo fol 
difficll de dirigir por causa de sua 
movimentação, pel: parte discipll- 
nar, entretanto, fo! facilimo, pot- 
que os vinte e dois Jogadores sou- 
beram portar-se com cavalhelris- 
mo, jogando football e empregan- 


do-se com enthuslnsmo e sem ex- | 


cessos. Não houve Jogadas bru- 
tacs, como succedeu, por exemplo, 


no jogo entre o São Christovão e: 


o Bomsuccesso, que fol, como diz 
o Egyrla sportiva, “no racha”, 


OS GOALS — O Vasco abriu 0: 


score, Num ataque, De Sna tira 
a Walter a opportunicdade de ce- 
fender. O zaguelro rubro rebate 
fracamente c Nena consegue fazer 
o primeiro goal. Tres minutos de- 
pois, Almir, com tiro alto e in- 
defensavel, marca o segundo pcn- 
to, O primeiro tempo terminou 
com o seore de 2-0, favoravel ao 
Vasco, 

O America obteve o seu primeiro 
goal por Intermedio de Fassora 
que recebeu lindo e calculado paa- 
se do Jaguarão, ao faltarem 13 
minutos para o fim do jogo. O 
America volta m atacar. A lnta 
rubra Investe cerradamente e Cur- 
to, que teve wma actuação mara- 
vilhosa, empata o jogo, quando 
faltava. apenas, um minuto para 
o final! 

ASPECTO DO 1060 — O Ame- 
o Vasco durante 
cerca de 30 minutos, no primeiro 


1Os tenma precisam, para vencer, ' 


nica, Fnesora pouco produziu, pois 


rilhante e sensacional, 


CURTO, VITAL E FAUSTO FORAM AS MAIORES 
FIGURAS DA “CANCHA” 


tempo, até que, sobrevindo o pri- 
meiro fgual dos vascainos, de moaa 
inesperado, » turma rubra flea um 
pouco aesanimada. Após o segun- 
to ponto do Vasco, conquistada 
tres minutos após, os locnes toma- 
rmin conta do terreno e passaram 
a dominar o Amertea, 

No segundo tempo, o America 
poz-se a atacar com flemeza. Mo- 
úlricada sua Unha de frente, o 
ataque passa a ser melhor arlenta- 
do. O Vnsco renge e a partida se 
equilibra, Os rubros procuram di- 
miuumr a vantagem contraria a 
"exercem forte pressão sobre o Vas= 
co. O domínio do America tLornn- 
ee evidente. A cefesa vascalna 
dom ico oc Domingos faz pro- 
diglos,. O Vasco torna a rengir a 
faz demoindo ataque, exigindo da 
| defesa rubra o maximo de rendi- 
“mento para não ser vencida, 


| O America retoma, finglmente, a 
offensiva, quas! no tina), Asaques 
torrivels, frequentes, extenuantes. 
| Aula esquerda rubra esgota os de- 
fonsores da Cruz de Malta e são 
marcados, então, os pontos que Eu» 
| rantiram o empite. 


OS TEAMS — Foram estes 08 
(quadros que se defrontaram : 
| AMERICA : Walter; Vital «q De 
| Sai; Ferreira, Mariunl e Arrests 
| Carola, Rivarola (depms, Nabor), 
vFassora, Curto e Carrelro (depois 
| Jaguarho). 


VASCO: Rey: Domintos e Tt 
Vo; Gringo, Fausto e Mollg; Or 
“tando. Atmir, Gradim, Nena 


| D'Alessandro, 


A PRELIMINAR — No Jogo dr 
umudores, o America Gerrotou 
[vasco por 2-1, goals feitos po” 
Mario e Michel, os dos rubres; 
M. Maltos, o do Vasto, 









Uma clitenra de 


| Café Tamava 


encerra ql delicias 





temia 


RESUMO DAS ACTIVIDADES 
SPORTIVAS DE DOMINGO 


FOOTBALL — Vasco, 2Z = 
| America, 2: São Christovão, 1 
[x Bomsnecesso, O. Na Sub-Liga: 
| Madureira, 2 x Del Castillo, 2; 
|lequid, 2 x Bandeirantes, 0. Na 
AMEA; Brasil, 3 x Portugueza, 
2; Olaria, 1 x Andarahy, 1; Co- 
“cotá, | x Engenho de Dentro, 1. 
2º divisão: Jardim, 7 x Muniei- 
ipal, 0; Brasil Suburbano, 4 x 
Cordovil, 1; Argentino, 3 x 
Ideal, 2; America Suburbano, À 
x Penha. O. Em Niclheroy: O. 
R. Flamengo, 31 x Fluminense 
A. 6,0. Em Barra Mansa: 
Barra Mansa F. C.,3 x Guara- 
tinguetá A, €., 0. Em São Pau- 
Jo: Palestra, 3 x CG. A. Paulista, 
2: Sião Paulo, 3 x Santos, 0; 
Portugueza, b x Ypiranga, 2, 
WATER-POLO — Encerrou: 
se o campeonato da cidade, com 
o triumpho definitivo do Guana- 
bara, que derrotou o Vasco por 
3x1, nos primeiros teams, e 0x2 
nos segundos. 
TENNIS — Em proseguimem 
to do campeonato carioca, o Bo- 
| tafogo bateu o Brasil por 4x1 « 
o Fluminense dispoz do Germas 
nia por 5x0, 


EM TODO 
O BRASIL 


ecôn o nome da CAMISA- 

RIA E CHAPELARIA LAPA 
| pela sua esmerada perfel- 

cão em CAMISAS SOB ME- 
DIDA e a grande varieda- 
de e gosto que se encon- 
| tram em seus padrões de 
|| SEDAS e TRICOLINES na- 
| cionaes e estrangeiras. 
| 
| 





















OFFICINA PROPRIA 


Av. Mem de Sá n. 20 


[E (Junto ao largo da Lapa) 
Tel. 2-3612 











Bai Baltalino estreará sah- 
hado contra Antonio Gerdán 


Está marcada para o proximo 
vsabbado, no Estadio Riachuclo, 
n estréa do famoso pugilista 
italo-americano Bat Battalino, 
ex-campeão mundi] de peso 
genna, vencedor de Kid Choco- 
late, Andrés Routis, etc. 

O publico terá vccasião de 
vor, pela primeira vez. um am 
| thentico pelejador yankee, dez- 
ervolvendo uma acusação im- 
pressionante, Será adversario Ca 
Daltalino o argentino Cerdán. 


“ 











NAVE 





MOVIME 


PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO 


GAÇÃO, 


NTO DE VAPORES 


LINHAS 'TRANSOCEANICAS 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 





PONTOS 





PROCEDENCIA 


mem mm 


Hamburgo 
Havre. .. 
Hamburgo . 
Genova, Es 
Seuthamaton ., 
Amsterdam , 
Teste . . 
Homourgo . 
Liverpool , . 
Havre . . |. 
Marselha , . 
Londrws 
Hamburgo 
Sovthbampton 
Genova . ... 
Bremerhuven 
Havre . , 
Marselha . 
Antuerpia 
Londres « .. 
Londres... 
Borde: * , 
Hamburgo .... 
Genova, 
Genova .ces 
“uthampton 
Marsulh- , 
Hamburgo . . 
Liverpool . «o 
Lo rés ..cccss 
Londres . «q 
Amsterdam 
Marselha , +, 
Londres 
Bremerhaven 
Londres . . 
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RIO DE JANEIRO 





NAVIOS 


| Mte. Sormiento, 


3u | Bubee 0 o jo) a? O 
31; Cap. Arcona . 
2 Principessa Maria 
4 Ailmúnzora. . . 
4 Pandra « « o 
4 Nepuuma . . 
O Ss. Marim . 
V BBUVELO: o o o o 
9 | Jumáique , 
2 Moida. = o a o 
LES High, dtonareh... 
là La Coruia , «o. 
1H, Alcantara, , . - 
Wi + Auguetus > 
SL, Siuwrra Nevada . 
Ye Groix « APR 
dd MIBR Os é 4 é é 
&5 | Zeclyrdia, . 
23 | Avila Star. . 
ER] | High Chieftaln.. 
38 ; Massa , , o 
a | Gen. Osorio... 
“8; Oceania , ... 
|, Prince. Glovenna. 
2. arianga Bos + 
b|Piorida. . «co 
b + La Coruna. . 

Tt. Delunbre . 
9 Highland Princess 
8 | Andalucia Star... 
18 4 Otunla + +. 
23 Mendoza - 
“3, Nighl. Brigade . 
2U: Madrid. 2 à a a 
30 ; Almeça Slnr . o 











— 


29 


cs 
- e 


emo da 


COM DISTA dE e há 
EGenoraNe=IoT 


15 19 + 


= 
OSS“ ouro ICcuNn- 


< 
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E 
PORTOS Er 
B. Aires , , q-5947 
B. Aires +. S1H00 
B. alres , . 89-04 
[B. ares. . 3584 
B. nirés , .» 3-2161 
B. Airez .. 2-UVOU 
H. aires . . 3-5840 
B. Aires , . 3-D947 
IB. Alres . . J-4890 
| B, Alres . . 3-1065 
B. Aires » 3-203U 
B. Aires . . S-216) 
B. Alres . 3-5947 
DB. Aires, s-sidl 
DU. Aires. . 3-5840 
|B. Ares. 417 
| B. Aires .. 3-1005 
[B. Aires ,.. S-BUUU 
| B aires . . 3-VIUU 
| B, aires , . 3-5988 
|B. Alres . . 3-2101 
| B. “lres a-1005 
1B. Aires . . 3-5947 
| B. Aires . . 3-584U 
1B. Atres.,,.. 3-B4l 
B. Aires  J-4181 
IB. Alres 3-2090 
fa aires . . S-5944 
B. Alres , , 3-483U 
| B. alres..... 3-2161 
B. aires,.... 3-5903 
B. Alres . .« 2-BBV0 
'B. Alres + . 2830 
'B. Alves . 3-2161 
Im. Aires. . 4-1 
[8 Alres . « 3-5088 





DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 








PROCEDENCIA 


ronRTOS 


B, Aires . 
B. aires. 

Rito de Janciro. 
B. Alrez-. « 
Aires 
. ANCE , 
- Ares 
Aires 
+Irtes 
- dlres 
+ Alres 
Alres 
Alves 
Aires 
asros 
Altes 
Aires 
Aires 
+ AMTES 
ace 
Aires 
« Alreg 
Aires 
Álres 
átres 
- Alres 
. Alrea 
Alres 
dires 
ALrçs 
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HIO DE JANEIRO DESTINO ER 
G é 6 
& NAVIOS E PORTOS ES 
P— lá Bs & 
Ç == 
28 r Andalucia Star., 20 “Londres 3-5988 
29 FOrmnla +. . « 29 Amsterdam 2-9000 
dO "sig. Campos . . 30 |Hamburzo. , 3-2756 
ativigo . o 31] Hamburgo , 3-5947 
2 | Conte Grande + 2; Genova . 3-5840 
2 | Mgh Brigade, , dD | Londres - 3-2161 
» ! Mendoza . . « G/| Marselha , . 3-2030 
U: General Artigas. 0, Hamburgo u-5047 
b | Belvedere . . . 7| Genova . 3-5H40 
T | Cop. Arcons , . Y | Hamburgo 3-5047 
12, Almeda Star . , 12] Londres . , 3-5888 
13: Slerrn Salvada , 147 Bremerhaven 4-172% 
15 | Linnell , + « + 15! Liverpool , , 3-4830 
Mi Fubte +... MN | Havre 3-1965 
17, Almanzora . « . 17] Southampton 3-216] 
19; Flaondria . . . - 19] Amsterdam . 2-9900 
19 | High Patriot . . 19) Londres . 3-216] 
2U "Helga , + + «+ 20: Hamburgo 3 -4954 
2) Neptunia . . . 2 Trieste . 3-BHau 
“0 | Mente Sarmicato 20, Mimburgo . 3-5947 
25, Prino. Maria, . Havre... 3-1005 
o” | Jamalque. - 27| Genova 3-5B4U 
21 | Gen. S. Martin 27! Hamburgo, 3-5943 
30 | Augustus +. . 30 | Cienova . 3-54AU 
1, Alcantara - Ti Southampton 3-2101 
3; High Monarch . 3' Londres , . 3-2161 
GC. alsina . +... 4 Marselha , -2890 
6: La Coruna , . , G6ºHamburgo . 3-5047 
O mussilia . +, « G;Bordeaux . 3-1065 
104 Zeelandla +. JW | Amsterdam 2-9000 
10 | Avi Siur «+ MW Londres. ., 3-5884 
11. Oceunia . ., . Il) Trieste . .. 3-584U0 
M | Sierra Nevada . 11] Bremerhaven 4-1722 
IV: Grolx . o «q o lllHavre «su 3-1066 | 
14 | Ula +, ++. . 14] Hamburgo 3-4053 
15: Arlinza «o Southampton 3-2181 
20 | Florida . . . .« 20| Marselha 3-2830 
21 | Conia Grande . 21] Genova . .. 3-5840 
17 | Highi, Chieitatn 17, Londres . 3-2161 
26: Princ. Glovanna. 26] Genova ..... 3-5840 
SL! Oranhu . «+ 31] Amsterdam 2-9900 
1: Mente Olivia , . 1, Hamburgo 3-5043 
9 Mudrid , «+. « 9 Bremerheven 4-1722 














DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA À 


AMERICA DO SUL 








PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINU = a 
———— 0. —ue ER 
% 
PORTOS 3 NAVIOS Ê pontos [ES 
3) &s 

Japão e Atrica 2/B. Aires Maru" , 12/B. Alres . . 3-5088 
N. Tork.....ve 1] Western Princo., 12/B. Aires . . 3-07%4 
N. Tork . +. « “| Pan America, . SIB. Aires. . 3-2000 
N. Orleans , . 13] Delnorte . . . 13|B, Aires, . 3-1455 
N. York + « « 15| Southern Prince . 15 |B, Alres , . 3-0754 
N. York , , « 22] Americ. Legton , 22 |B. Aires « . 3-2000 
Japão c Africa 30| Santos Maru! , J0|B. Alres , . 3-598B 
N. Orleans , « | Deimunda , . . 4|B, Aires. . 3-1455 
N. York . . « | Southern Cross GB, Aires , . 3-2000 
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DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 














UNIDOS E JAPÃO 

















PROCEDENCIA HIO DE JANEIRO DESTINO du 5 
E) â E 

Es v s 

PORTOS E NAVIOS É PORTOS ES 

õ Es 

B, Alres . « « SL| Fastern Prince . 31|Nova York . 8-07h4 
B. Aires, . «o 7| Southern Cross,, 7| Nova York . 3-2000 
B. Aires , «q Ti Arizona , . . « S9iAfrica Japão 3-5983 
Bb. Ales + « 14| Western Prince , 14) Nor. York , 39-0754 
B. Alres . . « 21] Pan America , , 21) Nova York , 3-2000 
BD. Aires , « «e 22| B. Alres Mará, 23| Nova York . 9-4830. 
B, Aires . « q | Am. e Japão. , 24| Arabia Marú. 3-5989 
B. Alres , «o Sheridan « « « « 23| Afre. e Japão 3-G0BB 
B. Altes » » o 5 1 ao naçã Legton SIN, York . . 3-2000 








LINHAS COSTEIRAS 


SAÍDAS PARA O NORTE 





NAVIOS 








Itaberá 


Piratiny . « 
Santos. 


—-— ——— a 


E 


DESTINO 


« 29| Cabedel, 
Araraquara . 31/Cabedello 3-3566 
1|Cabedel. 
8|Mannus . 3-3756 


Araranguá + 14) Cabedeilo 3-3506 


“+. 
Und csvevo Blâmare o. a-a766 |] 
Miranda « + bj Aracajú. 4-3756 
Hapuçca « « 5| Reslfo , 3-3568 
TLapagó . « 6/Beclóm ,. 3-1900 
Tingiba + « GjAracajú . 3-1900 
Pirolluy o o MBRecfe , 2-41945 
Celeste « «o T|Cnravel. 3-4650 
Vietoria + o 9) Para. . . 3-0566 





É | 
= 





3-1900 || Alice 





2-4194 


Itanagé 
Araranguh. . 
;D. de Caxias 
"Laguna a 


NAVIOS 








DESTINO 


SAÍDAS PARAO SUL 








Serra Negra 
Tutoya . 


Onmpelro . . 
Aratimbó 
[ Hocpcke . 


e « 30/8, Frac. . 3-46593 
Taquy . « « S0/P, Alegre 2-4194 
Cte. Capella 30/P. Alegro 3-3756 
» 31/P. Alegre 3-1900 
J/P. Alegre 3-3568 
1/B. Atres , 
1/Laguna. . 3-3449 
2[Antoninn 3-3756 
2j Antonina 3-3750 
4:P. Alegre 3-3568 
6/P. Alegre 3-1568 
G'Laguna . 3-0449 
3 de Outul. 14!P. Alegre 3-3758 


3-3758 
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MERCADO CAMBIAL SS... ros cs 
SAMAUPO caresiros Veras aqites 7,25 47.95 
LIBRA. 90 d.. 4 7/1256 509592: á v., 4 do 6/9090 o ES as DE 17.19 171º 
DOLLAR, 11S780 — ESCUDO, Said sa ichas, PRESTA ES DDS IML No.00 
O mercado cambial continán sustentado relativa. | S/ Berlim .. ice ur sa ra 12.04 12.445 
mente á libra. mantida em 50$502 contra &OGUMO da  S/Amstordam,, ., 4, se er rs Tb Tb! 
ultima cotação e mais frouxo relntivamon e no dollny, S/Berne., neve vo ro ro aa ra 15.04 15.0ã 
que foi cotado u 11$700 contra 118780 da ultima co- | 9/Diuxeilus .., ; 21,75 971 
tnção, I PEC HAMENTO (15.24 lrorasy 
CAMBIO LIVRE po AC vista. o/libras Hore  Ferh ant 
Apresentou-se estave] huntem, Ás taxas reguluram * 87 NOVG IDOL asp res (jo 61 b. 08.62 5,00. 
ne UAS/0OSD0D sem grandes compradores, O franco, du EB/Gunova mes ea qa “dao la Aiastrbio 5o,87 nA,87 
$245/18400; 0 oscido, de 8870/8872; o dollar, n réis oiro ca TE SONT IpiBIOR RTIMO NT. am Hu 
LESATO? EBS000; O marco, wu TSH; qu posetu, n 25580 q S/ Parts, , DE PES FIRE CIRO TT TT! 
o franco sulsso, nu OSHjh. ) Si Lisboa, ee ros. ta as au Jo eu pt on 
OURO PURO — O Banco do Brasil nffixou 165200 | S/Derlim ,, cics ce seres 13.00 12,46 
para a grana de ouro puro, 8, sia E sara 7.51 T.il 
A'3 JU noras. o Banco do Bras!) affixou a segulnto | Sr Beima., so. ci, To.mo 15.03 
tabella: S/Bruxollus .. io el,.ip 81.577 
Libra, a 90 d.. « 508592 pias nda 18015 EM NOV A YORK 
Libra. à vista, , Gogo  Pranco polen o, U$TEI SAN? à 
Libra. caho . 2. BusEMh Franco suisso, URLTO nova Ed 12,19 1 
DONAE a sis M$Ga0 Peso avg papel. ARASE Talegraphica: dijo pe Auterin 
Franco. .... fd Nontevidéo . .. UFI S/Londres, por Jibra, ss. ce. dO. 2b 5.09,8 a? 
Marco, . 0. - AFBIO SéParis, poe franco, so sas 1.60, RCA aih 
Para as suas coberturas o Banco do Brasil com | S/(Gienova, por lica .,s. ço S.oU.45 8.531,95 
prava: 1S/2 Madiids or preata Es ea 13.68 13,64 
e Joltar “5 S! Amsterdam, por florim ,,., ET.S0 67.85 
Libre & 90 DIAS ESE700 first ç z Z K X oa S/Berno, por ranco, RA uz ,5l 12,54 
PaRae o ads L$190 Lira. es sos | 5/Bruxellas, por franco, ELE] “4.40 
fránco ; Ao : É EtsO Marco, o. j 48405 18/Berlim, por marco, ,, +. 39.92 80.97 
ra Secco AUS CABOGRAMNAS | NOVA YORK, 28, 
| Marco, o. 48455 Libra, cc RBaIMo | ABERTURA (4.48 horas) 
A' VISTA Dollar, ,. a - 15580! Telegranhica: . Hale Antortny 
Libro . . +... So9100 * R/Londres, por Bbra, ., cs b. US. Ti BUD. 
As 18 4 horas, por ocensião da reabertura, o Ban- PRA Ru pos TAido- Pu Pol povo is s raid : «80. Oy 
to do Brasil conservou ns mesmas taxas da abertura. Es; Madrid, ps peseta 4 e ts “8.07 ED ir 
Camara Syndical dos Corretores 8/7 Amsterdam, por Florim ., 67.77 
a S/Rerno, por franco, ., ss. es 2.3] 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO S/Bruxellas, por franco. .. .. ERRO 

















Londres, 90 dias, Belgica, papel, . “Tg | S/Berlm, por março, ,.. BM. 14 
1 T/250, ., . 598502 Tehevo Slovuquin SMT 
| Londres, à vista, lenlin. 2, + RIOT EM BUEN os AIRES 
vB 255/256., Gosgos Portugal... SB] BUENOS AIRES, 28, 
Paris... 18140 Nova York, à vo. 162 ABERTURA 
Austrin q. 43000 Suiasu. 0, 802 Taxa telerranhica: Bole Anterior 
Hespanhu, , .. gestl  Moflanda, florim, 103492 | S/Londres, por £ p. t/vendu 17.4! NR 
Montevidto , .. crivo Alemanha E G$4S4 | 5/Londros. nar & o comp. Lô, UU ER 
B, Alres, papel , 45027 MERG. DE MUE Ro , 7 a 
Japão, es dA Ee YSTIO Libra est. pupel, S000 + E M M 0 N 1 E V ID E O 
Belgica, ouro. . 98600 Lira, papel, .. ao | MONTEVIDEO, 25, 
ABERTURA 
EM SANTOS Taxa telegranhies: ; Hoje Antersar 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO S/Londres, por £ ouro, b/v.. ST 9/16 47 9/16 
S/Londres, por £ ouro, bit, us 0/16 JB 5/16 


SANTOS, 28, — Q Banco do Brasil, durunte o diu, 
cemprou Hbras n 588700 o dollures a 112430, 


EM PARIS 























BOLSA DE TITULOS 
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Obrig, do Thesouro, JM42 . —— 1: 0108000] SãO LONHONÇÕ . o ailovo dói aims dad 
Obrig, Werrovinrias, 4º cm, « e JEQOISODO | Cuxambil, «creo. 
Obrig, Rodoviarias, nom, es Peba Botanico, nom, « «+ er ar 
Ap. Munieipass, £ 20, nom. 4. cao CE MO REBUQNo Tojjero lo já 10/6jia To - 7 
Pit Municipaes, £ 20, port, , ES0G0UO — aranna Eai debate É ais 4958000 400%00U 
Ap. Municipaes. TOUR. nom. « Es ares! PAES 0 a el AA a 
Ap, Municipnes, 1908, port, , 160FU00 car |  DEBENTURES des 
Ap. Municipaes, 1DJ4, port, , AS 150S0DO | Confiança . voo oo o a a == Rs 
“Ap. Municipaes, 1017, port... 1aTSO0O 1568000 | Garonifisin Gnvea «ecoa Abra 
Am. Municipaes, 1120, port, . 1578000 1558000 | Tecidos Aliança, 1.º sério... ss nd 
Ap. Municipucs, 1801, port. . 1905000 1988500 | Progresso Industrial 4 co 1S5$0UO Is2gu00 
Ap, Munleipnes, D, TádG TeTSann erre | Industrial RRINDIMAÇ San) eins comes SON 
Ap, Munisipuos, D. Mil, 1758000 IJTAGU0O | Docas de Suntos, , pese. 0LgNUM 
ão, Municipnen t Fe LU) LRUZ, a es Dornas da BRAS sós atos ais = 0UO Rope 
Ar. Municinnes. E %. N Lets. = — | PMuminense FP, O, ssa... SUZOVO TA 
Ap. Municipuos, D, JA). +. —— 1942000 | Magéunso ,. «scans —- OGU 
| ào Muntcinnes, D. 1949, a e Ear Corcovado . 1 Rio 1d, oa jo 6:78 ms 
Ap. Municipres, D. 1,999 4, .  I7AF000  IF3SO0O | antarcrrea Paulista, , +. «o seo vis 
An, Municípnes, D. 2.003, —— 1092500 | Usinas Nucionnos , +... aa as 
Ap. Municipaes, D. 207, NISSO IT2S000 | Manuractora . RR oa era — 
Ap. Municipaes, D. 2,39%... JTÍS0OO 1725000 | Companhia lirahma ,, 0,» 1:04T500U 1:010gu0y 
Bello Horizonte, 7 9 1 UOUI — — | Wnteis Palace, . «o cv o o o pense —— 
Purropolis , . « sã aqi EE nes — | Bollas Aros . cu cce o 2LBSOMO SASONa 
Prof, Alopteto, 14 ct, mort; j -—— — | Nyvit ÁAMerica, , ce rs sa SER 1: 025gbno 
Prof, S, Leopoldo 8%... .. — mem MOTÓNIO ,iio 4) eia o) d//0 6] 0? = “OZU0M 
5 pe cm pa e a) IR 
RR Sravatahy 8 do e Mrs STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
Kin Gronde. THIS RM -—— Eres LONDRES, “8, , 
Porto Megre, S 4, D. MB... JS TSU00 430300 TITULOS BRASILEIROS 
poem RÃS: feat pa 
M, Gerues, T:0M0% sort. & %. — —— |  PEDERAES Hoje Antorior 
M. Gernes, 1:000$, nom, 5 G* — T0050NO =— | Funding, & Gi Lo, oe co MIO, 0 DA.10,0 
[M. Gernes, 1:0008, porto 74h. B5BS0DO  S4DSOOU | Novo Punding, 191... o. 15.5. U The 1h. 0 
4 M tiernes ISOUDE mom, —— — | Converso, JULIO, d Cras o JOD. 0 17. 0.0 
E Obrig. de Minas Gernes, 9 5. 1:0208000 19103000 Emprestimo de 914, D tm, 21 0,0 21. 0.0 
É Rio dan. 10008, 8 Ga D. 2516  SSOSQOOO MOgOO) | po 1z. JOM, D Sh. co UM, O Ga. 10. 0 
| f | Funding, 94, Waves 
* Rio de Jan, 500S, 8 %, port, , === AGO ESTADUAES ; 
Riu de Jam 1008, 8 Cro port. 1018000 1055000 | mistricto Federal, 5 G.. 43. 0.0 38. 0,0 
BANCOS E COMPANHIAS Rio de Janeiro, 1027, 7 7 18,10. 0 18.10, 0 
Ruúnco do Brasil... 0... 40B$0U0 AOBSO0O | Bahia, 1988, 6 Ch... 12. 0. 0 12. 0,4 
Banco do Commercio, , .., NiSU0O LIOSUDO | para A Gp. 4 0.0 4.0.0 
Banco Regional, ca IHOSOOU  IOSO00 | mTryrOS DIVERSOS 
Unnco Mercantil , «cc. = SIVSUUL O Anvjo south Amer Bant 
Pa in ; ii mentem eae Ltd, série “B”, integr., 0.6.9 0.6.9 
anco Fonccionarios Pub cos. — —— nnk ond x th 
Ranco Economico , a. 474 BISODO 338000 da o Som 4.12. 6 4.12, & 
Danvo Porlugucr, port, , +... I10$0D0 1552000 | Brazilian Trnetion. Light 
3584 boia E atores ava aNGia — premio & Power Co, Lt], , ,. Uu7 0,57 
sentimental. . «ces uio ais é T— = | Bragiltan Warrunt Ap. & 
Sul'AMeLitA ; 2. co csvo STESUUD 874$000 Prhanes Co Ltda £ Fa o Quid; 4 jo DID E 
UMUIMINÇES sis re area alo —.  UUUSUUL] Cabine k Wireless. Ltd, 
dep O DUB ego vvalano ava é — <——— CEBMSHATÕR), . asse SU 2140 9,558 
Pino dos Naretis as. e E A á es Cate Nena NS ai 10, 0 1.10, 0 
aneo Cred cul M, Geraes . —— 2 LÓSONA Ni Chemical. Indus- x 
Pt fone DOSE RI PR 1507000 ISoS000 a? Tia 1.13. 0 1.15. 6 
ITU o... vas. . ...- 4 4 mm ar yo cf 
Tecidos Alliánça , , ao qa + =—— 58000 | “Loro debe” o O rm o 17.00..U 
Brasil Industrinl , 4, .... E50S000 4S9S000 | Lroved's Bank. Lido | (CAM 
eo nie Nora vs bI9R mede E Shares) ,, cas ; ANT di. sb bapoe be RA 
sureovaria q —. — 
Industrinl Campista, A —— —— a ui dn Gloy Imp. Ot. q 0,14. 9 
nana Cunhas sic us + Eno , os Ee 
Manufactora , Coco UT. 1808600 J455 5000 | o Utoui Milla & “Grana- Lit. O 127 
Nota km rs 1? — — |8. Paulo ipa OR Cid 80,00 100 
Pebropoliana CRS 1 3 : ei R2S000 4% Deb, Stock . +... 101.0.0 WI, U 
param Hotanico. (into), Pop açe DEEas EE TITULOS ESTRANGEIROS 
A RUE Industrial, ,.... —— = - | fenní 
São Jeronymo, .,. cs ae é —— 11538000 End q tre plo 102, 7. 6 H02,10. 0 
Dacas de Santos, nom. , 4. —— 2SUSN0 Cunsolid Evitar Ee Care 0. 
Docas de Santos, port. , , 258000 ade Es Eoqpuçãs o RR À sd ) 
Usinas Santa Luzia , ,.... —— —— ] Conclue na 11º pag, | 


contas ladustríol 


Dinrrhéns. desenterias. 
colicas, más digestões, fla- 
tulencias, dôres de cabeça, 
tonteiras e falta "» appe- 
tite. Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. 
Depositos: Ruas S. “Pedro 
8 e S. José, 75. 


TT] >> > TI 


“ARIS, à8 ( A Nolsa de Titulos esteve hontem regularmente 
PARIS, 28, FECHAMENTO | nnimaila, com as vendas seguintes: 
: Hoje ant Minimo Maximo 
|s/ “Nova York, à vista, por dollar +, 5.10 15.13 86 Uniturmisadas . o. 8538000 8608000 
| S/Londres, à vista, por libra... TIL TT 326 Div, Emissões, nom, 8455000 s4ssoum 
S/Italia, à vista, por 100 liras. 129.00 128.67] 127 ltom, portador, , ,.., S41$000 — Básgono 
EM 1 ONDRE g pel a era 1930 , — DUGSO 
4 x DOM IODO Sae 4 -—— 150108000 
ç a 30 Ob, Perroviar, )* em, ——  1:0055000 
O ELEGRAMMA FINANCIAL 41 Municipues, 1914, port.. — 1568500 
Taxi de descontos Fech Ant. 2% Idem, 1931, portador, . 1998500 2025000 
Banco di Ingiatórra, DP: % Y % 5 Minas, à %, nom, ,. —— SD0S000 
Banco da França do ds 3 % 8 G% 1 Ob. de Minas, 2008... 2008000 2028000 
bimes de fale cerco coco O CO 8 10 Tdem, de 5008000, .,. —— BOGS00O 
Cano dé Hesbadho: Se Es 6º % 8 DA 284 Idem. da 1:000$000 , + + 2:0188000 1:0205000 
Banco des Allemanbs .. .- e 0 GM Mo % 48 Fetndo do Rio, 4 Go ,. 1037000 
Em Londres, y mezes , .. 20/02 % 29/02 %K BANCOS E COMPANHIAS 
Fim Nova York, 3 mezes. t/v.. M To 4 400 B, dos Funccionarios, . — 475000 
| Em Nova York, ) mezes, t/e., % So di % 2o Banco do Brasil, ... em 4USSO0O 
Londres, s/Bruxellas, à va, £, 21,75 21,76 HO G. Eras, de Im, e Const. —— 508000 
Genova, s/Londres, dá Ve £.. 9.8 59,75 25 Bellus Artes, debent.. . 2165000 
o as 4 “ss 
oo im ca LÓ PGS O ULTIMAS OPRERTAS Vendei, Comoraa 
Genova, s/Paris, à vu 100 fes 77,40 Es Uniformisadas, de 1:000$000 ,  S608000 — g58$000 
Lisbon, s/Londres, t/v. por £.  BU.OU 9.00 Emprestimo de 190%, port. S508000 — S4NS0DY 
Lisboa, s/Londres. t/e,. por £, 98,75 06.75 Div. Emissões, 1:0003, nom, 8508000 8475000 
ABERTURA (ILIS horas) Div, Emissões, L:QUUS, port... 8458000 B44$000 
| 4" vista. n/libras Hmje  Fech ant | Obrig, do Thesouro, 1921 ,., — — 1: DOSS0UN 
| S/Nova Ri) RES ev 509,00 dO, UU Obrig. do T hesouro, 1980... 1:0008000 9975000 
CAES DO PORTO), UBA — De Santos amanhã, 30] COM, RIPPER — De Belém o es- 
do corrunte, colas, a 7 de junho, 


TUTOYA — De Itajahy e esca- 
lus, a 91 do corrente. 

CUYABA — De Hamburgo e es- 
calns, à 41 do corrente, 

SANTOS — De Buenos Aires, a 
1 do junho, 

MIRANDA — De Laguna e es- 
salas, n 1 de junho, 

PARA — De Belém c escnlas, a 
+ do junho. 


SULTAN STAR — De Londres « 
esentas, a 2 de junho, 

UNA — De Paranaguá c escalus, 
a 3 de junho, 

ASP. NASCIMENTO — De Pene- 
de junho, 

WEST CAMARGO — Do sul a 5 
do q escalas, a 6 de junho, 


| VAPORES ESPERADOS E A SAIR 
HOJE 

ANDALUCIA STAR — Esperado 
ls Buenos Aires c escalus às 7 ho- 

| ruas, saira no meio dia, do armazem 
", 18, para Londres e escalas, 
MONTE SARMIENTO — Espera- 
do de Hamburgo e escalas ás 14 
[horaus, sairá no anottecer, do nrema- | 
som 17, para Buenos Alres « es- 
silas, 

| ORANIA — Esperado de Bucnos 
É e escalas ás 10) horas, sairá 











ús 15 horas, da praça Mauá, para 
Amsterdam e escnlas, 

ITABERÁ - Está no porto e sai- 
vá ás 10 horas, do armuzem 8, pa- 
ra Cabedello e escalas, 
PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 

IGUASSÚ — De Rosario hoje, 29 
jdo corrente, ' 

| SIQUEIRA CAMPOS — De San- 
tos e escalas hoje, 20 do corrente. 

SABOR — Do Rio Grande e cs- 
cscalus amanhã, 30 do corrente, 

ANNA €, — De Buenos Aires € 

(escajas amanhã, 30 do corrente, 

NAVIGATOR — De Buenos Al- 
ves o escnlas amanhã, 30 do cor- 
rente, 


ses Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOKOSC 


w BOM ATE A! ULTIMA GOTA. 
A' VENDA EM TODA A PARTE ta 
LLOYD NACIONAL “pes sms terra A 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 
SUL NORTE 
ARARANGUA' “ARARAQUARA 


Sairá sexta-feira, 1 de Ju-| Sairá quinta-felra, 31 do 
nho, às 14 horas, para: | corrente, ás 10 horas, para : 








f 





CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & C. 
Empresta dinheiro sobre foins, 
múchinas de costuras, moveis, 
pianos e qualquer merodoria. 
RUA LUIZ DE CAMÕES tu 

Telephone : 2-8261 
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ma] 





























SANTOS Sabbado | VICTORIA 6'-feira 
RIO GRANDE or.feira | BAHIA Dumingo 
PELOTAS 2'-feira | MACEIO" ?-feira 
PORTO ALEGRE  3t-feira | RECIFE 3'-feira 
CABEDELLO d'-feira 
Proxima saida: — "Ara-| proxima saida: — “Ara- 
timbó”, cem 6 de Junho. ' rangná”, no dia 14 de Junho. 
Avenida Rio Branco, 20 — Loja. Nel, 3-M43 
Pp assacENs| Exptrinter — Ay. Rio Branco, 57 — ” 3-3656 
S.A V, L — Av, Rio Branco, 21 — P 3.0476 





BARBACENA — De Nova Or- 
leans u encnlas, n 7 de junho, 

STUART STAR — De Londres e 
escnlas, a 10 de junho. 

WEST I[VIS — De Los Angoles, 
a 11 de junho, 


ORIENT — Dn Finlandia o es- 1 


calas, a 11 Ge junho. 
TRES DE OUTUBRO — De Pe- 
nedo e osenlas, 4 12 de junho, 
JABOATÃO — De Tampico e es- 


a 14 de junho, 


AYURUÓCA — De Nova York e 
escalus « 14 de junho, 

ALMIR, ALEXANDRINO — De 
Hamburgo e escalas, a 15 de ju- 
nho 

BONÉ VII — De Buenos Aires 
e escalas a 15 de junho, 


CAMPOS SALLES — De Manios 

e escalas a 16 de junho, 

PYRINEUS — De Tutoya e es- 
calas, a 16 de junho, 

ARACAJU — De Nova York a 
23 de junho, 

CAMAMO — De Nova York q eg- 


NAVEGAÇÃO ABREA 
GRAF ZEPPELIN — Da Fried- 
richshufen ce escalas w gi do cor 
rente, 


VAPORES ATRACADOS 


Arms 
OUBETES avssa aval evevusa À 
LOANBRAN Sa onese EUA os 
DISERDDEEN Soois S óiroo qr os 210 
EGUUAND oro ator EOUNO OS A 
ALUGAR cas mam) o HOST PIA 
ANTOFUGASTA «css 19 
MONTE SARMIENTO , Ss RA 
ANDALUCIA STAR, ,..., 18 


ENGESA BMAR O o aci 


CORREIOS 


Estn repartição expedirá hoje 
malas pqlos seguintes paquetes: 


ANTOFOGASTA — Purn portos 
do Pucifico até Valparaiso, toce- 
bendo objectos para registrar até 
ús 9 horas, impressos até às 10 & 
curtas para o extorior até ús 11, 

ODETTE — Para Curavellns, 
Canavieiras e Ponta d'Arcia, Te- 
cobendo impressos até ds 8 horas e 

















calas, a 26 de junho, cartas para o interior até ás 9, 

COPENHAGEN 

Vapores especialmente adequados no transporte de frutas 
Para a Europa: 

ULLA HELGA 
b | A 14 de Julho Do Rio a 20 de Junto 
AAPRO & & 
| Rua Visconde de: Inhaúma G0-1º — 'Felephone: 3-4952 





Avenida Rio Branco n, 20, 
EL: 1.º andar — Tels, 3.0566 
e 4.535], 


CARGUEIROS 





SUL 
SERRA NEGRA 


Sairá no dia 2 de Junho 
para: 


S. FRANCISCO, . 
PARANAGUA" 
e ANTONINA 


CAMPEIRO 


Salrá no dia 4 do Junho 
para : 
SANTOS, Es 
RIO GRANDE, 
PELOTAS e 
PORTO ALEGRE 











CARGA, FRETE, SEGURO ] 


Embarques de passageiros “pelo Armazem 5 do Cács do Porto 





Com o Agente: 
GAL. Rua Visconde Enhauma, 38- 
1.º andar: 








Carga nel, Inflntaméveta ao 
costadn) pelo Arm, 5 do Cáes 
do Porto - Tel, 4-4192 o 4.4175. 





VICTORIA 


Sairá no dia 9 de Junho 
para: 


Bahia — Maceio — Recife — 
Cabedello — Natal — Ceará 
— Maranhão — Pará 


ITAPUCA 
FRA IER no dia 5 de Junho 


u . 


seda 
MACEIO” 


e RELIFE 
LUIZ Po KTO- 





els. 3-3268 o 3-1297. 





— LUNG ACIBA 





























DE OURO 


PLATINA, PRATA E BRILUAN- 
TES — QUEM PAGA MAIS E A 


JOALHERIA CONFIANÇA 


dO - RUA DRUGUAYANA - Ju 
Lfficina de concertos garantidos 
e erre, 


E JoJA 5 Compram-se 





| GRANA Pa As A [=== —— Pura Las Palmas e 
Europa, via Lisbon, recebendo ab- | 
jectos para registrur até às $ ho- 
“ms, impressos nté ds 1 « cartas 
para o exterior até ás 10, | 


ANDAL, STAR — Pura Teneril- 
le, Mudeira o Europa, via Lisboa, 
recebendo improssos utó às 4 ho- 
ras o curtas pura o exterior 
us 7, 


ITABERÁ —. Para norlos ilo nor- 
te até Cubedoilo, recebendo impres- 
sos até às 6 horas e cartos para o 
intorior até ds 7, 


auto 





Cia. CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 


P.oximas Sahidas 

















o; 43 
BE sê a para 
NORTE : ã Es Sd SANTOS — MONTEVIDEO 
Junho a E o Br e E HUENOS AIRES 
Pivatiny . . 1 OSsisê O 
Chuy +. 8 [o Er Ama vaca TRIANGULAR 
: 7208| UVA YORK — LO 
is Maio E So “E || RIO — EUROPA 
Tagur . . o |E “E q Agentes geraes para o Brasil, 
Berti... 6 o der The Federal Express Company 
Dn) — Av, flo Branco E] 
AV. RIO BRANCO 108-2º Tel u-z00y 
ESUP Erg 





De] 





— 








200F000 





—— —— >> 


(O 


| Vista-se Com Elegancia 
Ternos de cosemiro q 


Lia) DOR pp 1208000 
Termus de brim q 
feito ..... POLKA) + GORODU 


Confecção esmerado e preços 
minimos, só na 


Alfaiataria Rio Branco 
AV. RITO BRANCO [uy — LOFA 


O 


(PO e E 


MUNSON 8, 8. LINE 


a se D SS E 
Os unicos paquetes de luxo 


NORTE-AMERICANOS em 
trafego entre o Brasil € 
Nova Fork 


es e 


Southern Cross 
Esperado de suenos Alres e 
escutas, q 7 de junho, saltá mu 

mesmo la para 
TRINIDAD — BERMUDA 
É NOVA YORK 


Pan America 


Esperudo do Nova York a 8 de 
Junho, satri no mesmo din 




















PEREIRA CARNEIRO & C, LIMITADA 
Eder pi 


Companhia Commercio e Navegação 
HO — AVENIDA RIO BRANCO — 112 
Para o NONTE 


Para o SUL, 
PIRAHY 


n 10 de dunho 


CORREIO ms AU ABREU 














— 


 CHEGADAS DO NORTE DO NORTE 
e re 
e 
Companhias | Dias | Horas 
Lufthansa - [593 nlter, | 6 
Condor . . « | Quintas | 2730 
Panntr . . «| Quartas 1545 
Panair . « Domingos 1545 
Air-France Domingos 10 
piscina ts ME tee dus Dc 
=" 

CHEGADAS DO SUL 
Pe SS 
Companhias Dins Hormis 


Co 
Condor . .. 





ndor . « - | Quartas 17,30 


Sextas 18 (30 
Sobbados | 14! 
Sextas [o 


(Em Sião Sao. Baulo) 


Dias 


Panair , « 

Alr-France . 
Pet 
CHEG. DE MAITO GROSSO 
Companhias À -=i | Hras 
a nao = 
Condor . . «| Segundas | 15.25 


BAHIDAS PARA O NORTE 





” Companhia | Dias | Horas 
Zeppelin * [5ºs alter. | 7 
Panair , + Terças ã 
Condor . . «| Quintas 5 
PARBIP =, ais Sabbados 6 

8 


Alr-Pranco Domin, | 

==—— + —— 
SAHIDAS ZARA O BUL 

Companhias 


Ins oras 
Condor . . .| sextas | 5 
Ensaro nes «| Sabbados | 6 
Panatr , Quintas a 
Alr-Prance. Sabbados | 8 





———+—— 
SAMIDAS P, MATTO GROSSO 
(De São Paula) 


Dias 


Companhias | | Horas 
Condor +. . .| Quintas pa se s 


meme | 








cama 





VEADOS VIT e qe 


PA DT RT o Pr SD RÉIS 


TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 1934 


f 


ca E 











DIARIO DE NOTICIAS 











E dada ACC DRA O 2] pi a CG DAR É cá ed a e e o ud q (O dA ed é DR 


ECONOMIA - COMERCIO -- INDUSTRIA 


= ATHOLICISMO 
| ASSUCAR "o emu, 104 1.63] Gs! ISMO 
C A FF (E”| ASSUCAR |: ai: iz casa CAMPELLO | "ist common xa 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 


29 de Maio de 1934 


firme, nos preços abaixo, 


Mercado estavel, 





SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE 


TE 


LEILÕES DE CULTOS E, 














ERNESTO CAMPELLO Cruz k N 


: pe A Tvmandado da Sunta 

am 7 COTAÇÕES aa ado ponto desde O fochna- EP gr Sage ço dos Militares fará celebrar, hoje, p=] A 
() mercado deste producto fune- ) ' c mento anterior, bbb EM 5 DE JUNHO DE às 9 horas, no seu templo, miss! 

ciusou hontem firme, com peque- EM NOVA YORK Branco erpstal . GNEN0O n GISOCO in 166 nro A ondat 






























































eo z 


| 
cos CRENÇAS 











1934 Pp 3 O 
; j $ ção —— em Jouvor de S. Pedro Gonçul- 
vo movimento, tendo sido registra- (Contrnetos do Rio AR den adia o o | Calriogo nesta Jornal no.dia dG | ves com com mnham E te 
, Mnscavo . nºe,. nte. “FT R I G O Ba acomi ento deu 

us nté ás 11 horas, vendas num NOVA Eee dj Mesca vinho. sy nie, leitão. são e canticos, 

t tal de 3,219 saccas, ABERTURA Lº a MEULCADO DE FARINHA DB eee eee e am Celebrura monsenhor José An- io 
jacto , +. n/c. n/c. E ' ( 

A pauta semanal de S1 a 27 de Hate [nn EDTA AL FEDERAL tonio Gonçalves de Rezende, ca- j 
nata, é de 1$660; o Imposto, ou- Entrega em julho. 8d 8,42 MOVIMENTO DO DIA 26 PASS ue P ) CASA LIBERAL peltão da Temandade, É fe | 
ro. de Minas, $$ e o do Estado do em sot, , B.b4 8.50 Saccas : DF MEBCG! LIDERAL BEELINER & CIA, ça E 
Rio, 53000 " emdez. 8.56 8.60 [Stock em 25, 4, as ess 122.278 | Moinho Ingleti D5 == Rus Lula de Cubos = 00] VENDACRO DA. FRA NDA | 

EMA ué em março nie. 8.69) Entradas: Semolina, ,. «evo «o 348000 tais SA pao e Db FUNDAÇÃO DA IRMANDADE 

COTAÇÕES Tendas sonesidas "sergipe, coco vo 11.020 | Buda, 2, co cu es as s23000 Leilão de penhores em 4 de ju- DO 8, 8, SACHAMENTO 
| Trpo B., cova ve 188100 Mereado fratnv Feras Soberanm. .» ee ess eabenes nho de 1994, DA GANDELANIA Ea o | ; 
| Eypo Sie vo va 04 178800 alta de ga 5 nontos, desde o fe- | Totnl.. ., vo as rr su so 134.298 « Nacional, oo noi crroo "BUM | Ontalogo neste Jornal na vespe- | A Trmandade do Santlssimo Sa- E mM TM 
Trpo 5. ce vo + 175500 | chumento anterior, Saidas, cares av as boy pa E Luz; siso ro do leilão. cramento du Candelaria, iniciando h Ih 
Tyrpo B.. ce 00 00 175200 sto , -— + emolina, ,, eua S e a ese ee oe | na diversas festividades comnie- vá 
fimo ie ão 105000 AR nc mo vit Stark em 23, Teens 04 182, 708 | ao sia E sé. dULidO gi EM EE DE JM DE 1954 | morativas O Ri do cen tanaçio 
Teno So, cv vv I6S600 s Poe At Entradas gornes, , o 139.001! res Corône, uv» es qdo 1 do fundação, realizou, no domin- 
n do 7. O anno gissado: goi ços | SP IRORA Pati ENS Pi a Saídas geraes , ... 0» 189.240 PE tan Rures amis $09000 VIANNA, IRMÃO & CIA. go com impunancia, n festa du 
? : Ss ab Je vinho Fluminense: Sunti ç ; 
tado à 115000. "o em dez, E60 8.64 EM SÃO “AULO Semolina, .. ve 000. MÁS0OO RUA PEDRO 1, ns. 258 e 0 pipi UR o 
MOVIMENTO DO DIA ao Vendas o ia 10.000 5.000 | S. PAULO, 28, — Este mercado Especial, .. seua ss Ri Rooo (Antiga Espirito Santo) | achava ornamentada , ; 
Susens | Vendas do dia Do DOU ra da tea di : - Não Borte .. cu co co HIGN0O nm situ , go Fai 
Stok em BB so como 088.814] Marcado. «o Eátao. Estao | CONS PESNTAAÃO: we) Diamantina. vo vo vo 208000 EM/30 DE MAIO DE LM | o roemno, Ao Evangelho oc 

Soidas; do parcial de 3 pontos, desde o PRECO Bond Fcabrii do S. Leopoldo, .. «e »» SOF000 | A'S 13 HORAS feras a tribuna sagrada o co 

Ropas? o 50 fechamento nnterior, Branco ervstal — Nominal SE 
om ori di? : OU 850 Somenos , . «« DIS000 a 5I$500 | PREÇUS DO FARELLO DE TRIGO Casa Gonthier nego dr. Henrique de Magalhães, | 
bride its k Musenvo 438500 4 443000 Por 85 kilos HENRY FILHO & CIA area a mago realizou-se n pro- 

: ” eia : É sacia A ; dh a : CIA, cissão do S. Lazaro, que percor- 
stock em 28,, 4, 602.964 |] V. S. USA TELEPHONE ? EM PERNAMBUCO Mogno CAM aos EâDUO 5 | úBS0O Lula 'de Camões, 45-45 teu todo o editicio daquelle mo- 
1. 8 ..“ a 

Nau hopre-embradhs, Nisa o pires a já da ço Fareilinho. . sas0o beso Fazem leilão de penhores ven- SERRA go pd sia 
riem, anno passado , . 409.051 t t a car Preço nor lb ka. emo Ho o ac 8 103500 cldos e avisam nos rs. mutuarios | jecto fot Telta n tradicional dis- 
Entradas geraes em 25 11,829 rente. Boic Ant. fatal e. a que podem reformar ow resgatar | tribuição de pão de Loth aos en- 14 
pesde 4 de julho ,., « 2.798,74 ER mA ca Firme EFwme|: iara DES 26000 BHSDO As suas cautelas até a vespera do | formos ali internados, pela Irmã 
syidas gernes em 26, TETO | ( —e— — am Ê feto . Ros : leilão. cumoler, sra, Maria da Gloria 
los 2.594.6 Saccar de 60 ks Yriguilho . . J0$0UO a 108500 po E 
esdo 1 de julho . E ALGODÃO Peida hontáio, ES ao PAPAS TA 0 SORO NBA || asma io ud io (7 

Param rocistrndas vendas num O mercado continuou hontem | De 1,º desset. p. 3.588.500 2.988.500 |  Farellinho, + 68500 a GHUVO À SALVADORA LIMITADA Faziam parte dessa procissão 
total] de 4.125 sacehS, tirme, com tendencias pura a alta, | EXPORTAÇÃO | Minho Fluminense: Pa a anova de S. Lazaro 6 de N. | 

EM SÃO PAULO nos preços abaixo, cp nat? 1.000 do | dela ER poi 4 pr CRC PRO CNT SE aca onsaie cedia FAME | 
S, PAULO, 98, - Entradas de ca- ( 0 COTAÇÕES É EA IeLpndis em SãO sos Farello . . . 58000 a 58500 O leilão annunciado para hoje, | Monta. | 
tê ate ao tá dias Por 10 kilos, to “terms") cas de 60 ks, +. 716.900 717.000 | Farelinho, . 58500 a see fica transferido para o dia 8 do) Desfiln MEnrOsnMEnNte, RO 
Pp ' . esfilando vagnrosamente, a 
| Hoje Ant. Apes || troços para entregas futuras: junho próximo futuro. ERA árcha executada 
| Ym Jundiahy, Seridó , , 7.3 408500 T. 5 38$500 EM LONDRES Erê tp pia Lit Ss 


























meln Batrada pastas a x & 878500 T+ 5 958000 LONDRES b Sod ak e hesite rd Ps do Chaves, secretario da Jrntan- | as 20 horas; Abrigo seára dos 
Paulista. 19000 10.000 — |Conrá, +. T+ 8 n/e T. 5 aBSSO ag Um obolo para O au CAUTELAS PERDIDAS e dunta emtavilecimanto honpitis| dada. Pobres, lis 2020 horas; A. da E 
| Em suo Pano Pp e DAS A) SERAO rs d Sa F Ih lar, fez derramar lagrimas a to- Aparte musical esteve 2 car E. D. de Jesus, às 20 horas, Cen- 
uia Rn tata osto em S, Paulo, por 10 kilos, Hoje F ant cio 1] cra ami Ia dos que ali procuraram um leni- | gx pp cargo tro E. José de Abreu, às 20 ho: 
bana, + 25000 24000 —— | ta E Futamat R Entrega em mutio, 4/7 tá 4/7 Uni À ' Perdeu-se à cautela n. 13.500 | tivo para os seus males, É é A COMO es | ras: UU, E, de P. Tiuz € Amor Às 
SUA - auss R e 7. 3 SI1$S000 T. 5 298000 ” em agosto 40 34 4/8 t nico asy (4) de cr anças e dn Onsa de Penhores de JOSE! de 1 » ESPIRITISMO + am DAVIS: e Centro E, DP. Luz 6 
Total, + 85,000 34.000 — Ao ia ed DOS ” om set, , 4/]J0 4/9 mulheres cegas, com séde 8) camEN & C. (Filinl) — Rua Em sogulda, no salão de hon K 
| EM SANTOS ardendo 


| SANTOS, 35, 


























(Entregas immediatas) 
Seridó . . TV. 3 418500 T, 4 403500 








1 em out, 4/10 %4 4/0 YU 


f 


EM NOVA YORK 


















rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegui- 














Ca» |] GEBgus ml” 





ra do meemo hospital, renlizou- Caridade, às 20 horas. 
se a ceremonia da entrega de pres 


mios aos enfermeiros que mais se 


D. Mancel, 24. SESSÕES DE HOJE 





EVANGELISMO 

















































































7. S, Benedioto, às 2 hnras! 
Rd ia É OVA VORE of » eulram pela sun dedicação | Ca TS DEN - 
ABERTURA Sertões. . T. 8 998500 T. 6 385600] NOVA YORK, 26. e nhas. Telephone 6-0857 (de- Gistimgu Cantro TB. dd. Maria € José, ús 20 PR ANE EISPA PIO 
t RU f ; : . g le- e sê JEREMA EVANGELIST: 
pasto Un RA RO RA O O esto, [Dol de 0% horas )] Dr. Marcos Constantino ||2 ir Toca mencidor du: | pi Go Cão Et dd 
po 4. molle: Mattas . . P. . 5 3480 me ant : q ass Ê Do Judy Bs cotista, , , 
oie Pant. | Pauher 497 : - Entio u em H 1,56 1.03 ADVOGADO | bilndo dr. Francisco B. Marques ts 20 horas; Tederação E. Bra- Prstetihas da Semana 
t a. T. 3 87000 T. 5 S4FU00 [4 julho. , Pra 
Entrega om mujio. 195750 195750 MOVIMENTO DO DIAS em set. . Lud 1.60 Causas Clvels, Commerelaes || Pinheiro, nilatra, às 19,90 horas; Tenda E á 
* um junto SEIA tio É sda Pad di Eerioa| "o om dez, 1.7: 1.68 Malas e Colchões e Criminnes, Escriptorio: Rua Esses premios couheram nos ene| 7, da Seira, ús 20 horas; Cantro | Hoje, ás 20 ES a 
| n em julho. toSn75 19857 Slocki cm 45 Adr o = em jan... By e 1,69 do Rosario n. 129, 4º andar, || rovmeiros Fernando Andriott! el F. Amor «à Deus, às 29. horas; | do VPreshyloros, pára esan ea " 
| y em agosto IUB6TD 195475 |” Potradas: pod Mo pI Mercado estavel, Ds srs. desejam comprar mnl- enta d. — Telephone: 3-2681. Iisanthora Matia Cardoso, Grupo EB. Gabrio!, 44 20 horus: antdidaços & protisaão de bd a 
| E em set, 198625 198025 Pari rito NO Alta de 3 pontos desde o fecha- to barato? E” fazer n favor de pe e e a eee Vsou da palavra o sr. Arman- Coentro 13. Caridade e Amnr,! baptisimeç sa vita dO Costa, 
n em out, 108400 =188800/]5 53 44 di (9 im ta 6) 6ito “4% mento anterior, ver us nossos preços reduzidos = Tm oram 
x em nov 104350 198550 lp ESSA SEE TATA . para terminação do negocio. 
" Pa = POLI. suo 4% 09/:6,8/00 4.707 NOVA YORK, 28 : 
em dez, . 108500 108500 lenigus, pra 158 ABERTURA Rua dn Assembléia 39 — (Em 
E em jun, , 198475 109475 ih) Hate Fant frente no Camiseiro,) 
qua do dia, .» dem É To | Stock em 28, .. 0.00. 1.009 [Entrega em julho. L5T O 1.56 
Mercado , «e» Paral Sa Sae (DDD mm 
EM SÃO P AUL O 
| FECHAMENTO BOLSA DE NOVA YORK 
5. É ] AD py 28, " 
N o Doe Pam) o enTUR (COTAÇÕES FORNECIDAS PELA UNITED PRESS) 
ntrega em malo, ——  J9STA ABI a 
em junho 198675 198675 | Contracto “AS — NOVA YORK, 48, — (Fechamento da Bolsa), 
" ST SnE Algod. paulista: 
é em duo: paca REio Como. Vend |Allicd Chemical, . , + a 134.50 | National Dairy Products , 17.12 
hs ea Pág o 108695 195625 Entrega em maio. u/e. 308000 | Allis Chalmers, mg, +» 17 National Lead Go. . n/e. 
A ) e RA 198450 198400 em junho 298200. 244800 American Gnn .. 04.75 National Power and Lisht 10 
! in EO E 0845 198350 » em julho, 298000 298700 American Can & Foundry. 91,95 |Ncw York Central. , . . « 28.87 
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PELA CINELANDIA... 





rá a revolta e Indignação no co- 
ração do todos os homens, O ges 


ELIZANETH DERGNER, À DUSE nio de William A, Wellman di- 


vo CINEMA, E SUA HEVELA- 
CÃo EM “CATHANLINA A 
GRANDE" 

Agora, ainda a Unitod vae des- 
Nendar o inedito do vutra grando 
revolução, como aquella, tambem 
européa, mas cuja nrojeceção Jú se 
fes sentir em toda n America do 





Douglas Fairbanks Jr. 
passou a ser Pedro HI da 
Russia, mas não esque- 
cum que é só durante 2 
exhibição de “Catharina, 
a Grande”, que o Gloria 
nos dará de amanhã a é 

dias 


i 


Norte; será, 
Dotrsner q 


desta vez, Elizabeth 
quem a eritica mais 
severa mnurte-umeriçana classifi- 
cou do “Sarah Bernhardt da té- 
2”, e q Ingleza, por sua vez, Co- 
gnomijtou — “a Duso do clme- 
mu”, 

Sv Elizabeth Bergner corres- 
ponde, realmente, à consagração 
desses criticos, que não usam 
“pamnnos quentes" nem condes- 
condencins, o publico e tambem 
os criticos coriocas q poderio di- 
zer quando, dia 6 do mes vindou- 
ro. 4 United Artists tiver Inleia- 
do o desfile dos “eampcões” de 
guas Olympiadas, no Gloria, com 
n estréu de “Catharina, a gran- 
do”, producção da London Film 
e realizada pelo mesmo empre- 
hendedor de “Henrique VII”, 
Alexander Sorda, 

Mas não devemos esquecer que 
o companheiro de Elizabeth Ber- 
guer, nossa arrojada jornada de 
arte, é Douglas Fairbrnhks Jr. a 
quem, pela primeira vez, conhe- 
cercinos vivendo o yrotngonista 
de uma grande producção euro- 
pin, Se Douglas, na phase mais 
opulenta e luvejavol do sua car- 
reira, povela-se, creando Pedro TH 
da Jussia, um extraordijnario 
uv=trião, terno e apaixonado, ciu- 
mento e romantico, Elizubeth, 
por sua vez, mocira q combina- 
cão maravilhosa de honestidade, 
emosão e brilho artisticos.,. 


UM NOTPAVEL TRABASHO DE 
CRANK GADLE COM MYRNA 


HOY. “ALMA DE MEDICO? 

A seguir do “O guto mn violi- 
no", ou seja, dia “14, o Vulucio 
uproscutarã “Alma do medico” 
Mem Im Whited, mm notável tra 
balho de Clapgk CGulde cont Myrna 
Lixo cujo succp=so tios Estudos 
Viudos ten sido tmutciru. 

o tim é dirigido por Rlehard 


Inneslaveky, 


IDADE PERIGOSA”, SEGUN- 
DA-FEIRA NO |JMPERIO 


q: vs paes, todas as mães, 
a tem uma tocante o poderosa 
a eptencia, O flim nos revela à 
vida dos menores ubundguados, 
jovens Iniucentes, jovens rebel- 
ues quas! selvagens, verdadeiras 
Içrlões =em 

dos u ociosidade, ao urime, 


tar, sem pão, força- 

enire- 

gucs Inteirúimenço uos Imprevis- 
tos obsturos dg seu tragico des- 
tino, Episodio terno c humado, 
verdadeiro e commovente, provo- 
etrá lugrimas us mulhogres e tod- 








A NOVVE DE ANTE E ELE 
GANCIA, HONTEM, NO 
QUEON, COM A APRESEN- 
PAÇÃO DE “MUDAS DE LOS! 


Pinulmento, hontem, às 8.40 


e 10.40, após us sessões com- 
muns, às 2, 4,4) o 5.20, Mada- 
me ce Madem oiselle tiveram a 
sua “great night" do urte e 
clegúncia, nao Odeon, com o 
deslumbrante desfile do mutne- 
quios vivos, apresentados por 


um “team” maravilhoso com- 
posto de lindas jovens, tendo 
à frente a brilhante artista 
Dca Selva, gentiinento cedida 
por Procopio Ferreira, João 
Petra Je Barros cantou a Val- 
sa duz Sombras e us toilottes 
lindissimas vestiram admira- 
velmente ps lindissimos “mos 
delos", Depois, o film, esse en- 
canto maxitno. do celluloide, 
essa profusão de cojsas Juxuo- 
sas e de bom gosto, que trans- 
portaram Madame e Mademoi- 
solle q Paris brilhante de es- 
nirito, rico de belleza! A chros 
nica lida por Dta Selva, da 
autoria de Bastos Tigres, além 
de explicar à qlatéa selecta 
todas as tollettes, ainda dell- 
c.ou como tudo quanto vem 
desse fino humorista é consa- 
grado escriptor, A orchestra 
de Napoleão “Tavares, acompa- 
nhou o desfile, quo Leve u as- 
sistil-g n alta sociedade cário- 
ca, nas duas sessões de soirêo 
e que fol honrada com a pre- 
sença da 1º Dama da Nação, a 
exma, sra, Getulio Vargas, 
Fol, não ha duvida, uma nalte 
de requintada clegancia, que 
deixou sauduces em todos os 
presentes, “Modas de 1924", 
continuará por toda u semana 
e com elle o orlginalissimo 
Concurso, para n conquista de 
ricos brindes offerecidos pelo 
alto commercio, Parabens á 
Cin, Brasileira de Cinemas, à 
warner First Natlonal e á co- 
nhestda dictadora da Toda, no 
Rio. à casa “A Imperial”, que 
com o nntavel desfile de hon- 
tem, mais e mails se consagrou 
como a “icader" da elegarcia. 
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rigindo o film notavel da War- 


ner-lirst em que Frankie Darro , 
te Dorothy Coonan vivem os seus 


melhores papeis, 


A OPERETA QUE RAMON No. 

vARRO INTERPRETOU COM 

JEANETTE MAC DONALD She 

NA* MOSTRADA AO HIO SH- 

GUNDA-PEIRA, NO PALACIOr 
“O GATO E O VIOLINO” 

“O ento e o violino”, a cnereta 
feita de mil delícias que TNaumon 
Novarro e Jeanetto Mar Donald 
interpretaram para a Mecro-Gol- 
dwyn-Mayer, serã estreia já sus 
gunda-sfeira proximm, 


O Rio vne conhecer n oustata 
subtilissima de Karn e Harhnci; 
vas conhecer a musica deliziosp 
que fez com que, no palco, per- 
manecosse dois annos em cartas 
— e que no fllm, interpretada 
por Jeanette e Ramon, é uma des- 
sas coisas de encanto mugico, que 
não se consegue esquecer por 
muito temps, Trama graciosa, Je 
ve, saltitante “O gato e o viol!- 
no” mostra Ramon e Jeanctte, a 
princinlo, cono estudantes do 
musica, em Bruxellas, e depois, 
compositores triumphantes, em 
Paris, vivendo o seu romance de 
amor... 


No elenco ha ainda 






















Pedro MI suspelta- 
va de sum augusto 
esposa Catharina.,., 
Mus bastava uma 
enricla mnis atre- 
ctuosa para se com- 
vencer que todos us 
seus amantes não 
L 


h 
DESCER 


ATENDER RONDA 





ntaSa DO CarONIONCO MCKLT 


Na nolte de mupelas ele 
trocon o carinho da noiva 
por uma de suas favork- 
tus. Dias após elin paga- 
va na mesma macda.., 











em Ed AO Cria talo FESP ea 


DU L CI NA no 


RIVAL-THEATRO 
Hoje, ús 20 o 22 horas nas 
166.3 E 167.» 
representações seguidas de 


AMOR... 


de ODUVALDO VIANNA 
Depois de umanhã, Vespernl da 
mecidade a preços reduzilos 
Sabado — Vesperal do CEA- 
RA! com um 
gramma regional organizado 
pelo ilustre -Jolinista cearense 
NOZART ARAUJO 














HOJE e AMANHA — ULTIMAS 


“players” 
Í 





atirnhente, son duvida, do que a 
notlela du estria, amanhã, no 
Gloria, de um palpltante feixe de 
aventuras desse genero, onde a 
! 
] 








! da 


representações dg | 


O MALUCO DA AVENIDA 


Sextn-feira — Dla 1º de Junho & 
“mM ARABÃA» 
b maravilhoso espeetnculo de 
JURACY CAMARGO 
Já estão á venda os bilhetes. 
Quintn-feira — Nto ha espe- 
ctaculo fara realizar-se o en-, 
sato geral de 


E ASR A 


mermo - mo 0 — e 





ARES ESSES SE 








O mais original e arrojado 
espectaculo de revista até 
hoje apresentado no Rio, é 


“Ensaio Geral” 


a feérie de aspectos navos 
DIFFERENTE — DYNAMIE- 
CA — DIVERTIDISSIMA 





HOJE e todas as noites, às 
745 e 10 horas, 
NO 


Theatro Garios Gomes 


Temporada Jardel Jercolis 


qu me 


a JA gua transformação a tal 


—. 4 fidews 


'1o director Helnz Hille. 


| 


queridos: Frank Morgaum dJeun 
Kercholt, Vivionno Segal e Chúr- 
les Batterworth, 

“O THESCURO DO M/N” NO 
CUMHAÇÃO DA CIDADE, 
AMANHA! 

Para você, espirito moderno ma 
“fan”, afíelto peto habito da udo- 
lescencln ao pittoresco emocional 
e qunsl sempre aclentifico das Jel- | 
turas de Jullo Verne — nuda mais ! 
| 
Eis uma scena de “The- 
souro do Mar” que o Glo- | 
ria vae dar amanhã 


e som eum mo 


audacia da concepção artistica é 
das mais requintadas, levando o 
enredo de suas scenas nté ao (un- 
do da massa liquida ec verdo do 
oceano — “habitat” sinistro do 
monstros, falso paraiso de se- 
relus que só vzistiram nas leh- 
das,, 

vPhesqury do nr" (Below tie 
sea) representa, assim, per- 
felto é brilhantissimo record du 
Columbia Pictures, autora da fil- 
moagem, que soubo procurar na 
historia realista o seduclora do 
Joe Swerling o thema exotico, h- | 
previsto, sensacional, 
agradar à sua 
novidades, 
esse ngento de 





capuz des 
natural ansia de | 
plasmadas no vivo por 
expressão unica 
que é o cinema... | 
Todos os Jluncos do cosugem 
foram, pois, realizados nú integra 
pelo grande diroctor Al Rogell, 
que obtovo do formidavel “cast” 
de “Thesouro do mar” — compoE- 
to pelos formidavels artistas Ral- 
ph Bellamy, Pay Wray, 
Vogediug, Esther Howard, Tre- 
vor Bland, William 3, Ielly e 
Paul Page, uma superior Lurimo- 
nina de trabalhos, 
pussagens 


Vrederik 


ús 
como 


no tocante 
arriscadas 





quo se encarrogarão de id 
todas as desharmonias que eurgi- 
rem entre o par amoroso, E mas 
uma vez o Programma Art qbta- 


| Tá elogios pela optima exhibição; 


| desta producção da Uta, 


O PRIMEIRO GRANDE FILM 
FRANCEZ QUE VAMOS VER R' 
“PEDORA! 


O primeiro grande film que nos 
apresentará à nova ageremijução 
franco brasileira que se organi- 
| tou para fazer vir da Pranga to 
dr a sun grande producçio, seri 
“Tedora”, O titulo diz tudo, pois 





já se ijmmortalizou no livro, co- 
mo mo palco, e agora entre nha 
vao tor no cinema os 
triumphos que vem 
em toda a EBuropa. “Fedora”, da 
Paris-France Production, tem a 
Mrecção de Louis Gasnier e in- 
principal de Marie 
Ernest Ferny e Henry Bose 


mestius 
ulcançando 


terpretarião 
Bell, 
— o fol realizado nos studios da 
Paramount, em Saint Maurico 


culo pelo Pathé Palace, 


JOIAS em ouro, platina, 


antigas ou mos 
compra-se pelo mnior 
+D — 


dernas, 
preço, 
Tel,; 


— AV. 
2-4205. 


Passos, 





que a obra de Victorian Sardou so para comportar às 


4 
Esse fjlm grandisoo vae ser lan- 
| 
| 


Estado Leigo 


Na séde da Colligação Nacia- 
nal pró-Estado Leigo, à rua da 
Conceição n. 13, sobrado, hoje, 
terça-feira, às 2º horas, o nlmi- 
rante Americo Brasilio Silvado, 
fará * uma conferencia publica, 
abordando em minudencias um 
plano de estructura politica, sob 
o ponto de vista da sciencia po- 
sitiva, Dada a projecção e a es- 
tima em que é tido o grande e 
impoluto republicano, é de crer 
que o salão da Colligação seja 


interessados em ouvir o eminen- 
te conferencista, Entrada Tran- 
ca, 














CHAº ORYON 


E' o anico legitimo da Indin, 
€ o unico que não contém im- 


de e Inconfundive? paladar e 
aroma. peçam nos seus forne- 
eudores do “Cha Oryan" em ta- 
tinhas de 56-100 grammas, q 
veda em todas ns casas de 1º 
ordem. 








purezas nem preparados ehin 
cos, é dos melhores o muúls pres 
Ferido pela sua optima quatian- 

Ú 


e o erp o - 


.— 


TERÇA-FEIRA, 29 DE MAIO DF 1934 


M-U-S.I|- 





O afamado pianista Za- 
dora no Instituto Nacio- 
nal de Musica 


apreciadores de bella musica, é, 
sem duvida, a realização do con- 
certo de despedida do afamado 
pianista Michael von Zadora, 
EE Nacional de Musica, 


no 
on- 
de, graças ao local aproprindo, co- 
mo é o salão de concertos da nos= 
sn ensa maxima da arte musical, 

Zadora, cujos meritos technicos 
e artísticos foram apreciados elo- 
glosamento pelos nossos criticos 


| 
| Uma agradavel noticia para os 


muslones, nos apresentará para 
css concerto, um programma bas- 


tante interessante, que 


É o locul 


Sociedade de Cultura 


i 
1 
musica. 
E' de esperar que esse concerto, 
Artistica 


famoso compositor viennense, 
Egon Kornauth, 
primetra audição 


er. 


cições, 


+ 











'PROGRAMMAS DE HOJE): 


THEATROS 


I 
CARLOS GOMES — Phone: — 
2-7581 Companhia Jardel 
Jercolis — Espectáculos por 
spossões às 15,45 e 22 horas — 
Sabbados, 
Vesperaes 


“Bnsalo Eeral” — 
domingos e teriados, 


às 15 noraus. 


CASINO — Phore: 2-0006 = 
Companhia Procopio Ferreira — 
Sessões às 20 e 22 horas — Aus 
domingos e ferindos, vesperaes 
&s 15 horas — Hoje — “O ma- 
luco da avenida” — Poltronas, 
TS000. 


nIVAL — Iheatro (elifino 
Rex) — Phone: 2.274 — Com- 
panhia de Comedias Dulyna- 
Údilon — Espectaculos por ses- 
sbes 4s 20 e 22 horas — Dos 
mingos, feriados e sabbudos, 
vesperaes 4s 15 horas — À co- 
media “Amor” Poltronas, 
5000. 


REPUBLICA — Phone: 2.0271 
-— Companhia Nacional de Ope- 
retas Viennenses — Hojs qs 
24.45 horas “A carta Su- 
sunna" — Poltronas, 6$000, 


s. JOSE! — Casa do Caboclo 
— Phone; 42-05 — Companhia 
às musicas rezionaes e canções 


s«ertançjas, Sessões, ás 4.15 — 
oito e 1) horas — “Porteira 
Véia” —- Poltronas, 98000 — 


PARISIENSE — Plion?:; 2-0123 
“Desapparecidos” e “Presa 
do destino”, 


MEM DE SA” — Phone: 4-9240 
— “Amigos e amantes" e “OQ 
match da morte”, 


IRIS Phone: 4-6247 —= 
“Asas da noite” e “Smoky”. 


ELDORADO — Phone: 2-4318 
— “Lablos de fogo” e “Ann Vi- 
ckers”, 

POPULAR — Phone: 4.1Sh4 — 
“Sempre no meu coração”, “Ma- 
china jufernmul" o "A geande es- 
trada”., 


PHIMOR — Phone: 4-5991 — 
“Testomuuha invisivel", “facil 
de amar” e “O rei do volante” 

RtoO HRANCO — Plinne: 
4-1639 — “O melhor inimigo" e 
"8. O, 8. Secborg”, 

LAPA Phone; 2-2543 
“Casino flucluante” e “Comedia 
de uns lar”, 


NOS BAIRROS 


AMBRICA — Phone: 8-1575 
— “Amantos fugitivos”, 
AMERICANO — Phone: — 


6047 — “A hora do cocktall”, 
ATLANTICO — Phone: 6-034 
— “O homem que amou” e “O 
xodó de Olivio VI” 
APOLLO — Phone: 8.5619 — 
“Ty serás duqueza” e “Rulnha 
e murtyr”, 


ENADE Re O Ai 








4 nie 
ALPHA — Phone: 9-S25 — 
aquela em que Ralph luta com CINEMAS Niro a SEE o dEnRda? a SA 
um polvo giguntesco e feroz — a: fralda d Dea PS 
0 alda da cuntisa”, 
e, tatnbem, no desempenho since- NO CENTRO NS — Phone: 8-0319 
ro de sua arte, PALACIO — Fhone: 2.0838 — | PR Mina ad É 
Gira o enredo desse film em! Sessórs as 2,20 — 4.40 — df o | e 
torno de um fabuloso thesouro, || — 8.º) e 10.40 “horas — “Fi URASIL — Phone: 8-201º — 
cuido uvas profundidades myste-, jhso do deserto” com Stan Lau- “A tortura da Té”. 
riusas do mur, | ret e Ollver Hardy. | BeeNPO RIBEIRO — PA mu- 
Vor jsso, você jrá amanhã, com, bs obEoN — Phone: 2-1508 — VENTO RIRISHO - “AMO r 
toda certeza, ver so descobre vesa ||! Sessúes, ;s 2,30 — 4,40 — 6,90 de cossaço” e *Custigada”, 
riqueza fatal, bem Instullado em — "8.30 e 10,30 horas — | DEILJA-FLOU — Phone: S-s174 
uma dus poltrouus da Cluzian- — “Modas de 1934" com Betto) CvAmores de uma imperatriz” 
dia... Duviv o WiHlHam Powell, e “O homem que venceu”, 
UM FILM ENDEREÇADO A” IMPERIO — Phone: 2-0504 — ; SAT UMNVY — Chone: $-9681 
MULHEIL BRASILEIKA Sessõee ás 2.0 do = 5.40 tmiaar o *Lutuindo polá vi- 
— ores enm n 
“Duvida que tortura”, uma so- = premia dao fis a E 
perda producção da Paramount, CODE ad Rs . | CENTENARIO: = PRORAL me 
cum Dorothen Wieck, Alice Brady | garamos ds 3.90 — 4.80 — 6,90 | 68126 — “Estrela je Valencia” 
pd Leroy nos principaes pa- | — 8.90 e 10,20 horas — “Luzez +e"o homen leão”, 
A grande actriz ollema que ini- sa cidade”, com Charlle Cha- z BrISON — Phone: amo — 
clou a cadeia dos seus triumpbes Plin, King-Kong c “O club da 


com  “Senhoritas do uniforme”. 
lho incorporou um novo é'a quun- 
do representou essa admiravel 
“Filha de Marin" que a C'nelan- 
dia applnudiu durante a Semana 


isanta, revela-se agora em 10j4 & 


pujança dos recursos da sua te- 
ehnica, exterlorizundo por modo 
bem diverso de que fez naquellas 
duas obras, o grânde mar de ao. 
gustia que lhe enche o coração, 
com aq privação do adorado ento- 
sinho que lhe fol roubado, 

Um film endereçado 4 bondosa 
mulher brasileira, e sobretudo Ás 


mulheres que têm a felicidade de 
'ger mães, 
grimulioso pro- 31 


“0 HOMEM INVISIVEL” 


| A que excesso é capaz de cha- 


enr um ecrebro predisposto aa 
mal o que tem no corpo... a fa- 
«uldade de se tornar invisivel! A 
obra de mysterio nais sensacio- 
na! realizada em todos os tempnt 
da cinematographia é sem duvi- 
“O homem Invisivel" Esta 
film e sua acção se referem n uma 
joven chimico que desconre umas 
' formula de se tornar Invislvel. 
qute 
nelle desperta sentimentos manija- 
cos e cruels, que:se entrega a Uma 
serie de crimes e assassnatpe 
umparados na Impunidade que lhe 
confere sua invisibliidade, 

“O homem invisivel", estela no 
ftex no dia 11 de junho, com este 


extraordinario elenco: Corta 
Stuart, Claude Ralne Wililam 
Harrigar, Henry Travers, Una 


O' Gonner, Ernst Harvey e ouiros 
aue concorrem para toriife esta 
tim o inegualavel success) que 
tem sido em toda parte. 


UMA GRANDE PRODUCÇÃO DA 
UFA; “DANUHIO DOS MEUS 
AMORES” 


O clnema Alhambra vae exhibw 


“segunda-feira “Diúunublo dos meus 


smores”, hubllmente dirigido na- 
Ha real- 
mente nede celluloide, um encan- 
to de tal maneira conmunicat'vo. 
que o espectador mais exigente, 
não achará nada que o possa des- 
ngradar; além disso todo o "ilm 
é deliciosamente 
por harmoniosae melodias, 
nos transportam a Budapest a ci- 
dade dos sonhos e o berço da ro- 
mance deste film, À parte roman- 
tira desta producção, está entre- 
gue a Rose Barsony c Wolf Al- 
hach-Retty, que têm por comps- 

nheiros, a esplendida dupla, Tl- 

bor von Halmay o Baroly Sugar, 


acompanhado , 
que | 


ALHAMBRA — Phone: eU) 
— Sessdes ds L— 4 — 6 — 46 
10 horas — “Krakatoa” e a co- 
media “Pace de femlilia” com 
Will Rogers e Zazu Pitts. 

PATHE! PALACIO — Phone: 
3-1153 — Sessões 452 — 3,4) — 
5.20 — 7 —840€10.20 horas 

“Um romance untigo" da 
Fox, 


BROADWAY — Phone: 2-078* | 
— Sestões 4 2 — 8,40 — 5.20 
— 100 — 8.40 e 10.20 horas — 
“Trolnando homens" com Wyil- 
ne Gibson e Charles Farrell, 

REX — Phone; 2.9524 — Jes- 
sões às 2.40 — 4,40 — 0,40 — 
8.400 10.40 horas — ' Sob fal- 
sas bandelras” 
ther Tay Wray 


com Nilg As- 
e David Tor-, 


rence, 

PANIS — Phone: 2.01381 — 
“Pgotlight parade” e “Juventu- 
de manda”. 

PATHE! — Phone: 414972 —= 
“Amo estê homem” e “Vida do 
enchorro", 

| IDEAL — Phone: 4-6244 — 
ti “Tantar às olto” (Diner at 
| eleht), 








meta nojte”, 


ENGENHO DE LENTO — 
Plone; 04126 — “Entre dois 
amores" « “Club da meia noi- 
te”, 

PLUMINENSE — Phones — 
8-1404 — “Sungue maldito” é 
“Assim € Vienna”, 

GUARINT — Phone: 2:5475 

— “Alma de aranhu” e “Cu és 


| mulher”. 
| CINE-SPHEATERSO VICTONIA 
-— Phone: 9-704 — “Os desa pe 
parecidos”, “logo e fumaça” é 
É “Perigos do Paulina”, 


SHART — Phone: 8.2600 

“Cocklajl musical” e “A tha 
das almas selvagens", 

à HADDUUK LOBO Phone: 
44670 — "Vozes do coração” é 
“Voltalre”, 

GUANAHARA — Phone: 
6-4418 — “vozes do coração” e 
"Pinonças do amor", 

JOVIAL — "Prisloaciros”, “O 
tigre" e “Perigos de Paulina”, 

MODELO — Plone: 9-1578 — 


“Sorponte Je luxo" q “A bella 
desconhecida”, 





BELOW THF SEA 





HELIOS — Phone: 8-0767 — 
“Assnhtando no escuro” e “A 
cuminho du fortuna”, 

MADUREIRA Phonos 
i-Ísia — “De guarda ap seu 
amor”, 

MASCOTE — Phone: 9-0411 
— “"Wilha de Maria” e "Cocke 
tail musical”. 

MARACANÃ — Phone! 8-1910 
— “A nave do terror” q "A vu- 
lhcr faz o marido” 

NACIONAL Phone: 6.0072 


—. 


“Cavando o delle” e “Abraga- 
me bem”, 
PARC BRASIL — Phone! — 


8a — "Gloria de campeilo” 
e “Os perigos de Paulina”, 

PARAISO — Phone; 9-6080 — 
“No valie da aventura” e “Uma 
loira para tres”, 

PENHA — Phone: 9 6066 
“Grumette mata sete”, “Zoms= 
bic” e “Perigos de Paulina”, 

nuamos — Phone: 4-GU94 
“Ladrão de alcova”, “Na pista 
do criminoso" e "Manhã, tarde 
e noite”, 


ORIENTE — Phone; 9.0010 — 
“Seis din de uimor* e *A mulher 
que eu amo”, 

REAL Phnne: 9-3467 
“Madame e sey chaufleur" é 
“Porigos de Paulina”, 

PEDADE — “Moste Curln" 6 
“Turca, o flo das selvas”, 

TLIUCA — Phons, B-2655 — 
“Mulher preferida” e “Simplorio 
ambleioso”, 

VELO — Phone: 
“A juventude manda” 
Juer fuz o marido”, 


VILLA ISammr, - Phone: 
S4Go! — “pilha do Maria”, 
wuod" e “DBarequeiro de voga”, 

s cunIspovão — Phone: 
“o vidente” o “Tustro Invisle 
vel", 


B-0874 
e “A mus 


EM NICULHEROY 


IMPERIAL 
Um Cilm sonoro o 
mento, 


nova — Phone: 1580 
“Sunplorto amblejoso” a Para 
mount Movietono Nows, 


CENTRAL — Phone: 1074 — 
“Raluha Christina” oc um com- 
piemento, 

EEN 
Um film 
meuto, 


EM PETROPOLIS 


p renro  — Phone: 3759 
Um film sonoro e um comple- 
mento. 

PiREROPOLIS — Phone: 241 
— “Eu sou Suganio”" com Lilian 
Harvey, 

carrroLio — Phones: 2-144 
— “Trixa antiga” com Randolph 
Scott, 


— Phone; 
m 


51 


cuniple- 


— 


98 
complo- 


Phone! 
souLro e um 


CIRCOS 


SARRASANI «= Phone: 2-1973 
— Esplanada do Castello — Es. 
pectáculos sensnciondes às 2 
horas dinrlamente. A's quartas, 
quintas, sabbados, domingos e 
ferijádos, vesperaes 48 15 horas. 
Preços diversos, 


ponnY (ltua Sacadura Ca- 
brut) — Grandiosos espectacu- 
los. 
 poDU” — (Olaria) — Espa- 
letaculos variados, 





muito 
agradará nos anprecindores da bom 


dado o valor artistico de Zadora, 
tão ncertadamento es- 
colhido, tenha grande affluencia, 


Hoje terá logar o concerto do 


que nos fará em 
conhecer nigu- 
mas cas suaz mule Dellas compo- 


-4 D——————— aeee 
E 


O recital será abrilhantado Sao 
concurso de, artistas brasileiros € 
estrangeiros, que tomarão parte 
nos numeros de conjuncto. 

A nudição é patrocinada pela 
Bocledade de Cultura Artistica, 


Em commemoração ao 
. “Dia de Camões” . 
A ORCHESTRA MUNICIPAL E 4 


festival de arto dos URGE Foro mal itias attras 


BANDA DOS FUZILEIROS NA-! 


VAES, BOB A REGENCIA DA FES- 
TEJADA MAESTRINA JOANIDIA 
SODRE' 


Em commemoração no “Dia qe 
Camões”, será realizado, no Insti- 
tuto Nacional de Musica, no pro- 








| Maestrina Joanidia Sodré | 






ximo “da 1º, 
tival. 

Haverá um grande concerto em 
que tomarão parto q orchestra Mu- 
nicipnl e q banda dos Fuzileiros 
Nnvaes, sob mn regencia du eximia 
mnestrina Joanidia Sodré, que fol 
convidada, especinimento, para 2ã=- 
se film, pslo dr, Candido de Oll- 
velra, reitor cn Universidade do 
Rio de Janelro, 

O excellente programma 
assim organizado ; 

Hymuno Nacional — Hymno Por- 
Luguez — Orfeão Portugal; vozes 
a solo — Coral Feminino. 

Sessão solenno, 

Carlos Gomes — Hymno trlum- 
phal a Camões, orchestru e banda, 
Oscar Silva: — Balada, côro mas 
culto « orchestra, Heitlquo Os- 


| wald — Invocação à Arte, córo 
e orchestra. Antonio Edu- 


um attrahente fes- 


está 


urdo da Costa Ferreira — “Em dita 
de romaria”, seeun n. 1, orchestra 
P. Brúga — Oração peln patrin — 
Córo feminino c orchestra — So- 
Hsta, Branca cos Santos Lima, 

FP. Fão — Hymno de gloria a Por- 
tugal — Córo mixto e orchestra, 

L, Miguez — Avé, Libertas 1 Poo- 
ma symphonico, 








CASA 


CARLOS WEHRS 


R CARIOCA, 47 
RIO 








SSSENFELDER 
STEINWAY 


CARLOS WEHRS 


EDITORES DE MUSICA 





O proximo concerto de 
Carmen Gomes e Reis 
e Silva 


No proximo dia 7, o tenor Reis 
esSliva cn soprano Carmen Gomes, 
offerecerho à sociedade carioca um 





e ema my 


C-A 


hentes que so têm ultimamente 
realizado, 

São dols artistas que se Impõôem 
pos applnusos germes pela Mincia 
voz que possuem. 

E' de esperar, portanto, que o 
recital dos dois notavels artistas 
patrícios, que terá logar no salito 
nobro do Instituto Nacional de 
Musten, cesperte verdadeiros en= 
thusinsimos. 


A proxima audição dy 
maestro J. Siqueira 


No proximo mez terá logar, ne 
salão do Instituto Nacional de 
Musica, o grande concerto 5ym-» 
phonico de apresentação do com- 

ositor J, Siqueira. 

Nelle tomará parte, sob n sina 
regoncia, a orchestra do Theatro 
Municipal, com 66 figuras. 

Farão parte do excellente pro- 
gramma, que está sendo orgamizia- 
do, duas composições para córo, 
em que se ouvirão 300 vozes. 

Essa massa coral será formnda 
de elementos do Orpheão Portus 
guez, do Cellegio Souza Marques, 
da turma da professora Celeste 
Jaguaribe e do rapazes e senhorl= 
tas da nossa socledade. 


Os proximos concertos 

Hoje — Concerto do com- 
positor dr. Egon Kornauth, 
na Sociedade de Cultura Ar- 
tistica., 

Hoje — Coticorto da Asso- 
cjação Brasileira de Musica, 
com o concurso das cantoras 
Sophia e Helena Brandão, no 
Inslituto do Musica, às 21 ho- 
ras, 

Dia 90 de maio — Concesto 
da Academia Brasileira de 
Musica, no instituto de Musl]- 
ca, às 21 horas. Musica de ca- 
mera, pelo quartotto da socie- 
dade. 

Din 30 de milu — Concerto 
do professor Eurico Costa, no 
Instituto de Musica, às 16 
noras. 

Din 7 de junho — Concerto 
dos cantores Reis o Sliva & 
Carmen Gomes, no Inslituto 
de Musica, às 17 horas, 

Dia S de junho — Recital 
de Ladario Teixeira, no Ins- 
tituto da Musica, à molte. 

Dia 10 de Junho — Concer- 
to sob a regoncia da maes- 
trinm Jounídia Sodré, cm: com- 
memorucão ao Dia do Ca- 
mões, no Instituto de Musi- 
ci, 

Dia 22 de Junho — Concerto 
do barvtono | Armando  Sa- 


raiva, no Instituto dg Mu- 
3ica. 
Dia do de junho — 113” 


Concerto do Centro Artistico 
Musical, no Instituto de Mus 
sica, ús Zl horas, 


À TUBERQULOSE “um cos 


maiores 
inimigos das crianças. As esta- 
fisticas francezas provam que 
25 % das crianças fallecidas nos 
dois primeiros annos de vida são 
victimas da tuberculose. Noutrias 
palavras: de quatro criancinhas 
mortas antes dos dois anos, uma 
for levada pela terrivel infecção, 
Os tulssreulosos que por ahi an- 
dam sem tratamento ou sem no- 
ção do mal enorme que podem 
| produzir são temibilissimos ini 
migns da infancia. 











VINDE VER E OUVIK 


— DO — 


THEATRO REPUBLICA 


às 8 3/4 da noite 


“A GASTA SUZANNA” 


A mais ulegro c popular das 
aoperetas 


PREÇOS DO COMMUM 


amanhã — “A casta Suzanna” 














THEATRO JOÃO CAETANO 


O MAIS CELEBRE VIOLINISTA CONTEMPORANEO 


HEIFETZ 


Junho o 


21 hrs. 


9 - 12 


17 his. 


ada 305 - 254 - 205 = 15$ - 125 — IMPOSTO APARIE 


—m o quai amo o ra 


Fay ILray - Ralp5 Bellamy A 


Flagrantes de incrivel dramaticidade! 
O bello-horrivel em toda a linha... 





SLOPIA E, 


& CSA QO CAMONDONCG” * "4 





|| BILHETES: Agora à venda no Theatro Municipal - Ph. 


2-8025 








a. 


